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I ^ o s c a t ó l i c o s r ¿ i r o n e r s u d e v o c i ó n y s 

L a ley de Defensa de Cada d í a se g e n e r a l i z a m á s e n t r e l o s e s p í r i t u s s e l e c t o s de l a d e r e c h a e s p a -

1 la el dese0 s i n c e r o de C 0 0 P e r a r a u n a r e f o r m a s o c i a l q u e a c o r t e l a s d i s t a n c i a s 
istentes e n t r e e l c o n t e n i d o e c o n ó m i c o d e l a s d i v e r s a s c l a s e s s o c i a l e s d e l p a í s , 

f g ú l t i m o s P o n t í f i c e s h a n d a d o a u t é n t i c a i n t e r p r e t a c i ó n , e n e s t e s e n t i d o , a l 
s p í r i t u d e l c a t o l i c i s m o , p u d i e n d o a f i r m a r s e q u e l o s p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s 

eLn t o t a l m e n t e s e n t a d o s . E s p r e c i s o a h o r a d e s a r r o l l a r t a l e s p r i n c i p i o s , i n s t i ­
tucional y j u r í d i c a m e n t e , t e n i e n d o p r e s e n t e l a s c i r c u n s t a n c i a s p e c u l i a r e s d e c a d a 

ac ión, a fin d e q u e l a o b r a d e r e f o r m a s o c i a l n o s e a n i i n s u f i c i e n t e , n i e x c e s i v a . 
W i a m e n t e h e m o s d e a f i r m a r q u e l a m e j o r g a r a n t í a p a r a e l d e s e n v o l v i m i e n t o 
L una b u e n a p o l í t i c a s o c i a l r a d i c a e n l a o r d e n a c i ó n e f i c a z d e l a e c o n o m í a n a -

onal de t a l m a n e r a , q u e l o s c i c l o s d e l a m i s m a t e n g a n e n s u s o s c i l a c i o n e s l a 
^eno r a m p l i t u d p o s i b l e y q u e c a d a u n i d a d d e e s f u e r z o c o n s i g a e l m a y o r r e n ­
dimiento . 

, . L a p o s i c i ó n s o c i a l d e l a s d e r e c h a s es e n e l f o n d o 
El Pr0i>rama S O C u n a r e c t i f i c a c i ó n d e l o s p r i n c i p i o s q u e p r i m e r a -

— . m e n t e i n s p i r a r o n a l c a p i t a l i s m o : l a l i b e r t a d a b ­
soluta de l a s f u e r z a s q u e i n t e r v i e n e n e n e l m e r c a d o a p a r e c e s u b o r d i n a d a a l b i e n 
común , m e d i a n t e u n c o n t r o l e j e r c i d o p o r e l E s t a d o . E s t e c o n t r o l se l i m i t ó e n 
los p r i m e r o s t i e m p o s a u n a e s p e c i e d e p o l i c í a d e l m e r c a d o d e l t r a b a j o , c o n s t i ­
tuida p o r n o r m a s j u r í d i c a s v a c í a s d e c o n t e n i d o e c o n ó m i c o ; f u é l a é p o c a d e l a s 
jeyes i n t e r v e n t o r a s d i c t a d a s e n F r a n c i a ( 1 8 4 8 y 1 8 7 4 ) , G r a n B r e t a ñ a ( 1 8 7 2 y 
1878); l a é p o c a d e l C ó d i g o i n d u s t r i a l d e A l e m a n i a ( 1 8 6 9 ) , d e l a l e g i s l a c i ó n s u i ­
za (1877) y de l a b e l g a ( 1 8 8 9 ) . P e r o e s t a p r i m e r a f a s e , s i n h a b e r t e r m i n a d o e l 
proceso de s u p e r f e c c i ó n , a p a r e c e y a s u p e r a d a p o r u n a s e g u n d a : a q u e l l a e n q u e 
j a p o l í t i c a s o c i a l b u s c a u n c o n t e n i d o e c o n ó m i c o m e d i a n t e l a o r g a n i z a c i ó n de u n 
desp lazamien to de r e n t a s d e s d e l a s e c o n o m í a s p r i v a d a s m á s r i c a s , h a c i a l a s 
e c o n o m í a s p r i v a d a s m á s p o b r e s . E s e s t e c r i t e r i o e l q u e o f r e c e h o y m a y o r i n t e ­
rés. C o n f o r m e a é l p o d r í a t r a z a r s e u n í n d i c e e s q u e m á t i c o de finalidades: e s t a -
t i f icación de u n m í n i m o d e e m p r e s a s p r i v a d a s , s i e l l o f u e r a n e c e s a r i o p a r a d i r i ­
gir l a e c o n o m í a n a c i o n a l ; c r e a c i ó n d e p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s e n e l c a m p o ; o r g a ­
nizac ión en g r a n e s c a l a de l o s s e g u r o s y r e t i r o s s o c i a l e s ; m a y o r d o t a c i ó n p a r a 

los se rv ic ios de b e n e f i c e n c i a y e n s e ñ a n z a ; financiar a m p l i a m e n t e l a f o r m a c i ó n | c i u d a d a n a s , q u e e n t r e o t r o s b i e n e s p r o ­
técn ica de l a s c a p a c i d a d e s i n t e l e c t u a l e s p o b r e s , a t e n d i e n d o a s u s u b s i s t e n c i a | d u c í a n e l de a c o s t u m b r a r a g r a n d e s m a ­

sas d e l p u e b l o a a c t u a r d e n t r o d e l a l e y 
e n l a v i d a p ú b l i c a ; p a r a d e t e n e r a p e r ­
s o n a s , s i n f o r m a r l e s p r o c e s o y c o n d e n a r ­
l a s , s i n e x p l i c a c i ó n , a c o n f i n a m i e n t o s , 
q u e h a n s i d o v e r d a d e r a s r e v e l a c i o n e s 
g e o g r á f i c a s p o r l a e l e c c i ó n de l u g a r e s 
s i n g u l a r m e n t e i n h ó s p i t o s . . . N o se h a 
a p l i c a d o a h u e l g a s r e v o l u c i o n a r i a s , s i n 
p r e v i o a v i s o , o b e d i e n t e s a c a u s a s p o l i -
t i c a s t a n s ó l o d e c l a r a d a s p a r a c o a c c i o n a r 
m o v i m i e n t o s c i u d a d a n o s ; n o se h a a p l i ­
c a d o a c o m u n i s t a s q u e p r e d i c a b a n ia 

la República 

P o r v o t o d e l a s C o r t e s , e m i t i d o e n l a 
s e s i ó n d e a y e r , se i n c o r p o r a n a l a C o n s ­
t i t u c i ó n , c o m o a r t í c u l o s a d i c i o n a l e s y 
t r a n s i t o r i o s , l a L e y de D e f e n s a de l a 
R e p ú b l i c a y l a de R e s p o n s a b i l i d a d e s . N o 
h a y q u e p o n d e r a r e l d a ñ o q u e e s t o h a 
d e p r o d u c i r a l G o b i e r n o y a l r é g i m e n 
m i s m o . Se a c a b a de v o t a r u n a C o n s t i t u ­
c i ó n y y a p i e n s a n l o s g o b e r n a n t e s e n de­
j a r l a e n s u s p e n s o p o r m e d i o de u n a L e y 
q u e , c o m o l a de D e f e n s a de l a R e p ú b l i ­
ca , l a c o n t r a d i c e e n l e t r a y e n e s p í r i t u . 
Y e s t o se h a c e s i n n i n g u n a r a z ó n de b i e n 
c o m ú n q u e a s í l o r e c l a m e o j u s t i f i q u e -
N o h a y a l t e r a c i o n e s g r a v e s d e o r d e n p ú 
b l i c o ; n o e x i s t e n a m e n a z a s s e r i a s y f u n 
d a d a s , y s i n e m b a r g o , e l G o b i e r n o , a l d í a 
s i g u i e n t e d e a p r o b a r l a C o n s t i t u c i ó n , l a 
c o n v i e r t e e n l e t r a m u e r t a . 

B a s t a r í a l a c o n s i d e r a c i ó n de e s t e he ­
c h o p a r a s a b e r l o q u e se p r e t e n d e c o n 
esa f a m o s a L e y " a d i c i o n a l " . P e r o , s i se 
q u i e r e m á s l u z , l a a r r o j a a t o r r e n t e s l a 
a p l i c a c i ó n q u e h a s t a l a f e c h a se l e h a 
d a d o . H a s e r v i d o p a r a m a n t e n e r e n l a s 
c á r c e l e s a p e r s o n a s l i b e r t a d a s p o r l o s 
T r i b u n a l e s , q u e n o e n c o n t r a b a n e n e l l a s 
c u l p a b i l i d a d a l g u n a ; p a r a s u s p e n d e r y 
m u l t a r p e r i ó d i c o s p o r u n a c r í t i c a v i v a , 
o u n a f r a s e . d e s a g r a d a b l e p a r a e l G o ­
b i e r n o ; p a r a c o r t a r c a m p a ñ a s l e g a l e s . 

Pago de la re-

y a s u p l i r los j o r n a l e s q u e e l e s t u d i a n t e p u d i e r a g a n a r c o m o o b r e r o . E s t e ú l t i m o 
punto es i m p o r t a n t í s i m o , a fin d e f o m e n t a r e l p a s o d e l a s c l a s e s s o c i a l e s i n f e ­
riores a l a s s u p e r i o r e s , a b r i e n d o a m p l i o c a u c e a l a s e l e c c i ó n d e l a s b u e n a s i n ­
teligencias, s u p r i m i e n d o l a s d e s v e n t a j a s q u e l a p o b r e z a t r a e c o n s i g o . 

P u n t o f u n d a m e n t a l de l a r e f o r m a s o c i a l es e l de s u t é c ­
n i c a financiera. E l E s t a d o , p a r a r e a l i z a r l a r e f o r m a , p u e -

- — ; : de s e g u i r v a r i o s c a m i n o s . U n o es l a e x p r o p i a c i ó n s i n l n -
f o i m a S O C i a í d e m n i z a r . P o r e j e m p l o , e l a r t í c u l o t e r c e r o d e l a C o n s t i t u -
, — c i ó n s o v i é t i c a de 1 9 1 8 d i c e : ' ' T o d a s l a s t i e r r a s se d e c l a r a n 
propiedad n a c i o n a l , y s e r á n e n t r e g a d a s a l o s t r a b a j a d o r e s s i n n i n g u n a c l a s e de 
i n d e m n i z a c i ó n s o b r e l a b a s é d e l g o c e i g u a l d e e l l a s p o r t o d o s . " O t r o c a m i n o 
para financiar l a r e f o r m a s o c i a l es l a i n f l a c i ó n ; R u s i a m o n t ó a d e m á s l a m á q u i n a i & u e r r a c o n t r a l a R e p ú b l i c a y l a n z a b a n 
inf la tor ia p a r a m a n t e n e r e l e q u i l i b r i o d e s u " n u e v a e c o n o m í a " a p a r t i r d e 1921 .1co r i t r a e l G o b i e r n o v e r d a d e r a s i n j u r i a s . . . 
sin p e r i u i c i o d e h a b e r e m i t i d o a n t e s g r a n d e s c a n t i d a d e s d e " r u b l o s K e r e n s k y " iTal a s i c o n s i d e r a d a , n i es p a r a t o -
y . . r o W „ s D u n a a " a l o s q u e s ^ . e r o n l o a " M U e t e s « a t a U o V " , " . . ñ e r o c h i n o " . ' ^ Z ^ ' ^ S S ^ ^ 
ñero en b a n d e r o l a , o b l i g a c i o n e s d e l a R . S. F . S. R . , c o n c u r s o f o r z o s o , " t c h e r - ! p u b ] i c a n o . ' e g u n a r m a a l s e r v i c i o de u n a 
vontzy", e tc . D e e s t a m a n e r a l o s S o v i e t s , p a r a a t e n d e r l a s e x i g e n c i a s d e s u | p a 3 i ó n p a r t i d i s t a i n t r a n s i g e n t e , u n a r m a 
reforma s o c i a l , s u p u e s t o q u e l a s o b l i g a c i o n e s a n t e r i o r e s d e l E s t a d o z a r i s t a se 
reputaron f e n e c i d a s , h a b í a n e m i t i d o a fines de 1 9 2 3 , 2 8 . 0 0 0 b i l l o n e s de r u b l o s . 
Existe o t r o m é t o d o d e financiar l a r e f o r m a s o c i a l , y es h a c e r q u e l a p a g u e e n s u 
total idad o m u y p r i n c i p a l m e n t e u n a c l a s e s o c i a l d e t e r m i n a d a , t a l es e l p r i n c i p i o 
que i n f o r m a a l p r o y e c t o d e r e f o r m a a g r a r i a e n E s p a ñ a c u a n d o e s t a b l e c e u n ! P r o h i b í a n e n Z a m o r a a c t n s o r g a n i z a d o s 
recargo e x t r a o r d i n a r i o s o b r e l a c o n t r i b u c i ó n r ú s t i c a , q u e p e r c i b i r p o r e l I n s - . P 0 1 " l o s c a t ó ! i c o s ' c o n c a r á c t e r p u r a m e n -
í., . j j T t i r T-. 7* . ; , , t e d o c t r i n a l , se a u t o r i z a . b a , n t o d o s l o s q u e 
t i tu to e n c a r g a d o d e r e a l i z a r t a l r e f o r m a . P o r r a z o n e s t é c n i c a s , y , s o b r e t o d o , | ̂ n j ^ u ^ g e i l ^ d o c o n l r a r i o 
por razones de j u s t i c i a , d i c h o se e s t á q u e n o s o t r o s r e p u d i a m o s t o d o s e s t o s p r o - l c o n c e b i m o s l a s e r i a p r e o c u p a c i ó n q u e 
cedimientos. j j o g h o m b r e s de l a s i t u a c i ó n , p r e s e n t e e x -

E l coste í n t e g r o d e l a r e f o r m a s o c i a l , c a u s a d o e n p a r t e p o r e l p a g o d e j u s - I p e r i m é n t a n a n t e l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s , 
tas i n d e m n i z a c i o n e s , h a de s e r a b o n a d o s i n r e c u r r i r a l a i n f l a c i ó n p o r t o d a s l a s ¡ Y a se h a v i s t o c o n o c a s i ó n d e l v o t o de 
e c o n o m í a s p r i v a d a s d e l p a í s . A h o r a b i e n , l a d e r r a m a d e l c o s t e e n t r e t o d a s l a s l i a m u j e r . Y a h o r a se m a n i f i e s t a de n u e 

p a s i ó n p 
f o r j a d a p a r a p o n e r s o r d i n a a l a P r e n s a 
de l a d e r e c h a y s u s p e n d e r c a m p a ñ a s , e n ­
t r e e l l a s y s o b r e t o d a s l a s de A c c i ó n N a ­
c i o n a l - E l ú l t i m o d o m i n g o , m i e n t r a s se 

Se crea el t í tulo de 

ingeniero pecuario 

Le ostentarán los veterinarios que 
en el plazo de un año pre­

senten un trabajo 

No se podrá herrar ni vacunar ani­
males sin la dirección de 

un veterinario 

Reducción por decreto de los pre­
cios al por mayor, los alquileres 

y el interés de todos los tí 
tulos de renta fija 

También se reducirán proporcional-
mente todos los salarios 

Prohibición de llevar uniformes de 
las milicias de partido 

DISCURSO DEL CANCILLER CON-
: TRA LOS RACISTAS 

Ñ A U E N , 8. — E l d e c r e t o p u b l i c a d o 
h o y c o n t i e n e , a d e m á s d e d i s p o s i c i o n e s 
d e c a r á c t e r fiscal y e c o n ó m i c o , u n a d e 
c a r á c t e r p o l í t i c o : l a p r o h i b i c i ó n a b s o ­
l u t a d e u s a r e n t o d o e l t e r r i t o r i o d e l 
R e i c h c u a l q u i e r c l a s e d e u n i f o r m e s d e 
m i l i c i a s p a r t i d i s t a s . D e s d e a h o r a e n 
a d e l a n t e , n i c o m u n i s t a s , m r a c i s t a s , n i 
l o s " C a s c o s d e A c e r o " , n i s i q u i e r a l a 
" B a n d e r a d e l R e i c h " , A s o c i a c i ó n r e p u ­
b l i c a n a , p o d r á n v e s t i r d e u n i f o r m e e n 
l a c a l l e . T a m b i é n se e s t a b l e c e l a l l a ­
m a d a t r e g u a p o l í t i c a , es d e c i r , l a p r o h i ­
b i c i ó n d e c u a l q u i e r c l a s e d e p r o p a g a n ­
d a d u r a n t e l a s fiestas d e N a v i d a d . 

P a r a a n u n c i a r e l d e c r e t o e l c a n c i l l e r 

Transformación Ae 
la Hacienda 

economías de l a n a c i ó n — s a l v o l a s de m í n i m o l i b e r a d o — , ¿ h a de s e r a b a s e d e 
un po rcen ta j e de l a r e n t a de c a d a e c o n o m í a p r i v a d a , u n i f o r m e , i g u a l p a r a t o d a s ? 
Entendemos que; es m á s j u s t o e l u s o d e l a e s c a l a p r o g r e s i v a , a p l i c a n d o p o r c e n ­
tajes m á s e l e v a d o s a l a s r e n t a s s u p e r i o r e s . L o s h a c e n d i s t a s h a n d a d o u n a c l a r a 
expl icac ión , a s a b e r : l a u t i l i d a d de l o s b i e n e s es d e c r e c i e n t e c o n f o r m e a u m e n t a 
su c u a n t í a , a l o q u e c a b e o p o n e r u n a p r e s i ó n fiscal c r e c i e n t e , s i n a l t e r a r , p o r 
ende, el g r a d o d e s a c r i f i c i o . 

L a c o n s e c u e n c i a p r á c t i c a de e s t e c r i t e r i o es e l d e s p l a z a m i e n t o de r e n t a s p o r 
vir tud de l a i n t e r p o s i c i ó n fiscal, d e s d e l a s c l a s e s m á s r i c a s , h a c i a l a s m á s p o ­
bres. L a t é c n i c a de l a r e f o r m a s o c i a l q u e d a , p o r l o t a n t o , l i g a d a a l a t é c n i c a 
t r i bu ta r i a . 

H a y , p u e s , q u e o r d e n a r l o s i m p u e s t o s h a c i é n d o 
l o s a p t o s p a r a e l c u m p l i m i e n t o de 
s o c i a l , Y a e s t e e f e c t o , se p r e s e n t a n c o m o m o ­
d e l o s t r i b u t a r i o s m á s a p r o p i a d o s , e l i m p u e s t o 
s o b r e l a r e n t a g l o b a l y e l i m p u e s t o s u c e s o r i o 

sobre el p a t r i m o n i o , c o n t e n d e n c i a i d e a l a p r e d o m i n a r a m b o s s o b r e l o s i m p u e s t o s 
indirectos. L a H a c i e n d a e s p a ñ o l a c u e n t a y a c o n u n b u e n i m p u e s t o s u c e s o r i o , c u ­
yos tipos, s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , s e p r e t e n d e a h o r a r e c a r g a r ; l o s i m p u e s t o s i n ­
directos a p a r t i r d e l e j e r c i c i o 1 9 2 1 - 1 9 2 2 h a n s o b r e p u j a d o e n r e n d i m i e n t o a l a s 
contribuciones d i r e c t a s , c o n l e v e e x c e p c i ó n , m a r c a n d o t a l h e c h o u n a l a m e n t a b l e 
desviac ión r e s p e c t o d e l c r i t e r i o t e ó r i c o y d e l q u e n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n e x p r e s ó 
a! d ic tarse en 1907 l a l e y d e s u s t i t u c i ó n d e l i m p u e s t o d e c o n s u m o s ; l a s c o n t r i ­
buciones d i r e c t a s s o n , s a l v o l a t a r i f a t e r c e r a d e u t i l i d a d e s y l o s d e r e c h o s r e a l e s 
'mortis causa" , v e r d a d e r o s i m p u e s t o s de p r o d u c t o q u e p r e s c i n d e n d e l a s c a r g a s 

familiares, h i p o t e c a r i a s y de p r e v i s i ó n s o p o r t a d a s p o r e l c o n t r i b u y e n t e ; a d e m á s 
' produce en e l l a s u n a floración de t i p o s i m p o s i t i v o s a b s u r d a p o r s u i r r a c i o n a l 

í p i e d a d ; n o e x i s t e e l i m p u e s t o s o b r e l a r e n t a g l o b a l . E s d e c i r , q u e n u e s t r a t r i ­
bu tac ión d i r e c t a e s t á e x i g i e n d o d e s d e h a c e m u c h o t i e m p o u n a p r o f u n d a r e f o r m a 
a base de l a c r e a c i ó n de u n i m p u e s t o s o b r e l a r e n t a g l o b a l , c o n m í n i m o s e x e n -
tfs, d i s c r i m i n a c i ó n d e l o r i g e n d e l a s r e n t a s p a r a a p l i c a r l e s u n t r a t o d i f e r e n c i a l , 
«scala p r o g r e s i v a p a r a l a s r e n t a s g l o b a l e s y e s t i m a c i ó n d e l a s c a r g a s q u e g r a -
víin al c o n t r i b u y e n t e . E s t a r e f o r m a t r i b u t a r i a , e n b u e n a t é c n i c a , e n e v o l u c i ó n 
sabiamente o r d e n a d a , d e b i e r a p r e c e d e r a t o d o p l a n s i s t e m á t i c o d e r e f o r m a s o ­
cial, r ecog iendo l a e x p e r i e n c i a i n g l e s a , a l e m a n a , f r a n c e s a , n o r t e a m e r i c a n a e i t a -
| i n a . Pueden s e r v i r c o m o p r o c e d e n t e l o s p r o y e c t o s e s p a ñ o l e s de C o b i á n ( 1 9 1 0 ) , 
oüá i ez i n c l á n ( 1 9 1 3 ) , C a m b ó ( 1 9 2 1 ) y C a l v o S o t e l o ( 1 9 2 7 ) p r i n c i p a l m e n t e . P o r 
tóadidura, el G o b i e r n o q u e se d e c i d a a a c o m e t e r t a l r e f o r m a , n o h a r á s i n o c u m -
m la v o l u n t a d de l a s C o r t e s , q u e e n l a l e y de r e f o r m a t r i b u t a r i a d e 2 6 d e j u -

de 1922 ( t e r c e r a d i s p o s i c i ó n a d i c i o n a l ) , o r d e n a r o n q u e " e n e l m á s b r e v e 
™ posible , a p a r t i r de l a f e c h a d e p r o m u l g a c i ó n de e s t a l e y , e l G o b i e r n o so -
™eterá a l a s C o r t e s u n p l a n c o m p l e t o d e r e f o r m a t r i b u t a r i a , c u y a b a s e f u n d a ­
mental sea l a r e f u n d i c i ó n d e l a s c o n t r i b u c i o n e s d i r e c t a s , i n c l u s o l a t e r r i t o r i a l , 

i m p u e s t o g e n e r a l s o b r e l a s r e n t a s o h a b e r e s . . . " . 

L a f o r m a c i ó n y e l m a n t e n i m i e n t o d e u n s i s t e m a e s t a t a l q u e 
p o r u n l a d o r e c i b a p o r v í a t r i b u t a r i a y p r o g r e s i v a p o r c i o n e s 

Treinta plazas nuevas creadas sólo en 
las "Gacetas" de ayer y anteayer 

N u e v e d i s p o s i c i o n e s m i n i s t e r i a l e s q u e 
o c u p a n 8 1 c o l u m n a s p u b l i c a l a " G a c e ­
t a " de a y e r s o b r e l a n u e v a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de G a n a d e r í a , c r e a d a e n e l m i ­
n i s t e r i o de F o m e n t o . V a r i a s de esas ó r ­
d e n e s l a s s u s c r i b e e l s e ñ o r A l b o r n o z y 
o t r a s e l s e ñ o r C o r d ó n O r d á s , v e t e r i n a ­
r i o , d i p u t a d o r a d i c a l - s o c i a l i s t a , s u b s e ­
c r e t a r i o de F o m e n t o y d i r e c t o r g e n e r a l 
d e G a n a d e r í a . 

Se c r e a e l n u e v o t i t u l o de " i n g e n i e r o 
p e c u a r i o " , q u e p o d r á n o b t e n e r l e t o d o s 
l o s v e t e r i n a r i o s , q u e a c t u a l m e n t e des ­
e m p e ñ a n c a r g o s d e l E s t a d o , d e l a s P r o ­
v i n c i a s y d e l o s M u n i c i p i o s , p r e s e n t a n ­
d o u n t r a b a j o e n e l t é r m i n o de u n a ñ o . 

E n l o s u c e s i v o s e r á n i n g e n i e r o s p e ­
c u a r i o s l o s v e t e r i n a r i o s q u e e s t u d i e n 
u n c u r s o c o m p l e m e n t a r i o e n l a E s c u e ­
l a V e t e r i n a r i a d e M a d r i d . E s t u d i a r á n , 
e n t r e o t r a s a s i g n a t u r a s . P s i c o l o g í a A n i ­
m a l e H i s t o r i a de l a V e t e r i n a r i a . E l t i ­
t u l o d e " i n g e n i e r o p e c u a r i o " s e r á o b l i ­
g a t o r i o p a r a l o s c a r g o s o f i c i a l e s d e l a 
D i r e c c i ó n d e G a n a d e r í a a p a r t i r d e l 
a ñ o 1 9 3 4 . 

L a c a r r e r a de v e t e r i n a r i o se e s t u d i a - Pe E s t a d o , 
r a e n c i n c o a ñ o s , d i v i d i d o s e n d i e z se- Se n o t a b a e n l a v o z d e l c a n c i l l e r v e r -
m e s t r e s . E n e l p r i m e r a ñ o h a b r á c i n c o i d a d e r o c a n s a n c i o f í s i c o , c o s a n o e x t r a -
c l a s e s s e m a n a l e s d e M a t e m á t i c a s , y e n i ñ a , p u e s t o d o e l m u n d o s a b e q u e l l e v a 
l o s s u c e s i v o s m u l t i t u d d e a s i g n a t u r a s , ¡ e l p e s o d e l a p o l í t i c a e n e s t o s d í a s d e 
e n t r e l a s c u a l e s e s t á n d o s c o n e l t í t u l o u n a m a n e r a p e r s o n a l , 
d e A n a t o m í a y P a t o l o g í a de é q u i d o s , ! El discurso 
p e r r o s y g a t o s . — 

T o d a s l a s m a n i p u l a c i o n e s d e l a c a r - j L a s p r i m e r a s p a l a b r a s d e l d i s c u r s o | 
ne , de l a l e c h e y d e l p e s c a d o , e t c é t e r a , ; f u e r o n p a r a s u p u e b l o . Se h a c í a c a r g o ¡ 
n e c e s i t a r á n l a i n s p e c c i ó n de u n v e t e r i - d e s u s s u f r i m i e n t o s , y se c o m p a d e c í a 
n a r i o . N o se p o d r á h e r r a r a n i n g ú n a n i - ¡ t a m b i é n a s í m i s m o , o b l i g a d o a i m p o -
m a l n i t a m p o c o v a c u n a r l e s i n l a d i r e c - | n e r t a n d u r o s s a c r i f i c i o s , p e r o c o r n o 
c i ó n de u n v e t e r i n a r i o t i t u l a d o . L o s ' g o b e r n a n t e , e s t a b a en e l t r i s t e d e b e r d e 

q u e h a g a n ef . tas o p e r a c i o n e s s i n t í t u l o ' n o m i r a r a l o s i n d i v i d i o s . D e s p u é s se 
s e r á n p e r s e g u i d o s c o m o " i n t r u s o s " , c o n ¡ d i r i g i ó a l e x t r a n j e r o , 
a r r e g l o a l C ó d i g o P e n a l . D i a r i a m e n t e , d i j o , p r o g r e s a ? e l des -

Se f o r m a u n e s c a l a f ó n e n l a D i r e c - ' o r d e n e c o n ó m i c o d e l m u n d o , y l a s m o ­
c i ó n G e n e r a l d e G a n a d e r í a c o n v a r i o s d i d a s d e l o s G o b i e r n o s n o s o n lo s u f i -
cons '3 jos y s e c c i o n e s . c i e n t e m e n t é r á p i d a s p a r a p o d e r c o n t e -

E n l a " G a c e t a " de a y e r se c r e a n s i e - j n e r l o . A l e m a n i a é s t á e n e l c e n t r o d e l 
t e p l a z a s de o c h o m i l p e s e t a s p a r a se r - t o r b e l l i n o . , p e r o es i n ú t i l q u e p i e n s e n 

Los resultados de la colecta superaron a los cálculos más 
optimistas. Rasgos significativos de generosidad en todas 
las clases sociales. Un gran desfile ante el monumento a 
la Inmaculada en Sevilla. En ia mayoría de las capitales 

se observó rigurosamente la fiesta 

L U C I E R O N E N B A R C E L O N A MUCHOS MILES D E C O L G A D U R A S 

N o p o d í a f a l t a r e n l a n a c i ó n m a r i a -

n a p o r e x c e l e n c i a l a m a n i f e s t a c i ó n es­

p l é n d i d a de f e c a t ó l i c a q u e M a d r i d p r e ­

s e n c i ó a y e r . L o s r e s u l t a d o s d e l a c o l e c ­

t a e n f a v o r d e l C u l t o y C l e r o , q u e h a n 

s u p e r a d o t o d a s l a s p r e v i s i o n e s , es y a 

u n f e n ó m e n o b i e n e x p r e s i v o ; p e r o h a y 

o t r a r e a c c i ó n m á s p r o f u n d a , de l a c u a l 

l a c o l e c t a n o es m á s q u e l a e x p r e s i ó n 

e c o n ó m i c a . 

D e c i r q u e l a s i g l e s i a s se h a n v i s t o 

a t e s t a d a s d e f i e l e s nO es n a d a , p u e s eso 

s u c e d e t o d o s l o s a ñ o s e n l a f i e s t a e s p a -

ñ o l i s i m a de l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

H a s i d o m u c h o m á s q u e eso, p u e s n i n ­

g ú n a ñ o se h a v i s t o e n l a s i g l e s i a s t a n ­

t a g e n t e ; s o b r e t o d o t a n t o s h o m b r e s , 

y e n t r e l o s h o m b r e s , t a n t o s j ó v e n e s . 

E i n ú m e r o d e c o m u n i o n e s h a s i d o B r ü n i n g h a p r o n u n c i a d o p o r " r a d i o " 
u n a a l o c u c i ó n , e n l a q u e , r e f i r i é n d o s e a l p r o p ^ c i o n a j a i a m u c h e d u m b r e de g e n ­
i o s r a c i s t a s , h a l l e g a d o a a m e n a z a r c o n ^ V a l c o m o d a t o e l d e ^ u i a 
e l e s t a d o de s i t i o , s i e r a n e c e s a r i o , p a - 1 = , . , f „ \ 
r a m a n t e n e r e l o r d e n y e v i t a r u n g o l - de l o s A n g e l e s , es d e c i r l a de C u a t r o 

C a m i n e s , d o n d e d o m i n a l a p o b l a c i ó i 

o b r e r a , y e n l a c u a l p a s a r o n de c u a t r o 

m i l l a s c o m u n i o n e s . E n o t r a s p a r r o ­

q u i a s f u e r o n m u c h a s m á s ; s ó l o e n l a de 

l a C o n c e p c i ó n h u b o 7 .000. E n t é r m i n o s 

g e n e r a l e s se p u e d e a f i r m a r q u e e n n i n ­

g u n a de l a s p a r r o q u i a s de l a c a p i t a l 

de E s p a ñ a b a j ó d e 3 .000 e l n ú m e r o d e 

l o s q u e se a c e r c a r o n a l a S a g r a d a M e s a . 

L a colecta 

v i c i o s en M a d r i d , c i n c o de e l l a s de v e ­
t e r i n a r i o s ; u n a p ia ,za a d m i n i s t r a t i v a de 
12.0CO p e s e t a s ; d o s plaza. '- p a r a v e t e r i ­
n a r i o s de 10 .000 p e s e t a s y 12 p l a z a s de 
a u x i l i a r e s f e m e n i n o s , t o d a s e l l a s e n M a -

s a l v a r s e l a s - n a c i o n e s q u e se a t e r r a n a 
l a l e t r a de l o a T r a t a d o s n i q u e q u i e r a n 
r e s g u a r d a r s e d e t r á s d ñ a l t a s b a r r e r a s . 
N i e v i t a r á n l a c a t á s t r o f e g e n e r a l , n i l o ­
g r a r á n a p a c i g u a r i o s á n i m o s e x c i t a d o s 
d e l a s n a c i o n e s . 

R e p i t a m o s q u e e s t e n o h a s i d o u n f e ­

n ó m e n o f u e r a de l o c o r r i e n t e e n l a de ­

v o c i ó n r e l i g i o s a de M a d r i d . E l i n t e r é s 

d e l d í a e s t a b a e n l a c o l e c t a . Y a f e q u e 

r e s u l t ó u n e s p e c t á c u l o h e r m o s o y e d i f i ­

c a n t e . 

Se d i s p u s o q u e l a d u r a c i ó n de l a m i s ­

m a f u e s e e n t o d o s l o s t e m p l o s d e s d e s u 

a p e r t u r a p a r a l a s m i s a s p r i m e r a s h a s t a 

t e r m i n a r t o d a s l a s m i s a s d e l d í a , P e r o 

e n m á s de u n a de l a s p a r r o q u i a s l a g e ­

n e r o s i d a d de l o s f i e l e s d e s b o r d ó l o s l i m i -
v o . B i e n e s t á . E n p r e s e n c i a de lo t r o - d r i d , d o t a d a s c o n t r e s y c u a t r o m i l p e 
p e l í a d a r e m o s a l a s d e r e c h a s e l c o n s e j o , s e t a s • p a s ó d e 3 p u é s a a n a ] i z a r l a s i t u a c i ó n L s e ñ a l a c ¡ o s v l a c o ] p r t a t t , v o m i p n r n 
de s i e m p r e : a c t u a r , o r g a n i z a r s e ; firme-¡ E n l a " G a c e t a " d e l d í a 6 se n o m b r a n d e l R e i c h % fin d e i a p o l í t i c a de B r ü - i s ^ 1 ^ ^ - Y l a c o l e c t a t u v o q u e p r o -
z a y c o n s t a n c i a en l a a c c i ó n ; p r o s i g a l a j c u a t r o p r o f e s o r e s v e t e r i n a r i o s , c o n s e i s i n i n g c o n t i n ú a s i e n d o la s a l v a c i ó n d e l j 3 6 » 1 1 ' 1 , d u r a n t e l a s f u n c i o n e s de l a t a r -
p r e p a r a c i ó n d e m í t i n e s , r e u n i o n e s y c o n - i m i l p e s e t a s , y c u a t r o a l e m a n e s , p r o f e - | n i a i . c o y p a r a e s to , i n e x o r a b l e m e n t e ;de. A e s t o se d e b e q u e m u c h a s p a r r o 
f e r e n c i a s ; a n ú n c i e n s c e n l a P r e n s a y l i é - ' s o r e s J 
v e n s e a d e l a n t e l o s p r e p a r a t i v o s h a s t a e l 

' s e t a s . E s t a f f c r e a c i o n e s s o n 

de 

ú l t i m o m i n u t o , c o n e s p í r i t u c i u d a d a n o , 
c o n l a l i b r e a c t i v i d a d de q u i e n e s t á se­
g u r o d e s u d e r e c h o . . . Y c u a n d o l l e g u e n 
l a a r b i t r a r i e d a d y e l a t r o p e l l o , q u e c o n s ­
t e n a t o d o s , q u e se v e a n b i e n c l a r o s 

¡ H a r t o s a b e n n u e s t r o s g o b e r n a n t e s d e h o y 
f u n c i ó n ' 6 1 a m b i e n t e q u e h a n p e r d i d o e n u n o s m e ­

ses ; s i s o n t a n c i e g o s q u e q u i e r e n p r o ­
s e g u i r p o r e l c a m i n o q u e v a n , e s t a b l e ­
c i e n d o l a z a r e t o s p o l í t i c o s p a r a g r a n d e s 
m a s a s d e c i u d a d a n o s , a n i m a d a s de p a ­
t r i ó t i c o deseo , v é a n s e l a s c o s a s c o m o s o n 
y c a r g u e c a d a c u a l c o n s u r e s p o n s a b i -
í i d a d h i s t ó r i c a . 

L a mejor gratitud 

d i e n t e s , n a t u r a l m e n t e , d e l d e c r e t o de 
r e d u c c i ó n d e p l a n t i l l a s d e l o s f u n c i o ­
n a r i o s . 

s u i d i o m a y d e " t e r m i n o l o g í a ¡ h a y q u e c o n s e g u i r e l e q u i l i b r i o d e l p r e - i n u i a s n o p u d i e r a n t e n e r a n o c h e e l r e ­
a l e m a n a v e t e r i n a r i a , c o n o c h o m i l p e - ¡ S U p U e s t a D e s p u é s e x p l i c ó e l a l c a n c e d e f c n t o J c t o de l a r e c a u d a c i ó n . 

muepeu- iag m e d i d a s p r o p u e s t a s y l a e s p e r a n z a „ , . , , , . , 
d e q u e p u e d a n s e r e f i c a c e s . R a l i z o s e e s t a p o r p r o c e d i m i e n t o s d i s ­

t i n t o s . E n u n o s t e m p l o s e r a n s a c e r d o t e s 
Un ataque a Hitlei | q U i e n e g p e d í a n . P e r o h a b i e n d o o f r e c i d o 

F i n a l m e n t e , h a b l ó de l o s r a c i s t a s . V i - ¡ e n m u c h a s p a r r o q u i a s s u c o o p e r a c i ó n 
v e n de i l u s i o n e s , v i n o a d e c i r . U n o s ' e l e m e n t o s s e g l a r e s , h a M a t e m p l o s e n l o s 
c u a n t o s r e s u l t a d o s e l e c t o r a l e s n o s o n | c u a l e g r e a l i z a b a n I a c o l e c t a de 
b a s t a n t e s p a r a c r e e r q u e m a ñ a n a p o r L 
l a m a ñ a n a h a y a de c a m b i a r e l G o b i e r - ! l o s f e l i g r e s e s , e s p e c i a l m e n t e s e ñ o r a s y 
n o a l e m á n . A d e m á i s s o l a m e n t e e l G o ­
b i e r n o c o n s t i t u i d o t i e n e d e r e c h o a h a ­
b l a r e n n o m b r e d e A l e m a n i a . P a r a i m -

s de la Derecha 
Regional Agraria 

C A C E R E S , 8 . — E l p r ó x i m o d o m i n g o 
se i n a u g u r a r á e n e s t a c a p i t a l e l c i c l o de 
c o n f e r e n c i a s o r g a n i z a d o p o r l a D e r e c h a 
R e g i o n a l A g r a r i a . 

E n e l a c t o i n a u g u r a l t o m a r á n p a r t e 

s e ñ o r i t a s , y e n o t r o s se a d o p t ó u n s i s t e ­

m a m i x t o . T a m b i é n v a r i a b a e l m e d i o e m ­

p l e a d o , p u e s e n u n a s i g l e s i a s r e c o r r í a n 

ônclusi s i o n 
c o n s i d e r a b l e s de l a s g r a n d e s r e n t a s p r i v a d a s , p a r a a b o n a r l a s 

g. 0 r m a de " s a l a r i o c o l e c t i v o " a l a s c l a s e s m á s p o b r e s , t i e n e u n a p r o f u n d a 
un i f icac ión en l a e v o l u c i ó n d e l c a p i t a l i s m o . E s u n h e c h o c i e r t o q u e e l p r o g r e s o 

ha!¡ t a de I n g l a t e r r a y B é l g i c a , s o b r e t o d o , d e s d e l a R e v o l u c i ó n i n d u s t r i a l 
fa1 , t e d i a d o s d e l s i g l o X I X , se f u n d ó e n u n a g r a n p a r t e s o b r e e l " l a i s s e z 
^ de l E s t a d o , s o b r e l a e x p l o t a c i ó n p r o l e t a r i a . A s í p u d o l l e g a r a f o r m u l a r 

dest - - laS- t res l e y e s f u n d a m e n t a l e s d e l c a p i t a l i s m o q u e c o m p o r t a b a n s u p r o p i a 
A c c i ó n : l a p r i m e r a , l a t e n d e n c i a d e l c a p i t a l c o n s t a n t e a s u p e r a r a l c a p i t a l 

*riable; l a s e g u n d a , l a t e n d e n c i a d e l c a p i t a l v a r i a b l e a r e d u c i r s e f r e n t e a l a 
£ V a l í a " , y l a t e r c e r a . l a t e n d e n c i a a l a b a j a d e l t i p o d e b e n e f i c i o de l o s e m -
t Sarios. L a p r o f u n d a s i g n i f i c a c i ó n q u e t i e n e l a c o n e x i ó n de l a r e f o r m a t r i b u -

ia, c011 u n p r o g r a m a s o c i a l s e m e ; j a n t e a l a p u n t a d o , es l a d e i m p e d i r l a r e p r o -
ma^011 de p e r í o d o s b i s t ó r i c o s c o m o l o s d e s c r i t o s y l a c o n s u m a c i ó n d e l a s l e y e s 

ls tas t a l y c o m o f u e r o n e n u n c i a d a s . 
ref 33 d e r e c h a s e s p a ñ o l a s n o p u e d e n n e g a r a e a l a r e f o r m a s o c i a l . P e r o a u n a 
tra r ina Soc ia l , e v o l u t i v a , t é c n i c a , r e f l e x i v a m e n t e d i r i g i d a ; e n o p o s i c i ó n a l o s 

^ t o r n o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

remta bodas en un día 
SSVlLT A o * 
! So,.!^ A ' 8 - — E n t o d a s l a s p a r r o q u i a s 

se h a n l e í d o las a m o n e s t a c i o -
300 p a r a c o n -

c a n ó n i c o . Se h a n cele-

ie Sevilla 

in n ú m e r o s u p e r i o r "a 
traer m 
bracio - a t n m o n i o ^ y o r í T A d l a de h o y t r e m t a b o d a s . L a 
fs amon + las b o d a s c e l e b r a d a s y d e 
a íaini i ia ac ione3 l e í d a s , c o r r e s p o n d e n 

l ú e p e r t e n e c e n a b a r r i o s h u -

Los horarios de trenes de 
los Andaluces 

A L M E R I A , 8.—-La C á m a r a A g r í c o l a 
h a s o l i c i t a d o d e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s 
y de l o s d i r e c t o r e s de. C o r r e o s y F e r r o -

c a r r i l e s , q u e se a p r u e b e n l o s h o r a r i o s M 7 o d o e n s u e j e m p l o , y p r o m e t e r n o s 
de l o s t r e n e s p r o p u e s t o s p o r l a C o m p a - j t u d i a r " s u l e c c i ó n . ¿ Q u é m e j o r r e s p u e s -
ñ í a de A n d a l u c e s . t a a s u s n o b l e s p a l a b r a s , q u e p o d e r 

N u e v o t e s t i m o n i o d e a d h e s i ó n a l o s c a ­
t ó l i c o s e s p a ñ o l e s e n l o s d í a s de l a p r u e ­
b a : e l d e n u e s t r o s c o r r e l i g i o n a r i o s d e 
H o l a n d a . E n n o m b r e de e l l o s h a b l a e l 
p a r t i d o c a t ó l i c o h o l a n d é s , y p o c a s v e ­
ces se p o d r á d e c i r c o n t a n t a e x a c t i t u d 
q u e l o s f i r m a n t e s d e l m e n s a j e r e p r e ­
s e n t a n a t o d a l a o p i n i ó n c a t ó l i c a d e 
u n p a í s . B a s t e d e c i r q u e l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l p a r t i d o en l a C á m a r a — 3 0 d i p u ­
t a d o s d e 1 0 0 — r e s p o n d e c o n p r e c i s i ó n 
c a s i m a t e m á t i c a a l a p r o p o r c i ó n d e c a ­
t ó l i c o s q u e e x i s t e n e n l o s P a í s e s B a ­
j o s . 

E s t e m e n s a j e r e c i b i d o d e l a t i e r r a 
n e e r l a n d e s a e v o c a a d e m á s v i r t u d e s n e ­
c e s a r i a s , h o y m á s q u e n u n c a , a l o s c a ­
t ó l i c o s d e E s p a ñ a . N u e s t r o s h e r m a n o s 
h o l a n d e s e s h a b l a n e n é l de " c o n f i a n z a 
a b s o l u t a e n e l t r i u n f o " , de s e n t i m i e n t o s 
de " c o l a b o r a c i ó n y s o l i d a r i d a d f u e r t e y 
e s t r e c h a " p a r a c o n s e g u i r e l r e s p e t o d< 
n u e s t r a l i b e r t a d y n u e s t r o s d e r e c h o s 
c o n l a s e g u r i d a d t r a n q u i l a d e l o s v e n ­
c e d o r e s t r a s u n a l u c h a s e c u l a r . A h ! , l a 
l u c h a q u e se i n i c i ó e n 1 8 0 6 p o r l a 11-
l i b e r t a d de l a e s c u e l a , p o r e l d e r e c h o a 
l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a , p a r e c í a p e r d w 
de a n t e m a n o . P o c o s y d e s o r g a n i z a d o s , 
l o s c a t ó l i c o s ; n u m e r o s o s y f u e r t e s , l o s 
a d v e r s a r i o s ; e n e m i g a de n u e s t r a R e l i ­
g i ó n , l a M o n a r q u í a . E s t e e r a e l p a n o ­
r a m a e n l o s a l b o r e s d e l s i g l o X I X . 

Y , s i n e m b a r g o , e n 1 9 1 7 se r e f o r m a ­
b a l a C o n s t i t u c i ó n e n e l s e n t i d o q u e 
los c a t ó l i c o s d e s e a b a n , ¡ c i e n t o o n c e a ñ o s 
d e l u c h a c o n s t a n t e ! A l i n i c i a r s e e l s i ­
g l o p a s a d o , a p e n a s p o d í a n s o ñ a r c o n 
).a e s c u e l a p r i m a r i a c a t ó l i c a ; u n s i g l o 
d e s p u é s t i e n e n u n a e s p l é n d i d a U n i v e r ­
s i d a d . P a r a e l l o f u é p r e c i s o n o s o l a ­
m e n t e a u n a r l a s v o l u n t a d e s de l o s a m i ­
g o s , s i n o c o n v e n c e r a l o s a d v e r s a r i o s . 
P o r é l n ú m e r o n o h u b i e r a n p o d i d o t r i u n ­
f a r n u n c a . ¡ S i s o n l a t e r c e r a p a r t e ! 
V e n c i ó e l e n t u s i a s m o , p u e s t o a l s e r v i ­
c i o de l a j u s t i c i a y d e l a e q u i d a d , p e r o 
no el e n t u s i a s m o q u e se t r a d u c e e n 
l o s a p l a u s o s d e l m i t i n , o en las a c l a m a 
c i e n e s de u n r e c i b i m i e n t o , s i n o e n e n t u , 
s i a s m o r a z o n a d o , s o s t e n i d o p o r u n a 
v o l u n t a d i l u m i n a d a y f i r m e . 

A l a c e p t a r y a g r a d e c e r f e r v o r o s a ­
m e n t e e l m e n s a j e de l o s c a t ó l i c o s de 
H o l a n d a — y t e n e m o s q u e e x p r e s a r l a 
g r a t i t u d p e r s o n a l p o r h a b e r s i d o esco-
s i c í o s p a r a r e c i b i r l o — p e n s a m o s s o b r e 

es-

p e d i r l a r u i n a de l a n a c i ó n y é l d e s e n 
e l d i p u t a d o a C o r t e s p o r T o l e d o , d ó n ' c a d e n a m i e n t o d e l a s p a s i o n e s , e l c a n c i - j l o s P o s t u l a n t e s e l r e c m t o d e l t e m P ! o P r9 -
D i m a s de M a d a r i a g a , y d o n A n t o n i o ' 1 1 ' 6 1 ' se d e c l a r a d i s p u e s t o , s i es p r e c i s o , ¡ s e n t a n d o b o l s a s o c e s t i l l o s y e n o t r a s 
G o i c o e c h e a . L a s s i g u i e n t e s c o n f e r e n c i a s ! a d e c r e t a r e l e s t a d o de s i t i o . E l P o d e r se e s t a b l e c i ó u n a m e s a p a r a q u e f u e s e n 
e s t a r á n a c a r g o de l o s s e ñ o r e s G i l R o - ^ c u t i v o c u e n t a c o n f u e r z a s s u f i c i e n - i s i t a d o s l o g ó b o ] o g ^ E n eg t a s m e . 
b les y P e m a n . t e s p a r a o p o n e r s e a c u a l q u i e r i n t e n t o ­

n a c o n t r a e l o r d e n c o n s t i t u c i o n a l . 
A ñ a d i ó q u e n o p o d í a c r e e r e n l a l e ­

g a l i d a d p r o f e s a d a p o r t l i t l e r d e s d e e l 
m o m e n t o q u e e s t a b a e n c o n t r a d i c c i ó n 
c o n l a s i d e a s de sus p a r t i d a r i o s . 

HBüBlliSBiüüBiiBffHiniVli PB!n'!*ltRni!«lli!WIII!!K| 

Í n d i c e - r e s u m e i 

9 diciembre 1931 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
D e p o r t e s P á g . 6 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s P á g . tí 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 7 
L a a l e g r í a q u e v u e l v e ( f o l l e ­

t í n ) , p o r M a r i e L e M i é r e . P á g . 10 
S í , pe ro . . . se c a s a n ( p o r C u ­

n o V a r g a s ) P á g . 10 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d P á g . 10 
N o t a s d e l b l o c k P á g . 1(1 

M A D R I D . — E l A y u n t a m i e n t o de V a -
Uecas r e c t i f i c a s u a c u e r d o de d i s g r e ­
g a r s e e n d o s . — S e s i ó n de l a A s a m b l e a 
de m u n i c i p i o s de l a p r o v i n c i a . — I n a u ­
g u r a c i ó n de l a A s a m b l e a d e l C u e r p o 

de A r c h i v e r o s ( p á g i n a 5 ) . 
— o — 

P R O V I N C I A S . — R e o r g a n i z a c i ó n de los 
S o m a t e n e s e n C a t a l u ñ a . — H u e l g a de 
b r a z o s c a í d o s e n G i j ó n . — L o s o b r e r o s 
se n i e g a n a a b a n d o n a r l a s f á b r i c a s y 

t a l l e r e s ( p á g i n a s 4 y 1 0 ) . 
— o — 

E X T R A N J E R O . — M e d i d a s d r a c o n i a ­
n a s de r e d u c c i ó n de p r e c i o s y s a l a r i o . -
en A l e m a n i a ; t a m b i é n se h a p r o h i b i d o 
el u s o de t o d a c l a s e d e u n i f o r m e s de 

l a s m i l i c i a s de p a r t i d o ( p á g i n a 1 ) . 

El nuevo decreto 

sas f i g u r a b a u n c a r t e l i t o i n d i c a d o r de 

l e s f i n e s d e l a c o l e c t a . 

L o s c á l c u l o s s o b r e l a t o t a l i d a d de l a 

m i s m a s o n p r e m a t u r o s . D e s d e l u e g o , se 

p u e d e a f i r m a r q u e l o s c a t ó l i c o s h a n sa­

b i d o s u p e r a r l a s e s p e r a n z a s q u e , f u n -

E l d e c r e t o o c u p a 47 p á g i n a s de l a i d a d a m e n t e , se h a b í a n p u e s t o e n s u g e -
" G a c e t a " . H e a q u í e l r e s u m e n h e c h o 
p o r e l m i n i s t r o de H a c i e n d a : 

" T o d o s l o s p r e c i o s d e l c o m e r c i o f i j a -
l ' d o s p o r c o n t r a t o s c o m e r c i a l e s s o n r e ­

d u c i d o s e n u n 1 0 p o r 100 . E n e l c a s o 
e n q u e l a s e m p r e s a s n o se c o n f o r m a r a n 
c o n e s t a o r d e n a n z a , l o s c o n v e n i o s se­
r á n c o n s i d e r a d o s c o m o n u l o s . E l G o ­
b i e r n o n o se h a l l a r e s u e l t o a d i s o l v e r 

n e r o s i d a d y e n s u f e . Y e n e s t a p r i m e r a 

r e c a u d a c i ó n q u e i n i c i a l a n u e v a e t a p a 

f i n a n c i e r a de l a I g l e s i a e s p a ñ o l a h a h a ­

b i d o t a n t a f e , t a n t a g e n e r o s i d a d y t a n ­

t o s d e t a l l e s c o n m o v e d o r e s , q u e m e r e c í a 

h i s t o r i a r s e d e b i d a m e n t e . 

E n p r i m e r l u g a r , n o s ó l o e n l a s pa ­

sos y e n l a s m á s h u m i l d e s c a p i l l a s , se 

h a h e c h o l a c o l e c t a c o m o h a b í a o r d e n a ­

d o e l s e ñ o r O b i s p o . C o n m o v e d o r s o b r e 

m a n e r a e l a f á n d e l a s r e l i g i o s a s , a l g u ­

n a s d e l a s c u a l e s , c a r e c i e n d o d e l o n e ­

c e s a r i o , n o h a n t e n i d o p a z h a s t a q u e h a n 

e n v i a d o a l a C a j a C e n t r a l l a s p e s e t a s 

q u e e n s u c a p i l l a h a b í a n d e j a d o p e r s o ­

n a s l a s m á s v e c e s h u m i l d í s i m a s . 

Y c o n s t e q u e d e s d e e s t o s h u m i l d e s c i u ­

d a d a n o s , h a s t a e l m i s m o A l c a l á Z a m o ­

r a , q u e d e j ó s u ó b o l o e n l a i g l e s i a de 

S a n F e r m í n de l o s N a v a r r o s , t o d a s l a s 

c l a se s s o c i a l e s h a n r e s p o n d i d o a l l l a m a ­

m i e n t o d e l s e ñ o r O b i s p o , q u e es e l l l a ­

m a m i e n t o de l a I g l e s i a . 

Rasgos de generosidad 

L o s s a c e r d o t e s d e l a m e n t a d a p a r r o ­

q u i a d e L o s A n g e l e s n o h a n v i s t o n u n ­

c a t a n t a c a n t i d a d de " c é n t i m o s " c o m o 

d e p o s i t a b a n c o n s i n g u l a r d e v o c i ó n l o s 

m á s p o b r e s de l o s o b r e r o s y a l g u n o s " s i n 

t r a b a j o " . P o r o t r a p a r t e , e n S a n J e r ó n i ­

m o h a s t a o c h o m i l p e s e t a s se c o n t a r o n 

e n b i l l e t e s . 

E n l a C o n c e p c i ó n , q u e p o r s e r l a t i t u ­

l a r d e l a fiesta h a s i d o l a m á s f a v o r e ­

c i d a , l a s s e ñ o r a s m á s d i s t i n g u i d a s se 

h a n p r e s t a d o c a l u r o s a m e n t e a r e c o g e r 

l a s l i m o s n a s d e l o s fieles. E r a n l a s s i e ­

t e y m e d i a de l a m a ñ a n a c u a n d o e m p e ­

z a r o n . A esa h o r a e n t r a n a m i s a u n 

g r u p o d e o b r e r o s c o n s u s " f i a m b r e r a s " 

d o n d e l l e v a b a n l a c o m i d a . C a d a u n o de 

l o s t r a b a j a d o r e s d e p o s i t a " u n d u r o " en 

l a b a n d e j a . . ¿ Q u é l i m o s n a h a b r á c o m p a ­

r a b l e a é s t a ? ¿ Q u é m i s a m á s d e v o t a se 

h a b r á o í d o a y e r e n M a d r i d ? 

E n l a p a r r o q u i a de S a n L u i s u n c a b a ­

l l e r o p e n e t r a e n l a s a c r i s t í a y d e j a u n a 

m o n e d a d e o r o , d o n a t i v o l l e n o d e u n s i m ­

b o l i s m o v a r i o , q u e n o es c o s a d e d e s e n ­

t r a ñ a r a q u í ; p e r o q u e es, s i n d u d a , u n 

r a s g o m á s e n t r e l o s m u c h o s y m u y h e r ­

m o s o s e n q u e a b u n d ó e l d í a de a y e r . E n 

S a n F r a n c i s c o e l G r a n d e u n e m p l e a d o se 

s u s c r i b e p o r u n a p e s e t a d i a r i a p a r a sos ­

t e n e r l o s g a s t o s d e l C u l t o y C l e r o . T a l 

v e z e s a p e s e t a r e p r e s e n t a l a p r i v a c i ó n 

de u n p l a c e r o de u n d e s a h o g o . P e r o l a 

I g l e s i a t i e n e q u e c u m p l i r s u a l t í s i m a m i ­

s i ó n e s p i r i t u a l y l o s c a t ó l i c o s t i e n e n q u e 

a y u d a r l a c o n t o d o s u e s f u e r z o . 

H e m o s t e n i d o d e l a n t e de l o s o j o s u n a 

l i s | . a d e m u c h a s de l a s c i f r a s r e c a u d a d a s 

e n l a s d i f e r e n t e s p a r r o q u i a s . D e s d e 

2 5 . 0 0 0 p e s e t a s r e c o g i d a s e n l a C o n c e p ­

c i ó n , h a s t a 2 9 4 r e c o g i d a s e n l a s P e ñ u e -

l a s , h a y u n a g a m a q u e s u g i e r e m u c h a s 

r e f l e x i o n e s . P e r o , c o m o y a h e m o s d i c h o , 

los r a s g o s m á s c o n m o v e d o r e s s o n i o s 

de m u ¿ n a p o b r e g e n t e m á s a t e n t a a l 

s o s t e n i m i e n t o d e l a I g l e s i a q u e a s u s 

p r o p i a s a t e n c i o n e s . 

L a fiesta 

l o s " c a r t e l s " . L o s p r e c i o s d e l c a r b ó n r r o q ü i a s , s i n o e n l a s i g l e s i a s de r e l i g i o 
y de l a p o t a s a s u f r e n a s i m i s m o u n a l 

¡ r e b a j a de 1 0 p o r 100 a p a r t i r d e l d í a 
¡ 1 de e n e r o . A d e m á s , el n u e v o c o m i s a ­
r i o p a r a l a r e d u c c i ó n d e p r e c i o s , s e ñ o r 

j G o e r d e l e r , h a s i d o e n c a r g a d o de v i g i ­
l a r c o n s t a n t e m e n t e l a e j e c u c i ó n de es-
! t a m e d i d a d e r e d u c c i ó n y t i e n e p l e n o s 
p o d e r e s q u e l o a u t o r i z a n p a r a , c a s o n e ­
c e s a r i o , c e r r a r c o m e r c i o s 

d í a 1 0 d e e n e r o de^ 1 9 2 7 , y t o d o s los 
c o n t r a t o s e n v i g o r s e r á n d e n u n c i a d o s . 

L o s s u e l d o s d e l o s f u n c i o n a r i o s d e l 
R e i c h y de l o s E s t a d o s p a r t i c u l a r e s , a s i 
c o m o l o s d e l o s m u n i c i p i o s se r e d u c e n 
e n 9 p o r 1 0 0 . L o s s a l a r i o s de l o s o b r e ­
r o s d e l R e i c h y d e l o s E s t a d o s p a r t í c u l a 

L o s i n t e r e s e s d e los t í t u l o s a i n t e r é s i r e l e n u n 10. P ? r 1 0 0 
f i j o s e r á n r e b a j a d o s , a s i c o m o l a s o b l i 

d e c i r l e s a l g ú n d í a : t a m b i é n n o s o t r o s 
l o h e m o s c o n s e g u i d o y p a r t e d e l ' é x i t o 
se d e b e a v u e s t r o e j e m p l o ? 

Las declaraciones de Beimza 

P u b l i c a m o s en o t r o l u g a r , i n t e g r a m e n ­
t e , l a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e h a h e c h o ei 
d i p u t a d o n a v a r r o d o n J o a q u í n B e u n z a 
a u n r e d a c t o r de n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a 
" L a E p o c a " . L l a m a m o s s o b r e e l l a s la 
a t e n c i ó n qlel l e c t o r p o r q u e l a s e s t i m a m o s 
i n t e r e s a n t e s y n o s p r o m e t e m o s d e d i c a t 
a e l l a s en b r e v e u n c o m e n t a r i o d e t e n i d o , 
c o m o l o m e r e c e n p o r s í m i s m a s y p o r 
v e n i r d e l j e f e de l a m i n o r í a v a s c o n a v a -
r r a , h o m b r e de v a l o r d e s t a c a c l ' v q u e es­
t á r e a l i z a n d o u n a m e r i t i s i m a l a b o r . 

g a c i o n e s d e l R e i c h , de l o s E s t a d o s p a r 
t i c u l a r e s y l o s M u n i c i p i o s y l o s t í t u l o s de d o s c i e n t o s m i l m a r c o s d' 
p r i v a d o s s i m i l a r e s . el e x t r a n j e r o d e s d e e l 3 1 c 

L o s i n t e r e s e s q u e i m p o r t a n u n o c h o 
p o r c i e n t o o m e n o s s e r á n r e b a j a d o s h a s ­
t a e l se i s p o r c i e n t o . L o s i n t e r e s e s que 
s e a n m a y o r e s d e o c h o p o r c i e n t o , s e r á n 
r e d u c i d o s en u n a p r o p o r c i ó n de o c h o a 
s e i s p o r c i e n t o . 

E s t e r e g l a m e n t o se a p l i c a r á t a m b i é n 
a l a s h i p o t e c a s y c é d u l a s h i p o t e c a r i a s . 

L a s s o b r e t a s a s a p l i c a d a s h a s t a a h o r a 
p a r a l o s c a s o s de r e t r a s o e n e l p a g o d t 
l o s i m p u e s t o s s e r á n s u p r i m i d a s a p a r ­
t i r d e l d í a 1 de e n e r o " . 

" E l i m p u e s t o s o b r e los a l q u i l e r e s s e r á 
r e d u c i d o g r a d u a l m e n t e y d e s a p a r e c e r á 

P a r a c o m o a t i r l a h u i d a de c a p i t a l e s 
t o d o s l o s c o l o q u e n o h a y a n c o l o c a d o m á s 

e f o r t u n a en 
de m a r z o de 

1 9 3 1 h a s t a el 3 1 d e m a r z o de 1933 de­
b e r á n p a g a r u n i m p u e s t o p a r t i c u l a r q u e 
se e l e v a a 25 p o r 1 0 0 d e l c a p i t a l c o n o c i ­
d o e n A l e m a n i a de l a p e r s o n a en cues­
t i ó n . L o s f r a u d e s s e r á n c a s t i g a d o s c o n 
p r i s i ó n . 

E n c a so de f r a u d e í i s c a ¡ , se d i c t a r á 

¿ Q u é m á s ? E l d í a d e a y e r f u é d e 

r e g o c i j o y s a t i s f a c c i ó n p a r a l o s c a t ó l i ­

cos , y o f r e c i ó u n g r a n e s p e c t á c u l o de 

p i e d a d y d e f e . N o e s t a b a c o n s i d e r a d o 

o f i c i a l m e n t e c o m o f e s t i v o , p e r o M a d r i d 

v i s t i ó l a s g a l a s d e sus d í a s d e fiesta. 

£11 c o m e r c i o d e c o m e s t i b l e s c e r r ó t o t a l ­

m e n t e p o r l a t a r d e . E l de u s o y v e s t i d o 

p e r m a n e c i ó a b i e r t o s ó l o e n p a r t e , a u n ­

que n o m o s t r a b a a l a v i s t a d e l e s p e c t a ­

dor h a b e r l o g r a d o l a c o m p e n s a c i ó n de l a 

i p e r t u r a c o n l a a f l u e n c i a de p ú b l i c o . E l 

fia f u é h e r m o s o y s o l e a d o . L o s m a d r i l e -

á o s s a l i e r o n de p a s e o y a c u d i e r o n a l o s 

e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . L o s s a l o n e s c i n e ­

m a t o g r á f i c o s d e m a y o r i m p o r t a n c i a d i e ­

r o n i a s e c c i ó n d e l a s c u a t r o d e l a t a r ­

de , q u e s ó l o se d a e n l o s d í a s f e s t i v o s , 

y a c u d i ó g r a n n ú m e r o dt> e s p e c t a d o r e s . 

L o s e s t u d i a n t e s o p t a r o n p o r t o l e b r a r i a 

fiesta e n s u i n m e n s a m a y o r í a P o r c i ­

t a r a l g u n o s c a s o s t p i c o s , r e g i s t r a r e ­

m o s l o s q u e s i g u e n : E n l a E s c u e l a d e 

A g r ó n o m o s se s u s p e n d i e r o n l a s c l a s e s ; 

en F a r m a c i a , y D e r e c h o n o se d i e r o n 

n i c l a s e s p r á c t i c a s ; e n M e d i c i n a se ce ­

l e b r a r o n a l g u n a s c l a s e s a ú l t i m a h o r a , 

c o n m e n o s a s i s t e n c i a q u e o t r o s d í a s ; en 
a u t o de d e t e n c i ó n c o n t r a i o s a u t o r e s S a n B e r n a r d o n o h u b o c l a s e - n o f u n c i ó 
d e f r a u d e s fiscales, q u i e n e s i n m e d i a t a - 1 
m e n t e s e r á n d e t e n i d o s v c o n d e n a d o s a 
p r i s i ó n . 

E l i m p u e s t o s o b r e l a c i f r a de n e g o ­
c i o s se e l e v a a d o s p o r c i e n t o . S o n e x e n ­
t o s de e s t e i m p u e s t o , los c o m e r c i o s de 

a p a r t i r d e l d í a 1 de a b r i l de 1 9 4 0 . A ! í ) a n . h a r i n a y t r i 
m e d i d a q u e e l i m p u e s t o s o b r e los a l q u i 
l e r e s b a j e , l o s a l q u i l a r e s i r á n b a j a n d o 

L a r e d u c c i ó n de l a s t a r i f a s de f e r r o 
c a r r i l p a r a el t r a n s p o r t e de d e t e r m i n a ­
d a s m e r c a n c í a s v a r i a r á e n t r e d o c e y 
v e i n t i s é i s p o r c i e n t o y a l c a n z a r á l a s u ­
m a de 300 m i l l o n e s de r e i c h s m a r c o s . 

A p a r t i r da l a e n t r a d a e n v i g o r de d i ­

q u e 
^ e r á 

L a d i f a m a c i ó n c o n t r a p e r s o n a s 
j u e g u e n p a p e l e n l a v i d a p ú b l i c a , 
c a s t i g a d a c o n l a p e n a m í n i m a de 
m e s e s de p r i s i ó n . 

En Hesse 
B E R L I N , 8 . — E l d i p u t a d o n a c i o n a l so­

c i a l i s t a , s e ñ o r W e r n e r , h a s i d o e l e g i d o 
c h o d e c r e t o , t o d o s l o s s a l a r i o s y s u e l d o s p r e s i d e n t e d e l a D i e t a d*- H e s s e n , me-
s e r á n r e b a j a d o s a l n i v e l q u e t e n í a n e l j d i a n t e e l a p o y o d e l p a r t i d o d e l c e n t r o 

a ó l a E s c u e l a de M o n t e s , y e n l a d e 

M i n a s a s i s t i ó u n a l u m n o p o r c l a s e p a ­

r a e v i t a r l a c o n s i g n a c i ó n de l a f a l t a 

c o l e c t i v a y l a s a n c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . 

SJti a l g u n o s B a n c o s se d e j ó en l i b e r t a d 

a l p e r s o n a l p a r a q u e c e l e b r a r a l a f i e s t a , 

L a s o f i c i n a s p ú b l i c a s . t r a b a j a r o n , c o n 

t r e s ! a r r e g l o a l o d i s p u e s t o , y e l c e l o de l a 

¡ s u p e r i o r i d a d se e x t e n d i ó en a l g u n a s d e 

e l l a s a la r e c o g i d a de u n a f i r m a e x t r a ­

o r d i n a r i a , p a r a a s e g u r a r s e de l a p e r ­

m a n e n c i a de t o d o s l o s e m p l e a d o s . U n a 

espec ie de c o l e c t a l a i c a . 

T a l f u é a g r a n d e s r a s g o s e l d í a d o 
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l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , 8 de d i c i e m - l e b r ó s o l e m n e m e n t e l a f e s t i v i d a d de s u 
b r e de 1 9 3 1 , e n M a d r i d . i P a t r o n a , e n l a i g l e s i a de l a C o n c e p -

Actos religiosos diversos 
. c i o n . 

L a i g l e s i a se v i ó c o n c u r r i d í s i m a de 
fieles d u r a n t e t o d o e l d í a , y a l a s o l e m -

_ A l a s o c h o y m e d i a c e l e b r ó , e n l a B a - | n e M i s a c a n t a d a y a l a E x p o s i c i ó n y 
s í l i c a P o n t i f i c i a , l a m i s a e l N u n c i o de ¡ R e s e r v a d e l S a n t í s i m o , a s i s t i e r o n m u -
S u S a n t i d a d , a s i s t i d o p o r los p a d r e s I b a - l c h o s j e f e s y o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o , l a 
r r o l a y A r i z . E l t e m p l o e s t a b a m a t e r i a l ­
m e n t e l l e n o de fieles, q u e se a c e r c a r o n 
a r e c i b i r l a S a g r a d a C o m u n i ó n de m a ­
n o s d e l s e ñ o r N u n c i o ; a p e s a r de q u e 
é s t e f u é a y u d a d o p o r u n p a d r e e n s u 
t a r e a , l a C o m u n i ó n n o t e r m i n ó h a s t a 
l a s d i e z y m e d i a . L a s c o m u n i o n e s se 
s u c e d i e r o n d e s p u é s s i n i n t e r r u p c i ó n d u ­
r a n t e t o d a l a m a ñ a n a . 

A l a s o n c e se c e l e b r ó M i s a s o l e m n e , 
o f i c i a d a , p o r d o n J o s é G o y , a u d i t o r de 
L a R o t a , a s i s t i d o p o r u n c a n ó n i g o , de 
l a S. í . C. de U r g e l y u n c a p e l l á n cas ­
t r e n s e . L a c a p i l l a m u s i c a l , b a j o l a d i ­
r e c c i ó n d e l m a e s t r o d o n E n s e b i o S o t o , 
i n t e r p r e t ó l a M i s a de P í o X . 

En la Cátedra! 

m a y o r p a r t e de e l l o s de p a i s a n o 

En la Almudena 

E n l a i g l e s i a de N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
A l m u d e n a se c e l e b r ó , a l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a , u n a m i s a de c o m u n i ó n y a l a s 
o n c e m i s a s o l e m n e , a l a q u e , s i g u i e n d o 
l a t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , a s i s t i ó l a J u n ­
t a de l a S a c r a m e n t a l de S a n t a M a r í a . 

A m b o s a c t o s h a n r e v e s t i d o es te a ñ o 
m a y o r s o l e m n i d a d a ú n q u e los a n t e r i o ­
res , p u e s e s p e c i a l m e n t e los f i e l e s de l a 
b a r r i a d a d i e r o n p r u e b a s de g r a n d e v o ­
c i ó n . 

En el R. de Santa Rita 

E n e l R e f o r m a t o r i o de S a n t a R i t a se 
c e l e b r ó t a m b i é n u n a s o l e m n e f u n c i ó n r e ­
l i g i o s a , e n l a q u e t o m ó p a r t e l a " s c h o l a 
c a n t o r u m " d e l C o l e g i o y a l a q u e a s i s t i e -

M e d i a h o r a a n t e s de c e l e b r a r s e l a so­
l e m n e M i s a p o n t i f i c a l , o f i c i a d a p o r e l 
O b i s p o de l a d i ó c e s i s , a q u i e n a s i s t i e r o n ! r o n " ' i o s "a iumnOS c o n f u í s f a m i l i a s 
l o s s e ñ o r e s A r r i b a s y V á z q u e z , l a n a v e p o r l a t a r d e , e n e l s a l ó n de a c t o s d e l 
c e n t r a l d e l t e m p l o se h a l l a b a t o t a l m e n R e f o r m a t o r i o , h u b o u n a v e l a d a l i t e r a r i o 

o c u p a d a p o r d e v o t o s de t o d a s l a s m u s i c a l , e n l a q u e los a l u m n o s r e p r e s e n ­t e 
c l a se s s o c i a l e s , l a m a y o r í a de l o s c u a 
les se a c e r c ó a r e c i b i r l a C o m u n i ó n , 

E l p e n i t e n c i a r i o de l a C a t e d r a l p m 
n u n c i ó l a o r a c i ó n s a g r a d a , y a l a s do- p i e z a s , 
ce t e r m i n ó l a f u n c i ó n s o l e m n e c o n l á 
b e n d i c i ó n p a p a l , q u e d i ó a l o s fieles e l 
O b i s p o . 

En la Concepción 
C o m o e n a ñ o s a n t e r i o r e s , l a A s o c i a ­

c i ó n de d a m a s de M a r í a I n m a c u l a d a , 
c o n s t i t u i d a p o r s e ñ o r a s d e m i l i t a r e s , c e -

t a r o n v a r i a s o b r a s t e a t r a l e s y r e c i t a r o n 
d i á l o g o s y p o e s í a s . T a m b i é n a c t u ó e l c o r o 
de c a n t o r e s , q u e i n t e r p r e t ó d i v e r s a s 

L a Academia 

E n l a i g l e s i a de S a n J o s é se c e l e b r ó 
u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a o r g a n i z a d a p o r l a 
A c a d e m i a de l a L e n g u a e n h o n o r de s u 
P a t r o n a . A s i s t i e r o n m á s a c a d é m i c o s q u e 
o t r o s a ñ o s , y p r e d i c ó e l c a n ó n i g o y d i p u ­
t a d o d o n R a m ó n M o l i n a . 

E L CONFLICTO CHíNOJAPONES pese t a s y f a l t a n datos-i s o b r e l a s c o l e c t a s ] p o r l a t a r d e , c o m o t o d o s l o s a ñ o s . E n 
q u e se r e a l i z a r á n d u r a n t e los c u l t o s de ¡ e l I n s t i t u t o n o h u b o c la ses p o r n o a-sis-
l a t a r d e . 

E l c o m e r c i o h a c e r r a d o y n o se h a p u ­
b l i c a d o n i n g ú n p e r i ó d i c o . 

E n otras provincias 
A L I C A N T E , 8 . — E n l a s c u a t r o p a r r o ­

q u i a s se r e p a r t i e r o n 13.000 c o m u n i o n e s 

t i r l os a l u m n o s . L o s c e n t r o s d o c e n t e s 
p r i v a d o s ' c e r r a r o n . 

D A I M I E L , 8 . — E n l a c o l e c t a de h o y se 
h a n r e c a u d a d o 276 pesetas.^ Se h a n a d ­
m i n i s t r a d o - c o m u n i o n e s a m á s de 525 fie­
les , y a 
r o n m á s 
h a c e r r a d o sus p u e r t a s . 

No se pueden prohibir J 

Francia las procesiones] 
l a s o l e m n i d a d r e l i g i o s a a s i s t i e £1 Consejo de Estado anula la 
de 1.000 p e r s o n a s . E l c o m e r l o ^ ^ 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 8 . — N o s e r á o c i o s o d e s t a J 

C O R D O B A , 8. — E n l a i g l e s i a de lOs 
J e s u í t a s se h ^ n r e p a r t i d o 1.500 c o m u n i o -

L a r e c a u d a c i ó n , a u n q u e n o c e r r a d a , se nes. E n t o d a s l a s p a r r o q u i a s e i g l e s i a s 
e l e v a a 2.683,55 pese tas . i l a s c o m u n i o n e s h a n s i d o t a m b i é n n u m e - j c ó m o e l C o n s e j o d e E s t a d o de P r ^ . 

A p e s a r de los t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r j r o s í s i m a s . E n l a C a t e d r a l o f i c i ó e l O b i s - s i g u e a c t u a n d o e n d e f e n s a d e l cu l to j , 
e l e m e n t o s d e l C í r c u l o M e r c a n t i l , p a r t e j p o de p o n t i f i c a l . E n a ñ o s a n t e r i o r e s e r a j t e r n o c o n t r a l o s a t r o p e l l o s c o m e t i d o s * , 
d e l c o m e r c i o c e r r ó a m e d i o d í a . E n los ¡ l l e v a d a l a V i r g e n en p r o c e s i ó n p o r e l ' e l s e c t a r i s m o de a l g u n a s a u t o r i d a d e s i 
c e n t r o s de e n s e ñ a n z a f u é escasa l a as i s - P a t i o de los N a r a n j o s p o r los c o n c e j a l e s . ! ca ieg a u e e n n i n g u n a p a r t e f a l t a n t 

H o y h a n s i d o s u b s t i t u i d o s p o r n u m e r o - : ' ¿ o c a s i ó n h u b i m o s d e d e s t j 
sos c a b a l l e r o s , e n t r e e l lo s c u a t r o e x a l - ^ u . r<™̂„ * ^ 
ca lde s . L a c o l e c t a h a s i d o c r e c i d í s i m a , u n a s e n t e n c i a de d i c h o C o n s e j o de E3t5, 

d o , q u e g a r a n t i z a b a l a c e l e b r a c i ó n i 
C U E N C A , 8 .—Tres m i l c o m u n i o n e s . E n ' p r o c e s i o n e s t r a d i c i o n a l e s e n e l paig. p, 

l a C a t e d r a l h u b o p o n t i f i c a l y b e n d i c i ó n r o i o s h e c h o s se r e p i t e n e n f o r m a (n, 
L a s c o l e c t a s h a n d a d o pif>vnHn , „ Tr>^f„/i„ .... H« 

t e n c i a . 

A L C O Y , 8.—Se h a t r a b a j a d o e n m u y 
p o c a s f á b r i c a s , y e l c o m e r c i o h a a b i e r t o 
m e d i o d í a . D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de los 
a c t o s r e l i g i o s o s , se h a n r e p a r t i d o m u ­
c h í s i m a s c o m u n i o n e s , s o b r e t o d o a h o m ­
b r e s . Se h a n r e c a u d a d o u n a s 1.700 pe­
se tas . 

A L M E R I A , 3 . — E n l a C a t e d r a l h u b o 

p a p a l 
s u m a . 

E l d í a se c o n s i d e r ó p o r c o m p l e t o co 
m o f e s t i v o . E l c o m e r c i o y los t a l l e r e s ce 
r r a r o n p o r la t a r d e . L o s n i ñ o s n o as i s 

A L A E S P E R A 
( " P h i l a d e l p h i a L e d g e r " . ) 

m i s a de p o n t i f i c a l y se d i ó l a b e n d i c i ó n ! t i e r o n a l a s e scue la s , n i los a l u m n o s d e l 
p a p a l . E n t o d a s l a s i g l e s i a s l a s c o l e c t a s ] M a g i s t e r i o y d e l I n s t i t u t o a sus c lases , 
se r e a l i z a r o n p o r s e ñ o r a s de l a s C o n f e - ¡ S o l a m e n t e se r e a l i z a r o n la.s o p e r a c i o n e s 
r e n c i a s de S a n V i c e n t e , C o n g r e g a c i ó n de b a n c a r i a s y se t r a b a j ó en l a s o f i c i n a s de] 
S a n L u i s y o t r a s e n t i d a d e s , q u e r e c a u ­
d a r o n i m p o r t a n t e s c a n t i d a d e s . H u b o m i ­
l l a r e s de c o m u n i o n e s . 

O V I E D O , 8 . — L a f i e s t a de l a I n m a c u -

E s t a d o 
M á s de m i l h o m b r e s a s i s t i e r o n a l a 

b e n d i c i ó n p a p a l . 

G R A N A D A , - 8 . — E n l a C a t e d r a l p r e d i -

Barcelona, engalanada 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o c o r r e s ­

p o n s a l ) 

B A R C E L O N A , 8 . — E l a l a r d e d e r e l i ­

g i o s i d a d q u e h a h e c h o h o y B a r c e l o n a 

t i e n e u n a l t o v a l o r q u e s e r í a i n s e n s a t o 

o b s t i n a r s e e n n o r e c o n o c e r e n l a s c i r ­

c u n s t a n c i a s p r e s e n t e s . E l p e r i ó d i c o 

" L ' H u m a n i t a r " . en s u a r t í c u l o de f o n ­

d o , d a c o n f r a s e s p l a ñ i d e r a s y c o n a f i r ­

m a c i ó n c a t a s t r ó f i c a l a voz de a l a r m a . 

A p a r t e d e l a g r a n a f l u e n c i a d e f i e ­

l e s e n l o s t e m p l o s y de l a e j e m p l a r í d a d 

de l o s a c t o s r e l i g i o s o s c e l e b r a d o s c o n 

s o l e m n i d a d e x t r a o r d i n a r i a d e n t r o d e l r e ­

c i n t o d e l a s i g l e s i a s , l a i n m e n s a c a n t i ­

d a d d e c a s a s q u e e x h i b í a n c o l g a d u r a s 

e n l o s b a l c o n e s y , s o b r e t o d o , l a i n e s p e ­

r a d a m a n i f e s t a c i ó n p o r l a s r a m b l a s , 

c o n s t i t u y e n u n a v i s o d e c ó m o r e a c c i o n a 

o s t e n s i b l e m e n t e e l e s p í r i t u r e l i g i o s o de 

l a c i u d a d , p u g n a n d o p o r r e b e l a r s e , s i 

h a c e f a l t a , v i o l e n t a m e n t e c o n t r a e sa b o ­

r r a c h e r a d e m a g ó g i c a q u e h a a t a c a d o a 

l o s h o m b r e s de l a E s q u e r r a . E s e p r u r i ­

t o de o f e n d e r l o s m á s í n t i m o s s e n t i m i e n ­

t o s c a t ó l i c o s de l a c i u d a d t i e n e f o r z o s a ­

m e n t e q u e p r o v o c a r u n a r e a c c i ó n . 

E s l a p r o t e s t a de l a g e n t e c o n t r a l e s 

q u e n o s a b e n h a c e r m á s q u e d e m a g o g i a 

t r a s n o c h a d a , es u n o de t a n t o s a s p e c t o s 

d e l a r e a c c i ó n c i u d a d a n a , d e l h a r t a z g o 

c o n t r a l a p r o v o c a c i ó n a l o s s e n t i m i e n t o s 

c a t ó l i c o s d e r p a t s . 

Y e s t a , h a ' s i d o l a s i g n i f i c a c i ó n q u e 

h a n t e n i d o h o y t a n t a s c o l g a d u r a s , t a n t a 

a f l u e n c i a a l o s t e m p l o s , t a n t o f e r v o r y 

g e n e r o s i d a d p a r a e l C l e r o , c o m o s i l a 

p e r s e c u c i ó n y l a s p r o f a n a c i o n e s d e e s to s 

d í a s h u b i e s e n s e r v i d o de a c i c a t e p a r a e x ­

c i t a r n u e s t r a f e y e s t i m u l a r n u e s t r o s e n ­

t u s i a s m o s . — A n g u l o . 

Muchas colgaduras 

B A R C E L O N A , 8.—La. fiesta de l a I n ­
m a c u l a d a h a r e v e s t i d o h o y u n a g r a n d i o ­
sa s o l e m n i d a d . E n g r a n c a n t i d a d d e ca­
sas p a r t i c u l a r e s " se l u c í a j i c o l g a d u r a s , 
d a n d o l a i m p r e s i ó n de e s t a r l a c i u d a d 
e n fiesta. C a s i t o d o s l o s a l m a c e n e s y co­
m e r c i o s c e r r a r o n , a s í c o m o a l g u n a s f á ­
b r i c a s . L a s o f i c i n a s p a r t i c u l a r e s h a n he­
c h o fiesta. S ó l o se h a t r a b a j a d o e n l a s 
o f i c i a l e s d e l E s t a d o , e n e l A y u n t a m i e n t o 
y en l a G e n e r a l i d a d . 

A l o s c e n t r o s d o c e n t e s h a n c o n c u r r i d o 
e s c a s í s i m o n ú m e r o de a l u m n o s , y c o m o 
e n l a U n i v e r s i d a d se h a b í a n c e r r a d o l a s 
p u e r t a s p a r a e v i t a r i n c i d e n t e s y s ó l o se 
h a b í a a b i e r t o u n p o r t i l l o , d a b a s e n s a c i ó n 
de d í a f e s t i v o . 

E n t o d a s las i g l e s i a s se d i j e r o n m u ­
c h a s m i s a s , c o s t e a d a s p o r l a ^ s o c i e d a d e s 
y e n t i d a d e s de c a r á c t e r c a t ó l i c o 

E s t a m a ñ a n a se h a n c e l e b r a d o m i s a s 
s o l e m n e s . E n l a C a t e d r a l , el O b i s p o , q u e 
p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e s e r m ó n s o b r e el 
d o g m a de l a I n m a c u l a d a c o m o s í m b o l o 
de p a z y a l m i s m o t i e m p o de c o m b a t e . 
D e paz , p o r su c a r i d a d , p o r s u v i r t u d y 
p o r s u e x c i t a c i ó n a l a p i e d a d ; y de c o m ­
b a t e , p o r q u e de sde e l c o m i e n z o de los 
s i g l o s , l a V i r g e n h a s i d o u n s í m b o l o de 
c o m b a t e . E l l a p e r s o n i f i c ó la l u c h a c o n ­
t r a l a s a s e c h a n z a s de S a t a n á s y c o n t r a 
e l e r r o r de l o s h o m b r e s . A f i r m ó q u = to­
d o s n o s d e b e m o s u n i r p a r a d e f e n d e r c o n 
e n t u s i a s m o l o s d e r e c h o s de C r i s t o ' nues­
t r o s e n e m i g o s , n o s p o d r á n a r r a n c a r el 
d i n e r o , y a u n l a m i s m a s a n g r e , p e r o n o 
la fe . n i n u e s t r a a d h e s i ó n a J e s u c r i s t o . 

N o s o t r o s n o p o d e m o s p a c t a r n i r e t r o ­
c e d e r c o n t r a l o s e n e m i g o s da l a I g l e s i a 
R e c u e r d a q u e l a d e v o c i ó n de l a I n m a ­
c u l a d a e s t á u n i d a a t o d a s l a s g l o r i a s de 
E s p a ñ a y de B a r c e l o n a . S e g u i d a m e n t e 
se o r g a n i z ó u n a s o l e m n e p r o c e s i ó n p o r 
l o s c l a u s t r o s de l a C a t e d r a l , m a r c h a n d o 
d e s p i i é s l á i m a g e n de l a V i r g e n , e l c a ­

b i l d o c o n e l O b i s p o s e g u i d o de l a s a u t o ­
r i d a d e s , q u e este a ñ o h a n s i d o s o l a m e n ­
t e los c o n c e j a l e s de la L l i g a R e g l o n a U s t a . 
e l s e ñ o r S o l a C a ñ i z a r e s y e l c o n s e j e r o 
de l a G e n e r a l i d a d , s e ñ o r C a r r a s c o F o r -
m i g u e r a . E s t a s a u t o r i d a d e s f u e r o n r e c i ­
b i d a s y d e s p e d i d a s p o r l o s d o c t o r e s se­
ñ o r e s V i l l a r n i b i a y H o s p i t a l , a m b o s ca­
n ó n i g o s de l a C a t e d r a l . 

Afluencia en las teles'a-

c a s í s i m o s l o s a l u m n o s q u e h a n a s i s t i d o , 
p u d i e n d o d e c i r s e q u e n o h a i d o c a s i n i n ­
g ú n e s t u d i a n t e . 

A l g u n o s e s t u d i a n t e s de a s o c i a c i ó n n e u ­
t r a h a n t r a t a d o de p r o m o v e r i n c i d e n t e s , 
a u e h a n s i d o c o n t r a r r e s t a d o s p o r l o s 
E s t u d i a n t e s _ C a t ó l i c o s . C o n m o t i v o de 
e s to f u e r o n d e t e n i d o s t r e s e s t u d i a n t e s 
q u e l u e g o f u e r o n p u e s t o s en l i b e r t a d . 

E n C oruna 
C O R U Ñ A , 8.—Se h a c e l e b r a d o l a fiesta 

de l a P u r í s i m a . L a s i g l e s i a s e s t u v i e r o n 
c o n c u r r i d í s i m a s . E l n ú m e r o de fieles e r a 
s u p e r i o r a l de a ñ o s a n t e r i o r e s y a l a s 
m a y o r e s s o l e m n i d a d e s . E l n ú m e r o de Co­
m u n i o n e s f u é d e 9.300, c i f r a q u e j a m á s 
se r e c u e r d a e n L a C o r u ñ a . L a c o l e c t a 
a s c e n d i ó a 10.000 pese tas , m u y s e p e r i o r 
a l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s de l a A r c h l -
d i ó c e s i s . E n l a s o f i c i n a s p ú b l i c a s se t r a ­
b a j ó . E n l a N o r m a l y e scue la s p r i m a ­
r i a s , n o h u b o c l a se . E n e l I n s t i t u t o y 
E s c u e l a de C o m e r c i o , se d e c l a r ó v o l u n ­
t a r i a l a a s i s t e n c i a p a r a a l u m n o s y p r o ­
f e s o r e s . A c u d i e r o n m u y p o c o s de los 

p r i m e r o s , y c a s i t o d o s l o s s e g u n d o s , a l 
v e r e l e scaso n ú m e r o de a l u m n o s , d e j a ­
r o n de d a r c lase , a u n q u e n o f a l t ó u n 
c a t e d r á t i c o q u e p r o n u n c i ó f r a se s m o l e s ­
t a s p a r a l o s a l u m n o s c a t ó l i c o s y p u s o 
f a l t a a l o s q u e n o h a b í a n a s i s t i d o . 

A l m e d i o d í a , l a A s o c i a c i ó n g e n e r a l pa­
t r o n a l y l a U n i ó n de d e t a l l i s t a s , c i r c u l a ­
r o n u n a n o t a a l o s p e r i ó d i c o s , d i c i e n d o 
q u e e n c u m p l i m i e n t o de a c u e r d o a d o p ­
t a d o p o r e l C o m i t é p a r i t a r i o , e! d í a de 
h o y se c o n s i d e r a b a f e s t i v o , d e b i e n d o ce­
r r a r e l c o m e r c i o , a l i g u a l q u e e n a ñ o s 
a n t e r i o r e s . L a s p i z a r r a s c o r r e s p o n d i e n ­
tes f u e r o n r e t i r a d a s a l a s t r e s y m e d i a 
de l a t a r d e , p o r o r d e n de l a a u t o r i d a d 
g u b e r n a t i v a , q u e d i j o q u e e l C o m i t é pa­
r i t a r i o n o t e n í a f a c u l t a d e s p a r a eso. N o 
o b s t a n t e , e l c o m e r c i o c e r r ó e n c a s i su 
t o t a l i d a d . • • 

U n o s p o l i c í a s se p r e s e n t a r o n e n " E l 
I d e a l G a l l e g o " p a r a r e t i r a r - u n a p i z a r r a , 
y c o m o e l e m p l e a d o de g u a r d i a d i j e s e 
q u e e r a n e c e s a r i o e s p e r a r a q u e r e g r e ­
sase e l g o b e r n a d o r , t u v o u n a p e q u e ñ a 
d i s c u s i ó n c o n los p o l i c í a s q u e d e t e r m i n ó 
fuese c o n d u c i d o a q u é l a l a C o m i s a r í a , 
e n d o n d e e s t u v o d e t e n i d o d u r a n t e dos 
h o r a s . 

Asisten los catedráticos 
H U E S C A , 8 . — M a y o r a n i m a c i ó n q u e en 

a ñ o s a n t e r i o r e s . E n l a C a t e d r a l p r e d i c ó 
e l c a n ó n i g o d o n J o s é P u z o . E n e l p res ­
b i t e r i o se h a l l a b a n l o s p r o f e s o r e s d e l I n s ­
t i t u t o e o n t o g a y b i r r e t e s e ñ o r e s B a r a -
t e c h , C a s t e j ó n , P u i g , T o r m o , A l b a r e d a , 
D e l A r c o , M u r , M a r t í n e z y ' 'Zapa te r , q u i e ­
nes c o n c a r á c t e r p a r t i c u l a r a s i s t i e r o n pa­
r a d a r c u m p l i m i e n t o a l j u r a m e n t o h e c h o 
e n e l a ñ o 1690 p o r l o s p r o f e s o r e s de l a 
a n t i g u a U n i v e r s i d a d de c r e e r y d e f e n d e r 
e l m i s t e r i o de l a I n m a c u l a d a . D e s u pe­
c u l i o p a r t i c u l a r h a n p a g a d o l a fiesta q u e 
t r a d i c i o n a l m e n t e p a g a b a e l I n s t i t u t o . E l 
a c t o es m u y e l o g i a d o . T a m b i é n a s i s t i e r o n 
l o s c o n c e j a l e s s e ñ o r e s L a c a s a , S o l e r , 
F r a n c o y B a r a t e c h . A l m e d i o d í a c e r r ó el 
c o m e r c i o . L a c i u d a d p r e s e n t ó e l a s p e c t o 
de d í a f e s t i v o . T o d a s l a s i g l e s i a s r e p l e t a s 
de fieles. 

No se publica ni el perió­
dico socialista 

L E O N , 8 . — C o m u n i o n e s n u t r i d í s i m a s . 
E n l a i g l e s i a de l o s J e s u í t a s , m i l . N o se 
h a n p u b l i c a d o los p e r i ó d i c o s , i n c l u s o e l 
s o c i a l i s t a h a d e j a d o de a p a r e c e r . F a r m a ­
c i a s c e r r a r o n c o m o e n d o m i n g o , e l co­
m e r c i o s ó l o a b r i ó m e d i o d í a . N i e n l a s E s ­
c u e l a s de V e t e r i n a r i a n i e n C o m e r c i o h u ­
b o c lases . E n e l I n s t i t u t o s ó l o l a s d e l sex­
t o a ñ o . E n l a N o r m a l a s i s t i e r o n p o q u í s i ­
m o s a l u m n o s . E n l a C a t e d r a l e n o r m e c o n ­
c u r r e n c i a . D e P o n t i f i c a l a c t u ó e l P r e l a d o . 
E n el C o n v e n t o de C o n c e p c i o n i s t a s a c u ­
d i ó a r e p a r t i r l i m o s n a s G r u p o s de. t r a d i ­
c i o n e s l eonesas , y a q u e n o a s i s t i ó el 
A y u n t a m i e n t o , q u e desde e l s i g l o X V I l a s 
r e p a r t í a e l M u n i c i p i o . L a s m o n j a s a g r a ­
d e c i e r o n l a l i m o s n a t r a d i c i o n a l . A l a s 
o c h o de l a n o c h e , e n l a P l a z a M a y o r y 
f r e n t e a l a h o r n a c i n a d e l s i g l o X V I I l , 
d o n d e h a y p e q u e ñ a i m a g e n de l a P u r í s i ­
m a , se c a n t ó l a s a l v e p o r c e n t e n a r e s de 

p e r s o n a s . A n t e e l e n t u s i a s m o q u e h a b í a , 
h u b o de r e p e t i r s e l a s a l v e y se c a n t ó e l 
h i m n o M a r i a n o . E l g o b e r n a d o r e n v i ó 
f u e r z a p ú b l i c a a l a p l a z a y v i g i l ó perso­
n a l m e n t e el a c t o . N o se r e g i s t r ó n i n g ú n 
i n c i d e n t e . E n v i s t a d e l a c u e r d o e n t r e e l 
O b i s p o y l o s M e t r o p o l i t a n o s n o h u b o co ­
l e c t a y se o r g a n i z a u n a f u n c i ó n p a r a 
a t e n d e r a los g a s t o s . 

En San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 8 . — A l a s d o c e y 

m e d i a de l a m a ñ a n a se h a c e l e b r a d o e n 
l a i g l e s i a de S a n t a M a r í a , u n a m i s a o r ­
g a n i z a d a p o r l a A s o c i a c i ó n de S e ñ o r a s 
de l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , a l a q u e 
a s i s t i e r o n t o d o s los m i l i t a r e s r e t i r a d o s 

p r o c e s i o n e s p a r a l a s q u e se t e n í a p e d i d ' 
p e r m i s o . A l g u n o s a l c a l d e s de l a p r o v l n 
c i a , de filiación s o c i a l i s t a , a l s o l i c i t a r la 
a u t o r i z a c i ó n d e l g o b e r n a d o r p a r a l a ce 
l e b r a c i ó n de p r o c e s i o n e s , d i c e n q u e i n t e r 
p r e t a n d o e l s e n t i r u n á n i m e d e l p u e b l o 
no t i e n e n m á s r e m e d i o q u e s o l i c i t a r t a i 
l i c e n c i a p a r a su c e l e b r a c i ó n . 

El Arzobispo, ovacionado 

S E V I L L A , 8 . — E s t a t a r d e c o n t i n u a r o n 
c e l e b r á n d o s e l o s s o l e m n e s c u l t o s e n la 
C a t e d r a l a n t e g r a n m u c h e d u m b r e . H u ­
bo e l t r a d i c i o n a l b a i l e de los "Se i ses" . 
O f i c i ó de p o n t i f i c a l en l a r e s e r v a e l C a r ­
d e n a l I l u n d a i n . T a m b i é n se c e l e b r ó el 
a c t o c o n m e m o r a t i v o d e l X V c e n t e n a r i o de 

l a d a se h a c e l e b r a d o c o n g r a n b r i l l a n t e z . | c ó el M a g i s t r a l d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z 
A l a f u n c i ó n r e l i g i o s a e n l a C a t e d r a l I a n t e u n a c o n c u r r e n c i a s u p e r i o r a a ñ o s 
a s i s t i e r o n c i n c o m i l f i e l e s . E n u n a s o l a ! a n t e r i o r e s . 

n e t r ó e n e l p a t i o d e l P a l a c i o y desde la 

c o n m o t i v o de l a ú l t i m a d i s p o s i c i ó n d e l i ' 3 . D e f i n i ó ó n d o g m á t i c a de la m a t e r n i d a d 
m i n i s t r o de la G u e r r a , y m u c h o s de l o s j d i v m a de l a V i r g e n . A l t e r m i n a r l o s ac-
q u e e s t á n en a c t i v o . E l t e m p l o e s t a b a tos . e l C a r d e n a l se t r a s l a d o a l P a l a c i o , 
a t e s t a d í s i m o , v i é n d o s e e n t r ¿ i a Concn 9̂0̂ n&náo}e l a m u c h e d u m b r e , t n b u -
r r e n c i a m u c h a s p e r s o n a s de l a a r i s t o - , t a i ?d? l e g a n d e s o v a c i o n e s y v í t o r e s . Pe-
c r a c i a de S a n S e b a s t i á n , a s í c o m o de l a 
de M a d r i d , q u e se e n c u e n t r a n a q u í . E n 
el a c t o c a n t ó e l t e n o r s e ñ o r L a b o r d a y 
p r e d i c ó e l o c u e n t e m e n t e e l c a p e l l á n de 
I n f a n t e r í a , t a m b i é n r e t i r i d o , s e ñ o r 
L u e n g o . E n t r e t o d a s l a s i g l e s i a s se h a n 
r e p a r t i d o m á s de 10.000 c o m u n i o n e s . 

E l c o m e r c i o h a c e r r a d o sus p u e r t a s , 
a s í c o m o l o s B a n c o s , e n a l g u n o s de los 
c u a l e s o n d e a l a b a n d e r a e s p a ñ o l a . L o s 
B a n c o s t r a b a j a r á n e s t a t a r d e . E n l a 
D i p u t a c i ó n se h a h e c h o d í a f e s t i v o . 

O r g a n i z a d a p o r los t r a d i c i o n a l i s t a s , a 
las o c h o y m e d i a de l a m a ñ a n a se d i j o 
u n a m i s a , a l a q u e a s i s t i e r o n t o d a s l a s 
a u t o r i d a d e s d e l p a r t i d o t r a d i c i o n a l i s t a y 
j a i m i s t a y d e s t a c a d o s e l e m e n t o s de los 
m i s m o s . A l a u n a y m e d i a c e l e b r a r o n u n 
b a n q u e t e c o n c u r r i d í s i m o . 

p a r r o q u i a h u b o dos m i l c o m u n i o n e s . Ce­
r r ó c a s i t o d o e l c o m e r c i o . L a c o l e c t a t u ­
v o u n g r a n é x i t o . 

G I J O N , 8 . — E n l a i g l e s i a de S a n L o r e n ­
zo, r e p l e t a de f i e l e s , h u b o m i s a de co­
m u n i ó n p o r l a m a ñ a n a , y p o r l a t a r d e 
f i n a l i z ó l a n o v e n a . A l g u n o s c o m e r c i o s ce­
r r a r o n . 

L A F E L G U E R A , 8 . — E n l a p a r r o q u i a 
de S a m a h u b o 500 c o m u n i o n e s y se re ­
c a u d a r o n 202 pese tas . V a r i a s s e ñ o r a s h a n 
o f r e c i d o s u s c r i b i r s e . 

E n S e a ñ o se r e p a r t i e r o n 50 c o m u n i o ­
n e s ; e n San" M a r t í n , 110; en B a r r o s , 50; 
e n B r i m e a s , ' 50. E n t o d a s es tas p a r r o ­
q u i a s se c e l e b r a r á l a c o l e c a e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , y e l d o m i n g o h a b r á f i e s t a e n 
t o d a la z o n a . H o y h a s i d o d í a l a b o r a b l e . 

A V I L A , 8 . — M a y o r c o n c u r r e n c i a q u e en 

En Santander 
S A N T A N D E R , 8. — M a y o r a n i m a c i ó n 

q u e e n a ñ o s a n c e r i o r e s . E l c o m e r c i o , e n 
s u m a y o r p a r t e c e r r ó desde p r i m e r a s 
h o r a s de l a m a ñ a n a , y l o s q u e l o a b r i e ­
r o n , c e r r a r o n a m e d i o d í a . D u r a n t e t o d o 
el d í a , el a s p e c t o de l a p o b l a c i ó n e r a de 
d í a de f i e s t a . N o se t r a b a j ó m á s q u e e n 

1 B a n c o de E s p a ñ a y e n los B a n c o s lo ­
ca les q u e c e r r a r o n a l m e d i o d í a . L o s es­
t u d i a n t e s de l a s E s c u e l a s de C o m e r c i o y 
N o r m a l e I n s t i t u t o n o e n t r a r o n e n c lase . 
P o r l a m a ñ a n a c e l e b r a r o n l a s F e d e r a ­
c i o n e s de e s t u d i a n t e s y e s t u d i a n t a s u n a 
m i s a de c o m u n i ó n e n l a C a t e d r a l . E n l a 
C a t e d r a l se c e l e b r ó m i s a de p o n t i f i c a l , 
y a l a s o n c e h u b o c o m u n ' o n q u e r e c i b i e ­
r o n m á s de 3.000 f i e l e s . E n l a R e s i d e n ­
cia de los J e s u í t a s r e c i b i e r o n c o m u n i ó n 
3 600 p e r s o n a s y l a r e c a u d a c i ó n se a p r o ­
x i m a a l a s 3.000 pese tas . E n l a p a r r o q u i a 
de l a A n u n c i a c i ó n c e l e b r a r o n l o s m i l i ­
t a r e s r e t i r a d o s l a f i e s t a de su P a t r o n a . 
A m e d i o d í a se r e u n i e r o n e n b a n q u e t e . 

a m o s en ¡a 

S E V I L L A , 8 . — L a fiesta de l a I n m a c u 
l a d a se h a c e l e b r a d o , c o n g r a n b r i l l a n 
tez, e n t o d a s l a s i g l e s i a s . Se h a n d i s t r i ­
b u i d o m i l l a r e s de c o m u n i o n e s . 

M u l t i t u d de e d i f i c i o s p a r t i c u l a r e s h a n 
a p a r e c i d o c o n c o l g a d u r a s , q u e d a n la sen 
s a c i ó n de u n g r a n d í a de fiesta. N o h a 
h a b i d o o f i c i n a m á s q u e e n los c e n t r o p 
o f i c i a l e s . E l c o m e r c i o h a c e r r a d o e n su 
t o t a l i d a d . E n a l g u n a s f á b r i c a s y t a l l e r e s 
n o se h a t r a b a j a d o . 

E n l a U n i v e r s i d a d se h a n c e l e b r a d o 
c l a se s ; p e r o h a n f a l t a d o a e l l a s l a m i 

t a d de los c a t e d r á t i c o s y , h a n a s i s t i d o 
en t o t a l 14 a l u m n o s . 

E n l a C a t e d r a l c e l e b r ó m i s a de p o n 
t i f i o a l el C a r d e n a l I l u n d a i n . E l t e m p l o 
e s t a b a a b a r r o t a d o de fieles, l l e g a n d o é s 
tos a c e r c a de 10.000. E l C a r d e n a l 
d e s p u é s de l a m i s a , d i ó l a b e n d i c i ó n 
p a p a l . A l t e r m i n a r l a f i e s t a , el C a r d e n a l 
r e v e s t i d o c o n l a c a p a m a g n a , f u é a c o m 
p a ñ a d o h a s t a su p a l a c i o , p o r l a m u c h e 
d u m b r e q u e l l e n a b a e l t e m p l o . 

L a colecta 

L a c o l e c t a h a s t a a h o r a , y a u n c u a n d o 
n o se c o n o c e r á n l a s c i f r a s h a s t a es ta 
n o c h e , h a s i d o m a g n í f i c a e n t o d a s la? 
i g l e s i a s , y se h a n d a d o casos de g r a n 
e m o c i ó n . E n l a p a r r o q u i a de S a n R o q u e 
u n o de los p o b r e s q u e p i d e n a l a p u e r t a 
de l a m i s m a , l a p r i m e r a p e r r a q u e le d i e 
r o n de l i m o s n a , f u é á d e p o s i t a r l a e n la 
b a n d e j a de l a c o l e c t a . E n l a C a t e d r a l se 
h a n p u e s t o c u a t r o m e s a s d i s p u e s t a s a 
este e f e c t o , y e n e l l a s se v e n g r a n c a n 
t i d a d de d i n e r o y m u c h o s b i l l e t e s de t o 
d a s c lases , i n c l u s o a l g u n o s de 1.000 pese 
t a s . 

E l g o b e r n a d o r h a a u t o r i z a d o t o d a s l a s 

e s c a l e r a h u b o de d a r l a b e n d i c i ó n a l a | a ñ o s a n t e r i o r e s . T r e s m i l q u i n i e n t a s co 
m u c h e d u m b r e . L u e g o t o d o s l o s fieles se 
t r a s l a d a r o n a l m o n u m e n t o de l a I n m a c u ­
l a d a , e n l a P l a z a d e l T r i u n f o , y d a n d o 
v i v a s a l a V i r g e n d e p o s i t a r o n n u m e r o ­
sos r a m o s de flores. E l des f i l e a n t e e l 
m o n u m e n t o d u r ó m u c h o r a t o . 

D e l a c o l e c t a n o se t i e n e n n o t i c i a s c o n ­
c r e t a s , p e r o h a y m u y b u e n a s i m p r e s i o ­
nes . E n l a C a t e d r a l , s e g ú n los ú l t i m o s 
d a t o s , l a r e c a u d a c i ó n p a s a de l a s 15.000 
p e s e t a s . E l c á l c u l o q u e se h a c e s u j e t o 
á r e c t i f i c a c i ó n , es q u e l a c i f r a t o t a l p a ­
s a r á de l a s 70.000 p e s e t a s . 

M u c h a s p e r s o n a s h a n e s c r i t o a l C a r d e ­
n a l I l u n d a i n e n v i á n d o l e en s o b r e s d i n e ­
r o e i n s c r i b i é n d o s e c o n c a n t i d a d e s m e n ­
sua l e s . Se h a p r o c e d i d o a l a i m p r e s i ó n 
de b o l e t i n e s c o n o b j e t o de I r f o r m a l i 
z a n d o e s t a s s u s c r i p c i o n e s . 

En Valencia 
V A L E N C I A , 8.—-En l a C a t e d r a l h a o f i ­

c i a d o e l A r z o b i s p o . M u c h a s casas l u c í a n 
c o l g a d u r a s . E l c o m e r c i o n o h a a b i e r t o 
y l o m i s m o h a n h e c h o l a m a y o r í a d e l a s 
f á b r i c a s y t a l l e r e s . E n l a U n i v e r s i d a d 
y e n los d e m á s c e n t r o s de e n s d a n z a n o 
se h a d a d o c l a se . E n los c e n t r o s o f i c i a l e s 
h a h a b i d o o f i c i n a s , p e r o los f u n c i o n a r i o s 
se h a n v i s t o e n l a m a y o r s o l e d a d . A l a s 
o c h o y m e d i a se c e l e b r ó p o r e l A r z o b i s ­
p o u n a m i s a en l a c a p i l l a de l a P u r í s i ­
m a d e l - C o l e g i o d e l P a t r i a r c a , o r g a n : z a -
da, p o r l a F e d e r a c i ó n de E s t u d i a n t e s Ca ­
t ó l i c o s , q u e a s i s t i e r o n en n ú m e r o de m á s 
de 800. E l C o l e g i o de S a n J o s é , de los 
t e d r a l y d e m á s t e m p l o s p o r s a c e r d o t e s , 
c u r r i d í s i m o , h a n a s i s t i d o a d i c h o s a c t o s 
m á s de m i l e x a l u m n o s de los j e s u í t a s . 

En Valladolid 
V A L L A D O L I D , 8 . — E n l a i g l e s i a d e l 

C o r a z ó n de J e s ú s , r e g i d a p o r los j e s u í ­
t a s , t e r m i n ó e l s o l e m n í s i m o n o v e n a r i o . 
E l t e m p l o q u e d i a r i a m e n t e h a e s t a d o l l e ­
n o de fieles e n n ú m e r o de* 2.500, h o y e r a 
d e s b o r d a d o . L a s c o m u n i o n e s a d m i n i s t r a ­
d a s d u r a n t e e l n o v e n a r i o l l e g a n a 20.000, 
p u e s s o l a m e n t e h o y se d i e r o n 4.000. 

A l a s d i e z de l a m a ñ a n a en l a i g l e s i a 
de S a n B e n i t o el R e a l se h a c e l e b r a d o 
u n a m i s a s o l e m n e o r g a n i z a d a p o r los re­
t i r a d o s d e l E j é r c i t o . A s i s t i e r o n m u c h o s 
g e n e r a l e s , j e f e s y o f i c i a l e s v e s t i d o s de 
p a i s a n o c o n sus f a m i l i a s . E n l a C a t e ­
d r a l o f i c i ó de p o n t i f i c a l e l P r e l a d o y l u e ­
g o d i ó l a b e n d i c i ó n p a p a l . C o n c u r r i e ­
r o n u n a s 7.000 p e r s o n a s , q u e d e s p u é s 
de l l e n a r e l t e m p l o , o c u p a r o n el a t r i o 
e x t e r i o r . C u a n d o s a l i ó el P r e l a d o l a m u ­
c h e d u m b r e e s t a c i o n a d a a n t e l a C a t e d r a l 
le h i z o e x p r e s i v a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
s i m p a t í a y a d h e s i ó n . E l c o m e r c i o c e r r ó 
a l m e d i o d í a . 

—Se c a l c u l a e n 23.000 p e s e t a s l a c i f r a 
r e c a u d a d a e n l a c o l e c t a de e s t a c a p i t a l . 
F u é e f e c t u a d a l a r e c a u d a c i ó n en l a Ca­
t e d r a l y d e m á s t e m p l o s , p o r s a c e r d o t e s . 

No se trabaja 
V I T O R I A , 8.—Se h a n r e p a r t i d o m á . -

de 10.000 c o m u n i o n e s . E l c o m e r c i o h a 
c e r r a d o e n a b s o l u t o , e x c e p t o los B a n c o s , c o m e r c i o y 
q u e s ó l o h a n a b i e r t o p o r l a m a ñ a n a . N o ||¡;|g¡|;¡¡||.|;ig'|{!{ 
se t r a b a j ó e n n i n g u n a f á b r i c a y so la ­
m e n t e h i z o l a v i d a n o r m a l en. l a s o b r a s 
de l o s v i e j o s c u a r t e l e s . L a s s o l e m n ' d a d e s 
r e l i g i o s a s se h a n c e l e b r a d o en l o s t e m ­
ó l o s c o n l a a c o s t u m b r a d a b r i l l a n t e z . 

No aparecen los periódicos 
Z A M O R A , 8 .—De m a n e r a s o l e m n í s i m a 

se h a c e l e b r a d o u n a g r a n f i e s t a de p o n ­
t i f i c a l e n la* C a t e d r a l , e n l a que p r e d i c ó 
el M a g i s t r a l de l a m i s m a . E l t e m p l o es­
t a b a a b a r r o t a d o de p ú b l i c o , v i é n d o s e en­
t r e é l a g r a n c a n t i d a d de m i l i t a r e s de 
^ r a d u a c ' ó n . . A l f i n a l d e l a c t o se r e p a r 
' i e r o n 4.000 c o m u n i o n e s . 

H a s t a a h o r a se h a n r e c a u d a d o 2.218,20 

m u n i o n e s , y de e l l a s 500 a h o m b r e s . L o s 
a l u m n o s d e l c u r s i l l o áe m a e s t r o s se ne ­
g a r o n a e n t r a r en c lase . A u n q u e n o se 
t i e n e e l c i e r r e t o t a l de l a r e c a u d a c i ó n , 
h a s t a a h o r a se sabe q u e h a y 4.000 pe­
se tas , 

B A D A J O Z , 8 . — M a y o r c o n c u r r e n c i a q u e 
e n a ñ o s a n t e r i o r e s . C e r r ó e l c o m e r c i o y , 
e n g e n e r a l , se h i z o d í a f e s t i v o . 

B U R G O S , 8 .—No a b r i ó e l c o m e r c i o n i 
h u b o c lases . L a s f i e s t a s r e l i g i o s a s , m u y 
c o n c u r r i d a s . 

C A C E R E S , 8 . — T r e s m i l c o m u n i o n e s . 
A l I n s t i t u t o n o a c u d i e r o n l o s a l u m n o s , y 
e n l a N o r m a l n o h u b o c lases . E l c o m e r ­
c i o c e r r ó . E l O b i s p o de C o r i a d i ó l a 
b e n d i c i ó n p a p a l a m á s de 2.000 fieles. 
P o r l a n o c h e se c e l e b r ó l a p r o c e s i ó n de 
l a s H i j a s de M a r í a . E n la P l a z a M a y o r 
se c a n t ó l a S a l v e , y e i des f i l e de l a p r o ­
c e s i ó n f u é p r e s e n c i a d o p o r t o d o e l p u e ­
b l o . 

P L A S E N C I A , 8.—Se h a n d a d o 1.377 
c o m u n i o n e s a m u j e r e s y 222 a h o m b r e s . 
A s i s t i e r o n 844 h o m b r e s , y se r e c a u d a r o n 
2.763 pese t a s . 

H a c e r r a d o t o d o e l c o m e r c i o , y se h a 
c e l e b r a d o l a f e s t i v i d a d c o m o de c o s t u m ­
bre.:.. ÍJJÍ>:.'J.\ . 

E l c o m e r c i o c e r r ó a m e d i o d í a . E n el 
H o s p i c i o se o b s e q u i ó c o n u n a c o m i d a ex­
t r a o r d i n a r i a a los a s i l a d o s . L u c e n m u ­
c h a s ca sa s c o l g a d u r a s e i l u m i n a c i o n e s 
E n l a C a t e d r a l d i ó l a b e n d i c i ó n p a p a l el 
O b i s p o d o c t o r T a b o r a . 

G U A D I X , 8 . — E l c o m e r c i o c e r r ó a la 
u n a de l a t a r d e . Se h a n d a d o 1.125 co 
m u n i o n e s , l a t e r c e r a p a r t e de e l l a s a 
h o m b r e s . E n l a C a t e d r a l o f i c i ó de p o n t i ­
fical e l O b i s p o y p r e d i c ó e l M a g i s t r a l , 
c o n a s i s t e n c i a de u n o s c i n c o m i l fieles. 

L a f u n c i ó n de H i j a s de M a r í a e n ia 
I g l e s i a de l a C o n c e p c i ó n e s t u v o m u y c o n ­
c u r r i d a . L a s s e ñ o r a s h a n a c o r d a d o ha­
ce r se c a r g o de u n a l t a r c a d a u n a . 

G U A D A L A J A R A , 8 . — T o d a s l a s i g l e ­
s i a s r e p l e t a s de fieles. E n l a s m i s a s de 
p r i m e r a h o r a se v e í a n n u m e r o s o s h o m ­
b re s q u e a s i s t í a n a n t e s de a c u d i r a sus 
t a r e a s . Se a d m i n i s t r a r o n u n a s m i l co­
m u n i o n e s . L a c o l e c t a , s i n c e r r a r , a s c i e n ­
de y a a 2.500 pese t a s . T o d o e l c o m e r c i o 
c e r r ó a m e d i o d í a . 

J A E N . 8.—Se h a n d a d o 4.500 c o m u n i o 
nes, l a q u i n t a p a r t e a h o m b r e s . L a co ­
l e c t a de l a c a p i t a l h a a s c e n d i d o a 4.000 
pese tas . E l c o m e r c i o c e r r ó p o r l a t a r d e . 

L E R I D A , 8 . — H u b o m u c h a s c o m u n i o ­
nes. C e r r ó t o d o e l c o m e r c i o . E n los C e n ­
t r o s d o c e n t e s a c u d i e r o n p o c o s a l u m n o s . 

L U G O , 8 . — l i a B a s í l i c a e s t a b a l l e n a de 
f i e l e s , p r e d o m i n a n d o los h o m b r e s . L a s 
c o m u n i o n e s a d m i n i s t r a d a s p a s a n de 7.000. 
L a c o l e c t a h a d a d o u n g r a n r e s u l t a d o . 

A p e s a r de se r d í a de m e r c a d o c e r r ó 
a c a s i t o t a l i d a d d e l c o m e r c i o y n o se 
r a b a j ó e n los t a l l e r e s . 

e l e v a d a e l n a m a d o C o n s e j o de E s t a d o vieDg 
c o n s t i t u i r p a r a l o s c a t ó l i c o s c o m o la j . , 
v a g u a r d i a de s u c u l t o m á s a l l á de i j 
p u e r t a s d e l t e m p l o . 

A h o r a a c a b a de a n u l a r u n a d i s p j 
c i ó n d e l a l c a l d e de L a m a n o n , l o c a l j ^ 
d e A r l e s , q u i e n h a b í a p r o h i b i d o ta 
p r o c e s i ó n y m a n i f e s t a c i ó n e x t e r n a y 
c u l t o . E l p á r r o c o de L a m a n o n , ex t e n y 
t e de n a v i o , p r o t e s t ó y a c u d i ó ante 
C o n s e j o de E s t a d o , q u e l e h a 
r a z ó n . 

E l h e c h o c a r e c e r á q u i z á de trascej 
d e n c i a p o r t e n e r u n c a r á c t e r compleM 
m e n t e n a c i o n a l , p e r o m u c h o s ignoran i 
q u e p a s a e n F r a n c i a c u a n d o pretendej 
p r e c i s a m e n t e i m i t a r l a . H a c e p o c o en ] 
d r i d i m d i p u t a d o e s p a ñ o l n o p o d í a cree! 
n o s q u e e n P a r í s y e n t o d a F r a n c i a [ 
h i e r a O r d e n e s r e l i g i o s a s y h a s t a jesm 
t a s , y q u e p u e d a n s a l i r l o s religiosos | 
l a c a l l e c o n h á b i t o s . E s t e d i p u t a d o 
b í a v o t a d o e l a r t í c u l o 2 4 . 

¿Un arancel a los plátanos! 

H a c o r r i d o e l r u m o r , y h a s t a l o ha i 
c o g i d o a l g ú n p e r i ó d i c o q u e se ocupa i 
p e c i a l m e n t e de c u e s t i o n e s indus t r i a les ] 
c o m e r c i a l e s , de q u e se p i e n s a aplicar] 
l o s p l á t a n o s u n l l a m a d o i m p u e s t o dei 
t a d í s t i c a de b a s t a n t e i m p o r t a n c i a , Pol 
l o meno'S h a s i d o u n a a s p i r a c i ó n de la 
p o r t a d o r e s de f r u t a s c o l o n i a l e s que J 
s e a n i m p u l s a r l a p r o d u c c i ó n platanetj 
en a l g u n a s c o l o n i a s f r a n c e s a s , annm 
n o d e j a l a m e d i d a de t e n e r o p o s i c i ó n i 
l a m i s m a F r a n c i a . S a b i d o es que la cjj 
s i t o t a l i d a d de p l á t a n o s q u e se const 
m e n e n F r a n c i a p r o c e d e n de nuestril 
I s l a s C a n a r i a s . 

Ventosa en PariJ 

H a r e g r e s a d o a P a r í s , d e s p u é s de i 
v i a j e a A m é r i c a , e l s e ñ o r Ventosa.—S 
l a c h e . 

C r ó n i c a va t i can i 

R O M A , 8 . — E l P a p a h a recibido 
C í r c u l o c a t ó l i c o a l e m á n d e L e c t u r a qii| 

M A L A G A , 8 . — L a c o l e c t a h a s i d o a b u n - c e l e b r a b a e l 6 0 a n i v e r s a r i o de su fui 
J a n t e . E l c o m e r c i o c e r r ó a m e d i o d í a . E n j d a c i ó n . A s i s t i e r o n 3 0 0 soc io s , en t re ell 
la C e n t r a l de f e r r o c a r r i l e s y e n l a m a ­
y o r í a de los d e s p a c h o s p a r t i c u l a r e s , n o 
h u b o o f i c i n a . D e las casas n a v i e r a s s ó l o 
t r a b a j a r o n l a s q u e t e n í a n b a r c o s e n e l 
p u e r t o . 

M U R C I A , 8 .—Las t r e s n a v e s de l a C a ­
t e d r a l , c o m p l e t a m e n t e l l e n a s de f i e l e s . 
3e a d m i n i s t r a r o n a l r e d e d o r de 5.000 co­
m u n i o n e s . A u n q u e n o se t i e n e n n o t i c i a s 
c o n c r e t a s , p a r e c e q u e l a c o l e c t a p a s a r á 

„ . ^Tr7 0 „ i i i ~ ; i M e l-̂ -OOO pese tas . E l c o m e r c i o h a c e r r a -
C A D I Z , 8 . - S e c a l c u l a n en o c h o m i l ; l o L o s C e n t r o g d o c e n t e s n o h a n d a d o 

l a s c o m u n i o n e s r e c i b í a s de l a s q u e : ú n i c a m e n t e h a n f u n c l o n a d o log 
c o r r e s p o n d e n e l 30 p o r 100 de h o m b r e s . r3ancog 
P o c a s veces se v i ó t a n t a r e l i g i o s i d a d . 
L a s c o l e c t a s h a n t e n i d o u n é x i t o insos - j C A R T A G E N A , g . - ^ n c o m " c o m u m o -
p e c h a d o e n t o d a s l a s i g l e s i a s I n é s . E l c o m e r c i o c e r r ó a m e d i o d í a . T o -

L a c i u d a d p r e s e n t a b a a s p e c t o de d í a loiS los a c t o s ^ v i c o n c u r r i d o s , 
de g r a n fiesta. E l c o m e r c i o h a c e r r a d o M a ñ a n a se d . r á n m i g a g dey i e m 
p o r l a t a r d e . E n m u c h a s casas h a b í a i -. os d i f u n t o s de I n f a n t e r í a , 
c o l g a d u r a s . L a s o f i c i n a s p u b l i c a s v a c a - ¡ 

ro1n,- , „ , ^ c . ^ . . ' P A L M A D E M A L L O R C A . 8 .—Los t e m -
E n l a P a r r o q u i a de S a n t a C r u z hubo !n ]n ig e s t u v i e r o n c o n c u r r i d í s i m o s . E n el 

^ l e m n e t ^ n c ^ y E s c u e ] a dP C o m e r c i o n o se 
'^an d a d o c la ses p o r f a l t a r los a l u m n o s de ca , e n q u e c o m u l g a r o n c e n t e n a r e s 

j ó v e n e s . 
E n e l d o m i c i l i o de l o s E s t u d i a n t e s Ca­

t ó l i c o s , p r o n u n c i ó u n a c o n f e r e n c i a e l es­
c r i t o r d o n L u i s P e r e i r a . 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 8.—Se 
c e l e b r ó u n a f u n c i ó n , c o s t e a d a p o r l a 
A s o c i a c i ó n p r o r e l i g i o s o s . D e s p u é s obse­
q u i a r o n c o n u n a c o m i d a a 200 a n c i a n o s . 

L a c o l e c t a h a u d o c r e c i d í s i m a . 

C A S T E L L O N , 8 . — E n e l t e m p l o de 
S a n t a M a r í a c o m u l g a r o n m i l doce h o m 
bres , c o m o final de e j e r c i c i o s e s p i r i t u a ­
les. M á s de l a m i t a d d e l c o m e r c i o h a 
c e r r a d o desde l a m a ñ a n a . A n t e l a f a l ­
t a de v e n t a , e l r e s t o c e r r ó t a m b i é n . L o s 
B a n c o s y d e p e n d e n c i a s o f i c i a l e s e s t u v i e ­
r o n d e s i e r t o s . Se h a n d a d o c e r c a de 
6.000 c o m u n i o n e s e n l a s v a r i a s i g l e s i a s . 
La . p r o c e s i ó n de l a n o c h e r e s u l t ó l u c i ­
d í s i m a . A s i s t i e r o n m á s de 300 h o m b r e s . 
L a c o l e c t a h a s i d o n u t r i d í s i m a . 

C I U D A D R E A L , 8. — L a m a y o r í a d e l 
de l a B a n c a p r i v a d a c e r r ó 
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Reparaciones 

Repuestos 

ALENZA,18 

Teléfono 30510 

M A D R I D 

Fin l a C a t e d r a l h u b o s o l e m n í s i m o s o f i ­
c ios , a los q u e a s i s t i e r o n c o n c a r á c t e r 
n a r t i c u l a r los c o n c e j a l e s , a s i c o m o e l 
' « ñ o r G i l R o b l e s , a c o m p a ñ a d o p o r l a d i -
• ec t i va de U n i ó n de D e r e c h a s . E n l a co-

' e c t a a f a v o r de l c l e r o se r e c a u d a r o n 
n p o r t a n t e s c a n t i d a d e s . 

P A M P L O N A . 8 . — M e n o s e n l o s c e n t r o ? 
o f i c i a l e s , t o d a l a p o b l a c i ó n g u a r d a la fies­
t a . E n l o s b a l c o n e s se v e n m á s co lga ­
d u r a s q u e n u n c a . S o n i n c a l c u l a b l e s l a s 
c o m u n i o n e s a d m i n i s t r a d a s . L a s r e c a u d a ­
c i o n e s h a n s i d o b r i l l a n t e s e n t o d o s los 
t e m p l o s , s i n g u l a r m e n t e e n l a C a t e d r a l 
en l a q u e o f i c i ó e l O b i s p o q u e d i ó la 
b e n d i c i ó n a l e n o r m e g e n t í o q u e l l e n a b a 
el t e m p l o de f o r m a n u n c a c o n o c i d a . 

E l g o b e r n a d o r h a s u s p e n d i d o l a s t r a 
d i c i o n a l e s p r o c e s i o n e s de M e n d a v i a . Ca-
p a r r o s o y P e r a l t a . 

P A M P L O N A , 8 . — E s t a t a r d e se v e r i ­
ficó e n C o r e l l a l a p r o c e s i ó n de l a P u r í ­
s ima , c o n g r a n c o n c u r r e n c i a . Se p r o m o ­
v i e r o n v a r i o s - d i s t u r b i o s y c o l i s i o n e s , p o r 
lo q u e se a p r e s u r ó e l r e t o r n o de l a ^ 

P™?̂™*1, e n m e d ] ? _ d e l d e s o r d e n . I n t e r - j E n l a p l a z a de l a H e r r e r í a t o c ó la Bi 
.* i n u n i c i p a l . 
S E G O V I A , S.—Se d i s t r i b u y e r o n 

c a l c u l a b l e s c o m u n i o n e s . E n l a Cateal 
c e l e b r ó M i s a s o l e m n e e l Pre lado, 1\ 
d i ó l a b e n d i c i ó n p a p a l . 

E n l a i g l e s i a d e l C o r p u s se cele11! 

l a s s e ñ o r a s q u e c o m p o n e n e l circií 
d e S a n t a I s a b e l p a r a l a asistencia 
l o s p o b r e s . E l p r e s i d e n t e , MonseftíJ 
H u d a l , p r e s e n t ó a l P o n t í f i c e u n pergi 
m i n o e n q u e e s t a b a e s c r i t o e l mensa] 
de a d h e s i ó n . 

S u S a n t i d a d p r o n u n c i ó u n discurso i 
a l e m á n , s a l u d a n d o a l o s m i e m b r o s di 
C í r c u l o c o m o r e p r e s e n t a n t e s de todj 
e l p u e b l o a l e m á n . E l o g i ó a las s e ñ ™ 
d e l C í r c u l o d e S a n t a I s a b e l p o r su caj 
r i d a d e x q u i s i t a q u e se e j e r c e en tie: 
p o s t a n d i f í c i l e s , y t e r m i n ó con titj 
b e n d i c i ó n d e a u g u r i o p a r a las flesti 
d e N a v i d a d . 

L u e g o l o s a s i s t e n t e s c a n t a r o n 
T e d e u m e n a l e m á n . 

— D e s p u é s r e c i b i ó e n l a s a l a ducal I 
l a P r i m a r i a A s o c i a c i ó n catól ico-ar t is t l j 
c a o b r e r a , f u n d a d a h a c e sesen ta a: 
P r o n u n c i ó u n d i s c u r s o , e l o g i a n d o 
fines d e l a A s o c i a c i ó n y s u actividaj 
r e l i g i o s a , c u l t u r a l , c i e n t í f i c a y artistj 
c a . — - D a f f i n a , 

Las obras del Vaticam 
R O M A , 8 . ~ A c t u a l r n e n t e e s t á n 

p l e a d o s e n l a s o b r a s d e l V a t i c a n o íii| 
m i l o b r e r o s , r e p a r t i d o s d e l modo 
g u í e n t e : 6 0 0 e n e l i n t e r i o r de l a Ciudi 
V a t i c a n a , 6 0 0 e n l a v i l l a de Cas t e l (Jai 
d o l f o , y 8 0 0 e n o t r a s o b r a s de constni| 
c i o n e s p a p a l e s d e R o m a . — D a f f i n a , 

» • » 
R O M A , 8 . — - H o y a l m e d i o d í a se celj 

b r ó e l a n u n c i a d o c o n c i e r t o de las car 
p a n a s d e l a B a s í l i c a d e S a n Pedro, 

LAS OBRAS DEL PILAl 
Z A R A G O Z A , 8 . — L a s u s c r i p c i ó n 

las o b r a s d e l P i l a r , s u m a h o y la cifra í 
4.048.883,75 pese t a s . 

v i n i e r o n los g u a r d i a s y se c o n c e n t r ó la 
G u a r d : a c i v i l , e n v i s t a de l a e x c i t a c i ó n 
de los á n i m o s . 

H o y se v e r i f i c ó s o l e m n e m e n t e l a i n ­
a u g u r a c i ó n de la i g l e s i a d e l c é l e b r e M o 
n a s t e r i o de O l i v a . 

M i s a s o l e m n e , e o s t e a d a p o r la A30C1 P O N T E V E D R A , 8 .—Dos m i l d o s c i e n ­
tas c i n c u e n t a y seis c o m u n i o n e s de e l l a s i c i ó n - d V s e f i o r k s ' f f a m r i i a V e s de jef« 
406 a h o m b r e s A l a m i s a c a n t a d a en l a ; o f i c i a l e s de i n f a i í t e r í a . 
i g l e s i a de^ S a n t a M a n a a s i s t i ó f o r m a d a i Se r e a l i z ó l a ^ t t o d a g la3 u 
u n a s e c c i ó n de n i a r i n o s d e l c r u c e r o alev siaSi E 1 c o m e r c i o h i z o E n 

m a n K a r s r u h e . E l c o m e r c i o ^ a b r i ó p o r c i n a s d e l E g t a d o h u b o s e r v i c i 0 i pero 
Pira l a m a ñ a n a p o r c o i n c i d i r el d í a c o n el 

m e r c a d o . P o r l a t a r d e h u b o c i e r r e t o t a l . 

Se h a n o t a d o m a y o r a f l u e n c i a e n la.s 
i g l e s i a s de l o s P a d r e s J e s u í t a s y a i sa 
m i s a s d e c o m u n i ó n d e l a s C o n g r e g a c i o ­
nes M a r i a n a s h a a s i s t i d o t a n t a g e n t e , qu? 
c o n l a s i g l e s i a s t o t a l m e n t e l l e n a s , f u ? 
p r e c i s o c e r r a r l a s p u e r t a s . Se d i e r o n c e r 
c a de t r e s m i l c o m u n i o n e s a l o s ho ro -
b r e s ; p a r a l a s s e ñ o r a s se t u v o q u e h a b i ­
l i t a r el s a l ó n de a c t o s d e l c o l i g i ó y ot.rae 
d e p e n d e n c i a s , a fin de q u e p u d i e r a n o í r 
m i s a y c o m u l g a r . U n d e t a l l e de l a a g l o ­
m e r a c i ó n de f ieles n o n e r e g a d o a y q u e c o - i 
m u l g a r o n , es q u e se t e r m i n a r o n i.as Sia'-| 
g r a d a s F o r m a s . 

E n c u a n t o a l a c o l e c t a , se sabe v a n j 
r e c o g i d o s v a r i o s c i e n t o s de m i l e s de pa- | 
s e t a s . 

c 
•' B I L B A O . 8 . — E n B i l b a o se h a g u a r ­
d a d o h o y fiesta. N o a b r i ó e l c o m e r c i o n i 
l a s o f i c i n a s . L o s b a n c o s a b r i e r o n p o r q u e 

—¿Cuándo sale mamá, papaíto? 
—-Pues... ya no tardará, hijo mío; ya han 

a b r i ó a n t e s el de E s p a ñ a y es obl igato-jret¡racj0 para enseñárselo hasta el Último 

tóales, y e n l a s n a c i o n a l e s h a n s i d o ea-1 ^ ( " E v e r y b o d y ' s " . L o n d r e s . ) 

« S Í 

-—Tú que eres de aquí, recomiénda me un buen hotel, 
—No puedo. Una vez recomendé a un amigo y tuve un disgusto tremendo. 
—¿Con el amigo? 

-—No; con el dueño del hotel. 
( " H a n g g u y e n g - n g a k e n " , J a v a . ) 

a b s t u v o de a c u d i r e l p ú b l i c o , 
m e d i o d í a se h a b í a , a n u n c i a d o un ^ 
c i e r t o p o r l a B a n d a de l a A c a c 
A r t i l l e r í a , p e r o se s u s p e n d i ó Por s2 
de p r á c t i c a s los a l u m n o s de dicho ^ 
t r o m i l i t a r . 

S O R I A , 8 . — H a c e r r a d o h o y el co» 
c i ó . Se h a n d a d o 2.500 comuniones , 
c o l e c t a s h a n r e s u l t a d o i m p o r t a n t e ^ 
r í o s c o n c e j a l e s s u f r a g a r o n la. función 
d i c i o n a l en la. ig les ia , d e l E s p i n o , Pal . 
de l a c i u d a d . L o s t e m p l o s es tuv ie ron ' 
n o s de fieles. 

T O L E D O , 8 . — E n l a C a t e d r a l oficij] 
p o n t i f i c a l e l O b i s p o V i c a r i o , que 
b e n d i c i ó n p a p a l . P r e d i c ó e l Mw'l 
d o n J o s é R o d r í g u e z . A s i s t i e r o n cero» 
d o s m i l fieles. 

E n l a i g l e s i a de S a n I l d e f o n s o J l 
m i s a de c o m u n i ó n , c o n e l t e m p j 0 1 1 
E n l a p a r r o q u i a de S a n ^ i 0 0 ' ^ . » ! ! 
fiesta s o l e m n e , a l a q u e a s i s t i e r o n 1° 
l i t a r e s de I n f a n t e r í a r e t i r a d o s y 111 
en a c t i v o . 

E l c o m e r c i o c e r r ó a m e d i o d í a . J> 
bo c l a s e e n los c e n t r o s de e n s e ñ a " 2 , ' , 
c e p t o e n l a A c a d e m i a . E l aspecto 

E L T I E M P O E S ORO 
E L MENDIGO. 

c i u d a d es de d í a de fiesta, tm 
n i o n e s en d i v e r s o s t e m p l o s asee 
a c u a t r o m i l , en l a I g l e s i a Catee 
700 y e n l o s J e s u í t a s a 1.200. 

E l r e s u l t a d o de l a c o l e c t a es de ^ 
pese t a s , a u n q u e a ú n f a l t a n datos 1 
g u n o s c o n v e n t o s . 

CO!" 

Z A R A G O Z A . - E n o r m e 
, e n t o d a s l a s i g l e s i a s , y numeroSV ¡i 

Mas depnsa, señora; en eí | C o m u n i o n e s g e n e r a l e s . E i C i r c u í " i 

tiempo que tú 'a usted en abrir el bolsillo h e ' 0 1 ^ c e l e b r ó u n a f u n c i ó n ^ 
E l c o m e r c i o c e r r o p o r l a ta rae . " ^ perdido tres clientes. 

( " D a s I n t e r e s s a n t e B l a t t " , V i e n a . ) 
i g l e s i a s se h i c i e r o n l a s c o l e c t a s 
r o n e x c e l e n t e r e s u l t a d o . 

que 
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Se «ne Defensa de la República 

Igualmente se incluye la ley de Responsabilidades. Ambas figurarán en 
una disposición adicional transitoria. La vigencia de la primera durará 
hasta la disolución de las Cortes Constituyentes. El presidente del Con­

sejo defendió una proposición del Gobierno en este sentido 

£n la sesión de esta tarde quedará votada y promulgada la Constitución 

una 

iMns a n u n c i a r o n , p a r a final d e s e s i ó n , [ l a s t r i b u n a s , l o s f o t ó g r a f o s h a n d i s p u e s -
n i P m n i d a d , de l a q u e l u e g o n o s ! t 0 ^ 3 P i q u i ñ a s . 

s o l e m m a d A i , y 6 E n e l b a n c o a z u l , e l j e f e d e l G o b i e r n o 
y l o s m i n i s t r o s de J u s t i c i a y H a c i e n d a . 

Se da l e c t u r a a l a c t a de la, s e s i ó n d e l 
v i e r n e s p a s a d o , q u e q u e d a a p r o b a d a 

E l j e f e d e l G O B I E R N O s u b e a l a t r i ­
b u n a de s e c r e t a r i o s y d a l e c t u r a a u n 
p r o y e c t o de l e y d e l d e p a r t a m e n t o d e G u e ­
r r a , q u e p a s a a l a C o m i s i ó n c o r r e s p « . n 
d i e n t e . 

T v o t a c i ó n d e f i n i t i v a da l a C o n s -

t i t u c i ó n , c o n s u s n a t u r a l e s a r r e q u i v e s . 

Y a se sabe : e l s e ñ o r B e s t e i r o l e v a n t a r á 

b razo d e r e c h o , v i t o r e a r á t r e s v e c e s 

6 la R e p ú b l i c a — n i u n a m á s , n i u n a m e -

a los d i p u t a d o s se p o n d r á n e n p i e ; 

aplausos y v í t o r e s , c o r o g e n e r a l e n t u ­

siasta, r e p a r t i d o e n e s c a ñ o s y t r i b u -

Y n o s o t r o s d e e s p e c t a d o r e s a b u -

r r ¡d0S . E l r i t u a l es ese. 

. pues n i eso! R u e g o s y p r e g u n t a s y , 

por c o n t e r a , l a i n c o r p o r a c i ó n de l a l e y 

readora de l a C o m i s i ó n d e R e s p o n s a ­

bi l idades y de l a d e f e n s i v a de l a R e ­

p ú b l i c a . M a s . . . de t o d o y p o r s u o r d e n . 

Siete u o c h o r u e g o s e n r e l a c i ó n c o n 

el a n u n c i a d o i n d u l t o . P u g i l a t o de s e n t i ­

mien tos p i adosos . . . , q u e d i j o B e s t e i r o , 

t a l vez s i n i r o n í a . A l e g a c i o n e s c u a s i f o ­

renses en f a v o r de r e o s d e f e n d i d o s y a 

en es t rados , c o n p o c a f o r t u n a . . . , q u e d i ­

r í a u n m a l i c i o s o . 

E l s e ñ o r A l g o r a , a r a g o n é s y m é d i c o , 

p r e g u n t a s i e l i n d t i l t o s e r á a p l i c a b l e a 

los c a s t i g a d o s p o r a p l i c a c i ó n de l a l e y 

de D e f e n s a de l a R e p ú b l i c a . Y l e c o n ­

testa e l m i n i s t r o d e J u s t i c i a . . . , n o c o n 

5us m o d o s s u a v e s , s i n o c o n p ó l v o r a 

concen t r ada e n c a d a p a l a b r a . . , , q u e de 

m i l a g r o n o e s t a l l ó . Y es q u e u n i n s i g n e 

m é d i c o a r a g o n é s , e l s e ñ o r R o y o V i l l a -

nova, es u n o de l o s c o n f i n a d o s , a 3 .000 

metros de a l t u r a . 

E l s e ñ o r S e r r a n o B a t a n e r o , c r i m i n a ­

lista, e x p o n e o t r o r u e g o . S i t u a d o t r e s 

e s c a ñ o s a r r i b a s o b r e e l m i n i s t r o d e J u s ­

t ic ia , su r u e g o v a d i r e c t o a l o c c i p u c i o 

del s e ñ o r D e l o s R í o s . E s t e s a b r á l o 

que d i j o . 

Nos e n t e r a m o s , e n c a m b i o , de a l g u ­

nas p a l a b r a s de d o n B a s i l i o A l v a r e z . 

¡ V á l g a m e D i o s , q u é m a l o es n o r e p r i ­

m i r los a l b o r o t a d o s í m p e t u s ! Q u é " d e s ­

mesura" , c u á n e n o r m e " d e s c o y u n t a ­

mien to" , q u e d i r í a O r t e g a G a s s e t . ¡ M i ­

re u s t ed q u e p e d i r n a d a m e n o s q u e " e l 

derr ibo de l a s c á r c e l e s " , o a f i r m a r " q u e 

un d í a de p r i s i ó n , m i e n t r a s e l r é g i m e n 

p e n i t e n c i a r i o e s p a ñ o l n o se a l t e r e , es 

sobrado c a s t i g o p a r a e l c r i m e n m á s h o ­

r r endo" ! 

¡Y c ó m o se p u s o d o n F e r n a n d o de 

los R í o s ! ¿ Q u é l e p a s a r í a a l s e ñ o r m i ­

nis t ro , a y e r c a s i c o l é r i c o d e t o n o , e n 

El decreto de indulto 
E l s e ñ o r T A P I A p i d e a l m i n i s t r o de 

J u s t i c i a q u e e x p l i q u e a l a C á m a r a e l 
a l c a n c e d e l d e c r e t o q u e v a a a p a r e c e r en 
l a " G a c e t a " s o b r e e l i n d u l t o q u e se h a de 
c o n c e d e r c o n m o t i v o de l a a p r o b a c i ó n 
d e l t e x t o c o n s t i t u c i o n a l . 

E l s e ñ o r B A R R I O B E R O se a s o c i a a las 
p a l a b r a s d e l s e ñ o r T a p i a . 

E l m i n i s t r o de J U S T I C I A d i c e q u e el 
C o n s e j o de m i n i s t r o s d e e s t a m a ñ a n a 
a c o r d ó a m p l i a r e l a l c a n c e q u e e n u n 
p r i n c i p i o se p e n s ó d a r a l i n d u l t o . Y a s í , 
se c o n m u t a l a m i t a d de l a p e n a a t o d o s 
l o s d e l i n c u e n t e s , l a c u a r t a p a r t e a l o s r e -
i n c i d e n t e s y e l t o t a l a l o s q u e s u f r a n pe ­
n a s de a r r e s t o o p e n a s s e m e j a n t e s . 

N o s q u e r e m o s q u e e n e s tos s o l e m n e s 
m o m e n t o s q u e d e n a d i e f u e r a d e l a l c a n c e 
d e l i n d u l t o . 

Se l l ega ; i n c l u s o a a , lgo q u e n o se h a 
h e c h o n u n c a e n E s p a ñ a : a i n c l u i r e n e l 
i n d u l t o a l o s d e c l a r a d o s e n r e b e l d í a , q u e 
l l e v e n v e i n t e a ñ o s f u e r a de l a p a t r i a 
p o r q u e y a es b a s t a n t e c a s t i g o e l e s t a r 
a l e j a d o s de E s p a ñ a t a n t o t i e m p o . 

E l s e ñ o r B A R R I O B E R O h a c e c o n s t a r 
q u e l e p a r e c e b i e n l a a m p l i a c i ó n h e c h a 
d e l i n d u l t o ; p e r o e s t i m a q u e h a d e b i f l o 
h a c e r s e m á s e x t e n s o p a r a q u e a l c a n c e a 
o t r o s d e l i t o s , p o r e j e m p l o , a l o s p o l í t i c o s 
y s o c i a l e s , c o n t r a í d o s d e s p u é s d e l a d v e ­
n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a , y a n t e s , q u e 
t a m p o c o figuran. 

E l m i n i s t r o de J U S T I C I A c o n t e s t a q u e 
p o r l o q u e r e s p e c t a a esos d e l i t o s p o l í t i ­
co s q u e se c o m e t i e r o n a n t e s d e l a d v e ­
n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a , n o figurarán 
e n e l d e c r e t o , p o r q u e y a e s t á n c o m p r e n ­
d i d o s e n e l p u b l i c a d o a r a i z d e l a d v e n i ­
m i e n t o d e l n u e v o r é g i m e n . E s c i e r t o q u e 
a l g u n a s fiscalías e s t á n r e m i s a s e n a p l i c a r 
a q u e l d e c r e t o , p e r o se s u b s a n a r á c o n 
u n a c i r c u l a r , q u e se d i r i g i r á , r e c o m e n ­
d a n d o se a c t i v e l a a p l i c a c i ó n de l o s a r ­
t í c u l o s de d i c h o d e c r e t o . 

E l s e ñ o r A L G O R A , s o c i a l i s t a , p r e g u n ­
t a s i los c o m p r e n d i d o s e n l a l e y de D e ­
f e n s a de l a R e p ú b l i c a e s t á n d e n t r o d e l 
i n d u l t o . 

E l m i n i s t r o d e J U S T I C I A : E s a p r e g u n ­
t a c o r r e s p o n d e c o n t e s t a r l a a l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n , n o a l de J u s t i c i a . E s t e 
n o p u e d e h a b l a r m á s q u e - d e a q u e l l o s 
p r o c e s a d o s q u e se e n c u e n t r a n b a j o l a j u ­
r i s d i c c i ó n de l o s T r i b u n a l e s . 

E l s e ñ o r L O P E Z V A R E L A , d e l a m i ­
n o r í a r a d i c a l , h a b l a b r e v e m e n t e e n e lo­
g i o d e l d e c r e t o . 

E l s e ñ o r S E R R A N O B A T A N E R O p i ­
de q u e e l i n d u l t o v a y a a c o m p a ñ a d o de 
l a r e h a b i l i t a c i ó n d e l d e l i n c u e n t e y q u e 

e n t r e e l C o n s e j o de l a s M i n a s , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n d e l E s t a d o , y e l M u n i c i p i o , 

E n c u a n t o a l e s t a d o s a n i t a r i o de l a s 
m i n a s de A l m a d é n , es c i e r t o q u e p r e s e n ­
t a g r a n d e s d e f i c i e n c i a s . Y o n o l o c o n o z ­
c o ; p e r o p o r u n a M e m o r i a l e í d a , t e n g o 
de e l l o u n a v i s i ó n d a n t e s c a . H e de p r o ­
c u r a r , pues , de m o d i f i c a r l a s c o n d i c i o n e s 
h i g i é n i c a s . E n d i c h a M e m o r i a h a y s o l u ­
c i o n e s q u e c r e o p u e d e n l l e v a r s e a l a 
p r á c t i c a , s o b r e t o d o a q u e l l a s q u e s o n 
m á s u r g e n t e s , c o m o l a s r e f e r e n t e s a v e n 
t i l a c i ó n , g u a n t e s de t r a b a j o , e t c . 

P r o m e t e a l s e ñ o r C a ñ i z a r e s p a t r o c i n a r 
c e r c a d e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a s M i n a s de A l m a d é n l o e x p u e s t o en s u 
r u e g o . 

E l s e ñ o r C A Ñ I Z A R E S r e c t i f i c a y d i c e 
q u e h a i n t e r c e d i d o c e r c a d e l A y u n t a ­
m i e n t o , p a r a q u e a c e p t e l o p r o p u e s t o p o r 
e l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n r e s p e c t o 
a l c a n o n e s t a b l e c i d o p a r a l a s a g u a s . 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O p ide" q u e 
e n m o m e n t o o p o r t u n o se c o n v i e r t a es te 
r u e g o e n i n t e r p e l a c i ó n , a fin de q u e o t r o s 
d i p u t a d o s p u e d a n e x p o n e r sus p u n t o s de 
v i s t a s o b r e p r o b l e m a t a n i n t e r e s a n t e . 

E l s e ñ o r A Y U S O se a d h i e r e a es te de­
seo. 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A c o n t e s t a 
q u e , de sde l u e g o , a c e p t a l a i n t e r p e l a c i ó n , 
p a r a q u e a s í se o b t e n g a n l o s m á x i m o s 
e s c l a r e c i m i e n t o s . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N p i d e a l m i n i s ­
t r o de J u s t i c i a q u e se i n d u l t e a l o s c o n ­
d e n a d o s p o r d e l i t o s r e l i g i o s o s y a n t i r r e ­
l i g i o s o s , y q u e se e x t i e n d a a l o s a r t i l l e ­
r o s p r o c e s a d o s p o r l o s sucesos de Se­
v i l l a . 

P i d e t a m b i é n q u e se t r a i g a a l a C á ­
m a r a e l p r o c e s o d e l P a r q u e de M a r í a 
L u i s a y q u e se s e ñ a l e f e c h a p a r a d i s c u ­
t i r l a p r o p o s i c i ó n r e l a c i o n a d a c o n l a r e ­
h a b i l i t a c i ó n d e l c o m a n d a n t e F r a n c o , 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
p r o m e t e t r a s l a d a r l o s r u e g o s h e c h o s . 

Otros ruegos 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

E l s e ñ o r S A N A N D R E S d i r i g e u n r u e ­
g o a l j e f e d e l G o b i e r n o r e l a c i o n a d o c o n 
l a M e t a l ú r g i c a d e l M e d i t e r r á n e o , 

E l s e ñ o r V E N T O S A R O I G d e n u n c i a 
a l m i n i s t r o de T r a b a j o e l g r a v e c o n f l i c ­
t o q u e p u e d e p r o d u c i r s e p o r e l p a r o o b r e ­
r o e n V i l l a n u e v a y G e l t r ú . S e ñ a l a v a r i o s 
a r t í c u l o s de l o s e s t a t u t o s d e u n S i n d i c a ­
t o o b r e r o , q u e e n t r a ñ a n u n a v e r d a d e r a 
t i r a n í a p a r a los t r a b a j a d o r e s , p o r l o q u e 
é s t o s n o se h a c e n d e l S i n d i c a t o y n o 
p u e d e n t r a b a j a r . E l c o n f l i c t o se h a a g r a ­
v a d o c o n l a d e t e n c i ó n de dos o b r e r o s . 
P i d e q u e se p o n g a r e m e d i o a t o d o e s to . 

E l s e ñ o r J U L I A se l a m e n t a d e l e s t a ­
d o e n q u e se e n c u e n t r a n l a s c a r r e t e r a s 
d e l a s i s l a s B a l e a r e s y p i d e q u e s e a n 

m 

E l d í a 1 1 s e r á f i e s t a n a c i o n a l 

El señor Largo Caballero, partidario de que los socialistas conti­
núen en el Gobierno. Hoy llegarán a Madrid setenta Miñones 
para el desfile del viernes. Itinerario que han de seguir los coches ^ 

La minoría progresista dará hoy un banquete al señor Alcalá Zamora 

E l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a , a l r e c i b i r 
a l o s p e r i o d i s t a s d e s p u é s de l a s e s i ó n , 
d i j o : " Y a h a n v i s t o u s t e d e s l a m o d i f i c a ­
c i ó n q u e se h a i n t r o d u c i d o e n e l p l a n , 
s i b i e n n o a f e c t a p r i n c i p a l m e n t e a é s t e . 
M a ñ a n a l a m i n o r í a v i t i v i n í c o l a q u i e r e 
d e s p a c h a r l a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e e l " m o -
d u a v i v e n d i " y p a r a e l l o p r o c u r a r é q u e 
e m p i e c e l a s e s i ó n a l a s c u a t r o y m e d i a . 
L a v o t a c i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n s e r á a l ­
r e d e d o r de l a s c i n c o y m e d i a , p o r q u e 
t i e n e q u e p u b l i c a r s e m a ñ a n a m i s m o , des­
p u é s de l a v o t a c i ó n . M a ñ a n a n o s o l a ­
m e n t e se v o t a , s i n o q u e se p r o m u l g a 
t a m b i é n p o r e l a c t o de p u b l i c a r s e e n l a 
" G a c e t a " . 

La lev de Defensa y las 

Responsabilidades 

A l a s se is y m e d i a se r e u n i e r o n e n el 
d e s p a c h o d e l p r e s i d e n t e de la. C á m a r a , 
c o n e l s e ñ o r B e s t e i r o , el j e f e d e l G o b i e r ­
n o y l o s m i n i s t r o s de J u s t i c i a , G o b e r n a ­
c i ó n y C o m u n i c a c i o n e s y t o d o s l o s j e f e s 
de m i n o r í a s . L a r e u n i ó n d u r ó j u s t a m e n ­
t e m e d i a h o r a . A l a s a l i d a e l s e ñ o r G u e ­
r r a d e l R í o , j e f e d e l a m i n o r í a r a d i c a l , 
d i j o a l o s p e r i o d i s t a s q u e se h a b í a n r e ­
u n i d o p a r a e x a m i n a r u n a p r p p u e s t a d e l 
G o b i e r n o e n e l s e n t i d o de q u e t a n t o l a 
l e y de R e s p o n s a b i l i d a d e s c o m o l a de D e ­
f e n s a de l a R e p ú b l i c a se a p r u e b e n c o m o 
a r t í c u l o a d i c i o n a l a l t e x t o c o n s t i t u c i o n a l , 

— H e m o s e s t u d i a d o — d i j o — e l c a s o q u e 
se p l a n t e a b a . S i se v o t a b a h o y l a C o n s ­
t i t u c i ó n , a u t o m á t i c a m e n t e , q u e d a b a n a m ­
bas c o m o l e y e s a n t i c o n s t i t u c i o n a l e s . 

P a r a s a l v a r e s t a d i f i c u l t a d , se h a a c o r ­
d a d o d e c l a r a r e s t a s l e y e s c o n s t i t u c i o n a ­
l e s : l a p r i m e r a , h a s t a q u e l a C o m i s i ó n 
de R e s p o n s a b i l i d a d e s t e r m i n e s u m a n d a ­
to , y l a s e g u n d a , h a s t a q u e l a s C o r t e s r e ­
s u e l v a n q u e debe se r d e r o g a d a . 

E n v i s t a de e l l o , se h a a p l a z a d o l a v o ­
t a c i ó n d e f i n i t i v a de l a C o n s t i t u c i ó n p a r a 
m a ñ a n a , a fin d e d a r l u g a r a q u e h o y 
se a p r u e b e e s t a p r o p u e s t a y m a ñ a n a se 
v o t a r á n c o n c a r á c t e r d e f i n i t i v o a m b a s 
c o s a s : l a C o n s t i t u c i ó n y e l a c u e r d o . 

Se convierten en cons-
Mr. Robert Everts, nuevo embajador de Bélgica en Madrid titucionales 

es d e c i r , p a r a e l c u l t o m u s u l -t r u í d a 
m á n . 

E l s e ñ o r T E M P L A D O d e f i e n d e a l a l ­
c a l d e de M u í a de las i m p u t a c i o n e s d e d o ^ c i n c u e n t a ^ d^uros j 
c a c i q u e q u e se l e h a n h e c h o . 

E l s e ñ o r M O R E N O G A L V A C H E p i d e 
l a p a l a b r a . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
l l a m a l a a l e ñ e i ó n a l s e ñ o r T e m p l a d o 
s o b r e e l g i r o q u e t r a t a d e d a r a s u t a n . 

E l 

L a p r o p u e s t a d e l G o b i e r n o , a p r o b a d a 
R e f i e r e u n c a s o de p i s t o l e r i s m o o c u - j P o r l a C á m a r a a y e r t a r d e , p a r a q u e fi-

r r i d o e n l a c a l l e de U r g e l l , 1 Su™ c o m o a r t i c u l o a d i c i o n a l e n l a C o n s -
E l s e ñ o r E S P L A : ¿ E s ese e l h e c h o de; t i t u c i o n , d i c e a s í : 

S e g u n d a d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a . L a 
E l s e ñ o r J I M E N E Z : E s o y a l o t ra ta -1 l e y de 26 de a g o s t o p r ó x i m o p a s a d o , en 

r e m o s p a r t i c u l a r m e n t e s u s e ñ o r í a y y o . ' l a q " 6 se d e t e r m i n a l a c o m p e t e n c i a de 
E l s e ñ o r E S P L A : C u a n d o q u i e r a s u i l a C o m i s i ó n de R e s p o n s a b i l i d a d e s , t e n ­

d r á c a r á c t e r c o n s t i t u c i o n a l t r a n s i t o r i o 

r u e g o . 
E l s e ñ o r T E M P L A D O se d i r i g e a l m i -

p u e s t a s p r o n t a m e n t e e n c o n d i c i o n e s d e j n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y l e p i d e 
p o d e r c i r c u l a r p o r e l l a s 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O se o c u ­
p a d e l p a n t a n o d e C i j a r a ( B a d a j o z ) , c u ­
y a r á p i d a c o n s t r u c c i ó n s o l i c i t a . 

E l s 
e n e l 

q u e se d e n f a c i l i d a d e s a l o s o p o s i t o r e s 

s e ñ o r í a . 
D e v a r i o s l a d o s de l a C á m a r a p r o t e s - ! h a s t a q u e c o n c l u y a l a m i s i ó n q u e l e f u é 

| e n c o m e n d a d a , y l a de -21 de o c t u b r e c o n ­
s e ñ o r J I M E N E Z : L o t r a t a r e m o s s e r v a r á s u v i g e n c i a a s i m i s m o c o n s t i t u -

p a r t i c u l a r m e n t e , p o r q u e a q u í y a h a s i - c i o n a l m i e n t r a s s u b s i s t a n las a c t u a l e s 
d o t r a t a d o , y , a d e m á s , n o v i e n e a. q u é . ] C o r t e s c o n s t i t u y e n t e s , s i a n t e s n o l a 

S i g u e d i c i e n d o q u e e n a q u e l s u c e s o ' • • i • • lucnnrm d e l M a g i s t e r i o d e l a ñ o 28 p a r a l a a s i s - j f u é m u e r t o u n o b r e r o l l a m a d o T e i x i d o r , 
t e n c i a a l o s c u r s i l l o s , q u e n o e r a n i h a b í a s i d o j a m á s p i s t o - j r o n los rpios; P o r eso, e l a u t o r t o m a , se-

A l m i n i s t r o de E c o n o m í a l e p i d e q u e l e r o . r P Í t^nn ^ *eI>ul?li?a- , 
e ñ o r J I M E N E Z f o r m u l a u n r u e g o a d o p t e m e d i d a s de p r o t e c c i ó n p a r a l a i A ñ a d e q u e h a y i n n u m e r a b l e s o b r e r o s ! ^ , /C - 1 - ^ i N ^ u J - a o n K a m o n ) : ¡A 
s e n t i d o de q u e l a C o m p a ñ í a de | i n d u s t r i a s e d e r a , q u e p u d i e r a n se r l a s p r e s o s . I a ] e y - : A l a l e y de D e n f e n s a ! ( P r o t e s 

t ivo e " í n s t i t u c i o n i s t a " , h a b i t u a l e n é l ? 

L a r g a m e n t e a b o g ó e l s e ñ o r C a ñ i z a ­

res, i l u s o c ó m o e l d e l a z a r z u e l a , e n 

favor de l o s o b r e r o s d e A l m a d é n , p r o ­

piedad d e l E s t a d o . Y d e c i m o s i l u s o p o r ­

que él, s o c i a l i s t a , s i n d u d a e s p e r ó u n a 

respuesta s a t i s f a c t o r i a d e l m i n i s t r o de 

Hacienda, s u c o r r e l i g i o n a r i o . P e r o e l se­

ño r P r i e t o , c o m o c u a l q u i e r g e r e n t e de 

una E m p r e s a m e r c a n t i l , a u n q u e c o m ­

padecido de l a t r i s t e s i t u a c i ó n de a q u e ­

llos ob re ros , q u e e n l a s " d a n t e s c a s " mia­

ñ a s d e j a n l a s a l u d y l a v i d a p o r t r e s 

pesetas a l d í a — j o r n a l d e a l g u n o s de 

ellos—, se o p u s o a e l e v a r l o s s a l a r i o s 

porque e l m a l e s t a d o d e l n e g o c i o n o l o 

consiente. ¡ I g u a l q u e h u b i e r a d i c h o 

"La P r o v i d e n c i a l , B a n c o de p r é s t a m o s , 

S. A . " ! 

T e r m i n a d a e s t a s e c c i ó n , q u e , e n e l 

ant iguo a r g o t d e l t e a t r o p o r s e c c i o n e s , 

U a m a r í a s e " v e r m o u t h " , e n t r a m o s e n l a 

parte s e r i a d e l e s p e c t á c u l o . ¡ Y t a n se­

r i a ! A r t í c u l o s a d i c i o n a l e s a l a C o n s t i ­

tuc ión , p o r l o s c u a l e s q u e d a r o n i n c o r ­

porados a e l l a l a l e y q u e d i ó v i d a a l a 

C o m i s i ó n de R e s p o n s a b i l i d a d e s y l a d e 

Defensa de l a R e p ú b l i c a . E n u n s u e l t o 

de " L o d e l d í a " p o n e m o s a t a l i n i c i a t i ­

va el c o m e n t a r i o a d e c u a d o . D i g a m o s 

a q u í , t a n s ó l o , q u e t a n m a l a c a u s a n o 

Pudo e n c o n t r a r e n l a h a b i l i d a d d e l se-

fior A z a ñ a e f i caz d e f e n s a ; q u e t e r c i ó e n 

el debate e l d ú o B a l b o n t í n - J i m é n e z , é s t e 

con s í m i l e s c u a r t e l e r o s y e l o t r o " c o n 

a f i rmac iones d e t o n a n t e s . P o r e j e m p l o : 

Es t o t a l e l f r a c a s o d e l a R e p ú b l i c a e n 

el o rden e c o n ó m i c o . L o s o b r e r o s g o z a -

ban de m á s b i e n e s t a r b a j o l a M o n a r ­

quía . Y n i s i q u i e r a se c o m p e n s a n e s t o s 

^a l e s c o n u n a m á s a m p l i a y g e n e r o s a 

n b e r t a d " . Y c o m o e l s e ñ o r G a l a r z a l e 

t r e p a r a , B a l b o n t í n , ¡ h o r r o r ! , l e l l a m ó 

Una vez Y o t r a " G e n e r a l M o l a " . G r i t o s , 

C á n d a l o y p e r t u r b a c i ó n g e n e r a l . 

C e r r e m o s l a c r ó n i c a c o n u n a n o t i c i a 

s a t i s f a c t o r i a : a y e r r e s u c i t ó , n o s a b e m o s 

Por c u á n t o t i e m p o , e l s e ñ o r O s s o r i o G a -

ardo. E n é r g i c o , e l o c u e n t e , c o n n o b l e 

Pas ión , c o n s u p a l a b r a i n c i s i v a y s u a r ­

g e n t a c i ó n h á b i l e i m p r e s i o n a n t e . ¡ C o 

G a s L e b ó n , de B a r c e l o n a , a d m i t a a l o s ! p r o p u e s t a s en l a s ' c o n c l u s i o n e s a d o p t a - i " E I m i n i s t r o de i a G O B E R N A C I O N : l13-3^ . ^ 
o b r e r o s q u e d e s p i d i ó a c o n s e c u e n c i a de I d a s p o r l a A s a m b l e a s e d e r a . ¡ E s o n o es c i e r t o . / I " 0 1 " ! , R E ^ M A D R I G A L : T e n g o 

se c o n c e d a t a m b i é n " l a l i b e r t a d a V u e - i h u e l g a . S i l a C o m p a ñ í a a l e g a q u e E 1 m i n i s t r 0 de I N S T R U C C I O N P U 1 E l s e ñ o r J I M E N E Z : E s t á n l l e n o s e l l j ^ ü ^ 
l í o s p e n a d o s q u e se e n c u e n t r e n e n e l ú l - l h a d e s a p a r e c i d o de B a r c e l o n a , c r e e <lue ' B L I C A h a c e h i s t o r i a de l a s o p o s i c i o n e s j " A n t o n i o L ó p e z " y o t r o s b a r c o s y l a ¡ v ^ • V , , . , , 
t i m o c u a r t o de s u v i d a . debe o b l i g á r s e l e a q u e l o s a d m i t a en l o s d j 2g d3ce qUe h a d i s p u e s t o q u e se c á r c e l . r ^ í R n ^ H n I L ^ t ^ a V i r ^ e n 

e s t a b l e c i m i e n t o s q u e d i c h a C o m p a ñ í a | ^ y b ; / a j ^ o r m a c i ó n r e s p e c t o a l a c a - i T e r m i n a d i c i e n d o a l a C á m a r a , q u e s i d e l O s a r i o y a ñ a d e q u e v a a c o n t a r 
posee en e l r e s t o d e E s p a ñ a . I p a c i d a d de los m a e s t r o s de a q u e l l a s o p o - i v o t a l a l e y de D e f e n s a de R e p ú b l i c a , co-

S o l i c i t a t a m b i é n qute se c o n c e d a u n ! g j c j o n e s q u e e s t á n y a d e s e m p e ñ a n d o es - . jmo a r t í c u l o a d i c i o n a l a l a C o n s t i t u c i ó n , 
r e g l a m e n t o a l o s a l g u a c i l e s de J u z g a d o s . ^ ag aue h a v q ü e e s p e r a r a q u e v e n - b u s q u e e l m é t o d o de q u e se g a r a n t i c e 

A l , m i n i s t r o de l a G u e r r a l e p i d e se; ' ¿ ^ ¿ i n f o r m e s S i é s t o s s o n f a v o r a - i l a l i b e r t a d de o p i n i ó n de l o s o b r e r o s 

E l s e ñ o r A L V A R E Z ( d o n B a s i l i o ) I n ­
t e r v i e n e y d i c e q u e , a c a b a d o s de s a l i r de 

vez del de f r a n c i s c a n o l a i c o , t a n e m o - | d o s p o d e r e s t e r r i b l e s , l a D i c t a d u r a y l a 
M o n a r q u í a , d e b i e r a d a r s e es te i n d u l t o 

gusto 
ei i l o s b u e n o s t i e m p o s ! ¡ C o n q u é 

r e c o r d a m o s ! Y t e r m i n a n t e m e n t í 

so su v o t o a l a p a r a d o j a d e q u e a 
ia vez 

dond, 
dan, 

q u e se v o t a u n a C o n s t i t u c i ó n 

6 se c o n s a g r a n l o s d e r e c h o s c i u d a -

0S, q u e d e n t o d o s a m e r c e d d e l a r -

to ^ 
3 co; 

tedi 

,4.5 
.s de' 

alo 
, &¡ 
quef 

t _ l r i o m i n i s t e r i a l , p o r o b r a d e u n a r -

o z u r c i d o p o r s o r p r e s a . ¡ B i e n , d o n 

^ e l , b i e n ! Y v e a e l d e p o s i t a r i o de l a 

f r i d i c i d a d c ó m o n o s 

j u s t i c i a y 
Podemos. 

c o n t a l a m p l i t u d q u e l a s c á r c e l e s f u e s e n 
d e r r i b á d a s ; d e r r i b a d a s e n e l s e n t i d o d é 
l i b e r t a r ' a t o d o s los p e n a d o s , p o r q u e s i 
é s t o s s o n e n f e r m o s , c o m o y o c r e o , n o 
h a y m e j o r s a n a t o r i o q u e e l a i r e l i b r e , 
p a r a q u e e l s o l t o n i f i q u e sus c a b e z a s y 
el m u n d o les a b r a sus b r a z o s . 

C o n e l r é g i m e n p e n i t e n c i a r i o a c t u a l , u n 
s ó l o d í a de c á r c e l b a s t a p a r a p u r g a r u n 
h o m i c i d i o . ( R u m o r e s . ) 

E s t i m a q u e e l d e c r e t o es d e m a s i a d o 
r e s t r i c t i v o y p i d e q u e se i n c l u y a n e n él 
l o s f u n c i o n a r i o s q u e q u e d a r o n c e s a n t e s 
p o r l a D i c t a d u r a , 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
h a c e c o n s t a r q u e l a p r e s i d e n c i a h a re ­
c i b i d o n u m e r o s o s t e l e g r a m a s de t o d a s las 
c á r c e l e s y p r e s i d i o s en e l s e n t i d o de q u e 
se a m p l í e e l i n d u l t o , y q u e , a d e m á s , ha 
s i d o v i s i t a d o p o r u n a C o m i s i ó n d e l S i n ­
d i c a t o de E s c r i t o r e s y P e r i o d i s t a s p a r a 
h a c e r l e u n a p e t i c i ó n e n i g u a l s e n t i d o . 

E l s e ñ o r J I M E N E Z p i d e q u e e l i n d u l ­
t o se e x t i e n d a t a m b i é n a l o s d e t e n i d o s 
q u e se h a l l a n p e n d i e n t e s de s e n t e n c i a . 

E l m i n i s t r o de J U S T I C I A c o n t e s t a q u e 
h a s t a q u e n o r e c a i g a s e n t e n c i a , n o se 
les p u e d e a p l i c a r . T a n p r o n t o c o m o se 
d i c t e q u e d a r á n i n c l u i d o s e n l o s bene f i ­
c i o s d e l d e c r e t o . 

E l s e ñ o r C O M P A N Y S i n t e r v i e n e b r e ­
v e m e n t e s i n q u e se p e r c i b a n s u s p a l a ­
b r a s . 

E l m i n i s t r o de J U S T I C I A d i c e a l se­
ñ o r A l v a r e z q u e n o h a d e b i d o p r o n u n ­
c i a r l a s p a l a b r a s q u e h a d i c h o , p o r q u e 
e l l a s r e p e r c u t i r á n e n e l i n t e r i o r de l a s 
c á r c e l e s , y p o r l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e 
e l l a s e n t r a ñ a n . ( A p l a u s o s . ) 

N o se p u e d e i n v o c a r p a r a q u e se a b r a n 
l a s c á r c e l e s l a p i e d a d c r i s t i a n a , q u e se 
s i m b o l i z a c o n u n a m a t r o n a q u e so s t i ene 
e n sus b r a z o s a u n n i ñ o ; es d e c i r , es l a 
e x p r e s i ó n de l a i n d i v i d u a l i d a d , p o r q u e la 
p i e d a d a b s t r a c t a n o es p i e d a d . ( A p l a u ­
sos .) 

N o f a l t a c o r a z ó n e n e l i n d u l t o , p e r o n o 
c a r e c e t a m p o c o de c a b e z a , q u e es m u y 
n e c e s a r i o . ( G r a n d e s a p l a u s o s . ) 

E l s e ñ o r C O R D E R O B E L p i d e q u e u n a 
C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a v a y a a J a c a pa­
r a a s i s t i r a l a c o n m e m o r a c i ó n d e l a n i ­
v e r s a r i o d e l f u s i l a m i e n t o de l o s c a p i t a ­
nes G a l á n y H e r n á n d e z . 

Los obreros de las minas 

L a s a n é c d o t a s , a l 

r e i n t e g r e a l C u e r p o de A v i a c i ó n a l c a p i -
a h o r a e s t á n e n e x p e c t a c i ó n , a u n q u e , en t á n V a l l e j o ; a q u i e n se le o b l i g ó a p e d i r 

l a s e p a r a c i ó n p o r h a b e r p u b l i c a d o e u u n ; d e b i e r a n a n u l a r s e y n o conce -
p e r i o d i c o u n a r t i c u l e n el q u e s e ^ h a c m n ; ^ a m p I i a c i 6 n . 

E l s e ñ o r T E M P L A D O r e c t i f i c a y a g r á 

b l e s se a m p l i a r á n l a s p l a z a s a l o s q u e ¡ d e ' i d e a s a v a n z a d a s , q u e d e b e n se r res 
p e t a d a s 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N se o p o n e t a m ­
b i é n . D i c e q u e e l p u e b l o e s p e r a b a de 
l a R e p ú b l i c a l i b e r t a d y b i e n e s t a r . Y e n m a n i f e s t a c i o n e s a n á l o g a s a l a d e c l a r a ­

c i ó n p r e s t a d a a n t e e l j u e z i n s t r u c t o r de | d e ~ ^ " p r o p ó s i t o s de q u e se h a l l a a n i - este ú l t i m o a s p e c t o , h a y q u e r e c o n o ­
c e r q u e e s t a m o s m u c h o p e o r q u e e n l a 
é p o c a de florecimiento de l a M o n a r q u í a 

los sucesos de T a b l a d a . • 1 i Ai m i n i = i t r o 
P o r ú l U m o í o r m u i a o t r o r u e g o • ^ e m p i C Z a p o r r e c o s e i 

XWosV^rjSJl U t " ' d a d e S ^ l u n í ' ^ s l o n « i . .e h a P d i r W d o e, ^ o r 

E l s e ñ o r A C U Ñ A a n u n c i a u n a i n t e r p e - A c u n a . 
l a c i ó n s o b r e l o s a b u s o s y a r b i t r a r i e d a ­
des c o m e t i d o s c o n M e l i l l a h a s t a e l a d ­
v e n i m i e n t o de l a R e p ú b l i c a . 

A l i m p l a n t a r s e es te r é g i m e n , l o s o b r e ­
r o s de V i l l a S a n j u r j o p i d i e r o n se es ta -

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 

( G r a n d e s p r o t e s t a s ) 
E s a l e y de D e f e n s a se o p o n e a l o s de­

r e c h o s i n d i v i d u a l e s c o n t e n i d o s e n l a 
le l l a m a l a a t e n c i ó n , y l e r u e g a q u e n o l C o n s t i t u c i o n . N o r e g i r á n esos d e r e c h o s 
c o n v i e r t a e l d e b a t e e n u n d i á l o g o . h a s t a q u e se d i s u e l v a n e s t a s C o r t e s , e n 

E l s e ñ o r J A E N p r e g u n t a s i l a C o m i - i v e z de r e g i r desde m a ñ a n a . E s d e c i r , es-
s i ó n e s t á d i s p u e s t a a r e c o g e r c u a n t a s | t a r e m o s b a j o u n a D i c t a d u r a , y e n t o n c e s 

o t r a a n é c d o t a . 
U n D I P U T A D O 

c a f é . 
E l ' s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L t e r m i n a 

d i c i e n d o q u e d u r a n t e e l p e r í o d o r e v o l u ­
c i o n a r i o é l l l e v ó una, m a l e t a , c o n b o m -
bas ' a l ' s e ñ o r B a l b o n t í n , y , s i n e m b a r g o , 
n o c r e e t r a i c i o n a r sus s e n t i m i e n t o s r e ­
v o l u c i o n a r i o s a l v o t a r e s t a l e y . ( A p l a u ­
sos .) 

Se incorpora la ley al 

r o s ae v m a o d u j u i j u p ^ w - ^ 77a ^̂ 7̂ Z ^ ĥ n̂ n o r a u e p o r t o - i e l p u e b l o t e n d r á d e r e c h o a s u b l e v a r s e 
b l e c i e r a l a j o r n a d a de o c h o h o r a s y l a , a p o r t a c i o n e s ^ l e h a | a n ' P ^ U l ^ , í o . r . an t ra . e s ta* C o r t a s . ( O r a n d o n r n t e s t a s . 

s i c i ó n de p i e n s o s p a r a e l g a n a d o d e l | p a n a l s e ñ o r B a l b o n t í n . E s t e l l a m a ge-
• n e r a l M o l a a l s e ñ o r G a l a r z a , y UK d i p u ­
t a d o s o c i a l i s t a l l a m a s i n v e r g ü e n z a a l se­

de Almadén 

E l s e ñ o r C A Ñ I Z A R E S d i r i g e u n r u e g o 
a l m i n i s t r o de H a c i e n d a e n r e l a c i ó n c o n 
l o s o b r e r o s d e l a s m i n a s de A l m a d é n , y 
d e n u n c i a a u n f u n c i o n a r i o de é s t a s q u e 
e x c i t a - — d i c e — a l o s o b r e r o s p a r a q u e 
c r e e n c o n f l i c t o s a l a R e p ú b l i c a . 

Se o c u p a l u e g o de u n a p e t i c i ó n q u e h K 
zo a l m i n i s t r o de H a c i e n d a r e f e r e n t e a 
l a r e b a j a d e l c a n o n q u e h a b í a de p a g a r , 
y s e ñ a l a l a t r i s t e s i t u a c i ó n de l o s o b r e r o s 
de a q u e l l a s m i n a s , d e b i d a a l a e s c á s e z 
de l o s j o r n a l e s y a l o p e r j u d i c i a l q u e 
p a r a el o r g a n i s m o es e l t r a b a j o , h a s t a 
el p u n t o de q u e t o d o s se e n c u e n t r a n en­
f e r m o s . 

T e r m i n a p i d i e n d o a l s e ñ o r B u j e d a , co ­
m o p r e s i d e n f e d e l C o n s e j o de l a s M i n a s 

t i v a o b r e r a . 
Se o c u p a a c o n t i n u a c i ó n de l a C o m p a ­

ñ í a de M i n a s d e l R i f , de l a q u e d i c e q u e 
p a g a a sus a c c i o n i s t a s u n 20 p o r 100 de 
d i v i d e n d o y , e n c a m b i o , d e s a t i e n d e l a s 
p e t i c i o n e s de m e j o r a s j u s t a s q u e l é h a ­
c e n sus o b r e r o s . 

P i d e , p o r ú l t i m o , a l m i n i s t r o d e I n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e se d e s t i n e l a m e z ­
q u i t a de C ó r d o b a p a r a l o q u e f u e c o n s -

qu i s 
E j é r c i t o . . 

' ( O c u p a l a p r e s i d e n c i a , e l s e ñ o r B e s ­
t e i r o . ) , , 

E l s e ñ o r F I G U E R O A se o c u p a d e l 
a p r o v e c h a m i e n t o de a g u a s p o r l a s C o m ­
p a ñ í a s H i d r o e l é c t r i c a s d e l S e g u r a , de l a 
z o n a b a j a d e l S e g u r a , c o n p e r j u i c i o p a r a 
los r e g a n t e s . 

La Constitución y la ley de Defensa del régimen 

U n S E C R E T A R I O d a l e c t u r a a u n a 
p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l d e l G o b i e r n o , e n 
l a q u e se p i d e q u e l a l e y s o b r e l a C o m i ­
s i ó n de R e s p o n s a b i l i d a d e s y l a de D e ­
f e n s a de l a R e p ú b l i c a se i n c o r p o r e n a l 
t e x t o c o n s t i t u c i o n a l c o m o d i s p o s i c i o n e s 
a d i c i o n a l e s t r a n s i t o r i a s , h a s t a l a d i s o l u ­
c i ó n de l a s C o r t e s c o n s t i t u y e n t e s . 

E l j e f e d e l G O B I E R N O d i c e q u e e s t a 
p r o p o s i c i ó n n o se h a p l a n t e a d o p o r u n 
so lo g r u p o p o l í t i c o , n i p o r e l G o b i e r n o , 
q u e se h a l i m i t a d o a f o r m u l a r l a . 

L a m i s i ó n c o n f i a d a a l a C o m i s i ó n de 
R e s p o n s a b i l i d a d e s excede , n a t u r a l m e n t e , 
a l p l a z o m a r c a d o p a r a l a a p r o b a c i ó n de 
l a C o n s t i t u c i ó n , p o r l o q u e se le debe d a r 
c a r á c t e r c o n s t i t u c i o n a l t r a n s i t o r i o . 

Se o c u p a l u e g o de l a l e y de D e f e n s a 
de l a R e p ú b l i c a , y d i c e q u e e n e l á n i m o 
de t o d o s e s t a b a q u e h a b r í a de e s t a r v i ­
g e n t e h a s t a l a t e r m i n a c i ó n de l a s C o r ­
tes c o n s t i t u y e n t e s , 

P e r o a h o r a o c u r r e q u e a m b a s l e y e s s o n 
i n c o m p a t i b l e s c o n l a C o n s t i t u c i ó n , y s i 
n o se e n c u e n t r a u n a f ó r m u l a j u r í d i c a 
q u e p e r m i t r . l a c o n v i v e n c i a de d i c h a s le ­
yes c o n l a C o n s t i t u c i ó n , t e n d r á n q u e des­
a p a r e c e r , c o n l o q u e l a C o m i s i ó n de Res­
p o n s a b i l i d a d e s d e j a r á i n c u m p l i d o s u t r a ­
b a j o , 

Y o t r o t a n t o o c u r r i r í a c o n l a l e y de 
D e f e n s a de l a R e p ú b l i c a , y a q u e n i n g ú n 
G o b i e r n o t e n d r í a m e d i o s p a r a d e f e n d e r -

c a r á c t e r se s a l v a esa c u e s t i ó n de f o n d o 
y l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l G o b i e r n o . 

E s t a es l a s o l u c i ó n q u e e l G o b i e r n o , 
d e s p u é s de m e d i t a r l o y c o n s u l t a r l o , s o m e ­
t e a l a c o n s i d e r a c i ó n de l a s C o r t e s . 

A l G o b i e r n o le c o n t r a r í a , de sde l u e g o , 
h a c e r l o ; p e r o l o c o n s i d e r a i n d i s p e n s a b l e . 
L a l e y de D e f e n s a de l a R e p ú b l i c a n o 
n o s g u s t a b a c u a n d o l a t r a j i m o s n i n o s 
s i g u e g u s t a n d o ; p e r o es l o c i e r t o q u e h a 
b a s t a d o s u p r o m u l g a c i ó n p a r a q u e s u r ­
t a e f e c t o s , y q u e s i e m p r e q u e se h a d i ­
c h o q u e i b a a s e r d e r o g a d a se h a n p r o ­
d u c i d o a c t o s q u e d e n o t a b a n s u nece ­
s i d a d . 

Y o p i d o a l a s C o r t e s q u e r e s u e l v a n c o n 
r a p i d e z , p o r q u e e s t á p e n d i e n t e de es ta 
a p r o b a c i ó n l a d e f i n i t i v a de l a C o n s t i t u ­
c i ó n , p a r a q u e p u e d a i r e n e l l a c o m o d i s ­
p o s i c i ó n a d i c i o n a l . 

D e b e n ser , p u e s , a p r o b a d a s e s t a t a r ­
de , p a r a q u e p u e d a se r v o t a d a m a ñ a n a 
l a C o n s t i t u c i ó n . 

D e es te m o d o , se r e c t i f i c a a l g o l a l e y 
de D e f e n s a de l a R e p ú b l i c a , y a q u e a n ­
tes se m a r c a b a u n p l a z o , e l de l a d u r a ­
c i ó n de es tas C o r t e s , y a s í , n o . 

Más que defensa es de ofensa 

ñ o r B a l b o n t í n . E l e s c á n d a l o d u r a a l g u ­
n o s m o m e n t o s . ) 

E s a ley pugna con la 

Constitución 
E l s e ñ o r O S S O R I O Y G A L L A R D O d i ­

ce q u e v a a r e f i r s e a l a s p a l a b r a s p r o ­
n u n c i a d a s p o r e l s e ñ o r A z a ñ a , a u n q u e 
p r e f e r i r í a n o h a b l a r , ( R i s a s y r u m o r e s . ) 
H e de h a b l a r p o r q u e e s t a c u e s t i ó n se r e ­
l a c i o n a c o n u n e s c r i t o d i r i g i d o p o r m í 
a l j e f e d e l G o b i e r n o e n r e l a c i ó n c o n l a 
l e y de D e f e n s a de l a R e p ú b l i c a . 

Y o d i r i j o u n a p r e g u n t a a l j e f e d e l G o ­
b i e r n o ; ¿ S e v a a v o t a r a h o r a esa p r o p o ­
s i c i ó n , q u e v i e n e s i n i n f o r m e de l a C o ­
m i s i ó n ? ¿ N o se v a a d a r n i n g ú n m a r g e n 

texto contstitucional 

E l j e f e d e l G O B I E R N O r e c t i f i c a y d i ­
ce q u e e l G o b i e r n o c o n s i d e r a i n d i s p e n ­
s a b l e esa l e y de d e f e n s a . 

Se d i r i g e a l s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o 
y le d i c e q u e l a m i s m a s o r p r e s a q u e a 
é s t e le c a u s ó el e n c o n t r a r s e a n t e l a l e y 
de D e f e n s a , l a s i n t i ó é l t a m b i é n , p o r q u e 
n o e s p e r a b a q u e h u b i e s e n e c e s i d a d de 
p r o m u l g a r l a . Y e s t a n e c e s i d a d d e r i v a 
d e s u r e s p o n s a b i l i d a d d e h o m b r e s de 
G o b i e r n o . 

E l G o b i e r n o n o d e s d e ñ a e l v o t o d e l 
s e ñ o r O s s o r i o , c o m o n i n g ú n o t r o , y m á s 
s i é s t e se d i ó c o n a l g u n a v i o l e n c i a p e r ­
s o n a l ; p e r o e n u n r é g i m e n p a r l a m e n t a ­
r i o d e m a y o r í a s , l a s C o r t e s s o n d u e ñ a s 
d e v o t a r l o q u e c o n s i d e r e n q u e es m á s 
ú t i l y c o n v e n i e n t e p a r a l a R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r O s s o r i o d i c e q u e a h o r a n o 
r a t i f i c a r á s u v o t o a n t e r i o r . D e m o d o 
q u e , p r e c i s a m e n t e , p o r q u e e l G o b i e r n o 
v i e n e a p e d i r q u e l a C á m a r a h a g a c o m ­
p a t i b l e c o n l a C o n s t i t u c i ó n esa l e y es 
p o r l o q u e e l s e ñ o r O s s o r i o se p r o n u n c i a 
c o n t r a e l l a . ( M u y b i e n . ) 

E n c u a n t o a l o q u e e l s e ñ o r O s s o r i o 
d i c e de q u e se v a a d a r u n i n d u l t o a l o s 
d e l i n c u e n t e s c o m u n e s , y n o a l o s q u e 
d e l i n q u i e r o n c o n t r a l a R e p ú b l i c a , he d e 
d e c i r l e q u e a é s t o s n o p u e d e o t o r g á r s e p a r a e l e s t u d i o y d i s c u s i ó n de e l l a ? S i l o , 

s e g u n d o , y o d i r é m u y p o c a s p a l a b r a s . S i i les , p r e c i s a m e n t e p o r l a í n d o l e de s u 
lo p r i m e r o , t e n d r é q u e h a c e r l a r g a s c o n - j d e l i t o , l a g r a c i a de l a g e n e r o s i d a d . P o r -
s i d e r a c i o n e s , q u e a q u í n o se t r a t a de j u g a r a h a c e r 

E ! s i l e n c i o m e i n d i c a q u e h a y q u e v o - ' h o y u n a cosa , p a r a d e s h a c e r l a m a ñ a n a . 
t a r a h o r a m i s m o 

E l j e f e d e l G O B I E R N O : Y o t e n g o p o r 
c o s t u m b r e n o i n t e r r u m p i r , s e ñ o r O s s o r i o . 

E l s e ñ o r O S S O R I O Y G A L L A R D O : 
E n t o n c e s y o m e c a l l o y m e s i e n t o e n es­
p e r a de q u e se m e c o n t e s t e . ( R u m o r e s . ) 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 

E l G o b i e r n o p i d e e s t a l e y p o r q u e l e 
r e p u g n a l a s u s p e n s i ó n d e g a r a n t í a s a 
q u e a u t o r i z a l a C o n s t i t u c i ó n . E s t o es l o 
q u e n o q u i e r e h a c e r e l G o b i e r n o , p o r ­
q u e eso s e r í a d a r a l p a í s u n a l a m e n t a ­
b l e s e n s a c i ó n . ( A p l a u s o s . ) 

E l s e ñ o r O S S O R I O Y G A L L A R D O : E l 

E l s e ñ o r B A R R I O B E R O c o m b a t e l a 
n e c e s i d a d de l a l e y de D e f e n s a de l a 
R e p ú b l i c a , q u e es a p l i c a d a p o r m u c h o s 
í r o b e r n a d o r e s c o n u n e s p í r i t u m u y p o c o 

se de los a t a q u e s q u e e n e l l a se c a s t i g a n ¡ r e p u b l i c a n o . E s u n a l e y , m á s q u e de D e -
N o p u e d e n , p u e s , d e r o g a r s e n i s u s p e n - ¡ f e n g a de l a R e p i i b l i c a , de o f e n s a a é s t a , 

d e r s e . I E s t i m a q u e es te e r a e l m o m e n t o p r e -
L a s C o r t e s y a se h a n p r o n u n c i a d o . S e l e i s o p a r a d e j a r l a e n s u s p e n s o y d e c l a -

t r a t a s ó l o , p u e s , de u n a c u e s t i ó n de f o r - | r a r qUe c o n i a C o n s t i t u c i ó n n o s b a s t a 
m a . E l f o n d o de l a c u e s t i ó n p e r m a n e c e | p a r a d e f e n d e r l a R e p ú b l i c a . D e o t r o m o -

de A l m a d é n , q u e se d e d i q u e p a r t e de i o s i n t a c t o , ld0) t e n d r e m o s u n a l e y c o n s t i t u c i o n a l 
b e n e f i c i o s q u e se o b t i e n e n a r e m e d i a r l a i E s e v j d e n t e q u e l a p r o m u l g a c i ó n de l a i 3 o m b r e a d a p o r u n a l e y q u e d a r á a r m a s 
s i t u a c i ó n de l o s o b r e r o s . ¡ C o n s t i t u c i ó n a n u l a r í a a m b a s l eyes . L o a l o s e n e m i g o s d e l r é g i m e n . 

E l m i n i s t r o de H A C I i i . N D A e x p o n e l o q u e se p r e t e n d e es q u e se e l e v e e l r a n g o 
de e l l a s y se i n c l u y a n e n l a C o n s t i t u c i ó n 

a p r e s u r a m o s a 

l o a r l e , , , e n c u a n t o 

L a 
SesiónASKC-nco m e n o s v e i n t e se a b r e l a 
te i ro . 20 l a P r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r Bes^ 

c ¿ r f d a r Í b T n a S - h a l l a n s u m a m e n t e c o n 
enciiRwf5' T a m l ) i é n l o s e s c a ñ o s r o j o s se 

q u e e n e l s e n t i d o d e i r u e g o d e l s e ñ o r C a ­
ñ i z a r e s se h a h e c h o . 

L a s m i n a s d e A l m a d é n h a n d e j a d o 
de se r u n filón p a r a e l E s t a d o , p o r q u e 
e l m e r c a d o d e l m e r c u r i o e n e l m u n d o h a 
d i s m i n u i d o m u c h o . P o r o t r a p a r t e , e l 
E s t a d o n o p u e d e a c c e d e r a q u e u n a ex­
p l o t a c i ó n i n d u s t r i a l se c o n v i e r t a en u n 
r e f u g i o p a r a l o s v i e j o s . E s t o se h a l l a , 
a d e m á s , r e c a r g a d o c o n l a a s p i r a c i ó n de 
t o d o s l o s v e c i n o s de l o s p u e b l o s d e l o s 
a l r e d e d o r e s a c o l o c a r s e e n l a s m i n a s . 

M a s , a p e s a r de t o d o es to , de sde h a c e 
se is a ñ o s n o se h a d e s p e d i d o a n i n g ú n 
o b r e r o ; es m á s , se h a v e n i d o m a n t e ­
n i e n d o a l o s e v e n t u a l e s . 

H a y u n m e d i o de a t e n d e r a l a c r i s i s 
o b r e r a e n A l m a d é n , e l de r e a n u d a r l a s 
o b r a s de l a t r a í d a de a g u a s , q u e se h a n 

r a n m u y a n i m a d o s . E n v a r i a s d e ' i n t e r r u m p i d o p o r d i s p a r i d a d d e c r i t e r i o 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l t i e n e l a p a - | G o b i e r n o p i d i ó e s t a l e y p o r q u e se en -
l a b r a , i c o n t r a b a f a l t o de l e g i s l a c i ó n o p o r t u n a 

E l s e ñ o r O S S O R I O Y G A L L A R D O : ; p a r a d e f e n d e r l a R e p ú b l i c a ; p e r o h o y 
Y o h e h e c h o u n a p r e g u n t a , c u y a r e s p u e s - | y a n o p u e d e a l e g a r s e é s t o , p o r q u e y a t e ­
t a e s p e r o ; p e r o eso n o q u i e r e d e c i r q u e l n ^ m o s u n a l e g a l i d a d . ¿ Y s i e s t a C o n s t i -
r e n u n c i e a m i s d e r e c h o s . I t u c i ó n n o s i r v e p a r a d e f e n d e r a l r é g i -

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : ¡ m e n , p a r a q u é s i r v e e n t o n c e s l o q u e 
E l s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o n o h a d i - i a q u í h e m o s h e c h o ? ( G r a n d e s r u m o r e s . ) 
r í g i d o l a p r e g u n t a a l a C á m a r a , s i n o a l ' T e r m i n a p i d i e n d o q u e n o a p r u e b e l a 
j e f e d e l G o b i e r n o , q u e , e f e c t i v a m e n t e , l a C á m a r a e sa l e y . 
h a p r e s e n t a d o c o n c a r á c t e r de u r g e n c i a , : E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
lo q u e q u i e r e d e c i r q u e h a y q u e v o t a r l a , p r e g u n t a s i se a p r u e b a n es tas l eyes co-
es ta t a r d e . m o d i s p o s i c i o n e s a d i c i o n a l e s a l a C o n a -

E l s e ñ o r O S S O R I O Y G A L L A R D O : Y o t i t u c i ó n . 
y a s a b í a q u e e s t a s C o r t e s t e n í a d o s de-; L a C á m a r a c o n t e s t a a f i r m a t i v a m e n t e ; 
be res q u e c u m p l i r : h a c e r u n a C o n s t i - ; p e r o n o c o n u n a n i m i d a d . L a m i n o r í a 
t u c i ó n y e x i g i r u n a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . ¡ f e d e r a l s a l v a s u v o t o . 

P o r l o q u e se r e f i e r e a l a C o m i s i ó n de! E l s e ñ o r C O M P A N Y S r e c h a z a e l q u e 
R e s p o n s a b i l i d a d e s , n o h a y n i q u e m e ñ - e s t a l e y de d e f e n s a de l a R e p ú b l i c a h a y a 
c l o n a r l a , p o r q u e , e n e f e c t o , d e b e c o n t i - ; s e r v i d o p a r a c o m e t e r a t r o p e l l o s e n B a r -
n u a r a c t u a n d o . i c e l o n a . E s c i e r t o q u e a l g u n o s se h a n 

Y o v o t é l a l e y de D e f e n s a de l a R e - ¡ c o m e t i d o ; p e r o de e l l o s y a h a b l a r e m o s 
p ú b l i c a , p o r q u e e l G o b i e r n o l a . e s t i m ó ; e n m o m e n t o o p o r t u n o , 
n e c e s a r i a ; p e r o n o p u e d o a h o r a r a t i f i c a r | E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A p r o t e s -
m i v o t o , p o r q u e e s t i m o p a r a d ó j i c o q u e e l ¡ t a d e l a l e y d e d e f e n s a de l a R e p ú b l i -

i m i s m o d í a q u e se p r o m u l g a l a C o n s t i t u - c a eme l e n a r e c e i n a d m i s i b l e s o b r e t n -E l s e ñ o r J I M E N E Z d i c e q u e l o q u e ¡ r ^ _ „ ^ J * . . _ _ f . . : c a ' Llue 16 P a r e c e i n a a m i b i p i e , s o p r e t o 
. . . •opone h o y e l j e f e d e l G o b i e r n o es a l 

c o m o d i s p o s i c i o n e s t r a n s i t o r i a s . C o n e s t e | g 0 p a r e c i d o a l o q u e se d i c e , a p r o p ó - | d e s u n a c i l i l i e h t p . E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 

" e ! c i ó n se d i c t e u n a l e y q u e c o n d i c i o n a l a i d o , p a r a l a P r e n s a , y es 
^ j v i g e n c i a de a q u é l l a desde e l m i s m o d í a 1 j o r l a s u s p e n s i ó n de gí 

t i m a m u c h o m e -
g a r a n t í a s . 

AHÍ» IA* % m m 

í f f i g l ¡ a i ! | y s i t o d e l r e g l a m e n t o i n t e r i o r e n l o s c u a r -
e les ; e s to es, e l c o r o n e l p o d r á h a c e r t o -
o l o q u e le d é l a g a n a . 
L o m i s m o a q u í : n a d a de l o a q u í a c o r ­

a d o t e n d r á v i g e n c i a h a s t a q u e n o se 
i s u e l v a n es tas C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s . 
Se r e f i e r e a l a f o r m a de a p l i c a c i ó n de 

a l e y de D e f e n s a de l a R e p ú b l i c a e n 
3 a r c e l o n a , y d e s p u é s de h a c e r h i s t o r i a 
l e í p i s t o l e r i s m o , d i c e q u e a l a m p a r o de 
; l l a se v i e n e n p r o d u c i e n d o h e c h o s q u e 
l e v a r á n a B a r c e l o n a a l a m i s m a s i t ú a 
ñ ó n de e n t o n c e s . 

| ( E n e l b a n c o a z u l e s t á t o d o e l G o -
j i b i e r n o . E n los e s c a ñ o s r o j o s s ó l o se n o -
[ | a l a a u s e n c i a de l a s m i n o r í a s v a s c o -

^ t i a a v a r r a y a g r a r i a . ) 

P i d e a l a C á m a r a q u e m e d i t e m u c h o a n u n c i a q u e l a a d i c i ó n a p r o b a d a p a s a r á 
a n t e s de p r o n u n c i a r s e , a ^ C o m i s i ó n de C o n s t i t u c i ó n . E s t a l e y 

E l s e ñ o r , P E R E Z M A D R I G A L c o m i e n - ! Se v o t a r á d e f i n i t i v a m e n t e m a ñ a n a . E s t o 
za p o r c a l i f i c a r a l s e ñ o r O s s o r i o y Ga- n o q u i e r e d e c i r q u e se v a y a a a l t e r a r el 
l l a r d o d é p o n t í f i c e de l a j u r i d i c i d a d , i p i a n p a r l a m e n t a r i o e s t a b l e c i d o , p u e s 

Se r e f i e r e l u e g o a l a s p a l a b r a s p r o n u n - ; m a ñ a n a m i s m o s e r á p r o m u l g a d a l a 
c i a d a s p o r los a n t e r i o r e s o r a d o r e s , y a l C o n s t i t u c i ó n y p u b l i c a d a e n u n e x t r a o r -
r e f e r i r s e a l s e ñ o r B a l b o n t í n , é s t e le i n t e ­
r r u m p e . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N : P u e d e d e c i r su 
s e ñ o r í a l o q u e q u i e r a , p o r q u e n o p i e n s o 
c o n t e s t a r l e , ( A b a n d o n a e l s a l ó n , ) 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L s i g u e 
r e f i r i é n d o s e a l s e ñ o r B a l b o n t í n , de q u i e n 
d i c e q u e h a c a n t a d o en v e r s o a l a M o ­
n a r q u í a , y q u e u n a p o e s í a l a r e c i t ó a n t e 

d i n a r i o d e l a " G a c e t a " . E l j u e v e s se v e ­
r i f i c a r á l a e l e c c i ó n de P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a , c o m o e s t a b a a c o r d a d o , y e l 
v i e r n e s v e n d r á a l a C á m a r a a p r o m e t e r . 

E l m i n i s t r o de C O M U N I C A C I O N E S 
s u b e a l a t r i b u n a de s e c r e t a r i o s y l ee 
u n p r o y e c t o de l e y . 

A c o n t i n u a c i ó n se s e ñ a l a el o r d e n d e l 
d í a p a r a m a ñ a n a , y se l e v a n t a l a se-

e l R e y , a q u i e n , s i n d u d a , n o le g u s t a - s i ó n a l a s n u e v e m e n o s c u a r t o . 

d e r o g a n é s t a s e x p r e s a m e n t e . — P a l a c i o 
d e l a s C o r t e s , 9 de d i c i e m b r e de 1931, 

Los socialistas continua­

rán en el Gobierno 
E n u n a c o n v e r s a c i ó n d e l s e ñ o r L a r g o 

C a b a l l e r o c o n los p e r i o d i s t a s , a l a q u e 
a s i s t í a t a m b i é n e l s e ñ o r B u j e d a , se le 
e x p r e s ó l a c r e e n c i a m á s a r r a i g a d a de 
q u e c o n t i n u a r í a e l s e ñ o r A z a ñ a e n l a 
j e f a t u r a d e l G o b i e r n o , 

— E n m i o p i n i ó n — c o n t e s t ó e l s e ñ o r 
L a r g o C a b a l l e r o — , esa s o l u c i ó n es l a 
q u e debe ser . E s o n o o b s t a n t e , y a v e r e ­
m o s . E l s á b a d o , d e s p u é s de l a r e c e p c i ó n 
d i p l o m á t i c a d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a , e l G o b i e r n o le p r e s e n t a r á l a d i ­
m i s i ó n t o t a l , s u r g i e n d o l a c r i s i s , 

— U s t e d e s los s o c i a l i s t a s s e g u i r á n t a m ­
b i é n en el G o b i e r n o ? 

— C o n s e g u r i d a d , n o l o s é , p e r o s u p o n ­
go q u e s í . H a y q u e t e n e r e n c u e n t a a u e 
s i n n o s o t r o s e n e l b a n c o a z u l el p a r t i d o 
n o se p o d r í a c o n t e n e r c o m o a h o r a l o es­
t á h a c i e n d o , p o r q u e ( d i r i g i é n d o s e a l se­
ñ o r B u j e d a ) h a y q u é v e r l a s r e u n i o n e s 
de l a m i n o r í a a r r i b a . E s u n a m i n o r í a 
d i s c i p l i n a d í s i m a , y los d i p u t a d o s se c o n ­
t i e n e n p o r n o c r e a r c o n f l i c t o s a l o s t r e s 
c o m p a ñ e r o s q u e figuramos en e l G o ­
b i e r n o . E n t i e n d o q u e es p r e f e r i b l e i r a 
u n f r a c a s o e n el b a n c o a z u l q u e t e n e r 
ese f r a c a s o e n l o s b a n c o s r o j o s , f r a c a s o 
o m e r m a de a u t o r i d a d q u e l l e g a r í a , a 
p r o d u c i r s e s i desde e l l o s l o s s o c i a l i s t a s 
n o s d e d i c á s e m o s a c o l a b o r a r c o n u n G o ­
b i e r n o r e p u b l i c a n o . E s t o s e r i a a d o p t a r 
u n a a c t i t u d c o n t e m p o r i z a d o r a c o n ele­
m e n t o s r e p u b l i c a n o s b u r g u e s e s , y n u e s ­
t r a f u e r z a , s e g u r a m e n t e , n o l o v e r í a de 
m u y b u e n g r a d o . E n el G o b i e r n o , s í , 
c o n l a p a r t e de r e s p o n s a b i l i d a d d e l P o ­
d e r ; p e r o n o e s t ando^ e n é l , c l a r a m e n t e 
e n f r e n t e , a l a o p o s i c i ó n . 

La ceremonia presidencial 
E l s e ñ o r P r i e t o m o s t r ó a y e r a l o s 

p e r i o d i s t a s l a s p r u e b a s d e l f o l l e t o q u e 
se v a a r e p a r t i r c o n e l t e x t o c o n s t i t u ­
c i o n a l y q u e l l e v a e n s u p o r t a d a e l es­
c u d o y l a b a n d e r a n a c i o n a l y en l a p r i ­
m e r a h o j a e l r e t r a t o d e l s e ñ o r A l c a l á 
Z a m o r a . 

L u e g o d i ó a l g u n o s d e t a l l e s s o b r e l a 
c e r e m o n i a p r e s i d e n c i a l . L a e n t r a d a d e 
l a c o m i t i v a , se h a r á p o r l a p l a z a de l a 
A r m e r í a . E l A y u n t a m i e n t o l e v a n t a r á 
o t r a t r i b u n a a l a e n t r a d a , a d e m á s d e 
l a s d e l G o b i e r n o , H a b r á t r e s c l a ses d e 
b i l l e t e s - i n v i t a c i o n e s p a r a ese d í a ; u n o . 
p a r a l a t e r r a z a , q u e d a f r e n t e a l a c a l l e 
de B a i l é n , q u e es e l l u g a r m á s a m p l i o ; 
o t r o , p a r a l a s t r i b u n a s a d o s a d a s a l a 
P u e r t a d e l P r í n c i p e , y o t r o , p a r a l o s b a l ­
cones de los p i s o s a l t o s , q u e o c u p a r á n 
los f a m i l i a r e s d e l G o b i e r n o . T o d o s l o s 
b i l l e t e s , q u e se d a r á n e n e l M i n i s t e r i o 
de H a c i e n d a , s e r á n n o m i n a l e s , es d e c i r , 
q u e l l e v a r á n el n o m b r e d e l so i c i t a n t e y 
t a m b i é n e l de l a p e r s o n a q u e l o u t i l i c e . 

C o n r e s p e c t o a a q u é l l o s d i p u t a d o s y 
o t r a s p e r s o n a l ' d a d e s q u e n o h a n de figu­
r a r e n l a c o m i t i v a , se e s t á e s t u d i a n d o e l 
m e d i o de q u e p u e d a n t r a = l a l a r s e d e s d e 
l a C á m a r a a P a l a c i o , a n t e s de q u e l l e ­
g u e l a c o m i t i v a , y • a s í se h a d i s p u e s t o 
q u e los c o c h e s v a y a n p o r S a n t a C a t a l i ­
n a , P a s e o d e l P r a d o . R o n d a s y C u e s t a 
de l a V e g a , p a r a q u e d a r e s t a c i o n a d o s e n 
la e x p l a n a d a de C a b a l l e r i z a s . 

M a ñ a n a p o r l a n o c h e l l e g a r á n en d o s 
" a u t o c a r s " 70 M i ñ o n e s , c o n b a n d a de 
c o r n e t a s y c l a r i n e s a n t i g u o s , q u e e j e c u ­
t a r á n m a r c h a s t r a d i c i o n a l e s P o r c a r r e ­
t e r a t a m b i é n l l e g a r á n los M i q u e l e t é s de 
G u i p ú z c o a y A l a v a . 

E l d í a 11 s e r á fiesta n a c i o n a l , y e l d í a 
12 a s i s t i r á e l G o b i e r n o e n p l e n o a l a r e ­
c e p c i ó n d e l C u e r p o D i p l o m á t i c o , 

Los preparativos para el vi-ernos 
N o t a o f i c i o s a de H a c i e n d a , 
D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l C o n s e j o , e l 

s e ñ o r P r i e t o f a c i l i t ó a los p e r i o d i s t a s l a 
s i g u i e n t e n o t a : 

" P a r a p r e s e n c i a r e l d e s f i l e m i l i t a r 
d e s p u é s de l a p r e s t a c i ó n de p r o m e s a d e l 
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , l o s d i p u t a d o s 
de l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s , t e n d r á n a 
su d i s p o s i c i ó n l a s t r i b u n a s q u e se e s t á n 
l e v a n t a n d o j u n t o a l a l l a m a d a p u e r t a d e l 
P r í n c i p e e n l a p l a z a de O r i e n t e . L a s 
t a r j e t a s p e r s o n a l e s de los d i p u t a d o s es­
t a r á n a s u d i s p o s i c ' ó n , m a ñ a n j u e v e s , e n 
l a S e c r e t a r í a de l a C á m a r a . Se r e c o ­
m i e n d a a los d i p u t a d o s q u e v a y a n p r o ­
v i s t o s d e l c a r n e t q u e les a c r e d i t e c o m o 
t a l e s . L a s f a m i l i a s de l o s d i p u t a d o s p o ­
d r á n p r e s e n c i a r l a e n t r a d a de l a c o m i ­
t i v a a. P a l a c i o y l u e g o e l d e s f i l e desde 
l a t e r r a z k e m p l a z a d a e n t r e l a c a l l e de 
B a i l é n y l a p l a z a de A r m e r í a . P a r a e s to 
se d i s t r i b u i r á n t a m b i é n t a r j e t a s p e r s o ­
n a l e s q u e f i r m a r á n c o n el T n ' n i s t r o d e 
•"••T^f'enda e l d i p u t a d o s o l i c i t a n t e . 

E l acceso a l a s h a b i t a c i o n e s de! p i s o 
o r i n c j p a l e s t a r á r e s e r v a d o a las f a m i ­
l i a s de l o s m i e m b r o s d e l G o V e r n o y d o l 
p r e s i d e n t e de l a s C o r t e s . Los r o c h e s de 
1os i n v i t a d o s , s a l v o los q u e f o r m e n en e l 
C o r t e j o o f i c i a l , e n t r a r á n a l j a r d í - i d e l 
C a m p o d e l M o r o p o r l a p u e r t a de l Po=;r>o 
de la V i r g e n d e l P u e r t o . L o s c a r r u a i e s , 
a m e d i d a q u e e n t r e n , se i r ^ n p = t a c i o n ? i n -
do en l a e x p l a n a d a de v e h í c u l o s , n i n e u -
n o de l o s c u a l e s p o d r á s a l i r de l r e c i n t o 
h a s t a h a b e r s e t e r m i n a d o el rioefMe. Esf-e 
- e r á n r e s e n c ' a d o p o r el p r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l ' V a , el G o b ' e r n o v l a m p s q de l ^ s 
f o r t e s n n n f s t i t u v ^ t p c , » - ~ » * b a l c o n e s 
q u e d a n a H c a l l e de B a i l é n . 

P o r l a c a r r e r a c u b i e r t a p o r l a s t r o ­
pas , s ó l o c i r c u l a r á n 1os v e h í c u l o s q u e 
c o n s t i t u y a n l a c o m i t i v a o f i c i a l . E l p r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a i r á d e s d e e l 
C o n g r e s o a P a l a c i o a c o m p a ñ a d o e n s u 
- í o c h e p o r e l p r e s i d e n t e de l a s C o r t e s 
C o n s t i t u y e n t e s . P r e c e d e r á n a l c a r r u a i e 
- • r e s i d e n c i a l los de l a s a u t o r i d a d e s de 
M a d r i d , e l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i ­
dad , a l c a l d e , g o b e r n a d o r c i v i l p r e s i d e n t e 
de la D i p u t s c ' ó n . l o s de l o s c o m i s i o n a ­
dos de l a s C o r t e s y los d e l G o b i e r n o . T o ­
dos los d e m á s coches , l o m i s n o p n r t i c u -
l a r e s q u e o f i c i a l e s , h a b r á n de e s t a c i o ­
n a r s e e n las c a l l e s de l a p a r t e z a g u e r a 
de l C o n g r e s o , d e b i é n d o s e i r p o r l a r u t a 
q u e les s e ñ a l e n los a g e n t e s m u n i c i p a l e s 
d e l t r á f i c o h a s t a b ^ i s r a l P r a d o , de d o n ­
de c o n t i n u a r á n a P a l a c i o p o r l á R o n d a 
de V a l e n c i a y P a s e o de l a V i r g e n d e l 
P u e r t o . E n l a c a r r e r a de S a n J e r ó n ' m o . 
s ó l o p o d r á n p e r m a n e c e r e s t a c i o n a d o s 
'os c o c h a s q u e h a n de f i g u r a r en e l c o r ­
t e j o o f i c i a l 

A m e d i o d í a v o l a r á n soV>re M a d r i d a v i o -
í e s de l a C. L . A . S. S. A . , a r r o i a n d o 
f o l l e t o s t r i c o l o r e s c o n e l t e x t o de l a 
n u e v a C o n s t i t u c i ó n . E s t a l a b o r l a p r o ­
s e g u i r á n a p r i m e r a h o r a de l a t a r d e ae­
r o p l a n o s m i l i t a r e s . L a d i s t r i b u c ' ó n de 
e j e m p l a r e s d e l t e x t o c o n s t i t u c i o n a l , se 
h a r á t a m b i é n a l a s dos de l a t a r d e p o r 
m e d i o de e m p l e a d o s m u n i c i p a l e s q u e e m ­
p l e a r á n c a m i o n e t a s e n t r e l a m u l t i t u d 
q u e se a g r u p e e n l a s c a l l e s de l a c a ­
r r e r a . " 

« • » 
L a m i n o r í a s o c i a l i s t a h a d e s i g n a d o a l 

s e ñ o r J i m é n e z A s ú a p a r a a c o m p a ñ a r a l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a e n l o s a c t o s 
q u e se v a n a c e l e b r a r . 

Reunión de minorías 
Los socialistas 

E n l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a s o c i a l i s t a 
e l m i n i s t r o de J u s t i c i a , e n n o m b r e d e l o s 



I 

M 2 
E L D E B A T E M A D K I D . — - \ 1 o X X I . - — N ó m . o . ^ B i 

Huelga de brazos caídos 
o t r o s m i m s t r o s s o c i a l i s t a s , p l a n t e ó l a | t a n a l p a í s , n o t i e n e n r a z ó n de e x i s t i r á 
c u e s t i ó n de l a i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d de l a s y s i , v i c i o s a m e n t e , h a n f o r m a d o l a Cons -
l eyes de D e f e n s a y de l a de R e s p o n s a - I t i t u c i ó n , c o n m a y o r v i c i o i r í a n a l a v o -
b i h d a d e s , u n a v e z q u e sea a p r o b a d a l a t a c l ó n de l a s l eyes c o m p l e m e n t a r i a s , y a 
C o n s t i t u c i ó n . L a m m o n a a c o r d ó p r o - 1 q u e l a r e a c c i ó n e s p a ñ o l a es c a d a v e z m a -
n u n c i a r s e en e l s e n t i d o de q u e l a s dos y o r y c a d a d í a , p o r l o t a n t o , r e p r e s e n t a n < 
l eyes c o n t i n ú e n v i g e n t e s , m i e n t r a s s i g a n ¡ a m e n o r n ú m e r o de e s p a ñ o l e s . 
e s t as C o r t e s , a n o ser q u e se p r e s e n t e n j H a y q u e h a c e r u n a i n t e n s a p r o p a g a n - — 

d e ? o U i r i r s T M e s a v o r a b l e s q u e permi tan0™1 y e s c r i t a y , s o b r e t o d o f o m e n t a r Los obreros se niegan a abandonar 
u e i u 0 c i i i d , b d n i e s . i a o r g a n i z a c i ó n de los e l e m e n t o s c o n t r a -

D e i p u e s ^ M a r g a r i t a N e l k e n , p 1 a n t e ó r i o s a esa C o n s t i t u c i ó n , p a r a q u e e n l a s 
u n a c u e s t i ó n g r a v e o c u r r i d a e n F u e n t e [ p r i m e r a e l e c c i o n e s . s e o b t e n g a u n n ú m e r o 
de C a n t o s ( B a d a j o z ) , y e l c o m p a ñ e r o P e - d e d i p u t a d o s s u f i c i e n t e a i m p o n e r l a de- Parece que las autoridades 110 d L l i e -
n s d i o c u e n t a d e l e s t a d o de r e b e l d í a p a - | r o g a c i ó n o l a r e v i s i ó n d e l C u e r p o c o n s - l ' . . „ „ . , i r . A M 
t r o n a l q u e e x i s t e e n J a é n , d o n d e , s e g ú n i t i t u c i o n a l . ren usar ,a •••lerza para 
d i j o , se n i e g a n a c u m p l i r los c o n t r a t o s ! — ¿ C ó m o v e u s t e d e l p o r v e n i r p o l í t i c o 
de t r a b a j o p a r a l a r e c o l e c c i ó n de a c e i - de E s p a ñ a ? 
t u n a . Se a c o r d ó r e a l i z a r l a s o p o r t u n a s ! — H a c i e n d o c o n s t a r m i c a r á c t e r de t r a -
g e s t i o n e s c e r c a d e l m i n i s t r o de l a G o - ¡ d i c i o n a l i s t a , q u e q u i z á r e s t e a l g o de a u -
b e r n a c o n . I t o r i d a d a m i o p i n i ó n , c o n s i d e r o q u e l a 

U L T I M A H O R A 

I n c r a r f i r a l o o iReP1 ' lb l i ca s e r á m u y d i f í c i l q u e c o n s i g a 
u u a ' « u i o r t í v o | g U p e r a r l a s d i f i c u l t a d e s q u e se l e p r e -

las fábricas y talleres 

desalojarlo! 

Han parado todos los servicios, salvo 
luz, gas y los periódicos 

cantor desconocido 
A G R A N C I N E 
GRAN PELICULA 

Si el Gobierno no contesta este 
mes, se irá al paro cieneral 

O R E N S E , 8 . — E n l a C a s a d e l P u e b l o ! p e z G u t i é r r e z , d e v e i n t i c i n c o a ñ o s 
se h a c e l e b r a d o u n a a s a m b l e a de l a s o i -

E n l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a r a d i c a l e l 
s e n t a n , y q u e e n p a r t e e l l a m i s m a c r e ó , 
p o r l o c u a l n o p o d r á n o r m a l i z a r s e E s p a -

I f r f n ^ f S T f f 6 1 f . . m Í S m a f e" lf C o m i - j ñ a l m e n o s e n m u c h 0 t i c 
s i o n d e E s t a t u t o s d i o c u e n t a de l a l a b o r 1 
q u e l l e v a n ya. r e a l i z a d a . L a m i n o r í a le 
a u t o r i z ó a p r e s e n t a r v o t o s p a r t i c u l a r e s e n e l caso de q u e los t r a b a j o s de l a Co 
m i s i ó n n o se a c o m o d a r a n a l c r i t e r i o de 
l a m i n o r í a . T a m b i é n d i ó c u e n t a e l r e ­
p r e s e n t a n t e de l a m i n o r í a e n l a C o m i ­
s i ó n de J u s t i c i a de l a l a b o r r e a l i z a d a . 

Los radicales-socialistas 

E n l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a r a d i c a l -
s o c i a l i s t a se h a b l ó de l a p r o p u e s t a de 
p r o r r o g a r l a s l eyes de r e s p o n s a b i l i d a d y 
de d e f e n s a de l a R e p ú b l i c a . L a m i n o r í a 
d i ó u n v o t o de c o n f i a n z a a s u r e p r e s e n ­
t a n t e en l a r e u n i ó n de j e f e s de g r u p o , 
s e ñ a l á n d o l e l a o r i e n t a c i ó n de q u e se de­
be a p l i c a r l a C o n s t i t u c i ó n s i n o t r a s le ­
yes , p e r o q u e s i e l G o b i e r n o d e c l a r a q u e 
n e c e s i t a la. p r ó r r o g a de a q u e l l a s l eyes 
se v o t e n a s í , c o n l a c o n d i c i ó n de q u e 
s ó l o r i j a n h a s t a q u e se p r o m u l g u e n l a s 
l eyes c o m p l e m e n t a r i a s . 

Los progresistas 

L o s p r o g r e s i s t a s h a n a c o r d a d o q u e p a ­
r a f i j a r s u l í n e a de c o n d u c t a e n e l f u t u ­
r o se s i g a e l a c u e r d o q u e a d o p t e n l a s 
J u n t a s p r o v i n c i a l e s e n l a A s a m b l e a q u e 
c e l e b r a r á n p r ó x i m a m e n t e . 

H o y se r e u n i r á l a m i n o r í a e n u n b a n ­
q u e t e a l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a p a r a cele­
b r a r s u e x a l t a c i ó n a l a P r e s i d e n c i a de la 
R e p ú b l i c a s 

A y e r se r e u n i e r o n e n a l m u e r z o í n t i m o 
en u n h o t e l , c o n d o n N i c e t o A l c a l á Z a ­
m o r a , l o s i n i c i a d o r e s de l a D e r e c h a L i ­
b e r a l R e p u b l i c a n a , h o y P a r t i d o R e p u b l i ­
c a n o P r o g r e s i s t a , s e ñ o r e s S á n c h e z Gue ­
r r a , F e r n á n d e z C a r r i l , R a m ó n de L a c a , 
G a r c í a R o d r i g o , S u á r e z I n c l á n , R o d r í ­
g u e z C a r r a s c o , G i l C á m a r a , M a g r i ñ á , Z a -
b a l a , P a s t o r , R o l d á n y C a s u s o . 

A l a t e r m i n a c i ó n d e l a c t o e l s e ñ o r G a r ­
c í a R o d r i g o , e n n o m b r e de l o s a s i s t e n -

g r a n d e s t r a n s f o r m a c i o n e s e n s u m o d o de 
se r y f i s o n o m í a p o l í t i c a a c t u a l . 

G I J O N , 8.—Se h a p r a c t i c a d o l a h u e l ­
g a de b r a z o s c a í d o s en t o d a s las f á b r i ­
cas , t a l l e r e s , o b r a s e n c o n s t r u c c i ó n , a l ­
m a c e n e s , e tc . S ó l o se h a n r e s p e t a d o p o r 
a h o r a los s e r v i c i o s de e l e c t r i c i d a d y p a n . 
L a s ó r d e n e s d a d a s p o r e l c o m i t é de p a r o 

Ha"y t r e s p r o b l e m a s q u e d e b i ó r e s o l v e r ! f u e r o n s e c u n d a b a s u n á n i m e m e n t e , y p o r 
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A l m a n d o d e l c o m a n d a n t e d o n J o s é 
V i e r n a , de l o s c a p i t a n e s s e ñ o r e s B a r c ó n , 

i M a r a v e r y T i e d e ( e s t e ú l t i m o p r o c e d e n t e . 
5 | d e l a c l ase de l e g i o n a r i o s q u e l l e g ó a e se !gan i zac i (> r ' f 3 o b r e r a s ^e G a l i c i a y Z a m o 

S ^ ! e m p l e o p o r m é r i t o s de g u e r r a ) y de d o c e i r a v P f r a de la a c t i t u d a a d o p t a r 
3 L | t e n i e n t e s , h a l l e g a d o , a l a s 3,23 de l a ma- !an . t e f la P 0 £ l b f P ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ Í 6 , ! 8 ^ ^ 

J „ L o A ~ f ^ „ T!>O„^O ^ i . T ntyión á^ f e r r o c a r r i l Z a m o r a - O r e n s e - C o r u n a 

Un timo de 965 pesetas 

José no viajará con esa maleta. L0S| 
ladrones de altura funcionan 

P o r e l p r o c e d i m i e n t o de l a s l i m o s i 
d o s d e s c o n o c i d o s t i m a r o n 9 6 5 p e s e t ^ l 
en l a p l a z a de l a C r u z , a E p i f a n i o L?1 

d r u g a d a l a s é p t i m a B a n d e r a de l a L e g i ó n 

H O Y E S T R E N O 

8 X i c o n u n e f e c t i v o de 600 l e g i o n a r i o s , q u e 
™ » v i e n e n a t o m a r p a r t e e n l a s fiestas en p a n 

h o n o r d e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , y 
a c o m p a ñ a n d o a l a b a n d e r a n a c i o n a l q u e 
ha de d e s f i l a r c o n los l e g i o n a r i o s , v i e n e n 
los o c h o g u i o n e s de l a s o c h o b a n d e r a s de 

e l n u e v o r é g i m e n a l v e n i r a l P o d e r , c o n e f e c t o de e l l a s , l o s o b r e r o s n o a b a n d o -
p r e l a c i ó n a t o d o s los o t r o s : e l p r o b l e m a n a r á n sus p u e s t o s , a n o ser p o r l a v i o -
d e l o r d e n p ú b l i c o , e l d e l p a r o o b r e r o y 
a u n t o d o e l p r o b l e m a o b r e r o , p u d i é r a 
m o s d e c i r , y e l de l a H a c i e n d a d e l E s t a ­
do , y l a v e r d a d es q u e e n e l t i e m p o 
t r a n s c u r r i d o l o s t r e s p r o b l e m a s se h a n 
a g r a v a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

P a r a s a l i r de l a s i t u a c i ó n a c t u a l n o 
se p r e s e n t a n m á s q u e dos c a m i n o s : o 
l a c o n t i n u a c i ó n de l a s C o r t e s a p t u a l e s , 
c o n l o c u a i , a m i j u i c i o i r á n a g r a v á n ­
dose t o d o s l o s m a l e s , o l a d i s o l u c i ó n de 
las C o r t e s , q u e p r o v o c a r í a u n a e n o r m e 
r e a c c ó n . e n l a s f u e r z a s de d e r e c h a s . C o ­
m o a l a s e g u n d a s o l u c i ó n n o h a n de 
a t r e v e r s e , p o r ese m o t i v o , q u e d a c o m o 
i n e v i t a b l e e l m a l q u e r e p r e s e n t a l a so­
l u c i ó n p r i m e r a . Y o c r e o q u e d e esa a g r a ­
v a c i ó n i r e m o s s e g u r a y d e r e c h a m e n t e a 
u n a d i c t a d u r a : o l a de los s o c i a l i s t a s , 
s i se e n c u e n t r a n c o n f u e r z a s p a r a e l l a , 
a u n q u e é s t a s e r í a s i e m p r e e f í m e r a y f u ­
gaz , o l a de o t r o s e l e m e n t o s r e p u b l i c a ­
n o s y n o r e p u b l i c a n o s , q u e p u d i e r a n r e ­
s o l v e r esa c r ' s i s d e l o r d e n y c o n e l l a l a 
s e g u r i d a d d e l t r a b a j o p a r a t o d o s a q u e ­
l l o s o b r e r o s q u e n o e s t é n e n v e n e n a d o s 
c o n e l v i r u s c o m u n i s t a o a n a r q u i s t a . E n 
t o d o caso , c r e o q u e l a s a l i d a d e l r é g i ­
m e n a c t u a l es u n a d i c t a d u r a . S i n e l l a , 
¡a v i d a s o c i a l se v a a h a c e r i m p o s i b l e 
s i n p a s a r m u c h o t i e m p o . 

— ¿ Q u é r e s u l t a d o s c r e e u s t e d q u e t e n ­
d r í a ^ n es tos m o m e n t o s u n a l u c h a elec­
t o r a l ? 

— R e p r e s e n t a r í a u n c a m b i o t o t a l e n la 
a c t u a l f i s o n o m í a d e l P a r l a m e n t o , p o r q u e 
m u c h o s e l e m e n t o s q u e e n l a s o t r a s e lec-
r o n e s c r e y e r o n q u e e r a i n e f i c a z l a ac­
t u a c i ó n de l o s h o m b r e s de o r d e n , h o y 
e s t á n c o n v e n c i d o s de l o c o n t r a r i o , de la 
e f i c a c i a y a u n de l a n e c e s i d a d de a c t u a r 

tes , d e d i c ó u n s e n t i d í s i m o r e c u e r d o e n ^ P o r e l !o es i n d u d a b l e q u e l a r e p r e s e n -
c o n c e p t o de h o m e n a j e de r e s p e t o y c a r i - t a c i ó n , t a n n u m e r o s a h o y de l a s e x t r e -
ñ o a l a f a m i l i a d e l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a ! ; n a s . 5 J ; í 3 u i e r c , , a s e n e l P a r l a m e n t o , d i s m i 
p o r s u a b n e g a d a c o l a b o r a c i ó n e n e l mo^ 
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o . 

Decl aracionej señor 
N u e s t r o q u e r i d o c o l e g a " L a E p o c a " , 

p u b l i c ó a n o c h e l a s i g u i e n t e c o n v e r s a c i ó n 
c o n e l j e f e de l a m i n o r í a v a s c o n a v a r r a , 
d o n J o a q u í n B e u n z a : 

— ¿ C u á l c r e e u s t e d q u e debe ser l a ac­
t i t u d de las d e r e c h a s e s p a ñ o l a s en e l 
a c t u a l m o m e n t o ? 

— A m i j u i c i o , l a a c t i t u d de l a s d e r e ­
c h a s debe ser l a de u n a a c c i ó n de d o ­
b l e a s p e c t o , u n a a c c i ó n c o n j u n t a y co­
m ú n a t o d o s los g r u p o s y p a r t i d o s q u e 
f o r m a n l a s d e r e c h a s y u n a a c c i ó n d e n ­
t r o de c a d a g r u p o y p a r t i d o p a r a p r o c e ­
d e r s e p a r a d a m e n t e a l m a y o r i n c r e m e n t o 
y v a l o r i z a c i ó n de sus fuerz 'as . 

H a y q u e p r o c e d e r c o n l a m a y o r l e a l ­
t a d e n t r e t o d o s los n ú c l e o s q u e c o n s t i t u -
y e n l a s d e r e c h a s e s p a ñ o l a s , p o r q u e e n 
c u a n t o c u a l q u i e r a de esos g r u p o s o p a r 
t i d o s t i e n d a a r e s t a r f u e r z a s a los q u e 
d e b e n ser sus c o l a b o r a d o r e s , esa a c c i ó n 
c o n j u n t a d e s a p a r e c e r á r á p i d a m e n t e y se 
p r o d u c i r á u n a d i v i s i ó n q u e en es tos m o ­
m e n t o s s e r í a u n c r i m e n de l e s a p a t r i a 

— ¿ C ó m o debe l l e g a r s e a u n a a c c i ó n 
c o n j u n t a ? 

— C o n e l m á x i m o de s a c r i f i c i o p o r p a r t e 
de t o d o s los q u e c o l a b o r e n e n esa a c c i ó n . 
E n N a v a r r a , a n t e s de l a v e n i d a de l a 
R e p ú b l i c a y desde q u e se o b s e r v ó u n a 
a m e n a z a g r a v e de r e v o l u c i ó n se f o r m ó 
u n a J u n t a de A c c i ó n C a t ó l i c a e n l a q u e 

t e n í a n p a r t i c i p a c i ó n t o d o s los p a r t i d o s . 
L a A c c i ó n t u v o e l c a r á c t e r de a n t i r r e v o 
l u c i o n a r i a , p a r a q u e d e n t r o de e l l a p u d i e 
r a n a g r u p a r s e t o d o s l o s e l e m e n t o s de o r ­
d e n . E l r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o se v i ó en 
l a s e l e c c i o n e s de d i p u t a d o s p a r a las C o n s ­
t i t u y e n t e s , e n l a s c u a l e s t u v i m o s v o t o s 
s u f i c i e n t e s p a r a h a b e r h e c h o el c o p o . U n a 
c o n d u c t a a n á l o g a a l a de N a v a r r a e n t o ­
d o e l r e s t o de E s p a ñ a c r e e m o s s e r í a de 
e f i c a c i a i n d u d a b l e . C o n e l l e m a c o m ú n 
de " f r e n t e a n t i r r e v o l u c i o n a r i o " p o d r í a 
f o r m a r s e u n b l o q u e i r r e s i s t i b l e e n e l q u e 
l l e g a s e n a c o l a b o r a r l a i n m e n s a m a y o r í a 
de los e s p a ñ o l e s . 

— ¿ C o n v i e n e l a f o r m a c i ó n de u n p a r t i d o 
ú n i c o de d e r e c h a s ? 

— N o . N o es p o s i b l e esa f o r m a c i ó n de 
p a r t i d o ú n i c o p o r q u e p a r a f o r m a r l o , nos^ 

n u i r í a c o n s i d e r a b l e m e n t e q u e d a n d o c o n 
t i t u í d o p o r e l e m e n t o s de d e r e c h a . L a i n ­
t e r v e n c i ó n de l a m u j e r s e r í a a d e m á s u n 
m o t i v o p a r a a c e n t u a r e l t r i u n f o de esos 
e l e m e n t o s d e r e c h i s t a s . 

— ¿ C r e e u s t e d e n l a r e a c c i ó n y e n l a 
- " i t a 1 í d a d de esas f u e r z a s de d e r e c h a s ? 

— L a r e a c c i ó n es e v i d e n t e . E l p r o p i o 
G o b i e r n o l o h a r e c o n o c i d o c o m o i m p o r -
" a n t í s i m a á l i m p e d i r l a c e l e b r a c i ó n de 
toda, cla.se de m í t i n e s r e v i s i o n i s t a s , t r a -
d i c i o n a l i s t a s , n a c i o n a l i s t a s , de l a s aso­
c i a c i o n e s de p a d r e s de f a m i l i a , de los 
a g r a r i o s , e tc . 

L a v i t a l i d a d de l a s m a s a s d e r e c h i s t a s 
e s p a ñ o l a s es. a m i j u i c i o , m u y g r a n d e 
y s i , h a s t a a h o r a , n o h a d a d o l o s r e ­
b u l t a d o s a r r o l l a d o r e s q u e d e b i ó a l c a n z a r 
y q u e a l c a n z a r á , s i n d u d a a l g u n a m á s 
a d e l a n t e , se h a d e b i d o e n p r i m e r t é r m i ­
n o a l a a b s t e n c i ó n , q u e y o r e m i t o c o b a r -
rie, d e l m a y o r s e c t o r de c i u d a d a n o s de la 
d e r e c h a , y s e g u n d o l u g a r a q u e los 

l e m e n t o - ! a c t i v o s n o h a n t r a b a j a d o t o ­
d a v í a c o n e l e s T ú r i t u de i m i ó n p e r f e c t a 
c o n q u e h a n d e b i d o a c t u a r . A u n h o y 
m i s m o e x ' s t e n r e c e l o s y r i v a l i d a d e s en­
t r e a l g u n o s g r u p o s , l o q u e h a y a u e h a c e r 
d e s s j o a r e c e r i n m e d i a t a m e n t e . H a y q u e 
•ooner e n e l p r o b l e m a l a m e j o r v o l u n ­
t a d , )a m á x i m a l e a l t a d y n o m i r a r c ada 
u n o a s í m i s m o , s i n o a l t r i u n f o c o m ú n 
o o r q u e l o s i n t e r e s e s q u e e s t á n u t i ^ í ' -
e s t á n p o r e n c i m a d e esas c o n v e n i e n c i a ^ 
y de esos e g o í s m o s de g r u ñ o . S o y o p t i -
n r s t a r e s p e c t o d e l p o r v e n i r . C r e o que 
Ô'S c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s n e c e s ' t á b a . m n s u n 
" e v u l s i v o p a r a a c t u a r y p a r a r e a n u d a r 
' a c o r d i a l i d a d e n t r e t o d o s . E s t a m o s en 
- ^ m m o d ^ l o g r a r l o y l o s c a t ó l i c o s espa-
"¡oles u n i d o s , c o n ^ ' d e r o H n c e r a - y I s a l -
m e n t e , q u e s o m o s i n v e n c i b l e s . " 

l e n c i a . Se e s p e r a c o n ans ieda .d l a deci ­
s i ó n de l a s a u t o r i d a d e s , e s p e c i a l m e n t e 
de e l m u e l l e de I - f o m e n t o , d o n d e se d i c e 
q u e l a f u e i ' z a p ú b l i c a o b l i g a r á a s a l i r a 
los o b r e r o s . H a s t a a h o r a n o se r e g i s t r o 
e l m e n o r i n c i d e n t e , a u n q u e se n o t a g r a n 
n e r v i o s i s m o . P o r l a s c a l l e s se v e n n u ­
m e r o s o s g r u p o s d e o b r e r o s p a r a d o s co ­
m e n t a n d o y c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s so­
b r e l a s i t u a c i ó n . 

Aumenta e! paro 
G I J O N , 8.—Se h a a g r a v a d o l a h u e l g a 

p o r e l d e s p i d o d e l p e r s o n a l de t r a n s p o r ­
te de l a s f á b r i c a s L a v ' a d a y M o r e d a . 
H a n h e c h o c a u s a c o m ú n e l r e s t o de los 
o b r e r o s q u e se n e g a r o n a s a l i r de l a s 
f á b r i c a s a l m e d i o d í a d i c i e n d o q u e s ó l o 
s a l d r á n p o r l a f u e r z a . L a G u a r d i a c i v i l 
ha. r o d e a d o l a f á b r i c a de L a v i a d a y se 
d i s p o n e a h a c e r l o c o n l a de M o r e d a . 
I g u a l o c u r r e e n v a r i o s a l m a c e n e s . 

E n M i e r e s , l a s i t u a c i ó n s :gue i g u a l q u e 
a y e r . H a y i n t r a n q u i l i d a d . Se c r e e q u e 
p o r l a t a r d e se e x t e n d e r á el p a r o a o t r a s 
i n d u s t r i a s . 

Registros 
G I J O N , 8 . — E n l a C a s a d e l P u e b l o 

e f e c t u ó l a P o l i c í a u n r e g i s t r o en l o s ca­
j o n e s de l a s m e s a s y a r m a r i o s d e l S i n ­
d i c a t o . A c u d i e r o n c o n l a s l l a v e s p a r a 
a b r i r l o s , e l p r e s i d e n t e , s e c r e t a r i o s , c o n ­
t a d o r e s y d e m á s d i r e c t i v o s . 

H a l l e g a d o f u e r z a de S e g u r i d a d de 
O v i e d o , G u a r d i a c i v i l de v a r i o s p u n t o ? 
d e l a p r o v i n c i a y s e s e n t a s o l d a d o s de 
I n f a n t e r í a d e l r e g i m i e n t o n ú m e r o 3, de 
g u a r n i c i ó n en O v i e d o , a l m a n d o de u n 
t e n i e n t e . 

L o s o b r e r o s c o n t i n ú a n en f á b r i c a s , v 
t a l l e r e s s i n s a l i r . Se h a p e r m i t i d o p o r 
l a s a u t o r i d a d e s q u e p r e s t a n l a v i g i l a n c i a 
e n e l e x t e r i o r q u e i n t r o d u z c a n a l i m e n ­
tos . P a r e c e s e r q u e l a s a u t o r i d a d e s n o 
t i e n e n i n t e n c i ó n de u s a r l a f u e r z a p a r a 
q u e l o s o b r e r o s d e s a l o j e n , e s p e r a n d o c o n 
e s t a a c t i t u d q u e l o h a g a n v o l u n t a r i a ­
m e n t e . 

L l p a r o a l c a n z a a t o d o s l o s o f i c i o s , ex­
c e p c i ó n h e c h a de l o s s e r v i c i o s p ú b l i c o s , 
l uz , g a s y p e r i ó d i c o s . 

Huelguistas detenidos 

U n o p e r a d o r d e s t r o z a d o p o r un 
x l e ó n . E l r i t o s a l v a j e de las t r i b u s 
X a f r i c a n a s q u e e n t r e g a n sus m u j e -

res a los g o r i l a s . L a m á x i m a s u m a 
g d e e m o c i o n e s . 
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D o n A l e j a n d r o B a s a l l o d e l a R0s 
d e t r e i n t a y t r e s a ñ o s , q u e v i v e en L 
c a l l e de V e n t u r a R o d r í g u e z , 15, d e n u j 
c i ó q u e e n e l d o m i c i l i o de u n t í o suyo 

r r o c a r r i í y caso cie n o ser s a t i s f a c t o r i a v e c i n o de l a m i s m a f i n c a , e n t r a r o n \¿ 
la r e s p u e s t a , e f e c t u a r u n m o v i m i e n t o de d r e n e s y se l l e v a r o n e f e c t o s y ; 

c u y a c u a n t í a d e s c o n o c e p o r ausencijl 

E n t r e las c o n c l u s i o n e s a p r o b a d a s figu­
r a el e m p l a z a m i e n t o a l G o b i e r n o p a r a 
q u e en l o q u e r e s t a de m e s h a g a u n a 
d e c l a r a c i ó n t e r m i n a n t e s o b r e d i c h o fe-

m i c i l i a d o a c c i d e n t a l m e n t e t 
s a d a de l a c a l l e de P o s t a s . 

u n a PG.II I 

Robo en un piso 

os o e n o g u i o n e s « e las ucxiu ^ u u ^ i ^ uc protesta en t o d a G a l i c i a Z a m o r a > d e C U 
l a r e g i ó n , q u i e n e s h a n s i d o t e s t i g o s de to- I . ando p) g e n e r a l p o r t i e m p o i n d e -
dos l o s h e c h o s g l o r i o s o s de a v a n c e l l e v a - finjdo 

El precio de la aceituna 
dos a c a b o p o r l o s l e g i o n a r i o s _ e n A f r i c a . 

C o m o a p o s e n t a d o r a c o m p a ñ a a esas 
« ¡ f u e r z a s e l c o m a n d a n t e d o n E d u a r d o L o -
A sas, 

El Cuarto Militar del 
Presidente 

ha obtenido en su estreno en 

i TT 

M A L A G A , 8 . — H a n s i d o d e t e n i d o s los 
a u t o r e s y d i r i g e n t e s d e l m o v i m i e n t o de 
M a r b e l l a . 

Una detención 
Z A R A G O Z A , 8 . — H a s i d o d e t e n i d o R a ­

m ó n T e l l o , de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , n a t u r a l 
de M o r o s , q u e t o m ó p a r t e e n e l a s a l t o a 
l a t i e n d a de u l t r a m a r i n o s de d o n F e r n a n ­
d o O r ú s h a c e p o c o s d í a s . H a d e c l a r a d o 
q u e l a p a r t e q u e le c o r r e s p o n d i ó de l o 
q u e se l l e v a r o n l o v e n d i ó e n d i e z p e ­
se tas . 

Sindicalistas castigados 

ra cas ? 

paríame] 
Un incidente en los pasillos 

B I L B A O , 8. — V a r i o s c o m i s i o n a d o s de 
e n t i d a d e s o b r e r a s h a n h e c h o g e s t i o n e s 
p a r a q u e se l e v a n t e e l c a s t i g o i m p u e s t o 
p o r e l t e n i e n t e a l c a l d e s o c i a l i s t a s e ñ o r 
L a c o r t a v a r i o s o b r e r o s q u e s e c u n d a r o n 
l a h u e l g a s i n d i c a l i s t a p r o v o c a d a p a r a i m ­
p e d i r _el p l e b i s c i t o de A l t o s H o r n o s ; p e r o 
e l s e ñ o r L a c o r t h a c o n t e s t a d o q u e n o 
p r o c e d í a l e v a n t a r e l c a s t i g o . 

Obras de pavimentación 
A V I L A , 8 . — A n t e l a c o n c e s i ó n d e u n a 

c a n t i d a d a l A y u n t a m i e n t o p a r a l a p a ­
v i m e n t a c i ó n de l a s c a l l e s , a fin de c o n ­
j u r a r l a c r i s i s d e t r a b a j o , e l a l c a l d e , 
q u e es r a d i c a l s o c i a l i s t a , h a b í a d i s p u e s ­
t o l a s c o n t r a t a s c o n i a s e m p r e s a s . D i s ­
c r e p a r o n los s o c i a l i s t a s , q u e p r o m o v i e ­
r o n u n a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , c e l e b r a ­
d a c o n a s i s t e n c i a de n u m e r o s o p ú b l i c o 
s o c i a l i s t a . L o s c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s p r o - i 
p u s i e r o n q u e l a s o b r a s r e a l i z a s e n p o r 
a d m i n i s t r a c i ó n . E l a l c a l d e m a n t u v o s u ' 
c r i t e r i o . P o r dos v o t o s se a p r o b ó l a f o r ­
m a p r o p u e s t a p o r los s o c i a l i s t a s . 

Regreso de fuerzas 

un éxito no esperado por 
el público 

L A U R E N C E T I B B E T T 

y la famosa cantante de! 
Metropolitan Opera Housn 

G R A C E M O O R E 
han deleitado a los asistenU. 

con sus deliciosas voces 
Una magnífica opereta ligada | 
a un interesantísimo argu- $ 
mentó es en síntesis el resu- t 
men de esta admirable pro- 1 
ducción M. G. M., en la que | 
también toma parte el famoso | 

actor | 
A D O L P H E MENJOU | 

' ¡ i i n i W i i i p l i i H M 
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ÍM L a " G a c e t a " d e h o y p u b l i c a l o s d e -
j H c r e t o s n o m b r a n d o j e f e d e l C u a r t o m i l i -
A l t a r d e l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a a l 
^ ¡ g e n r a l de d i v i s i ó n d o n G o n z a l o Q u e i p o 
| v | d e L l a n o , q u e c e s a e n l a I n s p e c c i ó n g e -
¥ | n e r a l d e l E j é r c i t o y a y u d a n t e s de o r -

d o n e s d e l p r e s i d e n t e a d o n J o s é L o m a , 
c o m a n d a n t e d e E s t a d o M a y o r ; d o n R a -

^ ¡ m ó n A r r o n t e , c o m a n d a n t e d e I n f a n t e ­
d i r í a ; d o n A l e j a n d r o R o d r í g u e z G m z á l e z , 
¿ | c o r o n e l d e C a b a l l e r í a ; d o n G a b r i e l I r i a r -
| | t e , c o m a n d a n t e d e A r t i l l e r í a , y d o n J o 
^ se L e g o r b u r o , p i l o t o a v i a d o r , c o m a n -

^ 1 d a n t e d e C a b a l l e r í a . 

^«l 'Bül lM' l lüBüül 

I 
• i m i a i i B ü i ü B ; 

GRANDIOSO E X I T O 

S E V I L L A , 8 , — E l g o b e r n a d o r s a l d r á 
p a r a M a d r i d a v i s i t a r a l m i n ' s t r o de 
E c o n o m í a y t r a t a r c o n é l s o b r e e l p r e c i o 
i e l a c e i t e y l a a c e i t u n a , q u e s o n l a s p r i n ­
c i p a l e s f u e n t e s de r i q u e z a de l a p r o ­
v i n c i a . 

Los fabricantes de armas 

« t y « i v o w i mam í l i V t ó | ^ 
p a r a r a u a t e r a l é CJIOJS W c a 
d e í o í n e ^ r o í ) A n i m s l e í f e r o ­
ces i m p r d e n e i a v a n c e . í\ l e o ­
p a r d o y l a h i e n a m l u c h s a m u -
e r r e » 

t a g u e r r a e n l a $ e í v a 
l u c h a d e l e o n e r o h o m b r e 
í o n í r a i a b e t f i a . U n c ó m b a ­
l e e x i r a o r d i n a n o y . r s r n b S ® . 

m e n t e y e n t o n c e s e l s e ñ o r J i m é n e z le 
p r e g u n t ó c o n t o n o a i r a d o s i le p a r e c í a 
d e s h o n r o s o e l h e c h o . C o m o e l s e ñ o r E s -
p l á le c o n t e s t a r a q u e s í , a q u é l , s i n m á s 
e x p l i c a c i o n e s , l e l a n z ó u n p u ñ e t a z o q u e 
l e a l c a n z ó e n l a c a r a , p r o d u c i é n d o l e u n 
l i g e r o r a s g u ñ o c e r c a de l a n a r i z . E l se­
ñ o r E s p l á r e s p o n d i ó a l a a g r e s i ó n c o n 
o t r o p u ñ e t a z o , q u e t a m b i é n a l c a n z ó e n 
l a c a r a a l s e ñ o r J i m é n e z y le p r o d u j o 
u n a p e q u e ñ a e r o s i ó n e n l a b a r b i l l a . N u ­
m e r o s o s d i p u t a d o s q u e les r o d e a b a n a c u ­
d i e r o n a l p u n t o a s e p a r a r l e s , e n t r e e l l o s 
e l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d , q u e se 
e n c o n t r a b a a l l í c e r c a y q u e s u j e t ó p o r 
los b r a z o s a l s e ñ o r J i m é n e z . C o n es te 
i n c i d e n t e se p r o d u j o e l c o n s i g u i e n t e r e ­
v u e l o . P o c o d e s p u é s a m b o s f u e r o n l l a m a ­
d o s a l d e s p a c h o d e l p r e s i d e n t e de l a C á ­
m a r a y s e p a r a d a m e n t e h a b l a r o n c o n e l 
s e ñ o r B e s t e i r o . S e g ú n d i j o e l s e ñ o r E s ­
p l á a l s a l i r d e l d e s p a c h o p r e s i d e n c i a l , e l 
s e ñ o r B e s t e i r o l e h a b í a r o g a d o q u e este 
a s u n t o q u e d a s e a l l í m i s m o t e r m i n a d o y 
q u e n o se le d i e r a n o t r a s d e r i v a c i o n e s . 

— E s o m e h a r o g a d o e l p r e s i d e n t e — d i ­
j o — , p e r o n o m e h a p e d i d o p a l a b r a de 
b o n o " 

Banquete a los diputados 

o t r o s , los t r a d i c i o n a l i s t a s , r e c a b a r í a m o s j d a d o e n o t r a o c a s i ó n a l a s u n t o de l o s 50 
l a p r i o r i d a d a q u e n o s d a r í a d e r e c h o } d u r o s . E l s e ñ o r E s p l á c o n t e s t ó n e g a t i v a 
n u e s t r a s i g n i f i c a c i ó n y l a e f i c a c i a de 
n u e s t r a s l u c h a s c o n t r a l a r e v o l u c i ó n , i n ­
c l u s o e n l a s g u e r r a s c i v i l e s , p u e s es p o ­
s i t i v o q u e s i l a p r i m e r a R e p ú b l i c a espa­
ñ o l a c a y ó f u é p o r l a a c c i ó n a r m a d a d-? los 
c a r l i s t a s , m e d i a n t e l a c u a l f u é p o s i b l e l a 
R e s t a u r a c i ó n , c o n u n c a m b i o de f r e n t e 
r a d i c a l r e s p e c t o de l a p o l í t i c a q u e h a b í a 
d e s a r r o l l a d o l a R e p ú b l i c a _ d u r a n t e e l pe ­
r í o d o q u e d o m i n ó a E s p a ñ a . 

P e r o c o m o s a b e m o s q u e ese p r e d o m i ­
n i o t r a d i c i o n a l i s t a n o s e r í a a c e p t a d o p o r 
e l e m e n t o s v a l i o s o s de o t r o s g r u p o s de l a 
d e r e c h a , n o s o t r o s , q u e t o d o l o s a c r i f i c a ­
m o s a los i n t e r e s e s de l a R e l i g i ó n y de 
l a P a t r i a , c u y o t r i u n f o p r o p u g n a m o s e n 
p r i m e r t é r m i n o , c r e e m o s q u e l a a c c i ó n 
c a t ó l i c a y a n t í r r e v o l u c i o n a r i a debe ser 
f r u t o de esa c o l a b o r a c i ó n a b n e g a d a , l e a l 
y d e s i n t e r e s a d a de t o d o s l o s e l e m e n t o s 
e s p a ñ o l e s de o r d e n . 

— ¿ C u á l debe se r e l p r o g r a m a e n u n a 
a c c i ó n c o n j u n t a de f u e r z a s de d e r e c h a s ? 

— R e l i g i ó n , P a t r i a , O r d e n , P r o p i e d a d , 
F a m i l i a ; e n t e n d i e n d o q u e l a P a t r i a ha ­
b r í a de r e c i b i r u n a o r g a n i z a c i ó n r e g i o -
n a l i s t a de s e n t i d o t r a d i c i o n a l , p o r q u e 
c o n s i d e r o q u e m i e n t r a s e l p r o b l e m a r e -
g i o n a l i s t a n o se r e s u e l v a e n E s p a ñ a c o n 
u n s e n t i d o de j u s t i c i a , n o h a b r á p o s i b i ­
l i d a d de h a c e r u n a C o n s t i t u c i ó n q u e d u r e 
m u c h o t i e m p o y l a g r a v e d a d de e s t a r 
i n d e f i n i d a m e n t e e n u n p e r í o d o c o n s t i t u ­
y e n t e n o se le o c u l t a r á a n i n g u n a per­
s o n a de b u e n s e n t i d o . 

S i E s p a ñ a t u v o e n los t i e m p o s de la 
M o n a r q u í a t r a d i c i o n a l u n a o r g a n i z a c i ó n 
f e d e r a t i v a q u e n o d e s p e r t ó n u n c a rece­
los e n u n o s e s p a ñ o l e s r e s p e c t o de o t r o s , 
c r e o q u e a h í debe b u s c a r s e l a base y 
f u n d a m e n t o p a r a l a f u t u r a o r g a n i z a c i ó n 
r e g i o n a l e s p a ñ o l a . 

— ¿ S e debe i r a u n a r e v i s i ó n c o n s t i t u ­
c i o n a l ? 

— E s i n d u d a b l e . L a a c t u a l C o n s t i t u c i ó n 
h a s i d o f o r m a d a e n u n a s c o n d i c i o n e s q u e 
de n i n g ú n m o d o r e s p o n d e n a l a m a n e ­
r a de se r de E s p a ñ a . E n e s t r i c t a j u s t i ­
c i a y t o d a v e z q u e , s e g ú n i m p o r t a n t e s 
e l e m e n t o s de l a p r o p i a c o n j u n c i ó n r e p u ­
b l i c a n o - s o c i a l i s t a , e l P a r l a m e n t o n o r e ­
p r e s e n t a a l p a í s , h a b r í a q u e d e r o g a r t o ­
t a l m e n t e l a C o n s t i t u c i ó n . E s t a s e r í a l a 
b u e n a d o c t r i n a d e m o c r á t i c a . D e s p u é s de­
b e r í a i r s e a l a f o r m a c i ó n de u n a s C o r ­
t e s q u e r e s p o n d i e r a n e n s u c o m p o s i c i ó n 
a l o q u e a c t u a l m e n t e es E s p a ñ a , y esas 
C o r t e s s e r í a n l a s ú n i c a s c o n a u t o r i d a d 
p a r a d a r n o s l a C o n s t i t u c i ó n q u e c o r r e s ­
p o n d e a l m o m e n t o a c t u a l . 

— ¿ Q u é m e d i o s c r e e u s t e d q u e h a n de 
e m p l e a r s e p a r a l l e g a r a esa r e v i s i ó n ? 

— E n p r i m e r t é r m i n o , g e s t i o n a r l a d i ­
s o l u c i ó n de l a s C o r t e s a c t u a l e s p a r a e l 
p l a z o m á s b r e v e p o s i b l e . S i n o r e p r e s e n -

C o n m o t i v o de u n a i n t e r r u p c i ó n d e l ex 
g o b e r n a d o r de B a r c e l o n a , s e ñ o r E s p l á 
( d o n C a r l o s ) a u n a i n t e r v e n c i ó n d e l c o - l S A N S E B A S T I A N , 8 . — H o y h a n r e g r e -
m a n d a n t e J i m é n e z , a l s a l i r a l o s p a s i l l o s s a d o l a s f u e r z a s de S e g u r i d a d q u e h a -
é s t e se d i r i g i ó a l p r i m e r o , d i c i é n d o l e s i | b í a n i d o a V i t o r i a c o n m o t i v o de l a pa sa -
n o c o n o c í a , y a l a e x p l i c a c i ó n q u e h a b í a d a h u e l g a 

murcianos 
L a C a s a r e g i o n a l m u r c i a n a o b s e q u i ó 

a n o c h e a l o s r e p r e s e n t a n t e s p a r l a m e n ­
t a r i o s de l a s p r o v i n c i a s de A l b a c e t e y 
M u r c i a c o n u n b a n q u e t e , a l q u e a s i s t i e ­
r o n m á s de u n c e n t e n a r d e c o m e n s a l e s . c a J ; n _eí J ^ í f 3 0 ! , 1 u l t i m o m e d i o s i g l o . " 

A l final e l p r e s i d e n t e de l a C a s a r e -

E L PRECIO DEL PAN 
A L M E R I A , 8.—Seis t a h o n e r o s , p r e s c i n ­

d i e n d o de l a t a sa , h a n r e b a j a d o e l k i l o 
de p a n f a m i l i a r a 60 c é n t i m o s p o r p e r ­
m i t i r l o l a b a j a de l a h a r i n a . 
I l l i l M i l I l B W I B i W W ^ 

Precios y gusto en ropa 
para niño, CLEMENTE Y 

GARCIA, Mayor, 51. 
P a r a r o p e r o s . C a n a s t i l l a s c o m p l e t a s do 

s ie te_ p r e n d a s , _ p e s e t a s 7,75. 

B e l l a s A r t e s , v a - r í o s a r t i s t a s y r e p r e s e n ­
t a n t e s de o t r a s e n t i d a d e s . 

Un comentario inglés 
L O N D R E S , 8 . — A l m i s m o t i e m p o q u e 

u n e x t e n s o a r t í c u l o de s u c o r r e s p o n s a l 
e n M a d r i d s o b r e l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n 
de E s p a ñ a , e l " T i m e s " d i c e e n s u a r t í c u ­
l o de f o n d o : 

" D e a h o r a a fin de s e m a n a , los p a t r i o ­
t a s e s p a ñ o l e s p o d r á n a f i r m a r q u e c u a ­
l e s q u i e r a q u e s e a n l a s d i s e n s i o n e s q u e 
t o d a v í a les d i v i d e n y l a s d i f i c u l t a d e s q u e 
h a y q u e v e n c e r a ú n , l a s e g u n d a R e p ú b l i ­
ca h a c o m e n z a d o b a j o a u s p i c i o s m u c h o 
m á s f a v o r a b l e s q u e l a p r i m e r a y q u e e l 
ú l t i m o s e m e s t r e h a p u e s t o de m a n i f i e s t o 
q u e l a p o b l a c i ó n h a r e a l i z a d o c o n s i d e r a ­
b l e s p r o g r e s o s h a c i a l a m a d u r e z p o l í t i -

j p o r Janet Gaynor 
F O X 

mmmmmmmimnmmmiumnumum 
N O O L V I D E U S T E D 

i que muy pronto se estrenará 

§ el asombroso "film" 

i U N I V E R S A L 

en 

S A N S E B A S T I A N . 8 , — E l d i p u t a d o a 
f o r t e s de l a n r n o r í a v a s c o - n a v a r r a d o n 
J o s é A n t o n i o A g u i r r e , h a e s t a d o e n E i -
b a r d o n d e se h a e n t r e v i s t a d o c o n l a s f a -
o r i c a n t e s de a r m a s , p a r a m a n i f e s t a r l e s 
q u e p o d í a n c o n t a r c o n el a p o y o de l a 
m i n o r í a v a s c o - n a v a r r a , q u e e s t a b a e n re ­
l a c i ó n c o n o t r o s j e f e s de m i n o r í a , p a r a 
d i s c u t i r la d i s p o s i c i ó n d e l m i n i s t r o de la 
' j - o b e r n a c i ó n s o b r e e l u so de a r m a s . 

Gil Robles en Baleares 
P A L M A D E M A L L O R C A , 8 . — A l sa ­

l i r de l a C a t e d r a l e l s e ñ o r G i l R o b l e s , 
f u é o v a c i o n a d o p o r u n n u m e r o s o g r u p o . 
D e s p u é s de l a M i s a e n l a C a t e d r a l , e l 
s e ñ o r G i l R o b l e s v i s i t ó e l C i r c u l o M a ­
l l o r q u í n , y d e s p u é s h i z o u n a e x c u r s i ó n 
a V a l l d e m o a a . D e y a y S o l l e r , a c o m p a ­
ñ a d o p o r l a D i r e c t i v a de l a U n i ó n y 
u n c e n t e n a r de soc ios , q u e o c u p a b a n t r e s 
' a u t o c a r s " y u n a v e i n t e n a de c o c h e s . 

E n V a l l d e m o s a v i s i t ó l a C a r t u j a . Se le 
o f r e c i ó u n b a n q u e t e e n e l H o t e l M a ­
r i s o l , de) p u e r t o de S ó l l - j r . A los pos­
t r e s , e l p o e t a y p e r i o d i s t a s e ñ o r A n d r e u 
F o n t i r r o i g , i m p r o v i s ó u ' i o s v e r s o s e n h o ­
n o r d e l h o m e n a j e a d o . 

E n S ó l l e r , a n t e g r a n c o n c u r r e n c i a , e l 
s e ñ o r G i l R o b l e s , e n e l H o t e l de la es­
t a c i ó n , d i r i g i ó l a p a l a b r a a l p ú b l i c o , y 

d e l d u e ñ o d e l p i s o . 

Ciclista gravemente herido 
E n e l p a s e o d e R e c o l e t o s Eduardo 

A g u i r r e R a m í r e z , d e v e i n t e a ñ o s , C0ll 
d o m i c i l i o en J a r d i n e s , 10 , s u f r i ó g r a v e s j í 
l e s i o n e s a l c h o c a r l a b i c i c l e t a q u e mon. 
t a b a c o n e l a u t o m ó v i l 23 .462 , g u i ^ 
p o r B e r n a b é D u e ñ a s M o r a l e s . 

Dos lesionados en un choque 
F l o r e n c i o G a r c í a G o n z á l e z , de treln. 

t a y o c h o a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n Ayj, 
l a , 57 , y A n t o n i o M o n t o t o A r i a s , ^ 
v e i n t i n u e v e , q u e v i v e e n M a y o r , i , 
f r i e r o n l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o reserva, 
d o a l c h o c a r e l " t a x i " 2 6 . 4 6 6 - M . , qU! 
o c u p a b a n , «y q u e g u i a b a M i g u e l As 
s io M á r q u e z , c o n e l 35 .762 , c o n d u c i | 
p o r F e r n a n d o P i n t u e l a F e r n á n d e z , y 
s u c e s o o c u r r i ó e n e l p a s e o d e Recolé, 
t o s . 

Tres heridos en riña 
E n l a c a l l e de S e g o v l a , y c u a n d o tra. 

b a j a b a n e n l a r e p a r a c i ó n d e l a v í a delHt 
t r a n v í a , r i ñ e r o n l o s o b r e r o s E u s e b i o SauBii 
J o s é A g u i r r e , de v e i n t i o c h o a ñ o s ; TeoMe 
d o r o A g u a d o H u e r t a , de v e i n t i s é i s , M¿'c 
V i c t o r i a n o G a r c í a . L o s t r e s resultaron! 
h e r i d o s ; V i c t o r i a n o de a l g u n a i m p o r t a n j 
c i a , y l o s o t r o s d o s l e v e m e n t e . 

L a r i ñ a f u é p o r s i u n o de e l lo s habial 
o n o c o l o c a d o u n a s p i e d r a s s o b r e la via,[ 

V i c t o r i a n o i n g r e s ó en e l H o s p i t a l , desJ 
p u é s de a s i s t i d o e n l a C a s a de Socorroj 
d e l p u e n t e de S e g o v i a . 

E l fallecimiento de una religiosa 
C o m o a c l a r a c i ó n a l a n o t i c i a publicaj 

d a a y e r d e l f a l l e c i m i e n t o de l a rel igioM| 
f u é m u y a p l a u d i d o . A l p a s a r d e s p u é s | G e n o v e v a de P a b l o S á n c h e z , haremos 
p o r B a ñ ó l a , f u é r e c i b i d o p o r e l p u e b l o i ^ g e r v a r qUe l a c a í d a t u v o l u g a r el 
e n m a s a . D i ^ u n a c o n f e r e n c i a e n e l c i n e l ^ t o ^ ^ „ r ^ i n o m b r * . n r r t x i m n nasañn. i 
l o c a l , q u e e s t a b a a b a r r o t a d o . 

S u d i s c u r s o f u é e n é r g i c o , y p r o d u j o 
g r a n e n t u s i a s m o e n e l a u d i t o r i o . A n u n ­
c i ó q u e l a m i n o r í a p r e s e n t a r á e n l a s C o r ­
tes u n a p r o p o s i c i ó n s o l i c i t a n d o l a i m p o ­
s i c i ó n de n u e v o s i m p u e s t o s p r o g r e s i v o s 
s o b r e los s u e l d o s s u p e r i o r e s a d i e z m i l 
pese tas , e n f a v o r de los o b r e r o s s i n t r a ­
b a j o . S u d i s c u r s o f u é i n t e r r u m p i d o f r e ­
c u e n t e m e n t e p o r l a s o v a c i o n e s . H u b o a l - l i n a t é r m i n o d e V i l l a v e r d e , y se decía 
g u n a s c o r d i a l e s i n t e r v e n c i o n e s d e l p ú b l i 

U n a e m o c i ó n ée a m o r 
I B d i OÍ,a b l a n c a h a c e h u ­
m e n a . l a h u i d a h s c a !a CMII-
. z a c t o n e n n r c ^ j , . 

T O D O E S T O \ 

M A S E N 

LA PELICULA MILAGRO 
M . G . M . 

co, q u e p r e g u n t ó a l o r a d o r s o b r e los p r o ­
b l e m a s a c t u a l e s . L a d e s p e d i d a f u é 
t r i u n f a l . 

A l a n o c h e c e r l l e g ó a e s t a c i u d a d , d o n ­
de d i ó u n a c o n f e r e n c i a e x c l u s i v a p a r a se­
ñ o r a s e n e l l o c a l de l a U n i ó n de D e r e ­
chas . L e s e x h o r t ó a o r g a n i z a r s e p a r a l a 
a c t u a c i ó n c i u d a d a n a , q u e d a r á e s p l é n d i ­
dos f r u t o s en f a v o r de l a r e l i g i ó n y l a 
p a t r i a . A l t e r m i n a r e l a c t o , e l o b r e r o P e ­
d r o R o s s e l l ó le e n t r e g ó u n a c a r t e r a de 
m o n e d a c o n l a s i n i c i a l e s de l a U n i ó n de 
D e r e c h a s y f e c h a de l a v i s i t a , c o m o ho­
m e n a j e de u n g r u p o de o b r e r o s . E s t o m o -

• - j t i v ó q u e e l s e ñ o r G i l R o b l e s p r o n u n c i a r a 
E j u n m a g n í f i c o d i s c u r s o de grac ia . s , e n q u e 
S | e n s a l z ó e l t r a b a j o c o m o l e y d i v i n a i m -
!£ p u e s t a a l h o m b r e . 

^ n m m i i i M i m s ü m t n H s i m ü i m n m m i H i i 
u É ü ú í a i i i i ü i i i B i i i r a m i i i a » * •" 

iT iHuelga del hambre 

cansa 

n k l e ? 
L a p r e d i s p o s i c i ó n a l a s e n f e r m e r a d f -

a r t r i t i c a s se m a n i ñ e s t a , e n c i e r t o s m d i 
v i d u o s , c o n l a t u m e f a c c i ó n de los t e j i d o ? 
m á s s e n s i b l e s y l o m a n a veces t a l g r a 
v e d a d , e n é p o c a s de f r í o o h u m e d a d e s 
q u e i m p i d e a l p o b r e p a c i e n t e t o d o m o 
v i m i e n t o a r t i c u l a r . L a c a u s a es e n u n o s 
h e r e d i t a r i a ; p e r o e n l a g e n e r a l i d a d d é ­
bese a l a a l i m e n t a c i ó n s u p e r a b u n d a n t e . . . . 
c a s i s i e m p r e d e s p r o p o r c i o n a d a a las ne­
c e s i d a d e s d e l o r g a n i s m o , i n c a p a z de e l i ­
m i n a r l a t o t a l c o m b u s t i ó n , c u y o s r e s i 
d ú o s se t o r n a n á c i d o ú r i c o y q u e , a n t 
d á n d o s e e n d i f e r e n t e s s ec to re s , p r o v o c a 
l a g o t a , r t u m a , m a l de p i e d r a , e t c 

B I L B A O , 8 . — H a n s i d o p u e s t o s e n 11-
nflSIÍSCt f e r i a d l o s j ó v e n e s t r a d i c i o n a l i s t a ? 

A m e s t i y O l a z á b a l , q u e se e n c o n t r a b a n 
d e t e n i d o s e n l a c á r c e l de sde e l d í a e n 
q j e se c e l e b r a r o n l a s f u n e r a l e s p o r e l 
. sacerdo te a s e s i n a d o e n L a A r b o l e d a 
F u e r o n r e c i b i d o s c o n g r a n a l e g r í a p o r 
sus c o r r e l i g i o n a r i o s . 

Q u e d a n e n l a c á r c e l d o s I n d i v i d u o s 
cjue h a n d e c l a r a d o l a h u e l g a d e l h a m ­
b r e y l a i n c o m u n i c a c i ó n v o l u n t a r i a . C o n 
e s t a a c t i t u d se h a n s o l i d a r i z a d o l o s 32 
c o m u n i s t a s d e t e n i d o s a c o n s e c u e n c i a 
de l o s sucesos de A l t o s H o r n o s . 

* * * 
B I L B A O , 8 . — A m e d i o d í a se h a n r e ­

u n i d o los e l e m e n t o s t r a d i c i o n a l i s t a s e n 
u n b a n q u e t e p a r a c e l e b r a r l a ñ c s t a de 
s u á P t r o n a . C o m o q u i e r a q u e desde l a 
c a l l e d e l A r e n a l , d o n d e e s t á s i t u a d o e l 

á c i d o h a s i d o e l i d e a l de l a c l í n i c a m o ­
d e r n a , y p o r l a c o n t i n u a d a e x p e r i e n c i a 
de c u r a c i o n e s s o r p r e n d e n t e s o b t e n i d a s en 
i n d i v i d u o s d e s e n g a ñ a d o s c u a n d o t o d o s los 
t r a t a m i e n t o s h a b í a n f r a c a s a d o , b i e n po­
d e m o s a s e g u r a r q u e e l r e m e d i o e x i s t e en 
e l p o d e r o s o d i s o l v e n t e U r o m i l . C o n é l , 
se e x t e r m i n a d e l o r g a n i s m o este t e r r i b l e 
e n e m i g o de l a s a l u d , a r r a s t r á n d o l o h a 
c i a l a o r i n a , y q u i e n e s l o t o m a n e n d i 
f e r e n t e s é p o c a s d e l a ñ o p u r i f i c a n la. s an ­
g r e , l i b r á n d o s e de los m a l e s a r t r í t i c o s , 
a z o t e de l a h u m a n i d a d . 

L a s i g u i e n t e o p i n i ó n m e d i c a l c o n f i r m a 
los a n t e r i o r e s c o n c e p t o s : " P a d e c i e n d o m i 
s e ñ o r a i n t e n s a s y p e r t i n a c e s c e f a l a l g i a s 
q u e p o r s u r e b e l d í a s o s p e c h é p u d i e r a n 
se r de c a r á c t e r a r t r í t i c o , le d i s p u s e el 
U r o m i l , y desde los p r i m e r o s d í a s se i n i ­
c i ó l a m e j o r í a , h a l l á n d o s e h o y c o m p l e 
t a m e n t e c u r a d a de t a l d o l e n c i a d e s p u é s 
de q u i n c e d í a s de t r a t a m i e n t o . M e eá 
g r a t o f e l i c i t a r a s u a u t o r p o r este n u e v o 
é x i t o de t a n m a g n i f i c o p r e p a r a d o , " 

D o c t o r E . F r a n c o M a r t í n 
D e l C o l e g i o de M é d i c o s de M a d r i d 

L i m p i a r l a s a n g r e de es te v e n e n o s o c e n t r o , se o y e r a n a l g u n o s g r i t o s e h i m 

F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A 

g i o n a l , d o n A n t o n i o H e r n á n d e z , p r o n u n 
c i ó u n a s p a l a b r a s o f r e c i e n d o e l a g a s a j o , 
E l s e c r e t a r i o , s e ñ o r M a r t í n e z , l e y ó l a s 
a d h e s i o n e s r e c i b i d a s y l o s d i p u t a d o s se­
ñ o r e s M a r t í n e z M o y a , M o r e n o G a l v a c h e , 
V e l a o , R u i z F u n e s y S á n c h e z G a l l e g o , 
a g r a d e c i e r o n e n n o m b r e de sus c o m p a ­
ñ e r o s e l h o m e n a j e q u e se les t r i b u t a b a . 
T a m b i é n p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s e l se­
ñ o r A l f a r o , q u e s o l i c i t ó de l o s p a r l a m e n ­
t a r i o s de M u r c i a y A l b a c e t e l a i n t e n s i ­
ficación de l a s o b r a s de l a M a n c o m u a i 

E l p e r i ó d i c o h a c e r e s a l t a r , p o r o t r a 
p a r t e , q u e l a c a n d i d a t u r a d e l s e ñ o r A l 
c a l á Z a m o r a a l a P r e s i d e n c i a de l a R e ­
p ú b l i c a es s i g n o de m o d e r a c i ó n y b u e n 
s e n t i d o p o r p a r t e d e l G o b i e r n o , a d e m á s 
de u n a a c c i ó n h á b i l a l t r a n s f o r m a r el 
a n t a g o n i s t a p o t e n t e e n j e f e q u e d i s f r u ­
t a de l a c o n f i a n z a . 

E l " T i m e s " p o n e de r e l i e v e e l i n t e r é s 
q u e p r e s e n t a l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n es­
p a ñ o l a y e s p e c i a l m e n t e l a c l á u s u l a en 
q u e se r e n u n c i a a l a g u e r r a c o m o i n s ­
t r u m e n t o de p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . L a s 

L A S M A R A V I L L A S D E L A S R E G I O N E S P O L A R E S 
L A P E S C A D E L A B A L L E N A , F O C A S . P I N G Ü I N O S 

H O Y E S T R E N O 

d o s f o r m i d a b l e s 

p e l í c u l a s 

H O Y E S T R E N O 

d o s f o r m i d a b l e s p e l í c u l a s 

m m m m 
M I A o p m f 

E S P E C T A C U L O D E I N O L V I D A B L E E M O C I O N 

n o s q u e a l a i í m a r o n a los r e p u b l i c a n o s , 
a c u d i e r o n f u e r z a s de S e g u r i d a d de i n ­
f a n t e r í a y c a b a l l e r í a , a s i c o m o de la 
G u a r d i a c i v i l , y se d e s t a c a r o n v a r i a s pa ­
r e j a s de S e g u r i d a d , q u e d e s p u é s de ha-
b l a r c o n los d i r e c t i v o s d e l c e n t r o , l es r o 
g a r o n cesasen e n sus v i v a s , a s í c o m o de 
e n t o n a r h i m n o s a l u s i v o s a l p a s a d o r é ' 
g i m e n . 

TRES OETFJODS POR EL MÍO í Lf 
CENTRiL FERROVIARIA 

S A N S E B A S T I A N , 8 . — C o n r e s p e c t o a l 
s n t o de a s a l t o a l d e s p a c h o C e n t r a l de 

[s ' " l o m p i ñ í a d e l N o r t e , se h a n p r a c t i c a ­
do dos d e t e n c i o n e s , a l a s q u e se a t r i b u y e 
i m p o r t a n c i a p a r a e l e s c l a r e c i m i e n t o de 
es te a s u n t o . 

» * » 
S A N S E B A S T I A N . 8 , — E n e l m o m e n t o 

de t o m a r e l t r e n p a r a B i l b a o , f u é de t e ­
n i d o u n i n d i v i d u o a l q u e se c o n s i d e r a 
c o m p l i c a d o en e l a s a l t o a l a C e n t r a l d e l 
F e r r o c a r r i l d e l N o r t e . L a s a u t o r i d a d e s 
c r e e n q u e es tas d e t e n c i o n e s c o n d u c i r á n 
a d e s c i f r a r l a c l a v e d e l a s u n t o , p e r o 
g u a r d a n r e s e r v a . L o s d e t e n i d o s se l l a m a n 
A l e j a n d r o V i l l n s a n t e , P e d r o S á n c h e z G o n ­
z á l e z y G a b r i e l S i e r r a M u r i l l o . T o d o s s o n 
s i n d i c a l i s t a s . 

Impiden entrar en los 
comedores de caridad 

d í a 1 1 de n o v i e m b r e p r ó x i m o pasado, <¡m i 
p o r c o m p l i c a c i o n e s p o s t e r i o r e s , propias! t 
de u n a e n f e r m a d e t a n a v a n z a d a e d a l B r 
s o b r e v i n o l a d e s g r a c i a . 

Intento de asalto a un tren 
C i r c u l ó a y e r e l r u m o r d e q u e unos la 

d i v i d u o s p r e t e n d i e r o n a s a l t a r u n t ren d e l L 
m e r c a n c í a s en e l a p e a d e r o de L a Caro- IL 

I r 
q u e h i c i e r o n d i s p a r o s c o n t r a e l c o n v o y , » ] 

E l d i r e c t o r de S e g u r i d a d , p r e g u n t a d o | y 
s o b r e e l h e c h o , d i j o q u e , e n e f e c t o , hubo 
e l i n t e n t o ; p e r o q u e l o s a s a l t a d o r e s no 
e s g r i m i e r o n a r m a s . 

A g r e g ó q u e l a G u a r d i a c i v i l persigue 
a l o s a u t o r e s d e l d e l i t o . 

O T R O S SUCESOS 
¡ S e l o l l e v a n t o d o ! — A n t o n i o Cortéi 

C i e n f u e g o s , de v e i n t i t r é s a ñ o s , c o n domi­
c i l i o e n G o y a , 35, d e n u n c ' ó q u e , del au­
t o m ó v i l de s u p r o p i e d a d , q u e d e j ó a la 
p u e r t a de d i c h a casa , le s u s t r a j e r o n he­
r r a m i e n t a s ñ o r v a l o r de c i e n pesetas. 

O b r e r o l e s i o n a d o . — B ' e l i p e D i e z Fer­
n á n d e z , de s e s e n t a a ñ o s , c o n domicilio 
en O v i e d o , 5, s u f r i ó l e s i o n e s de pronós­
t i c o r e s e r v a d o , c u a n d o t r a b a j a b a en lasijki 
i b r a s d e l M e r c a d o C e n t r a l . 

U n d e t e n ' d o . - — P o r r o b a r u n a maleta 
de u n " a u t o " de l í n e a e n l a p l a z a 
ror, f u é d e t e n i d o J o s é B l a n c o E l m o , de 
l l e c i n u e v e a ñ o s , s i n d o m i c i l i o . 

P a r a e l ba. io c e r o . — S a n t o s M u ñ o z Fio-
rez, de t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , que vive 

n L o p e de R u e d a , 10, p u s o en conoci-
- T e n t o de l a a u t o r i d a d q u e e n su dorni-
d l i o se p r e s e n t ó u n a m u c h a c h a sol ic ' - iU 
a n d o l i m o s n a , la c u a l , e n u n descuido," 
e ' l e v ó u n e a b á n . 

L o s a z o t e í s t a s . — D e l a a z o t e a de la 
- a s a m ' i m e r o 125 de la c a l l e de D o n Ka-
m ó n de l a C m s , d e s a p a r e c i e r o n ropas 
' / a l o r a d a s en 125 pese tas , n r o p i e d a d de 
Tosé M a - ^ í a D u e ñ a s G o i c ó e c h e a . 

i : Y a l l e g a m n ! ! — M a r e e 1 . " D u r a n Her-
• l á n d e z , de c i n c u e n t a y d o s a ñ o s , que 
v i v e e n E m b a l a d o r e s , 20. d e n u n c i ó 
^ n l a p l a z a de A n t ó n M a r t í n , dos mule­
l e s le v e n d i e r o n u n a s p a r t i c i p a c i o n e s de 
' o t e r í a , a u e l u e g o r e s u l t a r o n fa lsas , 

C o n s n n i ' p . ' o n p s b a r a t a s . — M ' ^ e l R ' i | 
" M o m ' n o , de c u a r e n t a v u n a ñ c . f,pTVll!' 
"ero de " n a t a b e r n a d e l p a s e o del FW' 
' o . 52, d e n u n c ' ó a A n t o n ' o S^e'/ Vp.rM 
i o v H n t i . c é í g a ñ o s , q u e v ' v e en M i r a 
tn . i oo v . t n - á • i r w n á n d p ' í : B l a n c o . A» VP'H-
''^Ó'R. ñ o r n e g a r s e a m b o s a n a g a r 
• o ^ R n m ' c i ó n de c u a t r o p e s e t a s 

Otro conato de plante ¡a: 

le 
be 

S E V I L L A , 8 . - E s t a m a ñ a n a en la c»1' 
c e l se h a r e g i s t r a d o o t r o c o n a t o de plaD' 
t e . U n o de los r e c l u s o s , A c i s c l o Romet0' 
de ñ l i a c i ó n c o m u n i s t a , a p e s a r de los r8' 
q u e r i m i e n t o s de u n s o l d a d o q u e estaba 
en s e r v i c i o de c e n t i n e l a , p a r a q u e se ij8' 
t i r a s e de l a v e n t a n a , l e j o s de o b e d e c e ™ 
se m o f ó de é l y e l c e n t i n e l a se v i ó en 
n e c e s i d a d de c u m p l i r c o n s u debe r , disP8' 
r a n d o e l a r m a q u e l l e v a b a , y p r o d u j o 8 
p r e s o u n a h e r i d a de b a l a en l a fren'f-
E l o r d e n q u e d ó r e s t a b l e c i d o inmediata­
m e n t e , y c o n r e s p e c t o a es te n u e v o 'nC'_. 
d e n t e , ha m a n i f e s t a d o el g o b e r n a d o r ^ 
se p r o d u c e n ú n i c a m e n t e p o r l a s nislS! 
c o n d i c i o n e s q u e r e ú n e l a c á r c e l de est»' 
p o r l o c u a l s e r á n de n u e v o conduca"-
m u c h o s de l o s r e c l u s o s a S a n t a Man 
y l o s q u i n c e n a r i o s a C a r m e n a . 

Los lobos invaden el pueblolíg 

UN ROBO S 
P A M P L O N A , 8 .—-La p a s a d a noche 

s ido r o b a d a l a ia r les ia de l o s J e s u í 
de T u d e l a . L o s l a d r o n e s a b r i e r o n el 
g r a r i o y se l l e v a r o n u n c o p ó n va1 
r e s p e t a n d o d o s m á s q u e t e n í a n las 
g r a d a s F o i ' m a s . F r a c t u r a r o n e l a 

d a d h i d r o l ó g i c a d e l S e g u r a . T o d o s f a e - l d e m á s n a c i o n e s — - d i c e — t i e n e n q u e sa,lu 
r o n m u j ' a p l a u d i d o s 

T e r m i n a d o e l b a n q u e t e , l o s r e u n i d o s se 
t r a s l a d a r o n a. l a C a s a de M u r c i a , d o n d e 
se c e l e b r a b a u n a fiesta o r g a n i z a d a p o r el 
e l e m e n t o j o v e n d e e s t a e n t i d a d . 

Un busto de Azaña 

d a r e s t a e x p r e s i ó n p r á c t i c a de l a c o n ­
fianza i n t e r n a c i o n a l y e s p e r a r q u e n o 
h a b r á s i d o p r e m a t u r a . L o m i s m o q u e 
sucede c o n o t r a s a s a m b l e a s de o t r a s n a ­
c i o n e s , l a s C o r t e s n o h a n c o n s e g u i d o en ­
c o n t r a r u n t e r r e n o c o m ú n de a c u e r d o 
p a r a t o d o s los e s p a ñ o l e s ; p e r o , p o r l o 
m e n o s , h a n e l a b o r a d o u n a C o n s t i t u c i ó n 
b i e n e q u i l i b r a d a y m u y d e m o c r á t i c a y 
d e s i g n a r á n c o m o J e f e d e l E s t a d o a u n 

H o y , a l a s d o c e y m e d i a , e l e s c u l t o r 
de H u e s c a , s e ñ o r A v e n t í n , e x p o n d r á e n 
e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a u n b u s t o d e l ! l e a d e r q u e h a d e m o s t r a d o y a s u a m p l i -
s e ñ o r A z a ñ a , t e r m i n a d o h a c e u n o s d í a s . j t u d de m i r a s y s u c a p a c i d a d de g o b e r -

A s i s t i r á a l a c t o e l d i r e c t o r g e n e r a l d e ' n a n t e . 

la del bronquítico, 
asmático, catarro­
so, fumador, que 

• j S A N S E B A S T I A N . 8 . - L o s s i n d i c a l i s t a s 
| y c o m u n i s t a s i m p i d i e r o n h o y l a e n t r a d a 
s i e n a l g u n o s . d e los c o m e d o r e s de c a r i d a d , 
j a l o s n e c e s i t a d o s q u e i b a n a c o m e r . A v i -
j | s a d a l a P o l i c í a de l o q u e o c u r r í a , a c u d i e -
« i r o n f u e r z a s de S e g u r i d a d , q u e r e s t a b l e -
S ' c i e r o n e l o r d e n y se i n v i t ó a los n e c e s i -
| t a d o s a q u e p e n e t r a s e n e n l o s f o c a l e s e n 
j i l a f o r m a de c o s t u m b r e ; p e r o é s t o s , t e ­
jí m e r o s o s p o r l o o c u r r i d o , se n e g a r o n a 
[ e l l o . 

E s t e r e v u e l o se h a p r o d u c i d o , p o r q u e r i o de l a s a c r i s t í a y se l l e v a r o n 2o 
! a y e r e n t r ó e n el h o s p i t a l u n e n f e r m o de! | s e t a s . Se i g n o r a q u i é n e s s e a n los &ül 

¿ J ] e s t ó m a g o , q u i e n m a n i f e s t ó a los m é d i c o s l r e s 
q u e l e r e c o n o c í a n , q u e su e n f e r m e d a d ' — 
o b e d e c i á a l a p é s i m a c a l i d a d de la c o m i - n¡ • x r 1 - . / • i f l 
d a q u e d a b a n en l o s C o m e d o r e s de C a r i - i O r m e i l t a S O b r e V diieau 
d a d . E n v i s t a de e l l o , se t r a s l a d ó i n m e ­
d i a t a m e n t e a los c o m e d o r e s e l d o c t o r 
A r i e s t a s á n , q u i e n c o m p r o b ó q u e l a c o m í 

T E R U E L , 8 . — E n e l p u e b l o de B W 
v a , e l v e c i n d a r i o e s t á a t e r r o r i z a d o an j 
' a p r e s e n c i a de los l o b o s q u e p o r la M 
c h e a s a l t a n l o s c o r r a l e s y m a t a n a 
a n i m a l e s d o m é s t i c o s . E ' l a l c a l d e ha sn I 
l i c i t a d o q u e se l e a u t o r i c e p a r a l a defe | 
sa p o r e n v e n e n a m i e n t o . 

V A L E N C I A , 8 . — E l d í a a m a n e c i ó 
j b i e r t o de n u b e s , p e r o en l a s prú116 .„ 

d a q u e a l l í f a c i l i t a b a n e r a de b u e n a c a - ; h n T . „ a 1o ~naAsL„ „ , poC 

- . l l i d a d . E n t e r a d o s los c o m u n i s t a s y s i n d l - j f ^ ^ T ^ r S ^ y fiM 
ce c o m e n z ó a . l l o v e r t o r r e n c i a l m e n t e 
l l u v i a d u r ó u n a ñ o r a , y «>n a l g u n o s 111 
m e n t e s a l a g u a s e g u í a el g r a n i z o . T* 
t o e n l a c a p i t a l c o m o e n los d i s t n i 
d e l p u e r t o , h a h a b i d o m u c h a s inufl0 
c l o n e s de p l a n t a s b a j a s . 

mentó de la tos 
gracias a las 

PISTILÜSS CRESPO 

c a l i s t a s d e l i n f o r m e de es te m é d i c o , le 
a b u c h e a r o n r u i d o s a m e n t e y h o y h a n p r o ­
m o v i d o es te j a l e o de p r o t e s t a . 

1!ii¡:Wii;«l!i!»llii|,!i!!H-i!¡iS i r » » S :;:i:iil!!!.!!!W!W-
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P a l a e i o de l a 

n C o m u n í í l a £ l D i p u t a c i o n e 

n r e u n i d o en e l 
ins sePores G a r c í a L o z a n o , 

3CÍ V á z q u e z , V e l l í n , C a l o t y C a r -
qje i C o m i t é e j e c u t i v o de l a M a n -
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A t e r í e o p a r a p r o s e g u i r d i s c u t i e n d o e l j d e r e c h o v a s c o " e l d i s t i n g u i d o j u r i s t a se-
p r o y e c t o de R e f o r m a a g r a r i a , h i z o u s o ' ñ o r E c h e g a r a y . C o m e n z ó e n a l t e c i e n d o 

T T ^ t r o E s p a ñ o l c o n t i n u ó a y e r , 
el. de i a m a ñ a n a , l a A s a m b l e a 

de l a p r o v i n c i a de 
d e l s e ñ o r 

l a p o n e n c i a de 
^ T e n l a que se p r o p o n e l a l i q u i -

- d é b i t o s c o n t r a í d o s p o r l o s 
en 

rlP IOS 
U i e n t o s c o n l a D i p u t a c i ó n , q u e 

¡ f a c c i ó n de i o s p r e s u p u e s t o s p r o -
' n0 t o m e n p a r t e 

d e l a p a l a b r a , e n p r i m e r l u g a r , e l se­
ñ o r R o d a , r e p r e s e n t a n t e d e los S i n d i c a ­
t o s A g r a r i o s de A n d a l u c í a o r i e n t a l , q u e 
t e r m i n ó s u d i s c u r s o c o m e n z a d o e n - l a 
s e s i ó n a n t e r i o r , y p r o p u g n ó l a c r e a c i ó n 
de u n M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 

D o n C é s a r F a l c ó n h a b l ó c l e s p u é s , p a ­
r a a d h e r i r s e a l p r o y e c t o , c u y o c o n t e ­
n i d o n o p a s ó a a n a l i z a r , p o r e n t e n d e r 
q u e r e s p o n d e a l e s p í r i t u r e n o v a d o r d e l 
D e r e c h o q u e c r e a n t o d a s l a s r e v o l u c i o ­
nes . 

P o r ú l t i m o , el s e ñ o r T e i x e i r a , e n n o m ­
b r e de l o s S i n d i c a t o s d e p r o p i e t a r i o s 

l a a u s t e r i d a d e j e m p l a r d e l a j u v e n t u d 
v a s c a , q u e t r a b a j a l e j o s d e s u p a í s p o r 
e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e s u c u l t u r a . Se 
l a m e n t ó de l a f a l t a d e u n a U n i v e r s i d a d 
v a s c a q u e c e n t r a l i c e s u c u l t u r a , q u e 
c o n t e n g a e l e s p í r i t u de l a r a z a . L a l e n ­
g u a y e l d e r e c h o p r i v a d o — d i c e — s o n l a s 
n o t a s q u e m á s d i s t i n g u e n a u n p u e b l o . 
S e e x t e n d i ó e n c o n s i d e r a c i o n e s s o b r e 
e l d e r e c h o v a s c o e n sus v a r i o s a s p e c t o s , 
e s p e c i a l m e n t e e n l o s F u e r o s y e n l a s 
i n t e r p r e t a c i o n e s d a d a s p o r d i v e r s o s t r a ­
t a d i s t a s . Se l a m e n t ó d e l a d e f i c i e n c i a 
de l a c u l t u r a j u r í d i c a v a s c a e n l a a c -

umnosaeing 

y la D, de Ganadería 

E N T R E G A N U N A P R O T E S T A A L 

S E Ñ O R A Z A Ñ A 

d e A n c a s r ú s t i c a s de B a d a j o z , q u e c u e n - ! t u a l i d a d ' y e x c i t ó a s u a u d i t o r i o , f o r -
t a n c o n 1 4 . 0 0 0 a f i l i a d o s , c o n s u m i ó u n r n a d o e n s ú m a y o r - p a r t e d e j ó v e n e s 

l o s A y u n t a ­
se e s t a b l e z c a e l a r b i t r i o 

t e r r e n o s i n c u l t o s , b i e n 

les 
os y 
solares y 

de n o h a c e r l o l o s A y u n t a dido que, 
os la D i p u t a c i ó n p r o c e d e r á a p e r 

°üs a r b i t r i o s . 

¿ u l a n a l g u n a s p r o p o s i c i o n e s 

e: 

lo.s 

ntantes de l o s A y u n t a m i e n t o s de 
'¡3 V i l l a r d e l O l m o y E s c o r i a l , y 
p r o b a d a l a p o n e n c i a c o n l a s a c i a -
es in te resadas p o r e s t e ú l t i m o r e -

ktante en e l s e n t i d o d e q u e p o d r á 
ir a ios M u n i c i p i o s l a f a c u l t a d de 
ier a l p e r c i b o de los a r b i t r i o s s o ­
lares y t e r r e n o s i n c u l t o s , y s i n p e r . 
de lo que se l e g i s l e , 
pasa a d i s c u t i r l a p a r t e q u e a t a -

servicio a g r o p e c u a r i o , y c u a n d o 
l Sid0 a p r o b a d a , e l r e p r e s e n t a n t e 
hn M a r t í n de V a l d e i g l e s l a s h a c e 
j r que t e n í a p e d i d a l a p a l a b r a p a -
ferirse a l c u l t i v o de l a v i d . C o m o 
lente no se o p o n e a q u e e s t e a s a m -
a pueda h a c e r u s o de l a p a l a b r a , 
p r e s e n t a c i ó n d e S a n M a r t í n de 
iglesias d ice q u e de l a s 5 0 . 0 0 0 h e c -
5 de v i ñ e d o s n o q u e d a n e n l a p r o -
r a c t u a l m e n t e , m á s q u e 30 .000 , y 
istas se p e r d e r á n t a m b i é n p o r q u e 
flloxeradas. 

t ratar de l a s c a r r e t e r a s y c a m i -
irovinciales se s u s c i t a u n v i v o de -
El r e p r e s e n t a n t e d e l E s c o r i a l c o m -
duramente a l a s D i p u t a c i o n e s y 
ide que, en v e z de c o n t r i b u i r l o s 
os a su s o s t e n i m i e n t o , d e b i e r a n 
sos fondos h a c e r f r e n t e a s u s n e -
ides. Cree q u e d e b e d e j a r s e a l o s 
os en p l e n a l i b e r t a d p a r a q u e a d -
tren sus f o n d o s , p u e s n a d i e m e j o r 
Uos pueden d a r s e c u e n t a de s u s 
idades. P a r a a s e s o r a r a l o s M u n i -

podr í a c o n s t i t u i r s e u n a C o m i s i ó n 
ra que i n v e s t i g a r a l a f o r m a e n 
¡e a d m i n i s t r e n l o s c a u d a l e s m u n i -
is, pero que n o u s u r p a r á n i u n c é n -
de ellos. F i n a l m e n t e , s o l i c i t a q u e 
lamblea se d i r i j a e n e s t e s e n t i d o 
Cortes C o n s t i t u y e n t e s , 

ervienen en l a d i s c u s i ó n e l r e p r e -
nte de L e g a n é s , e l p o n e n t e , s e ñ o r 
)s, y el r e p r e s e n t a n t e d e P u e b l a 
Mujer M u e r t a , y , finalmente, q u e -

3robada l a p r o p u e s t a c o n l a a d i -
le que l a l i s t a de c a r r e t e r a s y c a -

a c o n s t r u i r s e r á o b j e t o d e u n 
ido estudio. 

a c l a m a c i ó n l a A s a m b l e a a p r u e -
na p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l d e l r e ­
ntante de V i l l a r d e l O l m o , e n e l 

Bo de que se e l e v e u n s a l u d o a l a 
[ira C o n s t i t u y e n t e , 
as dos de l a t a r d e se s u s p e n d i ó l a 

para c o n t i n u a r l a h o y a l a s d i e z 
dia. 

V a l l e c a s r e v o c a e l a c u e r d o d e 

t u r n o e n c o n t r a d e l p r o y e c t o , p o r e n ­
t e n d e r q u e c o n é l n o se r e s u e l v e e l p r o ­
b l e m a p l a n t e a d o a l a a g r i c u l t u r a . E l 
s e ñ o r T e i x e i r a c o m b a t i ó e l e s p í r i t u de 
l o s r e d a c t o r e s d e l p r o y e c t o , q u e p o r 
s n o b i s m o p r e t e n d e n a d a p t a r a E s p a ñ a 
l a s r e f o r m a s a g r a r i a s q u e e n e l e x t r a n ­
j e r o se h a n h e c h o , a t e n d i e n d o a n e c e ­
s i d a d e s n a c i o n a l e s y p r i n c i p a l m e n t e p a ­
r a l u c h a r c o n t r a e l c o m u n i s m o y a n e ­
x i o n a r d e h e c h o l o s n u e v o s t e r r e n o s q u e i r a l o s d í a s 1 0 y 
c o m o c o n s e c u e n c i a de l a g u e r r a se h a n ¡ s i d o a p l a z a d a s 

v a s c o s , a e s t u d i a r e l d e r e c h o n o s ó l o 
e n l i b r o s , s i n o e n l a c o s t u m b r e , c o n l o 
q u e d e s c u b r i r á n n u e v o s h o r i z o n t e s y 

q u i z á s e l o r i g e n d e a q u e l v i e j o p u e b l o . 
E l o r a d o r f u é m u y a p l a u d i d o p o r e l 

n u m e r o s o p ú b l i c o q u e l l e n a b a e l s a l ó n . 

A s a m b l e a s m é d i c a s a p l a z a d a s 

L a s a s a m b l e a s g e n e r a l y e x t r a o r d i n a ­
r i a de m é d i c o s t i t u l a r e s , c o n v o c a d a s p a -

1 1 d e l c o r r i e n t e , h a n 

u n i d o a d i f e r e n t e s n a c i o n e s . 
D u r a n t e e l d i s c u r s o d e e s t e s e ñ o r , q u e 

f u é m u y a p l a u d i d o p o r l o s a g r i c u l t o ­
r e s a s a m b l e í s t a s , se p r o m o v i e r o n v a ­
r i o s i n c i d e n t e s , q u e l a p r e s i d e n c i a c o r ­
t ó c o n e n e r g í a . 

H o y , a l a s s i e t e d s l a t a r d e , c o n t i ­
n u a r á l a d i s c u s i ó n . 

A s a m b l e a d e l C . d e A r c h i v e r o s 

A l a s d i e z y m e d i a d e l a m a ñ a n a de 
a y e r se c e l e b r ó e n e l s a l ó n d e m a n u s ­
c r i t o s d e l a B i b l i a t e c a N a c i o n a l l a se­
s i ó n d e a p e r t u r a d e , l a A s a m b l e a o r g a ­
n i z a d a p o r e l C u e r p o f a c u l t a t i v o de A r ­
c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y A r e q u e ó l o g o s . 
O c u p ó l a p r e s i d e i n c i a e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l 
d i r e c t o r g e n e r a l de B e l l a s A r t e s y e l 
d i r e c t o r d e l a B i b l i o t e c a , s e ñ o r A r t i ­
c a s . 

E s t e ú l t i m o d i r i g i ó u n s a l u d o y d i ó 
l a s g r a c i a s p o r sus a s i s t e n c i a a l m i n i s ­
t r o . D e s p u é s d i j o : 

H a c e y a m u c h o s a ñ o s q u e v i v i m o s 
u n a í n t i m a t r a g e d i a . T e n e m o s c o n c i e n ­
c i a d e l o q u e p o d e m o s y d e b e m o s h a c e r : 

b e m o s l o q u e h a c e n y c ó m o l o h a c e n 
n u e s t r o s c o l e g a s d e o t r a s n a c i o n e s , y 
p o r v i c i o s y e r r o r e s d e n u e s t r a o r g a n i ­
z a c i ó n , p o r i n v e t e r a d a i n c u r i a d e l E s ­
t a d o , es l o c i e r t o q u e a p e n a s h e m o s 
p o d i d o n i i n t e n t a r l o q u e q u e r í a m o s h a ­
c e r . H e a q u í n u e s t r o p r o b l e m a s u s c i t a ­
d o t o d o s l o s d í a s e n t o d o s n u e s t r o s es­
t a b l e c i m i e n t o s . 

E l a ñ o 1 9 2 3 i n t e n t a m o s p l a n t e a r a l a 
l u z d e l d í a e s t e c o n f l i c t o , p e r o d e t e r ­
m i n a d a s c i r c u n s t a n c i a s i n t e r n a s y e x ­
t e r n a s p u d i e r o n m á s q u e n u e s t r o s d e ­
seos, y f r a c a s ó a q u e l l a t e n t a t i v a . A h o ­
r a e l p r o p ó s i t o h a ¡J ido f á c i l m e n t e v i a ­
b l e , y e s t a m o s d i s p u e s t o s a e s t u d i a r y 

d i v i d i r s e e n d o s A y u n t a m i e n t o s 

la s e s i ó n c e l e b r a d a a n o c h e e l 
tamiento de V a l l e c a s , v i s t a l a i m -
lidad de l l e v a r a l a p r á c t i c a l a 
m del t é r m i n o m u n i c i p a l e n d o s 
itamientos, y a q u e e s t a d i v i s i ó n 
d icar ía l o s i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s 
istrito de l a V i l l a , a c o r d ó r e v o c a r 
cuerdo a d o p t a d o a n t e r i o r m e n t e , 
'ando l a d i s g r e g a c i ó n d e l c i t a d o 
to. 

D; » c o n t i n u a c i ó n , y s i n d i s c u s i ó n , se 
ira ei ,ó la moci<5n s u s c r i t a p o r c a s i t o 

' •o s concejales, e n q u e se p r o p o n í a 
oslado de l a s C a s a s C o n s i s t o r i a l e s 

el d i s t r i t o d e l a V i l l a a l a ^ b a 
1 del P u e n t e . V o t a r o n e n c o n t r a 
R e j a l e s de l a V i l l a , s e ñ o r e s A r i a s 
andez. 

P rev i s ión de p o s i b l e s d e s ó r d e n e s , 
utoridades d i s p u s i e r o n l a p r e s e n 
'e algunos a g e n t e s d e P o l i c í a . E l 
-0 g u a r d ó l a m á s p r u d e n t e a c t i t u d . 

U n a n o t a d e l a U n i v e r s i d a d 
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L a f e c h a de c e l e b r a c i ó n se h a r á p ú ­
b l i c a c o n l a d e b i d a a n t e l a c i ó n . 

A c a d e m i a E . d e F a r m a c i a 

E s t a C o r p o r a c i ó n c e l e b r ó s e s i ó n c i e n ­
t í f i c o - l i t e r a r i a , p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r 
Z ú ñ i g a . 

E l s e ñ o r P a l a c i o s P e l l e t i e r d i ó l e c ­
t u r a a a l g u n o s c a p í t u l o s d e s u o b r a 
e n p r e n s a " F ó r m u l a s y s e c r e t o s d e f a ­
b r i c a c i ó n de l a s e s p e c i a l i d a d e s f a r m a ­
c é u t i c a s " . 

E l d o c t o r P é r e z d e A l b é n i z e x p u s o 
" A l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a de l a 
p r e p a r a c i ó n de l o s j a b o n e s , c o n s i g n a ­
d o s e n l a f a r m a c o p e a e s p a ñ o l a , V I I I 
E d i c i ó n " . 

S e g u i d a m e n t e d o n G u s t a v o L ó p e z y 
G a r c í a d i ó u n a c o n f e r e n c i a s o b r e " C o -
O ' p e r a t i v i s m o f a r m a c é u t i c o " . E n f r o n t a 
e l o r a d o r l o s d o s s i s t e m a s de o r g a n i z a ­
c i ó n d e l a p r o d u c c i ó n y d e l c o n s u m o : 
c a p i t a l i s m o y c o o p e r a t i v i s m o , s e ñ a l a n -

i d o l o s m o t i v o s de p r e f e r e n c i a d e í s t e 
s o b r e a q u é l . 

H i s t o r i a e l d e s a r r o l l o d e l c o o p e r a ­
t i v i s m o f a r m a c é u t i c o e n l o s v e i n t e a ñ o s 
q u e h a c e q u e se i n i c i a r o n s u s p r i m e ­
r o s p a s o s , r e s a l t a n d o l a l o z a n í a y v i ­
t a l i d a d de l a s e m p r e s a s l o g r a d a s , y e x ­
p o n e l a c o n v e n i e n c i a , a s u j u i c i o , de 
q u e t o d o s l o s f a r m a c é u t i c o s v e n g a n a 
e n g r o s a r l a s C o o p e r a t i v a s y a c r e a d a s , 
p o r l o s b e n e f i c i o s q u e d e e l l a s p u e d e n 
e s p e r a r l o s f a r m a c é u t i c o s i n d i v i d u a l ­
m e n t e ; l a c l a s e f a r m a c é u t i c a c o m o c o ­
l e c t i v i d a d y , f i n a l m e n t e , l a h u m a n i d a d 

E l c o n f e r e n c i a n t e f u é m u y a p l a u d i d o . 

C o n f e r e n c i a s o b r e c u n i c u l t u r a 

E n l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e 
de A m i g o s d e l P a í s h a d a d o u n a c o n f e ­
r e n c i a e l p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n N a -

e l a b o r a r c o n c l u s i o n e s c o n l a e s p e r a n z a | d e C , m i c u l t o r e s de E s p a ñ a , s e ñ o r 

d e q u e n u e s t r a a s p i r a c i ó n n o q u e d e i n - ' T*? tÓ d« la cunic"-
„ , , ~ „ i . - J _ ^ ^ I n c u l t u r a c o m o f a c t o r i m p o r t a n t e e n l a 

e c o n o m í a n a c i o n a l . 
c u m p l i d a . 

A c t o s e g u i d o h a b l ó e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n b r e v e m e n t e p a r a d e c l a r a r 
a b i e r t a l a A s a m b l e a . 

E l 
a c t u a l m o m e n t o e s p a ñ o l es u n f e r v o r 
g e n e r a l de c u l t u r a . H a y a f á n de a p r e n ­
d e r e n l a s a l d e a s y e n l a s c i u d a d e s , p o r 
p a r t e de l o s q u e n o s a b e n n a d a , y p o r u , 
l a d e a q u e l l o s q u e y a s a b e n . t e m e n d o s e a n t e s e n l a d e s c r i p c i ó n de l a 

N o se p u e d e s e r p r o f e t a e n n u e s t r o ^ 0 1 0 1 1 ! C ( ? n o m ^ a d e , 1 ° s P a b l o s y a l -
p a í s y , p o r t a n t o , es m u y d i f í c i l p r o - ' d e a s esPan(>Ias- C o n d a t o s e s t a d í s t i c o s 
n o s t i c a r en q u é h a de q u e d a r e l p r o c e 

E x p l i c ó l a o r g a n i z a c i ó n y d e s a r r o l l o 
de e s t e i m p o r t a n t í s i m o r a m o d e r i q u e z a , 

v a l o r m á s s i g n i f i c a t i v o , d i j o , d e l l ^ e l c u a l p o d r í a n r e s o l v e r s e e n m u c h o s 
! „J._ ^ J L ^ i r , J „ ' ¡ h o g a r e s e s p a ñ o l e s g r a n n u m e r o de p r o ­

b l e m a s de l a v i d a m o d e r n a . E x a m i n ó 
| c o n d e t e n i m i e n t o l a s p o s i b i l i d a d e s eco -
i n ó m i c a s q u e s u i m p l a n t a c i ó n o f r e c e , de -

E l h o n d o d i s g u s t o q u e e n t r e l o s a g r ó ­
n o m o s h a c a u s a d o l a c r e a c i ó n , e n f a v o r 
de los v e t e r i n a r i o s , de l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l de G a n a d e r í a , h a s i d o r e c o g i d o e n 
u n r a z o n a d o e s c r i t o f i r m a d o p o r t o d o s 
los a l u m n o s de l a E s c u e l a de I n g e n i e r o s 
A g r ó n o m o s , d i r i g i d o a l a s C o r t e s , y sus­
c r i t o t a m b i é n p o r l a s A s o c i a c i o n e s de 
A l u m n o s de las E s c u e l a s de C a m i n o s , I n ­
d u s t r i a l e s y M i n a s , 

A y e r m a ñ a n a e n t r e g a r o n a l p r e s i d e n t e 
d e l G o b i e r n o e l s i g u i e n t e e s c r i t o : 

" E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : L a A s o c i a c i ó n 
P r o f e s i o n a l do A l u m n o s de l a E s c u e l a 
E s p e c i a l de I n g e n i e r o s A g r ó n o m o s e l e v a 
a v u e c e n c i a s u m á s s e n t i d a p r o t e s t a a n ­
te e l a t r o p e l l o de l e g í t i m o s d e r e c h o s v u l ­
n e r a d o s p o r e l d e c r e t o c r e a d o r de l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de G a n a d e r í a , r e c i e n t e ­
m e n t e s a n c i o n a d o p o r l a s C o r t e s , 

N o se h a n a t e n d i d o n i l a s r a z o n a d a s 
e x p o s i c i o n e s y p r o t e s t a s d i r i g i d a s , n i e l 
s e r e n o y b i e n f u n d a d o d i c t a m e n de l a 
C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a , n i los a r g u m e n ­
tos a l e g a d o s e n l a C á m a r a c o n t r a e l des­
d i c h a d o d e c r e t o . 

Se n i e g a c o m p e t e n c i a a l i n g e n i e r o 
a g r ó n o m o y se le s u s t i t u y e p o r o t r o t é c ­
n i c o , n o c a p a c i t a d o a ú n , p u e s t o q u e se 
a u m e n t a n los e s t u d i o s de s u c a r r e r a p a ­
r a p o n e r l e e n c o n d i c i o n e s de e j e r c e r c o n 
e f i c i e n c i a l a s n u e v a s f u n c i o n e s q u e se le 
c o n f i e r e n . 

E n l a a c t u a l i d a d c u r s a m o s e n n u e s t r a 
E s c u e l a E s p e c i a l u n c o n j u n t o de a s i g n a ­
t u r a s q u e n o s p r o p o r c i o n a n e l c a u d a l de 
c o n o c i m i e n t o s p r e c i s o s p a r a d e s e n v o l v e r ­
n o s c o n é x i t o a l f r e n t e de c u a l q u i e r ex­
p l o t a c i ó n p e c u a r i a . Y s i e n d o e l l o a s í , esa 
a m p l i a c i ó n a g r í c o l a q u e se q u i e r e d a r a 
l a c a r r e r a de V e t e r i n a r i a r e s u l t a a t o d a s 
l u c e s s u p é r f l u a , a d e m á s de c o n s t i t u i r u n 
caso de m a n i f i e s t o i n t r u s i s m o . 

C a d a c a r r e r a t i e n e c a m p o p r o p i o p a r a 
sus a c t i v i d a d e s , y s i n u n c a p e n s ó e l i n ­
g e n i e r o a g r ó n o m o e n e x c l u i r a l v e t e r i n a ­
r i o de s u c o n c r e t a m i s i ó n p r o f e s i o n a l , s ó ­
l o se e x p l i c a p o r d e s c o n o c i m i e n t o de l a 
r e a l i d a d a g r o p e c u a r i a l a o r i e n t a c i ó n da­
d a a l a n u e v a D i r e c c i ó n , a c u y o f r e n t e 
e s t á e l t a m b i é n s u b s e c r e t a r i o y v e t e r i n a ­
r i o s e ñ o r C o r d ó n O r d á s . 

A h o r a q u e l a R e p ú b l i c a n e c e s i t a d e l 
e s f u e r z o de t o d o s — c a d a u n o e n s u pues ­
to—es t a n p o c o s e n s a t o c o m o p e r j u d i c i a l 
a l a m i s m a y a l a E c o n o m í a n a c i o n a l 
d e s p l a z a r a l t é c n i c o de s u f u n c i ó n p r i ­
v a t i v a ; y n o p a r a p o n e r l e e n p u g n a c o n 
o t r o , y a s u f i c i e n t e m e n t e c a p a c i t a d o , s i n o , 
l o q u e es t o d a v í a p e o r , p a r a s u s t i t u i r l e , 
s i n a d m i t i r s i q u i e r a l a l i b r e c o n c u r r e n c i a . 

P o r t o d o e l l o , e s p e r a m o s q u e v u e c e n c i a 
se h a r á eco de n u e s t r a j u s t a p r o t e s t a , 
y c o n f i a m o s s e r á m o d i f i c a d a l a d i s p o s i ­
c i ó n a q u e n o s r e f e r i m o s , e n f o r m a q u e 
s i r v a m e j o r los s u p r e m o s i n t e r e s e s de l a 
P a t r i a . 

M a d r i d , 7 de d i c i e m b r e de 1931. 
P o r a c u e r d o de l a A s o c i a c i ó n , l a J u n t a 

d i r e c t i v a : M a n u e l M e n d i z á b a l , E m i l i o C. 
y" C a n o , T o m á s A v e l l á , C a r l o s V a l d é s , A n ­
t o n i o G u t i é r r e z , J o s é M . C h i c o de G u z -
m á n , I . F e O l i v a r e s , A n g e l G a r c í a C a l -
b e l o y F é l i x M o r e n o . " 

Una conferencia 

A l a s o n c e de l a m a ñ a n a q u e d ó r e u n i ­
d o e l C o n s e j o de m i n i s t r o s . E l de G o b e r ­
n a c i ó n m a n i f e s t ó q u e l l e v a b a a l Conse ­
j o cosas s i n i m p o r t a n c i a , y q u e l a t r a n ­
q u i l i d a d e r a c o m p l e t a . 

E l s e ñ o r D o m i n g o d i j o q u e c r e í a q u e e l 
C o n s e j o s e r í a e m i n e n t e m e n t e p o l í t i c o . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a l l e v a b a a l a 
r e u n i ó n e x p e d i e n t e s p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de " h i d r o s " . 

T a m b i é n c r e í a q u e a h o r a l a p r e o c u p a ­
c i ó n de t o d o s e r a l o p o l í t i c a . 

Danvila vuelve a !a 

A l a s d o s m e n o s c i n c o de l a t a r d e a b a n ­
d o n ó e l C o n s e j o e l m i n i s t r o de E s t a d o . A 
p r e g u n t a s de los p e r i o d i s t a s d i j o q u e n o 
se h a b í a n d i s c u t i d o l a s l eyes c o m p l e m e n ­
t a r l a s , 

— ¿ Y de p o l í t i c a h a n t r a t a d o u s t e d e s ? 
— D e t o d o h a h a b i d o : p o l í t i c a , a d m i n i s ­

t r a c i ó n y p r o t o c o l o s , 
¿ E s c i e r t o l o q u e h a d i c h o a l g ú n pe­

r i ó d i c o de q u e e l p r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i c a desea v i v i r f u e r a de P a l a c i o ? 

— N o s é , p o r q u e eso s e r í a u n a c u e s t i ó n 
m e r a m e n t e p e r s o n a l , p e r o e l p r e s i d e n t e 
se d a r á c u e n t a da q u e a l g o t e n d r á q u e 
v i v i r e n P a l a c i o , 

Y o h e d a d o c u e n t a a l C o n s e j o de m i 
a c t u a c i ó n en P a r í s , y l a u n 
q u e p u e d o d a r l e s a u s t e d e s es l a d e l 
n o m b r a m i e n t o p a r a l a E m b a j a d a de E s ­
p a ñ a a l a A r g e n t i n a a d o n A l f o n s o D a n ­
v i l a , a c t u a l e m b a j a d o r en P a r í s , 

— ¿ Y q u i é n s e r á e l e m b a j a d o r en P a ­
r í s ? 

- N o es o p o r t u n o q u e se l o d i g a a us­
t ede s m i e n t r a s e l G o b i e r n o f r a n c é s n o 
c o n c e d a e l " a g r é m e n t " . 

— ¿ E s u n p o l í t i c o o u n d i p l o m á t i c o ? 
— N o m e lo p r e g u n t e n u s t edes p o r q u e 

n o les p o d r í a d e c i r l a v e r d a d . 
L o s p e r i o d i s t a s le d i j e r o n que t o d a s las 

p o s i b i l i d a d e s i n d i c a b a n a l s e ñ o r A z a ñ a 
c o m o j e f e de l f u t u r o G o b i e r n o . 

— A s í l o c r e o , r e s p o n d i ó e l s e ñ o r L e -
r r o u x . Y o n o he de se r j e f e de G o b i e r n o 
m i e n t r a s v i v a n es tas C o r t e s . 

A l a s dos y m e d i a de la t a r d e s a l i e r o n 
los r e s t a n t e s m i n i s t r o s . 

E i s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , i n t e r r o g a d o 
p o r los p e r i o d i s t a s a c e r c a de l a s cues ­
t i o n e s p o l í t i c a s t r a t a d a s e n e l C o n s e j o , 
se m o s t r ó e x t r a ñ a d o de la p r e g u n t a , p o r ­
q u e q u i e n h a de r e s o l v e r l a s i t u a c i ó n es 
e l p r e s i d e n t e da l a R e p ú b l i c a y n a d i e m á s 
q u e é l , de s u e r t e q u e a l C o n s e j o de m a -
n i s t r o s n o le i n c u m b e t r a t a r e l a s u n t o . 

Madariaqa, embaiaclor 

L a A s o c i a c i ó n P r o f e s i o n a l de A l u m n o s 
de l a E s c u e l a E s p e c i a l de I n g e n i e r o s 
A g r ó n o m o s c e l e b r a r á h o y , d í a 9, a l a s sie­
te de l a t a r d e , e n s u d o m i c i l i o s o c i a l 
( P r í n c i p e , 27, p r i m e r o ) , u n a c o n f e r e n c i a 
a c a r g o d e l i l u s t r e i n g e n i e r o a g r ó n o m o 
d o n J u a n D í a z M u ñ o z , s o b r e e l t e m a : 
" M i s i ó n d e l i n g e n i e r o a g r ó n o m o e n e l 
c a m p o p e c u a r i o " . 

so h i s t ó r i c o i n i c i a d o , p e r o a u n q u e s ó l o 
s u b s i s t i e r a e s t e f e r v o r c u l t u r a l , p o d í a ­
m o s d a r n o s p o r s a t i s f e c h o s . 

D e s p u é s d e e n c a r e c e r l a i m p o r t a n c i a 
d e l l i b r o y d e l a s b i b l i o t e c a s , a s e g u r ó 
e l m i n i s t r o q u e l e h a b í a n p r o d u c i d o 
g r a n i m p r e s i ó n l a s p a l a b r a s d e l s e ñ o r 
A r t i g a s , y e n s u r e s p u e s t a d i j o q u e l a 
R e p ú b l i c a d e s e r t a r í a de s u d e b e r s i d i e ­
r a l u g a r a q u e p u d i e r a n r e p e t i r s e m a ­
ñ a n a l a s q u e j a s de l o s a r c h i v e r o s . 

T e r m i n a d o e l b r e v e a c t o d e a p e r t u r a 
l o s a s a m b l e í s t a s c e l e b r a r o n s e s i ó n g e ­
n e r a l . 

C o n f e r e n c i a d e d o n B o n i f a c i o 

d e E c h e g a r a y 

E l p a s a d o d o m i n g o d i s e r t ó e n l a A g r u ­
p a c i ó n d e c u l t u r a v a s c a s o b r e e l t e ­
m a " E r r o r e s e n l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l 
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^ ha s ido d a d a a l a P r e n s a l a s i -
nota : 

1 Junta de g o b i e r n o d e l a U n i v e r -
leae J^adr id , en s e s i ó n c e l e b r a d a el 

ayer, h a a c o r d a d o p o r u n a n i m i -
Pm!r ando r e i t e r a d o s a c u e r d o s t o 

l o í l e i 6 1 1 ; ÍUntas a n t e r i o r e s , e l q u e d e n -
a U n i v e r s i d a d n o p u e d e n s e r a d -
y r econoc idas a s o c i a c i o n e s de es-

' es de c a r á c t e r p r o f e s i o n a l o p o -
> ^ s o l v i e n d o a s i m i s m o q u e se r e ­
c o n s e j o de D i s c i p l i n a U n i v e r s i t a -

a i m p o n e r l a s s a n c i o n e s a q u e h a -
sar por los h e c h o s o c u r r i d o s e n l a 

flel s á b a d o ú l t i m o d e n t r o de l o s 
la ^ U n i v e r s i d a d , e n c u y a o c a -

s a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s r e c i -
^ as is tencia e f e c t i v a d e l o s e s t u -
lar., l a F e d e r a c i ó n U n i v e r s i t a r i a 

A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s 

esii acl0 s e s i ó n e s t a e n t i d a d b a j o 
tre ] ia d e l c o n d e de R o m a n o n e s . 
i d i0S . a s imtos Q116 f i g u r a b a n e n e l 

d í a se d e s t a c a b a u n i n f o r m e 
=1 S^Bues1-001!011 de P i n t u r a ' a c e r c a d e u n a 

tabb~eCha a l E s t a d o P a r a a d c i u i r i r 

Cuide usted 

pe fque 9* ís tas* 4$ 

esH as g ó t i c a s , o f e r t a q u e l a sec-
^ i m a c o n v e n i e n t e , 
lo in t . forme de l a C o m i s i ó n de go­
la i erÍOr u n a P r o P o s i c i ó n d e l s e ñ o r 
n« .•iCe,rca de l a r e f o r m a de l o s es-

' cle l a A c a d e m i a . 
Je ^ c o m u n i c a c i ó n d e l m i n i s t e -

infor 0 P i d i e n d o a l a A c a d e m i a 
i C|e] sob re l a s c o n d i c i o n e s a r t í s -
, el t e i n p l o n a c i o n a l de S a n F r a n -
l0t.a]rrande. E l s e ñ o r A n a s a g a s t í h l -
ien|- C!UR' a u n q u e es u n p r o b l e m a 
5ién iente P i c t ó r i c o , d e b e a t e n d e r s e 
ia , a sPec to a r q u i t e c t ó n i c o de l a 
Pile 1 Sí m i s m a y P o r l a r e l a c i ó n q u e 
le i 6 1'ener c o n l a s r e f o r m a s u r b a -
, a P laza q u e l e a n t e c e d e . 

^ J ^ o r m a a g r a r i a e n e l A t e n e o 

la 

Yo padecí también 
como usted, perú me 

curó el 
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d e m o s t r ó l o s r e n d i m i e n t o s q u e p u d i e r a n 
s a c a r s e de l a c a r n e , p i e l e s , e t c é t e r a , d e l 
c o n e j o , y d e s p u é s de e n u m e r a r l o q u e 
e s t a f u e n t e de p r o d u c c i ó n r e p r e s e n t a en 
F r a n c i a , B é l g i c a y o t r o s p a í s e s e x t r a n ­
j e r o s , d i ó f ó r m u l a s p a r a c o n s e g u i r 1c 
m á s d i f í c i l : l a o r g a n i z a c i ó n y d e s e n v o l ­
v i m i e n t o de l a i n d u s t r i a y l o s m e d i o s 
m á s a d e c u a d o s p a r a s o s t e n e r l a . 

A n o m b r e d e l a E c o n ó m i c a l e c o n t e s t ó 
e l s e ñ o r M a s s ó y S i m ó , q u i e n h i z o u n r e ­
s u m e n d e l e s t a d o a c t u a l de e s t a i n d u s ­
t r i a e n E s p a ñ a y m u y s i n g u l a r m e n t e en 
C a t a l u ñ a . 

L a c o n c u r r e n c i a a p l a u d i ó a l o s o r a d o ­
r e s . 

C o n f e r e n c i a e n e l L a ­

b o r a t o r i o M a t e m á t i c o 

E n s u s e g u n d a c o n f e r e n c i a se o c u p ó 
e l s e ñ o r P a l a c i o s e n l a a p l i c a c i ó n d e l o s 
r a y o s R o e n t g e n a l a d e t e r m i n a c i ó n d e l 
t a m a ñ o y de l a f o r m a d e l a s p a r t í c u l a s 
s u b m i c r o s c ó p i c a s , q u e h a p e r m i t i d o so ­
m e t e r a m e d i d a u n d o m i n i o i n a c c e s i b l e 
a l o s d e m á s m é t o d o s . E l c o n f e r e n c i a n t e 
e x p u s o d e t a l l a d a m e n t e l o s r a z o n a m i e n ­
t o s q u e c o n d u c e n a l a s f ó r m u l a s q u e se 
u t i l i z a n p r á c t i c a m e n t e y d i ó c u e n t a d e 
a l g u n o s d e l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s , l l a ­
m a n d o l a a t e n c i ó n s o b r e l o s m u y i n t e ­
r e s a n t e s q u e , a c e r c a de l a c e l u l o s a n a ­
t u r a l , de l a s e d a a r t i f i c i a l y d e l c a u c h o , 
h a n s i d o o b t e n i d o s p o r e l d o c t o r H o n g s -
t e n b e r g . 

S a l ó n d e F o t o g r a f í a y 

P i n t u r a d e P e ñ a l a r a 

M a ñ a n a j u e v e s , a l a s se is y m e d i a de 
l a t a r d e , se i n a u g u r a r á e n l o s s a l o n e s 
d e l C í r c u l o de B e l l a s A r t e s e l " X V I S a ­
l ó n d e F o t o g r a f í a y P i n t u r a de M o n t a -
fia de l a S o c i e d a d de A l p i n i s m o P e f i a -
l a r a " . 

L a e n t r a d a s e r á p ú b l i c a , d e seis y m e ­
d i a a n u e v e d e l a n o c h e , e x c e p t o l o s 
d o m i n g o s , q u e s ó l o se a b r i r á p o r l a s m a ­
ñ a n a s , de o n c e a u n a . 

C o n e s t e m o t i v o , l a s a c t u a l e s E x p o s i ­
c i o n e s " P e r m a n e n t e " ; de " C e r á m i c a " , de 
J u l i á n de l a H e r r e r í a y J o s e f i n a P l á , y 
de " P i n t u r a " , de C r i s t ó b a l G o n z á l e z y 
J o s é F l o r i t , se c l a u s u r a r á n h o y a l a s 
n u e v e de l a n o c h e . 

E l h o s p i t a l d e m u j e r e s 

i n c u r a b l e s 

A c o g i d a s y e n f e r m e r a s d e l H o s p i t a l 
de m u j e r e s i n c u r a b l e s n o s r u e g a n h a ­
g a m o s c o n s t a r q u e , c o n t r a l o d i c h o p o r 
a l g ú n m a l i n t e n c i o n a d o , e s t á n m u y s a t i s ­
f e c h a s d e l t r a t o q u e r e c i b e n e n d i c h o 
b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o y d e l r é g i m e n 
q u e en e l m i s m o se s i g u e , s i n h a b e r t e ­
n i d o j a m á s e l m e n o r m o t i v o de q u e j a y 
s í m u c h o s de g r a t i t u d . 

L a " c o l a " p a r a e l s o r t e o 

d e N a v i d a d 

A l a s n u e v e d e l a n o c h e d e a y e r q u e -
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s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r e n el1 d e l a l t a . F U E N C A R R A L , 20. T e l é f o n o 9 6 8 0 1 ; d e c i n c o a s i e t e ( a n t e s S a g a s t a , 4 ) . 

d ó " c o n s t i t u i d a " l a f a m o s a " c o l a " . E l 
f u n d a d o r se l l a m a E n r i q u e C , B . , y d i ­
ce q u e e l n o d a r s u a p e l l i d o se d e b e a 
" a s u n t o s d e f a m i l i a " . T i e n e t r e i n t a y 
d o s a ñ o s y a s e g u r a q u e es a s p i r a n t e a 
d i p u t a d o . E s c a s a d o y t i e n e d o s h i j o s . 
L a ú l t i m a v e z q u e e s t u v o d e c o l i s t a 
h a c e c u a t r o a ñ o s . 

A l a s d i e z de l a n o c h e l l e g ó e l se­
g u n d o . Se l l a m a V i c e n t e M é n d e z , y c o ­
m o t i e n e s e s e n t a a ñ o s , d u r a n t e l a n o 
c h e l e s u s t i t u y e s u h i j o L u i s , q u e , a s u 
v e z , h a c e e l n ú m e r o 3. L u i s h i z o e l n ú 
m e r o 2 5 e l a ñ o p a s a d o . 

— ¿ U s t e d c r e e — d i c e — q u e s i h u b i e r a 
t r a b a j o p a s a r í a a q u í t r e c e n o c h e s ? 

E l c u a r t o , y ú l t i m o h a s t a a h o r a , es 
J o s é M o l i n a , q u e e l a ñ o p a s a d o t e n í a 
e l n ú m é e r o 13 . 

T o d a v í a , c l a r o q u e es p r o n t o , n o n a r 
r e c i b i d o n i n g ú n s o c o r r o . E l a ñ o p a s a d o 
d e s d e l a p r i m e r a n o c h e , u n c o n o c i d o 
a r i s t ó c r a t a v e c i n o , e l d u q u e d e M e d í -
n a c e l i , l e s e n v i a b a c o ñ a c , p i t i l l o s y 
c a f é . 

L o s " c o l i s t a s " p a s a r o n l a n o c h e a l r e ­
d e d o r de U n a h o g u e r a h e c h a c o n u n a s 
a s t i l l a s , q u e p r e v i s o r a m e n t e l l e v ó V i ­
c e n t e M é n d e z . 

L a b o d a d e F u e n t e s B e j a r a n o 

A y e r t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a , en 
l a i g l e s i a de J e s ú s , se c e l e b r ó l a b o d a de 
l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a L u i s a C a n o A l -
v a r e z c o n e l p o p u l a r í s i m o y v a l i e n t e m a 
t a d o r d e t o r o s m a d r i l e ñ o L u i s F u e n t e s 
B e j a r a n o . L a n o v i a v e s t í a p r e c i o s o t r a j e 
b l a n c o , y e l n o v i o de c h a q u é y s o m b r e ­
r o d e c o p a . 

B e n d i j o l a u n i ó n u n p a d r e c a p u c h i n o 
y a c t u a r o n c o m o p a d r i n o s l a m a d r e de 
l a n o v i a , d o ñ a L u i s a A l v a r e z , v i u d a de 
C a n o , y d o n E l o y S a r a c h a g a , í n t i m o 
a m i g o d e l n o v i o . C o m o t e s t i g o s firmaron 
e l a c t a e l g e n e r a l S a n j u r j o , d o n R a f a e l 
L i n a j e , l o s m a r q u e s e s de T e n o r i o y M a r -
t o r e l l y l o s s e ñ o r e s G a s t ó n y G o n z á l e z 
B y a s s . 

T e r m i n a d a l a b o d a , l o s i n v i t a d o s f u e ­
r o n o b s e q u i a d o s c o n u n " l u n c h " e n u n 
c é n t r i c o h o t e l . 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

E s t a d o g e n e r a l . — A l S u r d e T e r r a n o -
v a e x i s t e u n a z o n a d e a l t a s p r e s i o n e s 
q u e se e x t i e n d e h a c i a e l O e s t e , a l c a n ­
z a n d o s u i n f l u e n c i a h a s t a e l c e n t r o de 
N o r t e a m é r i c a y e n t r e l a s A z o r e s y E u ­
r o p a e x i s t e o t r a z o n a a n t i c i c l ó n i c a q u e 
p r o d u c e b u e n t i e m p o f r í o e n E u r o p a c e n ­
t r a l y m e r i d i o n a l . L a s b a j a s p r e s i o n e s 
f o r m a n u n c e n t r o d e p e r t u r b a c i ó n q u e 
se e n c u e n t r a a l S u r d e G r o e n l a n d i a , p r o ­
d u c i e n d o m a l t i e m p o e n e l N o r t e d e I n ­
g l a t e r r a y e n E s c a n d i n a v i a p o r e l E s t e 
y e n l a s r e g i o n e s d e l N o r t e d e l C a n a d á 
p o r O e s t e . 

A g r i c u l t u r a . — P u e d e n p r o d u c i r s e l i g e ­
r a s n e v a d a s e n l a s r e g i o n e s a l t a s . 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a . — E l m a r e s t a r á 
t r a n q u i l o e n t o d a s n u e s t r a s c o s t a s . 

P a r a h o y 

A l u m n o s d e I n g e n i e r o s A g r ó n o m o s 
( P r í n c i p e , 27 ) .—7 t . D o n J u a n D í a z M u ­
ñ o z : " M i s i ó n d e l i n g e n i e r o a g r ó n o m o en 
e l c a m p o p e c u a r i o . " 

O t r a s n o t a s 

C a s a d e l o s G a t o s . — P o r e n c o n t r a r s e 
e n f e r m o u n a de l a s ' p r i m e r a s p a r t e s d e l 
C u a d r o a r t í s t i c o de e s t a e n t i d a d , se a p l a ­
za e l f e s t i v a l q u e se t e n í a a n u n c i a d o pa ­
r a h o y , 9 de los c o r r i e n t e s , e n e l t e a t r o 
P é r e z G a l d ó s , p a r a el d í a 16 de los co­
r r i e n t e s , a l a s d i e z de l a n o c h e y e n e l 
m i s m o t e a t r o . 

o d e m i m s i r o s 

Danvila vuelve a la Embajada de la Argentina y Madariagá 
pasa a la de París. Lerroux dice que no quiere s$r jefe de Go­
bierno con estas Cortes. Un proyecto sobre Tribunales de 
urgencia. Las Comisiones gestoras vasconavarras encargadas 

de dirigir los trabajos para su Estatuto 

E L C O N S E J O V O L V I O A R E U N I R S E P O R L A N O C H E 

Argentina 

H u é r f a n o s de M é d i c o s pase a d e p e n d e r 
de l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de S a n i d a d . 

H a c i e n d a . — D e c r e t o n o m b r a n d o v o c a l 
en l a J u n t a i n t e r v e n t o r a d e l C a m b i o ex­
t e r i o r , en r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o b i e r n o 
a l d i r e c t o r g e n e r a l d e l T e s o r o d o n A r ­
t u r o F o i c a t . 

O t r o e x c e p t u a n d o de l a s f o r m a l i d a d e s 
de s u b a s t a e l a r r e n d a m i e n t o de n u e v o 
l o c a l p a r a o f i c i n a d e l C a t a s t r o de la r i 
q u e z a u r b a n a e n l a p r o v i n c i a de Sa l a 
m a n c a . 

I d e m , c o n c e d i e n d o h o n o r e s de j e f e de 
A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l a l f u n c i o n a r i o j u 
h i l a d o d o n J o a q u í n C o s t e . 

E x p e d i e n t e de c o n c e s i ó n de f r a n q u i 
c i a a r a n c e l a r i a p a r a u n a s p l a c a s de pro­
p a g a n d a d e l c o n s u m o da v i n o . 

La ley de responsabílidadeí 

Rebaja a los delincuentes conde­
nados a penas de arresto, co-

rreccionales y afiietivas 

Total a las infracciones por con­
flictos de trabajo y a las faltas 

A L C A N Z A A P R O F U G O S Y 

R E B E L D E S 

y ia de Defensa 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a h i z o l a s s i 

g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s : 
— E l C o n s e j o de e s t a m a ñ a n a l o h a n 

i n v e r t i d o e l p r e s i d e n t e y ÍDs m i n i s t r o ? 
de E s t a d o , J u s t i c i a y y o . E l de J u s t i c i a 
h a p l a n t e a d o e l p r o b l e m a de q u e u n a 
vez p r o m u l g a d a l a C o n s t i t u c i ó n , c e s a b a n 
e n e l a c t o l a l e y de r e s p o n s a b i l i d a d e s 
y l a l e y de d e f e n s a de l a R e p ú b l i c a , y 
e n es te c a so h a b r á n de q u e d a r a u t o m á ­
t i c a m e n t e e n l i b e r t a d t o d o s los d e t e n i 

l e a n o t i c i a : ^ 0 3 e n v i r t u d de l a p r i m e r a , a s í c ó m e ­
los c o n f i n a d o s c o n a r r e g l o a l a s e g ú n 
d a . N a t u r a l m e n t e , se h a e s t u d i a d o e¡ 
a s u n t o c o n t o d a a m p l i t u d , p o r q u e n o se 
p o d í a d e j a r t a l p r o b l e m a a l G o b i e r n o 
v e n i d e r o , p u e s a n t e s q u e l l e g a r a h a b r í a 
de d i r i g i r s e u n o f i c i o a l p r e s i d e n t e de la 
C o m i s i ó n de R e s p o n s a b i l i d a d e s , p a r a que 
é s t a c e s a r a e n s u l a b o r y p u s i e r a e n l i ­
b e r t a d a los g e n e r a l e s d e t e n i d o s p o r or­
d e n s u y a , y o t r o a l d i r e c t o r g e n e r a l de 
S e g u r i d a d , p a r a q u e h i c i e r a l o m i s m ' , 
c o n los s a c i o n a d o s p o r l a l e y de . l e fens í» 
de l a R e p ú b l i c a , c o n l a c o n s e c u e n c i a n a 
t u r a l de q u e p a s a r á n t o d a s l a s a c t u a c i o ­
nes j u d i c i a l e s a los t r i b u n a l e s o r d i n a 
ríos. Se h a i d e a d o q u e se c o n s u l t e la p r ó 
r r o g a de a m b a s l eyes , c o s a q u e ^ s t á en 
e l e s p í r i t u de l a C á m a r a , a los j e i > 3 de 
los g r u p o s p a r l a m e n t a r i o s q u e t i e n e n r e 
p r e s e n t a c i ó n e n e l G o b i e r n o . P o r ¿ u p a r 
te , e l s e ñ o r D e los R í o s h a p l a n t e a d o 
e l a s u n t o en l a m i n o r í a s o c i a U s t a . d o n 
de se a c o r d ó v o t a r l a p r ó r r o g a &i e l Go­
b i e r n o l a c o n s i d e r a n e c e s a r i a . 

El cuerno de porteros 

en París 

A l m i n i s t r o de H a c i e n d a le p r e g u n t a ­
r o n l o s i n f o r m a d o r e s q u i é n e r a e l n u e ­
v o e m b a j a d o r e n P a r í s . 

D i r i g i é n d o s e a u n p e r i o d i s t a v a s c o , le 
p r e g u n t ó q u é p a l a b r a e n su i d i o m a co­

r r e s p o n d í a a l a c a s t e l l a n a p e r a l e d a . Y 
r e s p o n d i ó : 

— M a d a r i a g á . 
— P u e s ese es el e m b a j a d o r . 
D o n F e r n a n d o de los R í o s d i j o q u e 

se h a b í a a p r o b a d o e l p r o y e c t o de l e y , 
h a c i e n d o e x t e n s i v o el i n d u l t o a l o s c o n ­
d e n a d o s p o r p e n a s a f l i c t i v a s , h a c i e n d o 
u n a s e p a r a c i ó n q u e e r a i m p r e s c i n d i b l e . 

E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o r e c i b i ó a 
los p e r i o d i s t a s en s u d e s p a c h o o f i c i a l . 

— E l C o n s e j o — l e s d i j o , — c o n t i n u a r á a 
l a s d i e z y m e d i a de l a n o c h e , a q u í , en 
l a P r e s i d e n c i a . H e m o s d e s p a c h a d o a h o ­
r a m u c h o s e x p e d i e n t e s a d m i n i s t r a t i v o s 
v e l d e i n d u l t o , el d e c r e t o o r g á n i c o de 
l a c a s a d e l p r e s i d e n t e , n o m b r a m i e n t o 
d e l C u a r t o m i l i t a r , T r i b u n a l e s de u r g e n ­
c i a , r e f o r m a de l a L e y de E n j u i c i a m i e n ­
t o y h e m o s h a b l a d o d e l p r o t o c o l o de l a s 
c e r e m o n i a s q u e h a n de r e a l i z a r s e y r e ­
l a c i o n e s d e l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
c o n el G o b i e r n o . T a m b i é n s o b r e e l p l e ­
b i s c i t o v a s c o p a r a l a v o t a c i ó n d e l E s ­
t a t u t o . 

U n p e r i o d i s t a l e d i j o : Se h a c o n c e d i d o 
m u c h a i m p o r t a n c i a p o l í t i c a a es te C o n ­
se jo . 

—Pues n o h a y q u e d á r s e l a , p o r q u e l o 
q u e h a y a q u e h a c e r es c o s a d e l p r e s i ­
d e n t e . 

— / . Y u s t e d e s n o h a n c a m b i a d o i m p r e ­
s iones s o b r e e l f u t u r o p o l í t i c o , c o m o j e ­
fes de l a s m i n o r í a s p a r l a m e n t a r i a s ? 

— Y o e s t o y l i m p i o d e i m p r e s i ó n . T o d o 
l o q u e se h a b l e s o n c o n j e t u r a s . 

NOTA OFICIOSA 
P r e s i d e n c i a . — D e c r e t o o r g á n i c o de l a 

C a s a de l a P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a 
c o n f o r m e a l a l e y v o t a d a e n C o r t e s . 

Se a p r o b ó e l p r o y e c t o de p l a n t i l l a s d e l 
C u e r p o g e n e r a l de P o r t e r o s . 

G u e r r a . — N o m b r a m i e n t o d e l C u a r t o M i ­
l i t a r d e l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

E s t a d o . — E l m i n i s t r o d i ó c u e n t a d e t a 
l i a d a de s u a c t u a c i ó n en l a s r e u n i o n e s 
de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s c o n m o t i v o 
d e l c o n f l i c t o c h i n o j a p o n é s . 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — D e c r e t o c r e a n d o 
c o n c a r á c t e r o b l i g a t o r i o l a M u t u a l i d a d 
u n i v e r s i t a r i a . 

D e c r e t o e s t i m a n d o i n c l u i d o en e l a p a r ­
t a d o c ) d e l de 15 de a b r i l ú l t i m o e l R e a l 
d e c r e t o d e 15 de m a y o de 1930 q u e en ­
c o m e n d a b a l a o r d e n a c i ó n de l o s n u e v o s 
t r a b a j o s de c o n f e c c i ó n , c o m p l e m e n t o y 
p u b l i c a c i ó n d e l C a t á l o g o m o n u m e n t a l de 
E s p a ñ a , el l a b o r a t o r i o e I n s t i t u t o de H i s ­
t o r i a d e l A r t e y A r q u e o l o g í a de l a U n i ­
v e r s i d a d de M a d r i d . 

Se h a a p r o b a d o e l e x p e d i e n t e de la 
c o n s t r u c c i ó n en l a c i u d a d de J a c a de u n 
g r u p o e s c o l a r c o n se is s e c c i o n e s p a r a 
n i ñ o s , se is p a r a n i ñ a s y c u a t r o p a r a 
p á r v u l o s . 

J u s t i c i a . — E l m i n i s t r o s o l i c i t ó d e l C o n ­
s e j o l a a u t o r i z a c i ó n p a r a l e e r a n t e l a s 
C o r t e s e l p r o y e c t o de L e y s o b r e T r i b u ­
n a l e s d e u r g e n c i a , a fin de d a r e f e c t i v i ­
d a d a l a m p a r o de l o s d e r e c h o s i n d i v i ­
d u a l e s p r e v i s t o e n l a C o n s t i t u c i ó n . 

E l p r o y e c t o es e x t e n s o y c o n s t a de 
t r e s p a r t e s : p o r l a p r i m e r a se e s t a b l e ­
c e n l o s T r i b u n a l e s de u r g e n c i a p o r v í a 
d e e n s a y o e n M a d r i d . B a r c e l o n a , V a l e n ­
c i a y S e v i l l a ; e n l a s e g u n d a se d a v i g e n ­
c i a a l p r o c e d i m i e n t o p a r a d e l i t o s flagran­
tes , e s c r i t o p e r o m u e r t o en n u e s t r a L e y 
de p r o c e d i m i e n t o c r i m i n a l , y e n l a t e r ­

c e r a se m o d i f i c a n l o s a r t í c u l o s de l a L e y 
de E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l , q u e t o n obs­
t á c u l o s p a r a e l f u n c i o n a m i e n t o de l a s 
n u e v a s I n s t i t u c i o n e s p r o c e s a l e s . 

P o r ú l t i m o , e l m i n i s t r o de J u s t i c i a so­
m e t i ó a l a a p r o b a c i ó n d e l C o n s e j o l a 
p r o p u e s t a de l a C o m i s i ó n A s e s o r a C e n ­
t r a l , s o b r e l a l i b e r t a d c o n d i c i o n a l de) 
r e c l u s o P a s c u a l S o b r i n o A l o n s o . 

M a r i n a . — D e c r e t o a u t o r i z a n d o l a a d q u i ­
s i c i ó n d e d o s h i d r o a v i o n e s D o r n i e r W a i l 
p a r a l a A e r o n á u t i c a N a v a l . 

D e c r e t o r e g u l a n d o l a s c o n d i c i o n e s de 
m a n d o de los c a p i t a n e s de c o r b e t a . 

I d e m r e g u l a n d o 1 a s c o n d i c i o n e s de 
m a n d o de los c a p i t a n e s de n a v i o y de 
f r a g a t a . 

G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o c o n f i r i e n d o a l a s 
c o m i s i o n e s g e s t o r a s de l a s d i p u t a c i o n e s 
de A l a v a , G u i p ú z c o a , V i z c a y a y N a v a r r a 
l a m i s i ó n de d i r i g i r l o s t r a b a j o s p a r a 
f o r m u l a r e l p r o y e c t o o p r o y e c t o s de E s ­
t a t u t o s , e n los c u a l e s se fijen y r e g u l e n 
l a s f a c u l t a d e s a u t o n ó m i c a s q u e p u d i e r a n 
c o n c e d é r s e l e c o n a r r e g l o a l a C o n s t i t u ­
c i ó n . 

D e c r e t o d i s p o n i e n d o q u e e l C o l e g i o de 

E l p r o y e c t o de p l a n t i l l a s d e l C u e r p o 
g e n e r a l de P o r t e r o s , r e s p e t a en p r e su ­
p u e s t o s l a c i f r a c o n s i g n a d a en los a ñ o s 
a n t e r i o r e s , a u m e n t á n d o l a s e n 2(D.000 
pese tas . 

S o n m e j o r a d o s en sus h a b e r e s t o d o s 
los p o r t e r o s q u e e n l a a c t u a l i d a d dis­
f r u t a n e l s u e l d o de 2.000 pese tas , excep 
t o los 300 ú l t i m a m e n t e i n g r e s a d o s . Que­
d a n , p o r t a n t o , en 2.500 p e s e t a s l a ú l t i ­
m a c a t e g o r í a . 

T o d o s los d e m á s t i e n e n m e j o r a s q u e 
se p u e d e n s e ñ a l a r en u n 35 a u n 40 p o r 
100. Se c r e a n o n c e p l a z a s de p o r t e r o s 
m a y o r e s , de los c u a l e s u n o s e r á p a r a el 
p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . E s t o s for­
m a r á n u n a c a t e g o r í a s u p e r i o r d o t a d a 
c o n 5.500 p e s e t a s a n u a l e s y s e r á n de l i ­
b r e e l e c c i ó n d e l j e f e d e l d e p a r t a m e n t o 
a u n q u e q u e d e n en t o d o s los m i n i s t e r i o s 
los a c t u a l e s p o r t e r o s m a y o r e s en u n a 
s e g u n d a c a t e g o r í a . E-r p o r t e r o m a y o r se­
r á e l e g i d o p r e c i s a m e n t e en e s t a ú l t i m a 
c a t e g o r í a . 

E l C o n s e j o d e l a n o c h e 

A l a s o n c e de l a n o c h e se r e a n u d ó el 
C o n s e j o de m i n i s t r o s . A la e n t r a d a e l 
m i n i s t r o de T r a b a j o d i j o q u e l l e v a b a 
u n o s d e c r e t o s p o r v i r t u d de los c u a l e s 
e l I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n y l a s C a j a s de 
A h o r r o d a r í a n f a c i l i d a d e s a l o s A y u n t a ­
m i e n t o s p a r a c o n c e d e r c r é d i t o s d e s t i n a ­
dos a o b r a s p ú b l i c a s . E l s e ñ o r L a r g o Ca­
b a l l e r o i n s i s t i ó en q u e e n l a r e u n i ó n n o 
se t r a t a r í a de n i n g ú n t e m a p o l í t i c o , p o r ­
q u e n o h a b í a y a q u e h a c e r p o l í t i c a de 
n i n g u n a c lase . 

A l s e ñ o r A z a ñ a se l e p r e g u n t ó a c e r c a 
d e l d e c r e t o s o b r e l a c a sa de i a P r e s i d e n ­
c i a de l a R e p ú b l i c a , y c o n t e s t ó : -

— S o n c a t o r c e o q u i n c e n o m b r a m i e n 
t o s q u e a h o r a n o r e c u e r d o . Se q u e v a n 
a l a S e c r e t a r í a e l c o m a n d a n t e P a l a z ó n 
y D i o n i f s i o R o d r í g u e z , e n t r e o t r o s . Q u e i -
po de L l a n o v a c o m o j e f e d e l C u á r t o 
M i l i t a r . 

Se le p r e g u n t ó t a m b i é n s i s e r í a e l ú l ­
t i m o C o n s e j o de es te G o b i e r n o : 

— N o lo c r e o , p o r q u e las r e u n i o n e s h a ­
b i t u a l e s s o n m a r t e s y v i e r n e s , y a u n p o ­
d r í a m o s r e u n i m o s e l v i e r n e s , a u n q u e 
t e n d r í a q u e ser m u y t e m p r a n o , d a d a la 
h o r a e n q u e se v a a c e l e b r a r l a p r o m e ­
sa d e l P r e s i d e n t e . 

E l C o n s e j o t e r m i n ó a l a u n a m e n o s 
c u a r t o . 

L o s m i n i s t r o s a l s a l i r c o i n c i d i e r o n en 
q u e n o se h a b í a n o c u p a d o de p o l í t i c a 
U n i c a m e n t e h a b í a n c o n v e n i d o e n que 
y a n o v o l v e r í a n a c e l e b r a r n i n g ú n o t r o 
C o n s e j o . 

—Se e m p e ñ a n u s t e d e s e n q u e h a y a co­
sas p o l í t i c a s — d i j o e l s e ñ o r L a r g o Ca ­
b a l l e r o — , y n o l a s h a y . 

^ A l m i n i s t r o de F o m e n t o se le p r e g u n ­
t ó s i h a b í a n a c o r d a d o a l g o s o b r e e l 
e m b a j a d o r e n " W a s h i n g t o n , y c o n t e s t ó : 

— N o . E s o l o h a r á n l o s suce so re s nues­
t r o s . ' * 

E l m i n i s t r o de C o m u n i c a c i o n e s ' d i j o 
q u e h o y l e e r á en l a s C o r t e s v a r i o s p r o ­
y e c t o s de l e y , e n t r e e l lo s u n o s o b r e or­
g a n i z a c i ó n de s e r v i c i o s a é r e o s p ó s t a l e s . 

—; , E s q u e se v a n a c r e a r n u e v a s l í ­
n e a s ? 

— N o . Se c r e ó u n a C o m i s i ó n y a h o r a 
se l e d a e s t a d o o f i c i a l . 

E l m i n i s t r o d e , I n s t r u c c i ó n f a c i l i t ó hí 
s i g u i e n t e : 

NOTA OFICIOSA 
H a c i e n d a . — D e c r e t o m o d i f i c a n d o l a or­

g a n i z a c i ó n de la J u n t a d e l C o n s o r c i o dp1 
P u e r t o f r a n c o de B a r c e l o n a , en e l sen 
t i d o de a u m e n t a r a d o s e l n ú m e r o de 
v o c a l e s o b r e r o s , y r o b u s t e c e r en cues­
t i o n e s de p e r s o n a l l a s f a c u l t a d e s de l 
C o m i t é e j e c u t i v o y a t r i b u i r a é s t e la 
g e s t i ó n r e l a t i v a a l a e x t r a c c i ó n de are­
n a ; a u t o r i z a n d o l a p r e s e n t a c i ó n a las 
C o r t e s de u n p r o y e c t o de l e y de conce­
s i ó n de c r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s p a r a 
o b r a s en l a E s c u e l a de V e t e r i n a r i a de 
M a d r i d y p a r a s a t i s f a c e r los h a b e r e s de ' 
c o n s e r v a d o r g e n e r a l d e l T e s o r o p ú b l i ­
c o ; j u b i l a n d o a l j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n 
de t e r c e r a c l a se d o n P e d r o V a l d é s A r 
m a d a , y o t r o a d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n ) 
a l d e l e g a d o de H a c i e n d a en L a C o r u f i a 
d o n A q u i l i n o L o i s . 

C o m u n i c a c i o n e s . — D e c r e t o c r e a n d o u n a 
C o m i s i ó n de e s t u d i o s a c e r c a d e l t ú n e l 
s u b m a r i n o d e l e s t r e c h o de G i b r a l t a r , 

E c o n o m í a . — S e a p r o b a r o n l a s base? 
para , l a r e g l a m e n t a c i ó n d e l d e c r e t o de 4 
de j u l i o de 1931 p a r a e l f o m e n t o de la 
n a c i o n a l i z a c i ó n de l a i n d u s t r i a d e l au­
t o m ó v i l . 
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E l d e c r e t o de i n d u l t o d i c e a s i : 
" D e s e a n d o el G o b i e r n o de la R e p u b . l -

ca s u b r a y a r la i m p o r t a n c i a de la l a b o r 
r e a l i z a d a p o r las C o r t e s c o n s t i t u y e n t e s 
e s n a ñ o l a s d a n d o c i m a a l a o b r a de re­
d a c c i ó n de l a C o n s t i t u c i ó n y c e l e b r a r a l 
m i s m o t i e m p o a n t e s de q u e é s t a e n t r e 
e n v i g o r l a e l e c c i ó n d e l p r i m e r p r e s i ­
d e n t e de l a R e p ú b l i c a , d e c r e t a : 

A r t í c u l o 1.° Se c o n c e d e r e b a j a de l a 
m i t a d de la p e n a q u e r e s t e p o r c u m ­
p l i r a t o d o s los d e l i n c u e n t e s p r i m a r i o s 
c o n d e n a d o s a p e n a s de a r r e s t o , correc­cionales y a f l i c t i v a s . 

A r t . 2.° P a r a los r e i n c i d e n t e s la r e ­
b a j a s e r á de u n c u a r t a p a r t e . C u a n d o 
é s t o s t e n g a n m á s de u n a c o n d e n a p o r 
e x t i n g u i r , se a p l i c a r á e l i n d u l t o s o l o a 
a q u e l l a q u e r e s u l t e m a y o r a l p u b l i c a r s e 
es ta d i s p o s i c i ó n , a ú n c u a n d o no f u e r a l a 
q u e en e l m o m e n t o se h a l l a r a e x t i n ­
g u i e n d o . 

A r t . 3.° Se c o n c e d e i n d u l t o t o t a . l : a ) 
D e las p e n a s de a r r e s t o s i m p u e s t a s p o r 
i n f r a c c i o n e s c o m e t i d a s c o n o c a s i ó n de 
c o n f l i c t o s de t r a b a j o , y b ) de las i m p u e s ­
tas p o r h e c h o s d e l i c t i v o s c o n s t i t u t i v o s de 
f a l t a s . 

A r t . 4.° Se c o n c e d e I n d u l t o t o t a l de l a s 
p e n a s en q u e h u b i e r e n i n c u r r i d o a los 
p r ó f u g o s y r e b e l d e s q u e l l e v e n m á s de 
v e i n t e a ñ o s a u s e n t e s de E s p a ñ a o h a y a 

t r a n s c u r r i d o es te p l a z o desde la c o m i ­
s i ó n d e l d e l i t o . P a r a la o b t e n c i ó n de es te 
b e n e f i c i o s e r á n e c e s a r i o q u e se p r e s e n ­
t e n en e l t é r m i n o de seis meses a c o n ­
t a r de l a p u b l i c a c i ó n de este d e c r e t o , a n ­
te l a s a u t o r i d a d e s j u d i c i a l e s o a g e n t e s 
d i p l o m á t i c o s o c o n s u l a r e s . 

A r t . 5.° E n los d e l i t o s p e r s e g u i b l e s a 
i n s t a n c i a de p a r t e , se a p l i c a r á el i n d u l t o 
a c o r d a d o y e n el p l a z o de o c h o d í a s a 
p a r t i r de su p u b l i c a c i ó n s i no se o p u s i e r e 

a e l l o p o r e s c r i t o l a p a r t e o f e n d i d a . E n 
este caso e l T r i b u n a l s e n t e n c i a d o r , a t e n ­
d i d a s las c i r c u n s t a n c i a s d e l h e c h o y las 
d e l a g e n t e , a p l i c a r á o n o el i n d u l t o . 

A r t . 6.° E l b e n e f i c i o c o m p r e n d i d o en 
los a r t í c u l o s a n t e r i o r e s es e x t e n s i v o a 
las p e n a s q u e se i m p o n g a n p o r los h e c h o s 
d e l i c t i v o s r e a l i z a d o s c o n a n t e r i o r i d a d a 
la c o n c e s i ó n d e l i n d u l t o . L o s T r i b u n a l e s 
a c o r d a r á n la r e b a j a de p e n a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s , u n a vez d i c t a d o e l f a l l o c o n d e ­
n a t o r i o . 

A r t . 7.° P a r a l a o b t e n c i ó n de es te i n ­
d u l t o s e r á c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e q u e 
n o o b r e en e l e x p e d i e n t e p e r s o n a l d e l 
p e n a d o m á s de u n a n o t a d e s f a v o r a b l e 
por a c t o s r e a l i z a d o s en la p r i s i ó n d u r a n t e 
el a ñ o é n c u r s o o, t a m b i é n , q u e h a y a n 
s i d o i n v a l i d a d a s las n o t a s q u e e x c e d a n 
de u n a . 

A r t . 8.° L o s D i r e c t o r e s de las p r i s i o ­
nes a b o n a r á n e l i n d u l t o de los a r t í c u l o s 
p r i m e r o y s e g u n d o m e d i a n t e l i q u i d a c i o n e s 
p r o v i s i o n a l e s q u e s o m e t e r á n a la a p r o ­
b a c i ó n d e f i n i t i v a d e l T r i b u n a l s e n t e n c i a ­
d o r . 

A r t . 9.° P o r u n a so la vez y c o m o g r a ­
c i a e s p e c i a l , el R e g i s t r o de p e n a d o s y 
r e b e l d e s n o h a r á c o n s t a r en las c e r t i f i c a ­
c i o n e s q u e e x p i d a ios an teced ien te s pe­
na l e s , s i e m p r e q u e h a y a n t r a n s c u r r i d o 
v e i n t e a ñ o s c o m o m í n i m o desde ia pe r ­
p e t r a c i ó n d e l h e c h o h a s t a el d i a en que 
este d e c r e t o se p u b l i q u e e n l a " G a c e t a " 
de M a d r i d " . 

D a d o en M a d r i d a 8 de d i c i e m b r e de 
1931." 
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" L a s s u p r e m a s r e v e l a c i o n e s de l a v i d a " 
p o r A d o l f o d e S a n d o v a l . -

A c a b a de p u b l i c a r s e es te l i b r o , de s i n 
g u i a r c o n t e x t u r a , c o n m o v e d o r y e d u c a 
d o r . P r e c i o , 4 p t a s . L i b r e r í a H e r n a n d o 

A r e n a l , 1 1 . 

N o t a r í a s . — P r i m e r e j e r c i c i o , s e g u n d o 
l l a m a m i e n t o . N ú m e r o de p l azas , 147; de 
o p o s i t o r e s , 1.119. P u n t u a c i ó n m á x i m a , 
100; m í n i m a , 75; m a y o r o b t e n i d a , 9S,55. 

N o a p r o b ó a y e r n i n g ú n o p o s i t o r . 
P a r a h o y los n ú m e r o s 8o!8-50. 
V a n a p r o b a d o s 103. 
A u x i l i a r e s m e c a n ó g r a f o s de I n s t r u c ­

c i ó n p ú b l i c a . — N ú m e r o de p l azas , 59. 
P u n t u a c i ó n m á x i m a , 20 ; m í n i m a , 5. 

H e a q u í , p o r o r d e n de p u n t u a c i ó n de­
finitiva y t o t a l , los 50 o p o s i t o r e s a p r o b a ­
dos q u e se p r o p o n e n a l a s u p e r i o r i d a d 
p a r a o c u p a r las 50 p l a z a s c o n v o c a d a s : 

J u a n a D á v i l a y H u g u e t , 18,125; M e r c e ­
des L ó p e z - C o l m e n a r y M e d i n a , 15,50; 
A n g e l R o d r í g u e z A l m e i d a , 14,9375; A n t o ­
n i o C o n t r e r a s B e r r o j o , 14,75; A n t o n i o 
M a g a l l ó n G u e r r e r o , 14,0875; E l e n a P é r e z 
G o n z á l e z , 14,625; J o s e f a S u á r e z C a s t i l l o , 
14,25; J u a n G a s c ó n H e r n á n d e z , 14,00; 
V i r g i l i o L i l l o M u ñ o z , 13,875; M a r í a H e ­
r r e r o y G a l l e g o , 13,8125; M a r í a d e l C a r ­
m e n A r t u ñ e d o G i r o n i , 13,75; J o s é de l a 
C a l l e T e r u e l , 13,71875; J e n a r o B a r r i o 
S á n c h e z , 13,6875; J o s é L u i s de S a m b r i -
c i o L ó p e z , 13,625; P i l a r A r r e s e S a n P e ­
d r o , 13.50; A d e l a i d a G o n z á l e z A l m e j ú n , 
13,375; J o s é M a ñ a s V á z q u e z , 13,25; M a ­
n u e l S a n t a m a r í a C a b e l l o , 13.1875; M a r í a 
d e l R o s a r i o S á n c h e z L u b i á n s , 13 125; M a ­
ría d e l P i l a r S a u z B r i n q u e s , 13,00; I s a ­
b e l A r r e s e A r g e r i c h , 12,9375; M a n u e l M u ­
ñ o z L ó p e z , 12,90625; A u r e l i o V i l l a y Pe -
c h u á n , 12,875; V i c e n t a D o m í n g u e z P a ­
r r a , 12,80; M a r í a de los D o l o r e s I g l e s i a s 
G ó m e z , 12,75; N a t i v i d a d A n t u ñ a G a r c í a , 
12,6875; M a r í a d e l R e m e d i o de l a V e g a 
y L ó p e z , 12,625; A s u n c i ó n F e r n á n d e z M a -
n e s c a u , 12,575; A n t o n i a A r t e a g a O r e r o , 
12,5625; T o m á s E s t e b a n de G r a d o , 
12,5187; I s a b e l G i l L ó p e z , 12,50; L u i s a 
E u s e b i o A r i a s - C a m i s ó n , 12,45; M i g u e l 
C o l l A s t o l , 12,4375: M a r í a J e s u s a S a r n a -
n i e g o G r a n d e , 12,375; A n t o n i o P e r e d a 
R o d r í g u e z . 12,30; C a r l o t a de S i e r r a G a r ­
c í a , 12.125. 

O p o s i t o r e s a c o g i d o s a l o s b e n e f i c i o s d e l 
d e c r e t o - l e y de 6 de s e p t i e m b r e de 1925 
( l e y de l a R e p ú b l i c a de 18 de a g o s t o 
ú l t i m o ) . 

V í c t o r C a r m e l o B a r t o l o m é P e r a l e s , 
11,25; E u g e n i o G ó m e z I g l e s i a ? , 11,125; 
M a n u e l A r i a s R o d r í g u e z , 11,00; F r a n c i s ­
co G u a l l E s p u ñ e s , 10,875; A l e j a n d r o B a ­
l l e s t e r o s G a b a r d o , 10 125; J o s é M a r í a A l -
m e l a C o s t a , 9,75; A l e j a n d r o P a j a r e s H i ­
p ó l a , 9,375; J o a q u í n M o r e n o H u é l a m o , 
8.875; A t i l a n o R u i z V i l l e n a , 8,0025; G r e ­
g o r i o G o n z á l e z R e v i l l a , 7.25; J o ^ é M a r ­
t í n e z P e r e i r a , 6,50; E n r i q u e G o n z á l e z 
G a r c í a , 6.1875; A n t i m o G o n z á l e z P i s o -
n e r o , 6,125; J o r g e C a s t e l D o m i n g o , 6. 

M a l e a n t e m u e r t o d e u n t i r o 

p o r u n g u a r d i a 

C O R U Ñ A , 8 . — U n i n d i v i d u o l l a m a d o 
A n t o n i o D o r a d o R í o s , c h o f e r , r e q u i r i ó a 
l a p a r e j a de g u a r d i a s de S e g u r i d a d de 
C u a t r o C a m i n o s , h o y p o r l a m a ñ a n a , 
p a r a q u e fuese a e v i t a r u n t i m o q u e 
t r a t a b a n de r e a l i z a r u n o s c a r t e r i s t a s . 
F u é , en e fec to , l a p a r e j a , y se e n c o n t r ó 
en l a v í a d e l t r e n a l o s t i m a d o r e s . 

A l d a r l e s e l a l t o , u n o de e l los se f u g ó 
y el o t r o h i z o f r e n t e a los g u a r d i a s , sa­
c ó u n a n a v a j a e h i r i ó a u n o de é s t o s . 
E l h e r i d o , q u e e m p u ñ a b a u n a p i s t o l a , 
d i s p a r ó , y e l m a l e a n t e , l l a m a d o M i g u e l 
F e r n á n d e z S o t o , a l i a s " C a r b a l l ó n " , q u e ­
d ó m u e r t o e n e l a c t o . 

A c u d i ó u n c a r a b i n e r o q u e m o t e j ó a 
los g u a r d i a s y se f o r m ó u n n u m e r o s o 
g r u p o de p ú b l i c o q u e los a p e d r e ó . E l 
g u a r d i a f u é d e s a r m a d o p o r e l c a r a b i n e ­
r o y l u e g o se p r e s e n t ó en el c u a r t e l i l l o 
a l c a p i t á n . D e a l l í p a s ó a l j u z g a d o , E l 
j u e z d i í p u í í c q u e p a s a r a esposado a l a 
c á r c e l . E s t e suceso e s t á s i e n d o m u y co ­
m e n t a d o e n l a c i u d a d . 
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T A T A R D E S E C E L E B R A R A , E N L O N D R E S , E L G R A N PARTIDO E S P A Ñ A •- I N G L A T E R R A 
E l equipo español definitivo. Está poseído de una gran moral. Asistirán sesenta mil espectadores. E l terreno, em­
barrado. Los pronósticos de la Prensa inglesa. Acuerdos del Comité Olímpico Español. Una reunión de carreras 

de galgos a beneficio de la Asociación de la Prensa. La prueba motorista del Circuito Desconocido 

E l campo embarrado 
LONDRES, 8.—El campo del Arse­

nal F . C , eti Hig-hbury, está algo em­
barrado. E l tiempo es brumoso y hú­
medo.. 

* « * 
LONDRES, 7.—El redactor deportivo 

de la Agencia Reuter ha acompañado 
hoy al señor Mateos y a los miembros 
del equipo español Zamora, Samitier y 
Goróstiza desde el hotel ds Laone Squa-
re hasta el terreno del Arsenal. 

,A1 llegar al campo dichos señores fue­
ron recibidos por el "manager" del cam­
po, que les hizo un cariñoso recibimien­
to, haciéndoles visitar detenidamente el 
campo en que jugarán mañana. 

Bajo la lluvia fina que no cesa de 
caer y un cielo cargado de nubes, el 
terreno se presenta muy blando. Al ver 
en el estado que se encuentra el terre­
no, los jugadores españoles menearon la 
cabeza, levantando los ojos al cielo co­
mo pidiéndole un buen tiempo y un te­
rreno seco. 

Samitier, hablando con el redactor de 
la Agencia Reuter, dijo: "No tenemos el 
menor temor ante el encuentro de ma­
ñana, aunque tengamos que luchar con 

declaran que Londres les ha gustado 
mucho. Esta mañana han visitado el 
Jardín Zoológico, y esta tarde la dedi­
carán al descanso. 

Todos los jugadores españoles han 
colocado en los ojales de sus solapas 
ramitas de muérdago escosxls, y han de­
clarado que esto les dará la buena 
suerte. 

L a alimentación de los seleccionados 
de España se hace a base de la coci­
na inglesa, y preferentemente de "beef-
teaks" y quesos. 

Los futbolistas internacionales es­
pañoles visitaron ayer los grandes al­
macenes londinesí's, y adquirieron en 
ellos regalos de Navidad, 

Ricardo Zamora contempla constan­
temente una fotografía de su esposa, 
que lleva consigo. Anoche en el teatro 
la enseñó a los que le acompañaban. 
Ha declarado que llevará la fotografía 
durante el partido, y ha hecho prepa­
rativos para telefonear a su mujer en 
cuanto termine el encuentro. 
E l equipo inglés en Ilarrow 

Los jugadores que integrarán el 
"team" nacional británico se han re­
unido en Harrow, en las cercanías de 

tra dos adversarios de calidad: el terre- la capital, y hoy comerán en compañía 

jugadores y les da Instrucciones sobre sufre heridas en la cabeza, a conse 

ZAMORA 

la forma de combatir a los españoles 
mañana. 

Esta noche han recibido la ñltima lec­
ción, después de lo cual Mr. Huband les 
ha hecho correr un cuarto de milla. Ma­
ñana el equipo se trasladará en autocar 
al terreno del juego. 

Interrogado el señor Huband ha dicho: 
Sería inexacto y poco patriótico el de­
cir que no iremos al terreno con opti­
mismo y confianza. Hemos establecido 
un plan para tratar de combatir a los es­
pañoles y estamos convencidos que lo 
graremos el triunfo. 

E l señor Huband recorrió que el capí 
tán del equipo inglés, Blenkinsop for 
maba parte del equipo que fué vencido 
en Madrid y por lo tanto ya había es­
tudiado su lección, así como el jugador 
Cooper, que también se hallaba en aquel 
equipo. 

T e r m i n ó diciendo que deseaba el 
triunfo del mejor equipo, 

Sir R. Wall ha dicho, por su parte: 
"Tenemos gran placer en recibir a los es. 
pañoles en Inglaterra. Es el primer equi­
po continental que ha vencido a Ingla­
terra y no es sino justo que sea también 

cuencia de una patada; Arnau tiene le­
siones en el tobillo. Hubo un momento 
de gran peligro, puesto que al hacer 
un gesto despectivo Parera al público 
éste se arrojó al campo en actitud ame­
nazadora. L a intervención de la fuerza 
pública logró apaciguar Ion ánimos. 

Juegos olímpicos 
E n Barcelona se reunió el C. O, E . , 

convocado de urgencia por su presiden­
te, don Santiago Güell. Asistieron a di­
cha reunión los delegados de ios siguien 
tes deportes: remo, hockey, esgrima, ci­
clismo, deportes de nieve, natación, bo 
xeo y tiro. 

E l presidente maniíastó que el moti 
vo de haber convocado con tanto apre­
mio esta reunión del Comité, era debi 
do a haberse hecho pública una protes' 
ta dirigida por los representantes de la 
Confederación de Atletismo al jefe del 
Gobierno, por considerar postergado a 
dicho deporte sn 51 reparto de fondos 
que para preparación olímpica se acor­
dó el jueves precedente, día 3, lamen 
tando el C. O. E . la ausencia del repre­
sentante de atletismo, quien excusó su 
asistencia por salir de excursión. 

E l Comité Olímpico se lamenta de que 
a reducid^ surna de que dispone no per 
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no y los jugadores de la selección in­
glesa." 

E l terreno presenta el aspecto de un 
campo "bombardeado" lleno de baches 
y cubierto de barro y es evidente que., 
con un terreno en las condiciones en 
que se encuentra el del Arsenal y con 
la táctica inglesa de "cambiar" a la que 
ICJ jugadores españoles no están acos­
tumbrados, éstos estarán en fuerte 
"handicap". 

E l resto de los jugadores que visitó 
el campo se mostraron también bastan­
te inquietos ante las condiciones de éste, 
pero se muestran al mismo tiempo muy 
animados. 

Características físicas 
Se comenta mucho las calidades físi­

cas de los equipos que mañana se ei> 
frentarán. Los ingleses parecen más ro­
bustos y más fuertes que sus adversa­
rios españoles, y, como ya hemos dicho, 
la opinión es que los españoles sufrirán 
una fuerte derrota. 

Los españoles, no obstante, se mues­
tran muy seguros, y saldrán al campo 
a combatir con brío al equipo de Ingla­
terra. 

Los jugadores españoles se han mos­
trado muy satisfechos e impresionados 
ante las numerosas comodidades que pa­
ra ellos se han instalado en las depen­
dencias del Stádium, entre las cuales fi­
guran una piscina, duchas de agua ca­
liente y fría, varios sistemas de masaje 
eléctrico y uña instalación de rayos ul­
travioleta. 

Después de la visita al campo, el "ma­
nager" de éste acompañó a los jugado­
res españoles y demás personas que 
acompañaban a éstos hasta Londres, pe­
ro no comió con ellos por tener que vol­
ver al campo a ultimar ciertos detalles. 

De Londres a Dublín 
A su regreso a Londi'es varios seño-

re?, quisieron invitar a los miembros del 
equipo español a tomar una copa de li­
cor, pero los españoles rechazaron cor-
tésmente la invitación diciendo que no 
tomaban más que agua. 

Los miembros de la expedición espa 
ñola han hecho ya todos sus preparati-

de sir Frederick Wall, secretario de la 
Federación inglesa de Football Asocia­
ción, y de Lady Wall. 
Una gran expectación 

L O N D R E S , 7.--Los ojos de toda In­
glaterra están vueltos hacia el campo 
de football del "Arsenal", donde mañana 
el primer equipo del football continen­
tal deberá demostrar lo que vale frente 
al mayor adversario que se le puede en­
frentar. 

Los jugadores españoles, por su exce­
lente carácter y su buen sentido se han 
atraído la simpatía del público londi­
nense, que les hace objeto de frecuentes 
aclamaciones y manifestaciones de entu­
siasmo tan pronto como, en el sitio don­
de se encuentren, les reconoce. 

E s inútil querer comparar la expecta 

dres, baste decir que la casi totalidad 
del billetaje está vendido ya desde hace 
bastante tiempo y que una inmensa mul­
titud hace cola desde las primeras horas 
de la mañana frente a las taquillas del 
"Arsenal" con objeto de lograr uno de 
los tan ansiados billetes. 
Asistirán 60,000 personas 

Se calcula en 60.000 las personas que 
han de asistir al encuentro, pues esta 
cifra, es la cifra máxima de espectado­
res que puede contener el Estadio. 

Entre las personalidades españolas 
que han de presenciar el "match" figu­
ran el embajador de España en Lon­
dres, señor Pérez de Aj^ala y alto per­
sonal de la Embajada, el cónsul y em­
pleados del Consulado español y nume­
rosas personas de la colonia española 
londinense. 
Pronósticos 

L a inmensa majaría de los periódicos 
ingleses consideran el partido de maña­
na como una de las mayores pruebas a 
que será sometido el prestigio del fút­
bol, inglés, pues durante este "match" 

ball" continental, ya que el equipo que el primero en tener la suerte de vencer mita atender la? peticiones formuladas 
por las distintas Federaciones, pero se 
ve obligado a protestar de la manifes­
tación hecha por la Confederación de 
Vtlptismo, referente a 'a postergación 

de que supone ha sido objeto, por cuan-
• ••I" »v! N'̂ d.pjviHon ha merecido 

un trato de preferencia por parte del 
C. O. E . , ésta ha sido la de Atletismo, 
según puede demostrarse por los libros 
de Actas y de Contabilidad y por los 
documentos en archivo del citado Co­
mité. 

E l criterio general del C. O. E . en la 
reunión precedente era el de no decidir 
.•sobre el reparto de fondos para prepa­
ración olímpica hasta que obraran en 
poder del mismo los programas y pre­
supuestos de todas las Federaciones, y 
sólo ante la insistencia apremiante del 
delegado de Atletismo se accedió en for­
mular un reparto provisional, que luego 
se elevó a definitivo. 

Pero en vista de que la atención de­
dicada al referido deporte tíon tal mo­
tivo, ha servido a sus representantes en 
la Confederación para elevar una pro­
testa ante el Gobierno, que el C. O. E . 
se abstiene de calificar, éste decide con­
siderar sin ningún efecto lo acordado, y 
formulará nuevo reparto cuando pueda 
discutirlo y aprobarlo en presencia del 
representante oficial, que fué ya solici­
tado del Gobierno de la República. 

E l Comité se enteró de las adhesiones 
que sobre este asunto le han dirigido 
varias Federaciones deportivas naciona 
les, acordando agradecerlas y hacer do 
ollas el uso que proceda. 

se enfrentará mañana, en el campo del 
Arsenal, es un equipo de "cuidado". E l 
equipo inglés debe vencer de una mane­
ra categórica, ya que ha sido seleccio­
nado con tanto cuidado como si hubie­
se de ser enfrentado al equipo de Es­
cocía." 

L a opinión antes mencionada del dia­
rio "Star" eS la opinión casi general de 
todos los periódicos ingleses que dedi­
can al partido de mañana grandes es­
pacios y que han movilizado a gran par­
te de sus colaboradores para la reseña 
rápida de dicho "match". 

Equipo español definitivo 
L O N D R E S , 8.—El seleccionador del 

equipo de football español, señor Mateos 

a Inglaterra de nuevo. 
L a muchedumbre se halla estacionada 

para admirar al portero.Zamora, que es 
también un ídolo para los ingleses. 

La bandera española flotará al lado 
de la británica en el terreno del "Arse­
nal" mañana. Se interpretarán los him­
nos de Inglaterra y España, 

E l Athletic bilbaíno, derrotado 
VIGO, 8.—Se ha celebrado el partido 

de homenaje al guardameta del Celta, 
Lilo, con una concurrencia en el campo 
de unas 8.000 personas. 

E l resultado del encuentro fué: Athle­
tic de Bilbao; 4 tantos; Celta, 6 tantos. 

Tanto en el primero como en el se­
gundo tiempo dominó constantemente el 
equipo del Celta, cuyos delanteros juga-hablando hoy a mediodía con uno de los 

ción que reina ante el próximo "match"¡redactores de la Agencia Reuter, le ha.jron ^con"'rapidez y ^coordinación" espe 
con alguno de los anteriores partidos del manifestado que el equipo español Que!C¡ain|ente Cupons, que marcó varios 
football que se han celebrado en Lon-iluchará mañana contra la selección ih-j.. Qals,v E1 trío defensiV0 dei Athletic, a 

glesa ha quedado constituido definitiva­
mente de la siguiente manera: 

Guardameta.—Zamora. 
Defensa derecha.—Zabalo. 
Defensa izquierda.—Quincoces. 
Medio derecha.—León. 
Medio centro.—Gamborena. 
Medio izquierda.—Roberto. 
Extremo derecha,—Ventolrá. 
Interior derecha.—Ileguoiro. 
Delantero centro,—Samitier, 
Interior izquierda.—Hilario. 
Extremo izquierda.—Goróstiza. 

Los ingleses han preparado la táctica 
de juego 

LONDRES, 9.—El cuartel general del 
equipo de fútbol inglés se halla esta no­
che rodeado de misterio, y el pequeño 
hotel, en las proximidades de Londres, 
en donde se halla alojado, lejos de to­
dos los ojos curiosos, parece más bien 
una casa de conspiradores que el cuartel 
general de un equipo de fútbol interna­
cional de fama mundial. 

E n efecto, íos jugadores ingleses cui­
dan de adoptar un plan para el comba 

el equipo inglés habrá de tratar de ven- te de mañana. E l representante de la 
garse de las diferentes derrotas humi­
llantes que sufrieron durante sus actua­
ciones en el continente. 

E l periódico "Star", refiriéndose al en­
vés para salir de Londres el jueves por^cuentro de mañana dice: "Es de espe­
la noche para trasladarse a Dublin, don-!rar que el encuentro de mañana termi-
de, como se sabe, jugarán otro partido'ne por una victoria decisiva de la se-
y donde permanecerán tres días. j lección inglesa, si se quiere que el "foot-

, 'ball" británico sea considerado como el 
Los españoles en excelente estado ¡"leader" del "football" mundial. No seiba a la cabeza del equipo inglés derro 

Agencia Reuter, que no obstante, ha po­
dido per admitido en el retiro de los ju­
gadores, ha escuchado de sus labios la 
repetición de los acontecimientos que se 
desarrollaron en Madrid cuando fueron 
derrotados, y también el plan de ata­
que que han establecido para mañana. 

E l genio malo para los españoles ha 

pesar de su actuación, no pudo contra­
rrestar los ataques de los "equipiers" 
del equipo contrario. 

E l Athletic ha gustado grandemente 
en esta actuación, y ha sido comentado 
agradablemente que el equipo, antes del 
partido, depositó un ramo de flores en 
el busto del deportista vigués José Bar, 
que tiene erigido en el Stádium de Ba-
laidos. 

Los equipos se alinearon como sigue: 
Athletic: Izpizua, Castellanos—Urqui-

zu, Garizurieta—Mugüerza—Iturre, L a -
fuente — Iraragorri — Bata — Uribe — 
Felipes. 

Celta: Lilo, Montes—Valcárcel, Ar 
mando—Vega—Paredes, Reigosa — Sei-
ja—Cupons—Cosme—Polo. 

Empate entre el Madrid y el Español 
E n el campo de Chamartin se jugó 

ayer un partido amistoso entre el Ma­
drid y el Español de Barcelona. 

Han empatado a dos tantos. Equipos: 
M. F . C. — Pacheco, Quesada-Torre-

grosa, Fernández-Amet-Peña, Lazcano-
Eugenio-Ateca-Buiría-Urretavizcaya. 

C. D. E . — Florenza, Arater-Moliné, 
Cristia - Layóla - Pausas, Prat-Garriga-
Edelmiro-Solé-Juvé. 

E l Barcelona y el Júpiter, empatan 
B A R C E L O N A , 8.—Esta tarde se ha 

celebrado un partido amistoso entre el 
Barcelona y el Júpiter, en el campo de 

Segunda carrera (lisa), segunda ca-, 
tegoría; 500 yardas.—1, A R T F U L CHOI-
C E , del conde de Lérida; 2, "Rebeca", 
de la marquesa de Villabrágima; y 3, 
"Lizán", de Amallo Gálvez. N. C : 4, 
'Perfect Friend"; 5, "Tosca I I I " ; 6, 
"Pompeya"; 7, "Suspira" y "Gallo". 

31". Uno y medio cuerpos, cinco cuer­
pos, tres cuartos de cuerpo. 

Ganador, 1,40; colocadoi, 1,20, 1,40 y 
2,50, * 
"Rocord" de 300 yardas 

Tercera carrera (lisa), primera cate­
goría; 300 yardas.—1, OLD SÜN, de Fe 
Upe Sánchez Cabezudo; y 2, "Colleague", 
de Elena Gómez. N. C : 3, "Four Balls"; 
4, "Artful Click"; 5, "Adgie", y "üecu-
list". 

18". "Record". Ocho cuerpos, uno y 
medio cuerpos, dos cuerpos. 

Ganador, 1,20; colocados, 1,10 y 1.30. 
Cuarta carrera (lisa), cuarta catego­

ría; 675 yardas—1, POLACO :, de Emi­
lio Morales; "Torbellino", de Arteaga-
García Martín; y 3, "Cuco", de Floren­
tino González. N. C.: 4, "Bombita"; 5, 
"Torero I I " ; 6, "Cartujana"; 7, "Lis­
ta T I " ; 8, "Cervantes". 

44" 3/5. Uno y medio cuerpos, un cuer­
po, cuello. 

G a n a d o r , 4,40; colocados, 1,90, 6,80 
y 3,80. 
E l gran "match" 

• Quinta, carrera (lisa), "match", 550 yar­
das.—1, HANDY B E N , de Jorge A. Gray, 
y 2. "Champion Cutlet", de Antonio F i -
gueroa. 

33". Cuatro cuerpos. 
Ganador, 2 pesetas. 
Sexta carrera (lisa), cuarta categoría, 

500 yardas.—1, CAP POI.ONIO, de Fer­
nández y Soria; 2, "Linda", de Aurelio 
Alcolado, y 3, "Luna", de José Luis Ruiz. 
N. C : 4, "Volante I " ; 5, "Nerón I I " ; 6. 
'Zoquete"; 7,«f"Perla"; 8, "Barrera"; 9, 
"Viento", y "Embustero". 

33" 3/5. Tres y medio cuerpos, cuello, 
cuello. 

Ganador, 9,70; colocados,, 2, 1,80 y 1,30. 
Séptima carrera (vallas), tercera cate­

goría, 550 yardas—1, LISTA I, de Maria­
no Bernabé;,^, "Doriguilla", de José Ji­
ménez, y 3, "Volga", de Isabel Rodríguez. 
N. C : 4, "L'Eneo"; 5, "Piocha I I " ; 6, 
"Mocha"; 7, "Relámpago V", y "Criollo". 

36". Siete cuerpos; seis cuerpos, corta 
cabeza. • 

G a n a d o r , 1,90; colocados, 1,30, 1,10 
y 2,70. 

Octava carrera (lisa), "match", 300 
yardas.—1, BUJN MABS,. de Mrs. Wil-
ding, y 2, "Postman", de José Luis Ruiz. 

18" 2/5. Tres y medio cuerpos. 
Sin apuestas. 

L a I X rennión de otoño 
Esta tarde, a las tres y cuarto, cele­

brará el C. D. Galguero su I X reunión 
de otoño. E l programa, tan interesante 
como el de otras reuniones ordinarias, 
comprende siete pruebas, seis lisas y una 
de obstáculos. 

Dos son para los de segunda catego­
ría, una de vallas, en la que debutará 
"Cornor King". Habrá una carrera de 
fondo, sobre 675 yardas, para los de ter­
cera categoría. 

De gran interés para la afición es la 
segunda, porque es para debutantes. 

Sobresale el número de participantes, 
ya, que en cada prueba se han inscrito 
de ocho a diez galgos. 

A P R E O l ACIONES 
Primera carrera: Palmíra, "Dori". 
Segunda: Cuadra Lérida, Ansioso. 
Tercera: Nely, "Bocanegra". 
Cuarta: Volante I , "Linda". 
Quinta: Artful Choíce, "Eager Eyes". 
Sexta: Snó, "Cartujana". 
Séptima: Colins Clioicej "Palomo". 

M o t o c i c l i s m o 
E l Circuito Desconocido 

Ha causado excelente impresión la 
próxima prueba motorista llamada dei 
Oircuito Desconocido. Este concurso con­
siste en no conocer el itinerario hasta la 
total terminación de la prueba, pues 
consta de varias etapas y en cada una 
de ellas se le notificará al concursante 
el recorrido que debe de efectuar. L a 
duración será próximamente de tres ho­
ras. Hay tres categorías, dos de moto­
cicletas solas o con sidecar y una de 
coches. 

L a inscripción quedará cerrada defini­
tivamente en los locales del Moto Club 
de España (Concepción Arenal, 6, ba­
jo), a las nueve de la noche del próximo 
viernes. 

L a lista de participantes inscriptos 
hasta hoy es la siguiente: 

Fermín Estévez, sobre "Harley Da^ 
viáson"< 

Juan José Ibeas ("Norton"). 
Alfredo Cuesta ("Scott). 
Braulio Pastor ("A, J . S."). 
Manuel Queipó ("Harley"). 
Faustino Dilla ("Motosacoche"). 
Vicente Vinssac ("A. J . S."). 
Jo^é Mullor ("B. S. A."). 
Guillermo Dea ("B. S. A."). 
Antonio García ("Velocette"). 
Pedro Rosado ("F. Barnett"). 
Gabriel López ("B. S. A."). 
Juan Sheldon ("B. S. A."). 
Ramón Alvarez ("B. S. A."). 
Carmelo Coello ("Velocette"). 
Ramón del Villar ("B. S. A."). 
Poto I I (/Scott"). 
Adolfo Fernández Calvin ("Scott"). 

n 

el Círculo do RAIÍ."!' 

esta vez interpretó 

C O N C I E R T O E N B E n 
Dos jóvenes artistas ^ 

ras y Pepita Tobaría' 
el Círculo de Bellas' 
Carreras, soprano de 
voz, es conocida ya d clla' 
y cuenta, entre sus c 
una excursión con Hirn0^ 

clones de las que Co*Z% 
de CUea, Granados v 
aplaudida. * ̂ Ua 

Pepita Tobaría hacia 
armas como concertist ^ 
de Julia Parody, habieni ^ 
míos extraordinarios Pn ^ 
rio. Muchacha despiertael0 

lanto crpJ 
su arte, y sin duda rxJ?-
brillantísima carrera p 01 
cierto interpretó m'̂ J] 
maninoff; dos mazurJ,' 
lica" y otra "jocosa") ,(' 
vós; un estudio de EsnH , I 
te ejecutado por primeélpi 
lonesa", de Liszt, y mi 
ta Tobaría, muy ponder̂ 0" 
terpretaciones y ponieJ 
su intuitiva musicalidad 
nada por el numeroso 
naba la sala. 

G A C E T I L L A S T E A T R 

" L o s p i s t o l e r o 
la obra de la emoción i i, 
hoy tarde y noche en el'w 
Butaca, 5 pesetas. at| 

f í g a r o 
Ultimas representaciones d» 

fica comedia de Muñoz Sea 
de la Jarosa". E l sábado 12 
la comedia en tres actos'de'^ 
nández Pino, "La dama de 

eiera de espícl 
T E A T R O S 

ALKAZAR.—A las 6,30 (Ü 
Entre todas las mujeres, A las 
taca, 2,5ú): L a casa de la Tw 

CALDERON. - (Compañía i 
llier).—0,30 y 10,30: Cuando 1« 
Eva no son los hijos de Adái 
so éxito). 

COMEDIA.—A las 10,30 (n 
pesetas butaca): Mi padre 

COMICO. (Loreto-Chicote) 
(populares): María, o la hija 
dero. Viernes estreno: ¡A divo 
can! 

ESPAÑOL.—(Enrique BorrSi 
10,30 (butacas cinco pesetas): 
leros (éxito extraordinario). ' 

FIGAP.O—(Doctor Cortê  
Atocha y Progreso. Teléfono 
las 6,30 y 10,30: El roble d 
(gran, éxito). E l sábado, 12, 
la comedia de Hernández Pin 
ma de las pieles 

FONTALTíA.—(Carmen Día 
6,30 y 10,30: L a melodía dol 
Clamoroso éxito de BenavenU 

F U E N C A R l l A L . (Ricardo C: 
L a vida es sueño. 10 noche 
Bergerac . (reestreno). 

LA RA.—6,30 y 10,30: Vivirdi 
(éxito de Arniches) 

MARIA ISABKL—6,30 y Idi 
ga do Bach. (Toda la repf 
riendo) 

VICTORIA.—(Carrera de Si 
mo, 28).—A las 6,30 y 10,30:11 
del cabaret (a siete pesetas 

CIRCO D E T'RICB.-Llevan 
doscientas setenta y cuatro 
miércoles, en los descansos de 
y 11,45 noche, algunos de loj 
lo harán en la pista, para 
cíe cómo duermen y opcracioB 
saje. A media noche cotillun. 
lar Eoby hará la parodia 3; 
primera vez, 

ZARZUELA.—G,30: No te ofe 
triz. 10.30: Militaros y paisa» 

FRONTON JAI-ALAI.-(A11 
Teléfono 1G60G).—A las 4 tartf 
Primero: (a remonte), Lasa y 
tra Pasieguito y Errezábal. 9 
cesta-punta), Uría y Ulacia 
lix y Barrutía. 

C I N E S 
CINEMA ARGÜEIXES.-J 

C a r r e r a s d e g a l g o s 
Nueva victoria de "Hnndy Den" 

E n el cinódrorao madrileño se celebró 
ayer una interesante reunión, a beneficia 
de la Asociación de la Prensa. 

L a carrera principal, el "match" de 
revancha, se ha resuelto ele nuevo a fa­
vor de "Handy Een", gracias a que co­
rre mejor que "Champion", que siempre 
se abre mucho en las curvas. Una ven­
taja inicial de un cuerpo escasamente 
se convirtió en la recta en más de seis. 

A petición de los organizadores se dió 
una carrera más, el "match" "Bujn 
Mabs"-"Postman", sin que se cruzaran 
apuestas. 

"Oíd Son" ha probado nuevamente que 
es el mejor, sin discusión, en velocidad 

Resultados: 
Primera carrera (lisa) tercera cate­

goría; 550 yardas.—1, ESTAMPA, de Ala-
nuel Díaz P. Valderrama; 2, "Paje Real", 

N. C : 3, "Azu-i 

Oxford vence a Cambridge 
LONDRES, 8.—El equipo de Oxford 

ganó al de Cambridge en Twickenham 
por 10 puntos (un tanto de bote pron­
to y dos intentos) por tres (un intento). 

L a w n t e n n i s 
En el Club de Campo 

E n el Club de Carnpo se jugarán hoy 
los siguientes partidos: 
A las tres 

L . Romea y J . Satrústegui contra A. 
Alonso y R. García Victoria. 

Señoritas J . Gomar y C. Liencres con­
tra señoritas P. Chávarri y S. Gallego. 

J . L . Prats y J . Domínguez, 
A las cuatro 

Señorita C. Liencres y Prats contra 
señora de Morales y C. Satrústegui. 

S o c i e d a d e s 
S. E . A. Peñalara 

Aclarando las dudas que se han con­
sultado a la Directiva de la S.' E . A. Pe­
ñalara se participa a los interesados que 
la supresión de la cuota de ingreso es 
únicamente hasta el 31 de diciembre 
como se hizo en años anteriores, por lo 
que el día primero de año se repone 
nuevamente. Los nuevos socios pueden 
utilizar todos los servicios sociales des­
de el momento de su alta, sin que teñ­

an que abonar nada por lo que resta 
del año 31 y las señoras y menores de 
veinte años pagan sólo media cuota 
anual, habiéndose ampliado la minoría 
de edad hasta los 20 años correspon­
diendo a la petición formulada por ex­
ploradores y estudiantes. 

Las horas de Secretaría para cuanto 
se relacione con ese asunto, son de cin­
co a ocho todos los días laborables. 
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C a r r e r a s d e g a l g o s 
en carrera. UN GRAN PRO-

Pueblonuevo, con el resultado de em- ^ Miguel Díaz Custodio, 
de ser mañana el hombre que se halla-ipate a dos. E l partido ha sido muy ma- ^ u ^ " ' ,f' ^f.^f™* 

lo y violento. Han Sido lesionados tósr'„-?, f,^ ;r7' Noron 1 • 
Los jugadores del equipo nacional es-jpuede tolera? que no se. ponga cuídado¡tado en Madrid el.año 1929, Mr. Huband, jugadores del Barcelona Nogués y A r - ; ^ ^ ^ ^ ^ üo& y meiUo cuerpos,| F ^ ^ j ^ J ^a1163 do1 partidoja 

pañol se hallan en excelente estado yante el juego que desarrolla en "foot- quien preside todos los consejillos de los 1 ñau, y el del •. Júpiter, Parera. Noguésj Ganador", 2,40; colocados, 1,10 y 1,30. Esta tarde A LAS T R E S Y CUARTO 

-Falleció 
Bonet, ^ 
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C I N E A VIVNIDA.-6,30ylO§2Sia(;a 

tud dorada. 
C I N E 1>EL CALLAO,--! 

Papá, piernas largas (Janetw 
CIN E GENOVA.—(Butaca 

y 10.30: L a taquimeca. i 
' C I N E IDEAL.—5,30 y }\ 
des Gaumont. Me han r 
(por Harry Piel). Mariposas 
.lobina Ralston y L i a Leej. 

C I N E D E L A O P E K A . -
pesetas).-6,30 y 10,30: Insp"1 
Greta Garbo. VM 

C I N E S A N C A R L O S . « 
6,30 y 10,30: Gran éxito ae 
ton (Pamplinas) en su col» 
risa Pobre Tenorio. (' V\m 
wyn Mayer). 

C I N E TIVOLL—(Alcalá, ' 
6,30 y 10.30: Cómica. Revista 
Petit Cafó, por el ídolo 0?.-
Maurice. Chevalier. ^ 

C I N E M A Bn:,»AO.-( 1pl h 
A las 6,30 tarde y 10,30 " J 
rito do la guardia (por ^ 
Henri Garat\ T 

CINEMA CTTAMREr.I. 
^a. Teléfono 30039).-A 
Fémina: Follies (revista ?" 1 

CINEM 'V CHUECA •"6''1| 
amores del gran fh'T1'3' 
por la Orquesta Jaime fia ? 
die/ díñeos vivientes. .» 

CINEMA GO Y A.—6,30 Y ! 
che de bodas. j—jfa 

MONUMENTAL CTN* * 
1.25).-r> v 10,3O: El nli1,<;'";í|<i 
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O r e í a I H E I I C ] 
J ^ T E B I O B * 0 ) i 60|50; c (63) ,63; B 

60; " 00• fín rnftS 

L 

(63). W, 
ñ'n m e s (60,25) , 

A ^ . S * Ser; (81,50) , 83; « i r - 3 6 50). 8 3 - r , 4 « T E 5 P O R 100 1917, C O N 
1 V í ^ l e r i e C (79 ) , 80; B ( 7 9 ) , 80 ; 

: C ( 8 5 ^ A B 1 E 5 P O R 100 1927, C O N ^Mft^üe C ( 72 ) , 72,30; B ( 7 2 ) , 

P r o g r a m a s p a r a h o y 

M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J , 7, 424 E s p a ñ a , e n u s o de su s o b e r a n í a , y r e p r e -
s e n s i b l - e m e n t e e l n ú m e r o de b o l s i s t a s q u e | k i l o g r a m o ; p e i n a d o , 11,75; s e g u n d a s , ^ t r o s ) . — D e 8 a 9, " L a P a l a b r a " . T r e s s e n t a d a p o r las C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s , 
a c u d i e r o n a l a B o l s a , en e l " p a r q u e t " se 6,75; m e r i n a c o r r i e n t e ( e s t a n t e ) . P r i m e - l ^ d i c i o n e s de v e i n t e minutos.—11,45, S i n i o - d e c r e t a y s a n c i o n a e s t a C o n s t i t u c i ó n : 
o b s e r v a b a a s i m i s m o l a a u s e n c i a de m u - ! r a s : l a v a d o , 9; p e i n a d o , 1 1 ; s e g ú n d a s e l a . C a l e n d a r i o a s t r o n ó m i c o . S a n t o r a l . Re 
c h o s a g e n t e s . i 6,25; m e r i n a i n f e r i o r . P r i m e r a s : l a v a d o , ¡ c e t a s cu l ina r i a s .—12 , C a m p a n a d a s . N o t i c i a s . ] 

A p e s a r de e l l o , e l n e g o c i o se d e s e n v o l - i 8,50; p e i n a d o , 10,50; s e g u n d a s , 6; g a r r a s , I B o l s a de trabajo.—12,15, S e ñ a l e s h o r a r i a s . ! 
v i ó ¿ e n t r o d e l m i s m o o p t i m i s m o de las ¡ 5 ; e n t r e f i n a fina s u p e r i o r . P r i m e r a s : la-1^in .—14,30, C a n i p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . | 
dos se s iones p r e c e d e n t e s . L o s F o n d o s ¡ v a d o , 7,75; p e i n a d o , 9,75; s e g u n d a s , 4 ,75; B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . B o l s a de c o n t r a t a j 
p ú b l i c o s t u v i e r o n u n b u e n m e r t í a d o y e n j e n t r e f i n a c o r r i e n t e . P r i m e r a s : l a v a d o , c i ó n . Concier to .—15,30, Not ic ias .—15,55. í n - l 
los v a l o r e s i n d u s t r i a l e s t a n s ó l o c o n s t i - ¡ 7 ; p e i n a d o , 9; s e g u n d a s , 4.50; e n t r e f i n a f o r m a c i ó n t ea t ra l .—16. Fin .—19, C a m p a n a - ¡ d e m o c r á t i c a de t r a b a j a d o r e s de t o d a c í a 
t u y ó u n a e x c e p c i ó n e l B a n c o de E s p a ñ a , I i n f e r i o r . P r i m e r a s : l a v a d o , 5,75; p e i n a d o , ¡ d a s . B o l s a . P r o g r a m a de l O y e n t e . — 2 0 , l ü . ¡ se , q u e se o r g a n i z a e n r é g i m e n de L i b e r ­
en r e t r o c e s o de o t r o s c i n c o d u r o s . 17,50; s e g u n d a s , 4,25; g a r r a s , 4,25; o r d i - 1 N o t i c i a s . I n f o r m a c i ó n del Congre so de l o s i t a d y de J u s t i c i a . 

L a m a y o r a l e g r í a c o r r e s p o n d e a l o s l n a r i a . P r i m e r a s : l a v a d o , 4,25; c h u r r a . | O i p u t a d o s . — 20,30. F in .—22, C a m p a n a d a s . ! L o s p o d e r e s de t o d o s sus ó r g a n o s e n i a -
E x p l o s i v o s , q u e v i e n e n de B i l b a o y B a r - P r i m e r a s : l a v a d o , 4. ¡ S e ñ a l e s h o r a r i a s . I n f o r m a c i ó n de l C o n g r e - ! n a n d e l p u e b l o 
c e l o n a c o n c a m b i o s e l e v a d o s . D e s p u é s 
d e v a r i a s o s c i l a c i o n e s t e r m i n a n e n M a ­
d r i d c o n v e n t a j a de 29 pese t a s p a r a c o n -

T I T U L O P R E L I M I N A R 

D i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s 

A r t í c u l o 1." E s p a ñ a es u n a R e p ú b l i c a 

P a r d a s . — M e r i n a . P r i m e r a s : l a v a d o , ¡so de los D i p u t a d o s . M ú s i c a de c á m a r a . - j L a R e p ú b l i c a c o n s t i t u y e u n E s t a d o i n -
6,25 pese t a s k i l o g r a m o ; p e i n a d o . 8,25; ¡24, C a m p a n a d a s . Not ic ias .—C,30, C i e r r e . i t e g r a l c o m p a t i b l e c o n l a a u t o n o m í a de 

| s e g u n d a s , 4,50; g a r r a s , 4 ; e n t r e f i n a su - R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 424 m e t r o s ) . — i M u n i c i p i o s y r e g i o n e s , 
t a d o y de 31 p a r a fin de m e s . L a m e j o - i p e r i o r . P r i m e r a s : l a v a d o , 5,75; p e i n a d o , ¡ D e 5 a 7 de l a t a r d e : S i n t o n í a . Selecciones! L a b a n d e r a de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a 
r í a a l c a n z a t a m b i é n a l a s a c c i o n e s f e - ¡ 7 , 7 5 ; s e g u n d a s , 4 ; e n t r e f i n a c o r r i e n t e , compos i c iones m u s i c a l e s de l m a e s t r o ' e s r o j a , a m a r i l l a y m o r a d a 

{^ HlPiiS'B P O R 100 19 .8 , S I N ! V« T O Í - S E (63 ) , 64; C (64) . j 

í i ^ S ; S ^ Í A R L E 4 P O R 100 1928, S I N ! 
^ 0 l l n í ^ r í e B ( 7 2 ) , 72 ; C (73.25) , 

p l P ^ S T O - - f e ? 3 e 2 5 ; A (73,25) . 73.25. 
73 23; ^ i - I ^ l m E 5 P O R 100 1929, S L N 

^ I 0 4 T O S D (84,75) . 84,30; C 
p í F U E S T O ^ v m 7 5 ) 84,30. 

^Of oko.--Sevie A (172,50) . 172,75; 
B S n % E R R O V I A R I A 4,50 P O R 100 

1 9 2 8 - « ^ V T M S P O R E L E S T A D O . - H 1 G A R A N T I A S A o m ^ ¿ Q . T r a s -
dragrafica eimbre) 76 ; i d e m ( m ^ 
a t lán t i ca , 1 Rfi 
7 6 ; J m T f Í L S - H i p o t e c a r i o , 5 p o r 100 

C F £ f d é m 6 p o r 100 (93,50) , 93,50; 
(80.Vfn ' l o c a T ' 6 p o r 100 (76,50) , 76,50; Crédito L o c a l , ^ ^ 

í d ^ V r T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
^ E S n p r a r g e n t i n o (92 ,50) , 92,50; 

* 0 S - t r u e c o s (69,75), 69,75. 
í d l r W o V E S . - l a n c o E s p a ñ a (405 ) , 400; 
^ R i o de l a P l a t a , c o n t a d o ( 1 1 6 ) , 122; 
^ S n E l é c t r i c a (139,50) 1 4 1 ; T e l é f o n i -
U r e f e r e n t e s , 100; R i f , n o m i n a t i v a s 
m - J 290- F e d e r a , c o n t a d o ( 6 1 ) , 63; 
S ' ¿ n c o r r i e n t e (61,50) , 63,50; G u i n 

^ ¿nfi- M Z. A „ c o n t a d o (170 ) , 175; 
f°S' T n c o r r i e n t e (170) , 176; N o r t e , con-
• Hn (243) 248; M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s , 

^ r i o (85), 87; A z u c a r e r a , o r d i n a r i a ? 
56- í d e m , í d e m , c o n t a d o ( 5 5 ) , 56,25; 

vxolosivos, c o n t a d o (533) , 562; í d e m , fin 
corriente (535), 566; E s p a ñ o l a de P e t r ó -
IPOS (25), 27. 

O B L I G A C I O N E S . — C h a d e , 6 p o r 100 
(104) 104; P o n f e r r a d a , 80; E s p . 6 p o r 
inn (8525) 85; P a m p l o n a , 47; A l i c a n t e , 
I r mera (220), 229; A m a , G ( 7 1 ) . 71,50; 
I (71) 71 ; C ó r d o b a - S e v i l l a ( 205 ) , 210; 
Metropoli tano, 5,50 p o r 100 ( 8 5 ) , 85 ; A z u ­
carera, bonos, i n t e r i o r p r e f e r e n t e ( 7 0 ) , 
'70. 

Moneda D í a 7 D í a 8 

Francos 
I Suizos 
Belgas 

[Liras • 
I Libras 
[Dólares 
Marcos oro 
Escudos portug. ... 
Pesos argentinos... 
Cor. noruegas 
Idem checas 
Florines 

47,05 47.05 
233,80 235,75 
167,15 168,50 

61 61,85 
39,75 39,75 
12,02 12,09 
2,80 2,80 
0,365 0.365 
3,05 3,05 
2,23 2,25 
2,23 2,25 
4,84 4,885 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 8 .—Nor te s , 250; A l i ­

cantes, 176,25; A n d a l u c e s , 16; O r e n s o s , 
11; Transversa l , 17; C o l o n i a l , 275; Gas,. 
89; Chades, 408; A g u a s , 153,50; F i l i p i n a s , 
268; Hu l l e ras , 74; F e l g u e r a s , 64,50; E x ­
plosivos, 567,50; R i f , 350; P e t r ó l e o s , 25. 

J A l g o d o n e s . - L i v e r p o o l . D i s p o n i b l e , 5.34; 
enero, 4,98; m a r z o , 4,95; m a y o , 4,95; j u ­
lio, 4,97. 

Nueva Y o r k — D i c i e m b r e , 5,97; e n e r o , 
6,02; marzo, 6 ,21 ; m a y o , 6,37; j u l i o , 6,52. 

B O L S A D E P A R I S 
PARIS , 8 — F o n d o s d e l E s t a d o f r a n ­

cés: 3 por 100 p e r p e t u o , 81,60. V a l o r e s a l 
contado y a p l a z o : B a n c o de F r a n c i a , 
11.000; C r e d i t L y o n n a i s 1.545; S o c : - é t é 
Genérale , 1.048; P a r í s - L y ó n - M e d i t e r r a ­
neo, 1.130; M i d i , 917; O r l e á n s , 1.029; E l c c -
tricité del Sena P r i o r i t e , 669; T h o m p s o n 
Houston, 329; M i n a s C o u r r i e r e s , 366; 
Kulmann ( E s t a b l e c i m i e n t o s ) , 305 ; C a u ­
cho de I n d o c h i n a , 99; P a t h e C i n e m a ( c a ­
pital), 92. F o n d o s E x t r a n j e r o s : R u s s e 
consol'dado a l 4 p o r 100 p r i m e r a s e r i e 
y segunda serie, 3,80; B a n c o N a c i o n a l de 
Méjico, 148. V a l o r e s e x t r a n j e r o s : W a g ó n 
Lits, 95; R i o t i n t o , 1.420; L a u t a r o N i t r a ­
to, 82; P e t r o o i n a ( C o m p a ñ í a P e t r ó l e o s ) . 
«60; Roya l D u t c h , 1.240; M i n a s T h a r s i s , 
209. Seguros: L ' A b e i l l e ( a c c i d e n t e s ) , 655; 
Femx ( v i d a ) , 625. M i n a s de m e t a l e s : 
Aguilas, 45; E a s t m a n , 966; P : r i t a s de 
Hudva, 901: M i n a s de Segre , 6 1 ; T r a s ­
at lánt ica , 32. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Francos, 83 1/8; d ó l a r e s , 3,2575; b e l ­

gas, 23 7/16; f r a n c o s su izos , 16,75; f l o r i ­
nes, 8 1/16; l i r a s , 63 3 / 8 ; m a r c o s , 14; c o 
r ^ a s . / u e c a s , 18 1/8; í d e m danesas , 18 
m; í d e m no ruegas , 18,25; c h e l i n e s aus -
inacos, 28; c o r o n a s checas , 109,50: es-
CUÜOS por tugueses , 107.75; d r a c m a s 245; 

5.1.7'.50; m i l r e i s , 4,25; pesos a r g e n t i -
os, 40.0O; xdem u r u g u a y o s , 31,50; l i b r a s c nadlenseg) 3)89. B o m b 1 c h e l í n 6 

p e 4 S : q U ¿ S ; S h a n g a i , 1 c h e l í n 11 7 /8 
I I S I V ^ n ^ S , 1 c h e l í n 5 15 /16 
5 ! L Y o k o h a m a , 3 c h e l i n e s 0,50 pe-

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
La f e s t i v i d a d de l d í a d i s m i n u y ó a y e r 

r r o v i a n a s , c o n v e n t a j a de c i n c o p u n t o s 
e n A l i c a n t e s y N o r t e s . L o s T r a n v í a s su ­
b e n de 85 a 87, y e l " M e t r o " n o se p u ­
b l i c a p o r f a l t a de p a p e l . 

E s t á n p e d i d o s t o d o s los v a l o r e s m i n e ­
ros , s i n g u l a r m e n t e R i f , q u e s ó l o p u d o 
p u b l i c a r s e e n sus a c c i o n e s n o m i n a t i v a s , 
c o n v e n t a j a de c i n c o u n i d a d e s ; de l a s a l 
p o r t a d o r h u b o c a r e n c i a a b s o l u t a de pa ­
p e l . L a P e l g u e r a sube de 63 a 65, y l o s 
G u i n d o s n o v a r í a n de 406. 

P e t r o l i l l o s , a n i m a d o s , p a s a n de 25 a 
27, y l a s A z u c a r e r a s , de 55 a 55, p a r a 
c o n t a d o , y 56,25, a l a l i q u i d a c i ó n . 

U n i ó n E l é c t r i c a m e j o r a e n t e r o y m e ­
d i o , s i e n d o e l ú n i c o v a l o r e l é c t r i c o q u e 
d i ó l u g a r a o p e r a c i o n e s . R í o de l a P l a t a 
e s t á b i e n d i s p u e s t o y s u b e de 116 a 122. 

E n F o n d o a h a y a l z a de u n p u n t o 
e n l a s e r i e i n f e r i o r d e l 3 p o r 100 y 3 p o r 
100 d e l 17 ; e l de 1900 m e j o r a p u n t o y 
m e d i o . L o s d e m á s c o t i z a n c o n ñ r m e z a . 
E n c a m b i o s i g u e n flojas l a s c é d u l a s y 
l a s D e u d a s f e r r o v i a r i a s . 

E l c a m b i o i n t e r n a c i o n a l a c e n t ú a l a ba-

P r i m e r a s : l a v a d o , 5; p e i n a d o , 6,75; se­
g u n d a s , 3,75; e n t r e f i n a R o y a . P r i m e r a s : 
l a v a d o , 5; p e i n a d o , 6,75; s e g u n d a s , 4 ; 
g a r r a s , 3,75; e n t r e f i n a i n f e r i o r . P r i m e r a s : 
l a v a d o , 4.50; p e i n a d o . 6; s e g u n d a s , 3,50. 

I m p r e s i ó n m e r c a d o : E n c a l m a d o , t e n ­
d e n c i a a m e j o r a r . 

G u e r r e r o . C u r s o de I n g l é s . M ú s i c a de bai le , j A r t . 2." T o d o s l o s e s p a ñ o l e s s o n i g u a -
N o t i c i a a . C i e r r e . les a n t e l a l e y . 

* * * I A r t . 3." E l E s t a d o e s p a ñ o l n o t i e n e 
r e l i g i ó n o í i c ' a l . 

P r o g r a m a s p a r a e l d i a 10: ^ 1 A r t . 4 .° E l c a s t e l l a n o es e i i d i o m a o f i -
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7, 4 2 4 ¡ c i a l de l a R e p ú b l i c a , 

m e t r o s ) . — D e 8 a 9, " L a P a l a b r a " . T r e s ' ' T o d o e s p a ñ o l t i e n e o b l i g a c i ó n de s a b e r 
I n f o r m a c i ó n de la A g r u p a c i ó n de Ne-1ed ic iones de v e i n t e minutos .—11,45, S l n i o - ¡ l o y d e r e c h o de u s a r l o , s i n p e r j u i c i c de 

g o c i a n t e s e n L a n a d e l F o m e n t o d e l T r a ­
b a j o N a c i o n a l de B a r c e l o n a y d e l C o l e -
e i o O f k s ' a l de A g e n t e s C o m e r c i a l e s de 
S a b a d e l l . 

L a B o l s a d e B r u s e l a s 

B R U S E L A S , 8.—Se h a fijado e n l a B o l ­
sa u n a v i s o , a n u n c i a n d o l a s s i g u i e n t e s 
m e d i d a s : 

P r i m e r o . Q u e d a s ü p r i m i d o e l m e r c a ­
d o de p r i m a s . 

S e g u n d o . Se s u s p e n d e n l a s v e n t a s a 
d e s c u b i e r t o . 

T e r c e r o . E l C o m i t é de l a B o l s a t i e n e 
e l d e b e r de e x i g i r , s i l o e s t i m a r a n e ­
c e s a r i o , d e n t r o d e l t é r m i n o de c u a r e n 

j a de l a p e s e t a . E n M a d r i d l o s f r a n c o . i t a ? <><*o h o r a s , l a s f ^ á s d ^ l a ^ p e r -
n o v a r i a r o n de 47,05; p e r o l o s s u i z o s g u - l c e p c i o n d e l a p o r t e de l o s t í t u l o s o f r e -
b i e r o n 1,95 y l o s d ó l a r e s c i n c o c é n t i m o s . 
E l c a m b i o r e c i b i d o de N u e v a Y o r k ú l t i ­

m a . C a l e n d a r i o a s t r o n ó m i c o . S a n t o r a l . Re­
cetas c u l i n a r i a s . — 1 2 , C a m p a n a d a s . N o t i ­
c i a s . B o l s a de t rabajo.—12,15, S e ñ a l e s ho­
r a r i a s . Fin.—14,30, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s 
h o r a r i a s . B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . B o l s a de 
c o n t r a t a c i ó n . Concier to .—15,30, N o t i c i a s . — 
15,55, I n f o r m a c i ó n t ea t r a l .—16 , P in .—19, 
C a m p a n a d a s . B o l s a . P r o g r a m a de l O y e n t e . 
20,10, N o t i c i a s . I n f o r m a c i ó n de l Congre so 
de los Diputados .—20,30 , F in .—22 , C a m p a ­
nadas . S e ñ a l e s h o r a r i a s . I n f o r m a c i ó n de l 
C o n g r e s o de los Diputados .—22,30 , T r a n s ­
m i s i ó n d e l c o n c i e r t o de l a B a n d a de I n g e ­
nieros.—24, C a m p a n a d a s . N o t i c i a s . — 0,30, 
C i e r r e . 

R a d i o E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 424 m e t r o s ) . — 
De 17 a 19: S i n t o n í a . R e c i t a l de c a n t e fla­
menco , p o r el " N i ñ o de M a r c h e n a " . M ú s i -

m a m e n t e s i g n i f i c a b a p a r a e l d ó l a r en 
M a d r i d u n c u r s o d e 12,165. L a l i b r a n o 
m o d i f i c ó su c a m b i o p r e c e d e n t e . 

L i q u i d a c i ó n : 5 p o r 100 de 1927, c o n i m ­
p u e s t o s , 72,30; T r a n v í a s , 87 ; A z u c a r e ­
r a , 56,25; E x p l o s i v o s , 566. L a e n t r e g a de 
l o s s a l d o s , e l 10. 

V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N 
C A M B I O 

5 p o r 100, 1927, c o n i m p u e s t o , 72,15-30; 
F e l g u e r a , 63,25 y 63; í d e m , f i n c o r r i e n t e , 
63,25-50; G u i n d o s , 405-6; A z u c a r e r a s , f i n 
c o r r i e n t e , 55,50 y 56,25; E x p l o s i v o s , 560-
61-62; í d e m , f i n c o r r i e n t e , 553-60-61-62-63-
64-65-66; o b l i g a c i o n e s M . Z . A . , G , 7 1 y 
71,50. 

* * * 

c i d o s e n v e n t a . ¡ c a de ba i l e - Npt l f l iaSé C i e r r e . 
I g u a l e s m e d i d a s s e r á n a p l i c a b l e s e n L A S L I C E N C I A S P A R A A P A R A T O S 

l a B o l s a de A m b e r e s 

los d e r e c h o s , q u e l a s l e y ^ s d e l E s t a d o 
r e c o n o z c a n a l a s l e n g u a s de l a s p r o v i n ­
c i a s o r e g i o n e s . 

S a l v o l o q u e se d i s p o n g a e n l e y e s es­
p e c i a l e s , a n a d i e se p o d r á s x i g i r e l c o n o ­
c i m i e n t o n i e l u s o de n i n g u n a l e n g u a 
r e g i o n a l . 

A r t . 5." L a c a p i t a l i d a d de l a R e p ú b l i ­
c a se fija e n M a d r i d . 

A r t . 6.°. E s p a ñ a r e n u n c i a a la g u e r r a 
c o m o i n s t r u m e n t o de p o l í t i c a n a c i o n a l . 

A r t . 7." E l E s t a d o e s p a ñ o l a c a t a r á i á a 
n o r m a s u n i v e r s a l e s d e l D e r e c h o i n t e r n a ­
c i o n a l , i n c o r p o r á n d o l a s a su D e r e c h o po­
s i t i v o . 

T Í T U L O í 

O r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l 
A r t . 8.° E l E s t a d o e s p a ñ o l , d e n t i O de 

M i e n t r a s n o se a p r u e b e y a p l i q u e u n ' 1 ^ " « u t e s i r r e d u c t i b l e s de s u t e r r i t o r i o 
O ™ v a n m i i » E u m o a n u e v o r é g i m e n d e l s e r v i c i e de r a d i o d i f u - a c t u a I . eSLara ^ t e g r a d o p o r M u n i c i p i o s 
U r o y a n q u i a L u r o p a S e l M i n i s t e r i o de C o m u n i c a c i o n e s W ^ m a ^ d ( ) s e n p r o v i n c i a s y p o r las 

N U E V A Y O R K , 8 . - E 1 b o l e t í n c o t i - ; ^ d i s p u e s t o q u e s i g u e s i e n d o o b l í g a l o i f / 1 ^ ^ ? Se ^ t i t u y a n en r é g i m e n 
d i a n o d e l m o v i m i e n t o d e l o r o d e l F e d e - j j . ^ l a p o s e s i ó n de l a l i c e n c i a p a r a e l f . % - - * ^ . 7 r r ^ A W f t i i Hn c r W o r , ; . . '*n*é0 
r a l R e s e r v e B a n k , s e ñ a l a l a e x p o r t a c i ó n | u so de Pun a p a r a t o r a d i o - r e c e p t o r ; ^ ^ ^ T ^ ^ 1 ^ ^ ^ 

^ y ^ d u í a n r e í ^ ¿ S t ^ l ^ f f i ^ ^ ^ ^ 
e x p e d i r á n e n t o d a s l a s e s t a c i o n e s t e l e - , ^ r t . T o d o s los M u n i c i p i o s de l a 
g r á f i c a s d e l E s t a d o . D i c h a s l i c e n c i a s s a - ! R e p ú b l . c a s e r á n a u t ó n o m o s ^ l a s m a -
t i s f a r a n u n c a n o n _ v a l e d e r o p o r t o d o e l ag á e s u c o m p e t e n c i a y e l e g i r á n sus 
a n o 1932, q u e s e r a de e m e o P o e t a s s i ! A t a m i e n t o g s u f r a g i o u n i v e r s a l 
e l r e c e p t o r e s t a i n s t a l a d o e n d o m i c i l i O j ^ d i r e c t o y s e c r e t o , s a l v o c u a n d o 
p a r t i c u l a r , y de c i n c u e n t a p e s e t a s s i f u n - f u r t c i o n e n e ¡ , r ó g i m e n de C o n c e j o a b i e r t o , 
c i o n a e n l u g a r p u b l i c o o e s t a b l e c i m i e n - | L o s a l c a l d e s s e r á n d e s i g n a d o s s i e m p r e 
t o de v e n t a de m a t e r i a l r a c ü o . j e l e c c i ü n d i r e c t a d e l p u e b l o o p o r el 

L a s e s t a c i o n e s r e c e p t o r a s t r a n s p o r t a - ^ n t a m i e n t o 
b l e s a b o n a r á n t a m b i é n c i n c o o c l n c ü e n - ^ A r t 10 ^ p r o v i n c i a s se c o n s t i t u i i á n 
t a p e s e t a s a n u a l e s , s e g ú n l a c m s i í i c a c i o n , l o s M u n i c i p i o s m a n c o m u n a d o s con-
a n t e r i o r , s i r v i e n d o l a l i c e n c i a p a r a c u a l - | f o r m e a un,a l e y q u e d e t e r m i n a r á s u r é -

de 610.000 d ó l a r e s y o t r a de 206 G00. c o n 
d e s t i n o a H o l a n d a y F r a n c i a , r e s p e c t i 
v a m e n t e . 

L o s d e r e c h o s e le A d u a n a s e n e l 

B r a s i l 

L O N D R E S . 8 . — C o m u n i c a n de R i o de 
J a n e i r o a l " T i m e s " : 

E l G o b i e r n o d e l B r a s i l h a d e c i d i d o que 
a p a r t i r d e l d í a 10 d e l m e s c o r r i e n t e , 
se c o b r e e n o r o e l t o t a l de l o s d e r e c h o 
de A d u a n a s 

Se f i j a n r e d u c c i o n e s p a r a e l p a g o de 
P e s e t a s n o m i n a l e s n e g o c i a d a s : 
I n t e r i o r , 1919, 75.000; 1930, 270.000; fin 

c o r r i e n t e , 150.000; e x t e r i o r , 55.200; 5 p o r 
100, a m o r t i z a b l e , 13.000; 1517. 32.500; 
1926, 508.500; 1927, s i n i m p u e s t o s , 368.000; 
c o n i m p u e s t o s , 136.000; 3 p o r 
59.500; 4 p o r 100, 1928, 36.GO0; 
1929, 97.500; B o n o s o r o , 227.000; ' F e r r o - b i e m o de_ C h i l e r e c o m i e n d a a i ^ P ™ ! c l o l a pe 
v i a r i a , 5 p o r 100, 35.000; E b r o , 6 p o r 100.1.4.6 su p a í s q u e se e x i j a a l a S o c i e d a d ¡ l e g r a f o s 
25.000; 5 p o r ICO, 11.000; T r a s a t l á n t 

e s t o s d e r e c h o s , h a s t a e l 33 p o r 100, p a r a q u i e r p o b i a c i ó n . L o s a p a r a t o s r e c e p t o - r ^ * " s u s ' f u n c i o n e s y l a m a n e r a de e le 
e r t a a o - res i n s t a l a d o s e n c e n t r o s d o c e n t e s , o f i - , i r e] 5rc,anC] a q u e l l o s p a í s e s q u e t i e n e n c o n c 

c o n e l B r a s ' l t r a t a d o s de c o m e r c i o . 

E l n i t r a t o d e C h i l e 

, g i r el ó r g a n o g e s t o r de sus fines p o l i t i -
c i a l e s o de e n s e ñ a n z a g r a t u i t a ; e n e s - L o a d m i n i & t r a t i v o á . 
t a b l e c i m i e n t o s b e n é f i c o s , c o m o h o s p i t a - i E n s u t e r r e n o j u r i s d i c c i o n a l e n t r a r á n 
les, a s i l o s , etc. , y e n los p e n i t e n c i a r i a s , | l o s p r o p i o s M u n i c i p i o s q u e a c t u a l m e n t 

sor 100 1918 ! N U E V A Y O R K , 8.—Se a f i r m a e n W a l l ; e s t a r a n e x e n t o s d e i p a g o d e l c a n o n , pe - : l a s f 0 r m a n , s a l v o l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e 
y v 5 pQr i o o ' l S t r e e t ^ e l a n u e v a C o m i s i ó n d e l OrO-iro d e b e r á n s o l i c i t a r l a l i c e n c i a d m g i e n - ] a u t o r i c e Ja l ey ) c o n los r e q u i s i t o s c ó r r e s -
' 7 h n n . TTprrn- b i e r n o de C h i l e r e c o m i e n d a a l G o b i e r n o ¡ d o i a p e t i c i ó n a l d i r e c t o r g e n e r a l de T e - I d i p e n d i e n t e s . 

E n l a s i s l a s C a n a r i a s , a d e m á s . : ada 

1935. n o v i e m b r e , 1.500; 1926. 5.000 
srer-Fez 12 5 0 0 ' H i p o t e c a r i o 5 p o r 100 i P s c t o a l a s a e m a s i n a u s i n a s t » a ^ « » » - | n « s m , o q u e a ios n a c i o n a l e s y c o n ias g e S t o r de sus i n t e r e s e s p 
71500 : 6 ñ o r 100 m 0 C 0 - C r é d i t o L o c a l , ¡ í a r e s - . . _ j m i s m a s c u o t a s , c o n so lo e n t r e g a r en l a f u i l c i o n e 3 y f a c u l t a d e s a d m l n i s t r a t i v a í 
R o o r 100 1 500 - 5 50 ñ o r 100 14 500- E m - E s t a d e c i s i ó n de l a C o m i s i ó n d e l U o - ¡ E s t a c i ó n t e l e g r á f i c a d e l E s t a d o , a l p e d i r i g u a ] e a a ]as qUe i a ¡ e y a s i g n e a l de l a s 
n r é s t i t o á r e e n t í n o ' ' 1 0 0 0 - de M a r r u e c o s í b i e r n o de C h i l e es e l r e s u l t a d o de n n | i a l i c e n c i a i u n a g a r a n t í a p e r s o n a l e x p e - ' p r o v i n c i a s . 
' nn & - • . I n u e v o e s t u d i o p o r t é c n i c o s e s p e c i a l i z a - ! d i d a a ese e f e c t o p o r e l C o n s u l a d o dCj L a s i s l a s B a l e a r e s p o d r á n o p t a r p o r u n 

A c c i o n e s . — B a n c o de E s p a ñ a , 1.500; 
U n i ó n E l é c t r i c a , 10.500; T e l e f ó n i c a , p r e ­
f e r e n t e s , 37.500; R i f , n o m i n a t i v a s . 113 
a c c i o n e s ; F e l g u e r a , 42.500; fin c o r r i e n t e , 
87.500; G u i n d o s . 248 a c c i o n e s ; A l i c a n t e , 
25 a c c i o n e s ; f m c o r r i e n t e , 50 a c c i o n e s ; 
N o r t e , 50 a c c i o n e s ; T r a n v í a s , 30.500; fin 
c o r r i e n t e , 12.500; E l A g u i l a , 7.500; A z u ­
c a r e r a s , 45,500; fin c o r r i e n t e , 8 7 . 5 0 0 ; ' E s ­
p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , fin c o r r i e n t e , .200 
a c c i o n e s ; E x p l o s i v o s , 19.800; fin c o r r i e n ­
te , 72.500; R í o de l a P l a t a , 2 1 a c c i o n e s . 

O b l i g a c i o n e s . — C h a d e . 4 .000; A l b e r c h e . 
6 p o r i c o , 19.000; P o n f e r r a d a , 67.000: ! L a i m p o r t a c i ó n d e a z ú c a r a F r a n c i a 
TVT„„Í„ a — « ir\r\ K r\no. T D o w - , r ^ l o + í fn ln= . . . 

d o s d e l i n f o r m e p u b l i c a d o h a c e a l g ú n 
t i e m p o , y p o r e l c u a l se r e c o m e n d a b a l a 
d i s o l u c i ó n de l a S o c i e d a d . 

E l n u e v o i n f o r m e de l a C o m i s i ó n , que 
n o s e r á h e c h o p ú b l i c o h a s t a d e n t r o de 
u n o s d í a s , r e c o m i e n d a l a d i s o l u c i ó n 
de l a S o c i e d a d C o s a c h ú n i c a m e n t e , en 
e l c a so de q u e l a s c o m p a ñ í a s p a r t i c u ­
l a r e s de n i t r a t o s se n i e g u e n a a c e p t a r 

su p a í s 

D í a 9. — M i é r c o l e s . - S a n t o s L e o c a d i a , 
d e t e r m i n a d a s r e f o r m a s q u e se c o n s i d e - | V a l e r i a , v í r g e n e s ; R e s t i t u t o O n i s p o ; P e 
r a n n e c e s a r i a s p a r a r e v i v i r la p r o s p e r i - d r o 

r é g i m e n i d é n t i c o 
Á r t . 1 1 . S i u n a o v a r i a s p r o v i n c i a s l i ­

m í t r o f e s c o n c a r a c t e r í s t i c a s h i s t ó r i c a s , 
c u l t u r a l e s y e c o n ó m i c a s c o m u n a s a c a l d a ­
r a n o r g a n i z a r s e en r e g i ó n a u t ó n o m a p a r a 
f o r m a r u n n ú c l e o p o l í t i c o a d m i n i . s t . r a t i v o , 
d e n t r o d e l E s t a d o e s p a ñ o l , p r e s e n t a r á n 
s u E s t a t u t o c o n a r r e g l o a l o e s t a o l e c i d o 
en e l a r t . 12. 

E n ese E s t a t u t o ' p o d r á n r e c a b a r en s u 

d a d e n 
P r e s s . 

es tas i n d u s t r i a s . —- A s s o c i a t e d 

N o r t e , 6 p o r 100. 5 000: P a m p l o n a , t í t u l o 
n a c i o n a l e s , 5.000; M . Z . A . , p r i m e r a . 125 
o b l i g a c i o n e s ; G . 25.000; I , 5,000: C ó r d o ­
b a - S e v i l l a , 10 o b l i g a c i o n e s ; " M e t r o " , C, 
10.000; A z u c a r e r a s , b o n o s , s e g u n d a , 9.C00. 

L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 8 . — L a s e s i ó n de B o l s a se h a 

l i m i t a d o a r e p e t i r c a m b i o s d e l d í a a n t e 
r i o r . E l n e g o c i o h a e s t a d o c a s i p a r a l i z a -

P A R I S , 8 . — E l G o b i e r n o f r a n c é s h a de ­
c i d i d o f i j a r c o n t i n g e n t e s p a r a l a s i m ­
p o r t a c i o n e s de a z ú c a r e s e x t r a n j e r o s , a 
c o n s e c u e n c i a de l a s v e n t a s e n m a s a y a 
b a j o p r e c i o , r e a l i z a d a s p o r d e t e r m i n a d o s 
p a í s e s p a r a p r o c u r a r s e d i v i s a s f r a n c e s a s . 

C o n s e j o I n t e r n a c i o n a l d e l A z ú c a r 

N U E V A Y O R K , ' S . — E l s e ñ o r C h a d 

d o , d e b i d o - a l a f e s t i v i d a d d e l d i a , ^ ^ ^ S ñ ^ ^ - ^ S S -ú n i c a m e n t e se h a n c o t i z a d o o c h o c lases 
de a c c i o n e s q u e l o f u e r o n a l o s c a m b i o s 
a n t e r i o r e s . 

C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s 

A n d a l u c e s 

P e r í o d o de E x p l o t a c i ó n d e l 2 1 a l 30 
de n o v i e m b r e de 1931. 

A p a r t i r de p r i m e r o de e n e r o de 1931, 
55.987.373,28; 1930, 66.166.688,^9. D i f e r e n ­
c i a d e s d e p r i m e r o de e n e r o , en m e n o s , 
10.179.315,61. 

C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s d e 

M a d r i d a Z a r a g o z a y a A l i c a n t e 

P r o d u c t o s d e l t r á f i c o de sde p r i m e r o de 
e n e r o a l 20 de n o v i e m b r e de 1931, 
255.184.923,43; í d e m í d e m e n i g u a l p e r í o ­
d o de 1930, 281494.809,13; d i f e r e n c i a e n 
m e n o s , 26.309.885,70. 

L a s l a n a s e s p a ñ o l a s 

C o t i z a c i o n e s d e l a s l a n a s e s p a ñ o l a s 
l a v a d a s a f o n d o d u r a n t e l a s e g u n d a 
q u i n c e n a de o c t u b r e de 1931. 

B l a n c a s . — M e r i n a s u p e r i o r ( t r a s h u ­
m a n t e ) . P r i m e r a s : l a v a d o , 9,75 p e s e t a s 

o p a p a r a a s i s t ' r , e n P a r í s , a l a r e u n i ó n 
d e l C o n s e j o I n t e r n a c i o n a l de l a i n d u s ­
t r i a d e l a z ú c a r , c u y o s t r a b a j o s t e n d e r á n 
a h a c e r q u e l o s p l a n t a d o r e s j a v a n e s e s 
r e d u z c a n a ú n m á s e l r e n d i m i e n t o de sus 
p l a n t a c i o n e s . 
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F r a n c i s c o A l v a r e z . — C O N S T A N T 1 N A , 

o, Suceso , B a s i a n o , P r i m i t i v o , m á r t i - j t o t a l i d a d ' o p a r c i a l m e n t e l a s a t r i b u c i o n e s 
s; S i r ó , J u l i á n , O b i s p o s ; P e d r o F o u - l q U e se d e t e r m i n a n e n los a r t í c u l o s 55; 

r i e r , f u n d a d o r ; G e o r g i n a . — L a M i s a y te y 18 de e s t a C o n s t i t u c i ó n , s i n p e r j u i -
O f i c i o d i v i n o s o n de l a I n f r a o c t a v a de:c . i0 i e n e l s e g u n d o caso , de q u e p u e d a n 
l a P u r í s i m a , c o n r i t o s e m i d o b l e y c o - r e c a b a r t o d o s o p a r t e de l a s r e s t a r t e . * 
l o r a z u l . j p o r e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o e s t a b l e c i d o 

A . N o c t u r n a . — S a g r a d a F a m i l i a . ¡ e n este C ó d i g o f u n d a m e n t a l . 
A v e M a r í a . — 1 1 y 12, m i s a , r o s a r i o y ¡ L a c o n d i c i ó n de l i m í t r o f e n o es e x i g í 

c o m i d a a 40 m u j e r e s p o b r e s , cos teada^ b le a l o s t e r r i t o r i o s i n s u l a r e s e n t r e s í . 
p o r l a v i u d a de d o n T i m o t e o ü e l R e y y U n a v e z a p r o b a d o e l E s t a t u t o , s e r á l a 
d o n L u i s T a m a r i z , r e s p e c t i v a m . n t e . ¡ l e y b á s i c a de l a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c o -

C u a r e n t a H o r a s . — C o n c e p c i o n i s t a s de a d m i n i s t r a t i v a de l á r e g i ó n a u t ó n o m a , y 
L a L a t i n a ( T o l e d o , 6 0 ) . i e l l i s t a d o e s p a ñ o l l a r e c o n o c e r á y a r a n a 

C o r t e d e M a r í a . — R o s a r i o en ITS C a - r a r á c o m o p a r t e i n t e g r a n t e de s u o r d e -
t a l i n a s ( P . ) . O l i v a r . S a n J o s é ; S a n t o D o - | n a m i e n t o j u r í d i c o . 
m i n g o . P a s i ó n y S a n F e r m í n de los N a - A r t . 12. P a r a l a a p r o b a c i ó n d e l E s t a -
v a r r o s . ' t u t o d é la. r e g i ó n a u t ó n o m a se r e q u i e -

I ' a r r o q u i a d e l a s A n g u s t i a s . — 7 , m i s a j r e n l a s s i g u i e n t e s c o n d i c i o n e s : 
p e r p e t u a p o r los b i e n h e c h o r e s de l a p a - ¡ a ) Q u e l o p r o p o n g a l a m a y o r í a de sus 
r r o q u i a . ¡ A y u n t a m i e n t o s , o, c u a n d o m e n o s , a q u e -

C o n c e p c i o n i s t a s d e L a L a t i n a ^ O H o - ' l l o s c u y o s M u n i c i p i o s c o m p r e o d e n l a s dos 
r a s ) . — A l a s 8, E x p o s i c i ó n de S D . M . A ¡ t e r c e r a s p a r t e s d e l c e n s o e l e c t o r a l de l a 
l a s 10, m i s a s o l e m n e , y a l a s 5,30, E s t a - ¡ r e g i ó n . 

c i ó n , S a n t o R o s a r i o y r e s e r v a . j b ) Q u e l o a c e p t e n , p o r el p r o c e d i m i e n 
* * * \to q u e s e ñ a l e l a l e y E l e c t o r a l , p o r l o m e -

. . ¡ n o s l a s d o s t e r c e r a s p a r t e s de los e lecto-
( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a u > n c e n s a - r eg i n s c r i t o g en e l c e n s o de l a r e g i ó n . S i 

e l p l e b i s c i t o f u e r e n e g a t i v o , n o p o d r á re­
n o v a r s e l a p r o p u e s t a de a u t o n o m í a h a s -

r a e c l e s i á s t i c a . ) 
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t a t r a s c u r r i d o s c i n c o a ñ o s . 
c ) Q u e l o a p r u e b e n l a s C o r t e s . 
L o s E s t a t u t o s r e g i o n a l e s s e r á n a p r o ­

b a d o s p o r e l P a r l a m e n t o s i e m p r e q u e se 
a j u s t e n a l p r e s e n t e t í t u l o y n o c o n t e n ­
g a n en caso a l g u n o p r e c e p t o s c o n t r a r i o s 
a l a C o n s t i t u c i ó n y t a m p o c o a l a s l eyes 
o r g á n i c a s d e l E s t a d o en las m a t e r i a s n o 
t r a s m i s i b l e s a l P o d e r r e g i o n a l , s i n per ­

j u i c i o de l a f a c u l t a d q u e a l a s C o r t e s 
r e c o n o c e n l o s a r t í c u l o s 15 y 16. 

A r t . 13. E n n i n g ú n c a s o se a d m i t e l a 
f e d e r a c i ó n de r e g i o n e s a u t ó n o m a s . 

A r t . 14. S o n de l a e x c l u s i v a c o m p e t e n ­
c i a d e l E s t a d o e s p a ñ o l l a l e g i s l a c i ó n y 

l a e j e c u c i ó n d i r e c t a en l a s m a t e r i a s s i - ] 
g u i e n t e s : 

1. a A d q u i s i c i ó n y p é r d i d a de l a nac ió -1 
n a l i d a d y r e g u l a c i ó n de los d e r e c h o s y j 
d e b e r e s c o n s t i t u c i o n a l e s . i 

2. a R e l a c i ó n e n t r e l a s I g l e s i a s y e l E s - | 
t a d o y r é g i m e n de c u l t o s . 

3. a R e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a y c o n - ¡ 
s u l a r , y e n g e n e r a l , l a d e l E s t a d o e n e l j 
e x t e r i o r ; d e c l a r a c i ó n de g u e r r a ; T r a t a d o s ; 
de p a z ; r é g i m e n de c o l o n i a s y p r o t e c t o - | 
r a d o y t o d a c l a s e de r e l a c i o n e s i n t e r n a - ' , 
c l ó n a l e s . 

4. a D e f e n s a de l a s e g u r i d a d p ú b l i c a e t i j 
los c o n f l i c t o s de c a r á c t e r s u p r a r r e g i o n a l , 
o e x t r a r r e g i o n a l . 

5. a P e s c a m a r í t i m a . 
0. " D e u d a d e l E s t a d o . 
7. a E j é r c i t o , M a r i n a de g u e r r a y D e ­

f e n s a n a c i o n a l . . 
8. a R é g i m e n a r a n c e l a r i o . T r a t a d o s de 

c o m e r c i o . A d u a n a s . y l i b r e c i r c u l a c i ó n de 
l a s m e r c a n c í a s . 

9. a A b a n d e r a m i e n t o de b u q u e s m e r c a n ­
tes , sus d e r e c h o s y b e n e f i c i o s e i l u m i n a ­
c i ó n de c o s t a s . 

10. R é g i m e n de e x t r a d i c i ó n . 
1 1 . J u r i s d i c c i ó n d e l T r i b u n a l S u p r e m o , 

s a l v o l a s a t r i b u c i o n e s q u e se r e c o n o z c a n 
a los P o d e r e s r e g i o n a l e s . 

12. S i s t e m a m o n e t a r i o , e m i s i ó n fidu­
c i a r i a y o r d e n a c i ó n g e n e r a l b a n c a r i a . 

13. R é g i m e n g e n e r a l de c o m u n i c a c i o ­
nes, l í n e a s a é r e a s , c o r r e o s , t e l é g r a f o s , ca­
b l e s s u b m a r i n o s y r a d i o c o m u n i c a c i ó n . 

14. A p r o v e c h a m i e n t o s h i d r á u l i c o s e 
i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s , c u a n d o l a s a g u a s 
d i s c u r r a n f u e r a de l a r e g i ó n a u t ó n o m a 
0 e l t r a n s p o r t e de l a e n e r g í a s a l g a de 
su t é r m i n o . 

15. D e f e n s a s a n i t a r i a en c u a n t o a f e c t e 
a i n t e r e s e s e x t r a r r e g i o n a l e s . 

16. P o l i c í a de f r o n t e r a s , e m i g r a c i ó n , 
i n m i g r a c i ó n y e x t r a n j e r í a . 

17. H a c i e n d a g e n e r a l d e l E s t a d o . 
18. B ^ i s c a l i z a c i ó n de l a p r o d u c c i ó n y el 

c o m e r c i o de a r m a s . 
A r t . 15. C o r r e s p o n d e a l E s t a d o espa-

i ñ o l l a l e g i s l a c i ó n , y p o d r á c o r r e s p o n d e r 
a l a s r e g i o n e s a u t ó n o m a s l a e j e c u c i ó n 

l e n la m e d i d a de su c a p a c i d a d p o l í t i c a , 
¡ a j u i c i o de l a s C o r t e s , s o b r e l a s s i g u i e n ­
tes m a t e r i a s : 

1. a L e g i s l a c i ó n p e n a l , s o c i a l , m e r c a n ­
t i l y p r o c e s i o n a l ; y e n c u a n t o a l a l e g i s ­
l a c i ó n c i v ' l , l a f o r m a d e l m a t r i m o n i o , 
la o r d e n a c i ó n de los r e g i s t r o s e h i p o ­
t ecas , l a s bases de l a s o b l i g a c i o n e s c o n ­
t r a c t u a l e s y l a r e g u l a c i ó n de l o s E s t a t u -

¡ t o s , p e r s o n a l , r e a l y f o r m a l , p a r a c o o r d i -
! n a r l a a p l i c a c i ó n y r e s o l v e r los c o n f l i c t o s 
¡ e n t r e l a s d i s t i n t a s l e g i s l a c i o n e s c i v i l e s 
j d e E s p a ñ a . 

L a e j e c u c i ó n de l a s l eyes s o c i a l e s s e r á 
¡ i n s p e c c i o n a d a p o r e l G o b i e r n o de l a Re -
[ p ú b l i c a , p a r a g a r a n t i z a r s u e s t r i c t o c u m -
[ p l i m i e n t o y el de los T r a t a d o s i n t e r n a c i o -
!na les q u e a f e c t e n a l a m a t e r i a . 

2. a L e g i s l a c i ó n s o b r e p r o p i e d a d i n t e -
l e c t ú a l e i n d u s t r i a l . 

| 3.» E f i c a c i a de 1 >s c o m u n i c a d o s o ñ e i a -
les y d o c u m e n t o s p ú b l i c o s . 

4. a P e s a s y m e d i d a s . 
5. a R é g i m e n m i n e r o y bases m í n i m a s 

¡ s o b r e m o n t e s , a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a , en 
1 c u a n t o a f e c t e a l a d e f e n s a de l a r i q u e -
i á a y a l a c o o r d i n a c i ó n de l a e c o n o m í a 
¡ n a c i o n a l . 
! 6.a F e r r o c a r r i l e s , c a r r e t e r a s , c a n a l e s , 
• t e l é f o n o s y p u e r t o s de i n t e r é s g e n e r a l , 
' q u e d a n d o a s a l v o p a r a e l E s t a d o l a re-
| v e r s i ó n y p o l i c í a de los p r i m e r o s y la 
¡ e j e c u c i ó n d i r e c t a q u e p u e d a r e s e r v a r s e . 

7. a B a s e s m í n i m a s de l a l e g i s l a c i ó n 
I s a n i t a r i a i n t e r i o r . 

8. a R é g i m e n de s e g u r o s g e n e r a l e s y 
s o c i a l e s . 

9. a L e g i s l a c i ó n de. a g u a s , caza y pes 
ca fluvial. 

10. R é g i m e n de P r e n s a . A s o c i a c i o n e s , 
r e u n i o n e s y e s p e c t á c u l o s p ú b l i c o s . 

1 1 . D e r e c h o de e x p r o p i a c i ó n , s a l v o 
s i e m p r e l a f a c u l t a d d e l E s t a d o p a r a eje­
c u t a r p o r s í sus o b r a s p e c u i l a r e s . 

12. S o c i a l i z a c i ó n de r i q u e z a s n a t u r a 
les y E m p r e s a s e c o n ó m i c a s , d e l i m i t á n ­
dose p o r l a l e g i s l a c i ó n , l a p r o p i e d a d y las 
f a c u l t a d e s d e l E s t a d o y de l a s r e g i o n e s . 

13. S e r v i c i o s de a v i a c i ó n c i v i l y r a d i o ­
d i f u s i ó n . 

A r t . 16. E n ¡ a s m a t e r i a s n o c o m p r e n ­
d i d a s en los dos a r t í c u l o s a n t e r i o r e s po­
d r á c o r r e s p o n d e r a l a c o m p e t e n c i a de 
l a s r e g i o n e s a u t ó n o m a s a l a l e g i s l a c i ó n 
e x c l u s i v a y l a e j e c u c i ó n d i r e c t a c o n f o r m e 

l a l o q u e d i s p o n g a n los r e s p e c t i v o s E s -
i t a t u t o s a p r o b a d o s p o r l a s C o r t e s . 
¡ A r t . 17. E n l a s r e g i o n e s a u t ó n o m a s n o 
Lee p o d r á r e g u l a r n i n g u n a m a t e r i a c o n d i -
¡ f e r e n c i a de t r a t o e n t r e los n a t u r a l e s d e l 
¡ p a í s y l o s d e m á s e s p a ñ o l e s . 

A r t . 18. T o d a s l a s m a t e r i a s q u e n o 
¡ e s t é n e x p l í c i t a m e n t e r e c o n o c i d a s en s u 
j E s t a t u t o a la r e g l ó n a u t ó n o m a se r e p u -
( t a r á n p r o p i a s de l a c o i m p e t e n c i a d e l E s ­
t a d o : p e r o é s t e p o d r á d i s t r i b u i r o t r a s ­
m i t i r l a s f a c u l t a d e s p o r m e d i o de u n a 
l e y . 

A r t . 19. E l E s t a d o p o d r á fijar p o r m e ­
d i o de u n a l e y a q u e l l a s bases a q u e h a ­
b r á n d e a j u s t a r s e l a s d i s p o s i c i o n e s l e g i s ­
l a t i v a s de l a r e g i o n e s a u t ó n o m a s , c u a n -

í d o a s í l o e x i g i e r a l a a r m o n í a e n t r e los 
! i n t e r e s e s l o c a l e s y e l i n t e r é s g e n e r a l de 
j l a R e p ú b l i c a . C o r r e s p o n d e a l T r i b u n a l 
! de G a r a n t í a s C o n s t i t u c i o n a l e s l a a p r e -
¡ c i a c i ó n p r e v i a de e s t a n e c e s i d a d . 
¡ P a r a l a a p r o b a c i ó n de es ta l e y se ne -
; c e s i t a r á e l v o t o f a v o r a b l e de l a s dos 
; t e r c e r a s p a r t e s de los d i p u t a d o s q u e i n -
1 t e g r e n l a s C o r t e s . 

E n l a s m a t e r i a s r e g u l a d a s p o r u n a 
l e y de B a s e s de l a R e p ú b l i c a l a s r e g i o ­
nes p o d r á n e s t a t u i r l o p e r t i n e n t e p o r 
l e y o p o r o r d e n a n z a , 

A r t . 20. L a s l e y e s de l a R e p ú b l i c a ^ se­
r á n e j e c u t a d a s e n l a s r e g i o n e s a u t ó n o ­
m a s p o r sus a u t o r i d a d e s r e s p e c t i v a s , ex 
c e p t o a q u e l l a s c u y a a p l i c a c i ó n e s t é a t r i ­

b u i d a a ó r g a n o s e s p e c i a l e s o e n c u y o 
t e x t o se d i s p o n g a l o c o n t r a r i o , s i e m p r e 
c o n f o r m e a l o e s t a b l e c i d o e n este t i t u l o . 

E l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a p o d r a 
d i c t a r r e g l a m e n t o s p a r a l a e j e c u c i c i o n de 
sus l eyes , a u n en los casos e n q u e e s t a 
e j e c u c i ó n c o r r e s p o n d a a l a s a u t o r i d a d e s 
r e g i o n a l e s . 

A r t . 2 1 . E l d e r e c h o d e l E s t a d o e spa ­
ñ o l p r e v a l e c e s o b r e el de l a s r e g i o n e s 
a u t ó n o m a s e n t o d o l o q u e n o este a t r i ­
b u i d o a l a e x c l u s i v a c o m p e t e n c i a de es­
t a s en sus r e s p e c t i v o s E s t a t u t o s . 

A r t . 22. C u a l q u i e r a de l a s p r o v i n c i a s 
q u e f o r m e u n a r e g i ó n a u t ó n o m a o p a r ­
te de e l l a p o d r á r e n u n c i a r a s u r é g i m e n 
y v o l v e r a l de p r o v i n c i a d i r e c t a m e n t e 
v i n c u l a d a d e l P o d e r c e n t r a l . P a r a t o m a r 
es te a c u e r d o s e r á n e c e s a r i o q u e l o p r o ­
p o n g a l a m a y o r í a de sus A y u n t a m i e n t o s 
y l o a c e p t e n , p o r l o m e n o s , d o s t e r c e r a s 
p a r t e s de l o s e l e c t o r e s i n s c r i t o s e n e l 
censo de l a p r o v ' n c i a . 

T Í T U L O I I 

N a c i o n a l i d a d 

A r t . 23. S o n e s p a ñ o l e s : 
1. ° L o s n a c i d o s de p a d r e o m a d r e es­

p a ñ o l e s , d e n t r o o f u e r a de E s p a ñ a . 
2. " L o s n a c i d o s e n t e r r i t o r i o e s p a ñ o l 

de p a d r e s e x t r a n j e r o s , s i e m p r e q u e o p ­
t e n p o r l a n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a e n l a 
f o r m a q u e l a s l e y e s d e t e r m i n e n . 

3. " L o s n a c i d o s e n E s p a ñ a de p a d r e s 
d e s c o n o c i d o s . 

4 . ° L o s e x t r a n j e r o s q u e o b t e n g a n c a r ­
t a de n a t u r a l e z a y l o s q u e , s i n e l l a , h a ­
y a n g a n a d o v e c i n d a d e n c u a l q u i e r p u e ­
b l o de l a R e p ú b l i c a , e n l o s t é r m i n o s y 
c o n d i c i o n e s q u e p r e s c r i b a n l a s l eyes . _ 

L a e x t r a n j e r a q u e case c o n e s p a ñ o l 
c o n s e r v a r á , s u n a c i o n a l i d a d de o r i g e n o 
a d q u i r i r á la de s u m a r i d o , p r e v i a o p c i ó n 
r e g u l a d a p o r l á s l e y e s , de a c u e r d o c o n 
l o s T r a t a d o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

U n a l e y e s t a b l e c e r á e l p r o c e d i m i e n t o 
q u e f a c i l i t e l a a d q u i s i c i ó n de l a n a c i o n a -

j l i d a d a l a s p e r s o n a s d e o r i g e n e s p a ñ o l 
1 q u e r e s i d a n e n e l E x t r a n j e r o . 
I A r t . 24. L a c a l i d a d de e s p a ñ o l se 
1 p i e r d e : 

1. ° P o r e n t r a r a l s e r v i c i o de l a s a r ­
m a s de u n a p o t e n c i a e x t r a n j e r a s i n l i ­
c e n c i a d e l E s t a d o e s p a ñ o l o p o r a c e p ­
t a r e l e m p l e o de o t r o G o b i e m o q u e l l e v e 
a n e j o e j e r c i c i o d s a u t o r i d a d o j u r i s d i c ­
c i ó n . 

2. ° P o r a d q u i r i r v o l u n t a r i a m e n t e n a ­
t u r a l e z a e n p a í s e x t r a n j e r o . 

A base de u n a r e c i p r o c i d a d i n t e r n a c i o ­
n a l e f e c t i v a , y m e d i a n t e los r e q u i s i t o s y 
t r á m i t e s q u e fijará, u n a l e y , se c o n c e d e ­
r á c i u d a d a n í a a l o s n a t u r a l e s de P o r t u ­
g a l y p a í s e s h i s p á n i c o s de A m é r i c a , c o m ­
p r e n d i d o e l B r a s i l , c u a n d o a s í l o s o l i c i ­
t e n y r e s i d a n en t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s , 
s i n q u e p i e r d a n n i m o d i f i q u e n s u c i u d a ­
d a n í a de o r i g e n . 

E n es tos m i s m o s p a í s e s , s i sus l e y e s 
n o l o p r o h i b e n , a u n c u a n d o n o r e c o n o z ­
c a n e l d e r e c h o de r e c i p r o c i d a d p o d r á n 
n a t u r a l i z a r s e l o s e s p a ñ o l e s s i n p e r d e r s u 
n a c i o n a l i d a d de o r i g e n . 

T I T U L O I I I 

D e r e c h o s y d e b e r e s d e 

l o s e s p a ñ o l e s 

C A P I T U L O P R I M E R O 
G a r a n t í a s i n d i v i d u a l e s y p n l í ü c a s 

A r t . 25. N o p o d r á n s e r f u n d a m e n t o 
de p r i v i l e g i o j u r í d i c o l a n a t u r a l e z a , la fi­
l i a c i ó n , el sexo , l a c i a se s o c i a l , la r i q u e z a , 
l a s i d e a s p o l í t i c a s n i l a s c r e e n c i a s r e l i ­
g i o s a s . E l E s t a d o n o r e c o n o c e d i s t i n c i o ­
nes o t í t u l o s n o b i l i a r i o s . ' 

A r t . 26. T o d a s l a s c o n f e s i o n e s r e l i g i o ­
sas s e r á n c o n s i d e r a d a s c o m o A s o c i a c i o ­
nes s o m e t i d a s a u n a l e y e s p e c i a l . 

E í E s t a d o , l a s R e g i o n e s , l as P r o v i n ­
c i a s y los M u n i c i p i o s n o m a n t e n d r á n , f a ­
v o r e c e r á n n i a u x i l i a r á n e c o n ó m i c a m e n t e 
a l a s I g l e s i a ? , A s o c i a c i o n e s e i n s t i t u c i o ­
nes r e l i g i o s a s . 

U n a . l e y e s p e c i a l r e g u l a r á la t o t a l ex ­
t i n c i ó n , en u n p l a z o m á x i m o de dos a ñ o s , 
d e l p r e s u p u e s t o d e l C l e r o . 

Q u e d a n d i s u e l t a s a q u e l l a s O r d e n e s r e ­
l i g i o s a s q u e e s t a t u t a r i a m e n t e a d m i t a n , 
a d e m á s de l o s t r e s v o t o s c a n ó n i c o s , o t r o 
e s p e c i a l de o b e d i e n c i a a a u t o r i d a d d i s ­
t i n t a de l a l e g í t i m a d e l E s t a d o . Sus b i e -

| n e s s e r á n n a c i o n a l i z a d o s y a f e c t a d o s a 
í i n e s b e n é f i c o s y d o c e n t e s . 

L a s d e m á s O r d e n e s r e l i g i o s a s se so­
m e t e r á n a u n a l e y e s p e c i a l v o t a d a p o r 
e s t a s C o r t e s c o n s t i t u y e n t e s y a j u s t a d a a 
l a s s i g u i e n t e s bases : 

1.* D i s o l u c i ó n de l a s q u e p o r sus ac­
t i v i d a d e s c o n s t i t u y a n u n p e l i g r o p a r a l a 
s e g u r i d a d d e l E s t a d o . 

2.,l I n s c r i p c i ó n de l a s q u e d e b a n s u b ­
s i s t i r en u n r e g i s t r o e s p e c i a l d e p e n d i e n t e 
d e l m i n i s t e r i o de. J u s t i c i a . 

3. * I n c a p a c i d a d de a d q u i r i r y c o n s e r ­
v a r , p o r s í o p o r p e r s o n a i n t e r p u e s t a , 
m á s b i e n e s q u e l o s q u e , p r e v i a j u s t i ñ -

I c a c i ó n . se d e s t i n e n a. s u v i v i e n d a o a l 
c u m p l i m i e n t o d i r e c t o de sus fines p r i v a ­
t i v o s , 

4 . a P r o h i b i c i ó n de e j e r c e r l a i n d u s t r i a , 
e l c o m e r c i o o l a e n s e ñ a n z a . 

5. a S u m i s i ó n a t o d a s l a s l eyes t r i b u ­
t a r i a s de l p a í s . 

6. * O b l i g a c i ó n de r e n d i r a n u a l m e n t e 
c u e n t a s a l E s t a d o de l a i n v e r s i ó n de sus 
b i e n e s e n r e l a c i ó n c o n l o s fines de l a 
A s o c i a c i ó n . 

L o s b i e n e s de l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s 
p o d r á n se r n a c i o n a l i z a d o s . 

A r t . 27. L a l i b e r t a d de c o n c i e n c i a y e l 
d e r e c h o de p r o f e s a r y p r a c t i c a r l i b r e m e n ­
t e c u a l q u i e r r e l i g i ó n q u e d a n g a r a n t i z a ­
d o s en e l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , s a l v o e l r e s -

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 1 2 ) 

M A R I E L E M I E R E 

U AL! ÜE V 
( N O V E L A ) 

( T r a d u c c i ó n e x p r e s a m e n t e h e c h a p a r a 

E L D E B A T E , p o r E m i l i o C a r r a s c o s a ) 

í u e r T ? ! 1 1 ^ 1 3 1 a l g 0 a s í c o m o l a s e n s a c i ó n d e e s t a r 
^ a ^ e l a r e a l i d a d . 

CoMoseSenVUelt0 C r i a d o l a c o n t e m p l a b a s i n r e c h i s t a r , 
&esto de0]0S m U y a b i e r t o s ' e n I o s q u e se a d v e r t í a u n 

A n n q u C U r i o s W a d , t e m p l a d a por la i n d e c i s i ó n . 
eüla que s e ñ o r i t a de E v a r d era u n a m u c h a c h a s e n -
a p a r e s 6 S a b í a a m o l d a r s e a t o d o s l o s a m b i e n t e s por 
^ e no f U e r a n d e l e n e l l a h & m s i v i v i d o ; a u n -

e s d e ñ a t > a h a b l a r c o n l a s g e n t e s m á s h u m i l -
C011 aquel h menor d e s e o d e t r a b a r c o n v e r s a c i ó n 
P^sona v) b r e P e l i r r o ] o , n a d a s i m p á t i c o a c u a l q u i e r 
61 carnin s e r e n a . Q^e se lo h u b i e r a e n c o n t r a d o por 

P e í o ? en P , e n a n o c h e -
Onecer6 o p i n a b a ' s i n d u d a » q u e n o d e b i a p e r -

pa'Pain ^ efCl0S0- e i n q u i r i ó de p r o n t o c o n e l d e s -
^ D e b 6 q 6 c a r a c t e n Z a b a : 

aqui' ¿ v e r d a d ?aCer ^ ^ b U e n r a t 0 qUe e S t á USted 

^ ¿ ' " E V ^ H0RA 0 UÜ POCO MÁS' s e s ú n r n i s c á l c u l c , s -
Ver asomar Ee v o l v i ó h a c i a l a p u e r t a . A c a b a b a de 
^ Ü * . que POr el U r a b r a l 111)03 P i e s d e s n u d o s , u n o s a n ­
u b l a gi ^ n o t r a K y u n a c a b e z a e n m a r a ñ a d a , n o se 

s^ienTSClllÍra 0 femenina-
0 l a d i r e c c i ó n de l a m i r a d a de l a joven y 

p a r a a v e r i g u a r q u é e r a l o q u e p o d í a c h o c a r l e , e l c r i a ­
d o , q u e h a b í a v u e l t o t a m b i é n l a c a b e z a , h i z o m o v i ­
m i e n t o d e l e v a n t a r s e de l a s i l l a en q u e e s t a b a s e n t a ­
d o y a p o s t r o f ó i r a c u n d o : 

— ¿ Q u é h a c e s a h í n i q u é t e i m p o r t a l o q u e e s t a m o s 
h a b l a n d o ? ¡ L a r g o e n s e g u i d a s i n o q u i e r e s q u e t e l o 
d i g a d e o t r o m o d o ! ¡ A c u m p l i r c o n t u o b l i g a c i ó n q u e 
es l ó q u e n o h a c e s n u n c a ! 

L a a n d r a j o s a s i l u e t a d i ó u n b r i n c o y h u y ó v e l o z m e n ­
t e , s i n q u e K e t y t u v i e r a t i e m p o d e fijarse en e l l a . 

E l d o m é s t i c o s o n r i ó b u r l ó n , m u y s a t i s f e c t o d e l a r a ­
p i d e z c o n q u e h a b í a s i d o o b e d e c i d o y , e n d u l z a n d o e l 
t o n o d e v o z , a ñ a d i ó , d i r i g i é n d o s e a l a s e ñ o r i t a d e E v a r d : 

T e n g a u s t e d l a b o n d a d de e s p e r a r u n o s i n s t a n t e s . 
L o s a m o s n o d e b e n d e e s t a r l e j o s y l l e g a r á n de u n m o ­
m e n t o a o t r o . P o r e s o n o v o y a a v i s a r l e s . 

C o m o s i l o s h e c h o s q u i s i e r a n c o n f i r m a r l a s s o s p e c h a s 
d e l s i r v i e n t e v o l v i ó a o í r s e r u i d o de p a s o s q u e v e n í a n 
d e l p a t i o y a p o c o se d e s t a c ó e n l a p u e r t a d e l a c o c i n a 
l a s i l u e t a v e r d a d e r a m e n t e l a s t i m o s a de u n e x t r a ñ o p e r ­
s o n a j e . C a l z a b a z u e c o s y e r a s u t r a j e t a n h a r a p i e n t o 
q u e l a s e ñ o r i t a d e E v a r d n o h a b r í a v a c i l a d o e n d a r l e 
u n a l i m o s n a , de h a b é r s e l o e n c o n t r a d o e n o t r a p a r t e . 

S u e l e v a d a t a l l a a p e n a s l e p e r m i t í a p a s a r p o r l a 
p u e r t a s i n e n c o r v a r s e , p e r o a ú n p a r e a í a m á s a l t o p o r 
l a m a g r e z de s u c u e r p o . E l p a n t a l ó n de c o l o r a z u l 
p r e s e n t a b a s e n d o s r e m i e n d o s e n l a s r o d i l l a s h e c h o s c o n 
u n a t e l a a r a y a s y c a í a e n flecos s o b r e e l g r o s e r o c a l ­
z a d o ; u n v i e j í s i m o c h a l e c o l l e n o de m a n c h a s y d e s g a ­
r r a d u r a s se c e ñ í a a s u t o r s o , d e j a n d o a l d e s c u b i e r t o 
l a s m a n g a s y l a p e c h e r a d e u n a c a m i s a n a d a l i m p i a ; 
c o m p l e t a b a e l a t u e n d o u n a d i m i n u t a b o i n a g r a s i c n t a 
c o l o c a d a e n l a c o r o n i l l a , y d e b a j o de l a c u a l , se e s c a ­
p a b a n l o s m e c h o n e s d e p e d o g r i s q u e s e l e a d h e r í a n a 
l a f r e n t e y l e t a p a b a n l o s o j o s . E l r o s t r o a l a r g a d o , de 
l a b i o s r a s u r a d o s y filiformes, t e n í a u n a e x p r e s i ó n d u ­
r a , n a d a a t r a y e n t e , a p e s a r d e q u e l o s r a s g o s fisonórni-
cos e r a n d e u n a a b s o l u t a r e g u l a r i d a d , y l o s o j i l l o s v i ­
v a r a c h o s y p a r d o s m i r a b a n f r í a m e n t e . 

E l r e c i é n l l e g a d o s a l u d ó c o n u n g e s t o , a p r o x i m ó s e a 

l a j o v e n y d e s p u é s de l i m p i a r s e l a m a n o e n e l p a n t a l ó n 
t e n d i ó s e l a a l a m u c h a c h a c o n u n m o v i m i e n t o q u e a s p i ­
r a b a a s e r c o r d i a l , m i e n t r a s l e d e c í a : 

— B u e n a s t a r d e s , p r i m a . ¿ Y a h a s l l e g a d o ? 
C o m p l e t a m e n t e d e s c o n c e r t a d a , p r e g u n t á n d o s e i n t e r i o r , 

m e n t e s i a q u e l h o m b r e c o n t o d a s l a s a p a r i e n c i a s d e u n 
p o r d i o s e r o p o d í a s e r s u p a r i e n t e y e l d u e ñ o de L a M o n -
j e r i a , K e t y de E v a r d se l e v a n t ó p r o c u r a n d o d i s i m u l a r 
s u a t u r d i m i e n t o y e s t r e c h a n d o l a d i e s t r a q u e e l e x t r a ­
ñ o p e r s o n a j e l e o f r e c í a , r e s p o n d i ó c o n u n a f o r z a d a s o n ­
r i s a : 

— H a c e y a r a t o . ¿ C ó m o e s t á i s ? 
— S i é n t a t e — l a i n v i t ó J a c i n t o M a l o i s e a u c o n l a a m a ­

b i l i d a d c o n q u e é l p o d í a s e r a m a b l e — . ¿ E s t á s c a n s a d a ? 
¿ H a s i d o f e l i z e l v i a j e ? 

L a j o v e n l e i n f o r m ó d e t a l l a d a m e n t e d e c u a n t o l e h a ­
b í a o c u r r i d o d e s d e e l m o m e n t o d e a p e a r s e d e l t r e n en 
l a e s t a c i ó n de L o u v i l l e h a s t a q u e l a s e ñ o r a de H a u t -
c o e u r l a d e j ó a l a e n t r a d a d e l a a v e n i d a . M i e n t r a s h a ­
b l a b a , K e t y c o n t e m p l a b a c o n a t e n c i ó n , n o e x e n t a de 
a s o m b r o , a a q u e l J a c i n t o M a l o i s e a u , q u e e l l a se h a b í a 
figurado de m i l m a n e r a s d i s t i n t a s , a u n q u e n o p e n s ó q u e 
p u d i e r a s e r u n t i p o e s t r a f a l a r i o c o m o e l q u e t e n í a a n t e 
l o s o j o s . ¿ Q u é t e n í a q u e v e r q u e f u e r a u n h o m b r e d e l 
c a m p o ? T a m b i é n h a y c a m p e s i n o s c u l t o s q u e s a b e n c u i ­
d a r s e de s u s p e r s o n a s s i n d e s c u i d a r p o r eso l o s q u e h a ­
c e r e s y l a s f a e n a s a g r í c o l a s . A K e t y l e c o s t a b a t r a b a ­
j o c r e e r q u e u n h o m b r e t a n a n d r a j o s o f u e r a n a d a m e ­
n o s q u e e l p r o p i e t a r i o de L a M o n j e r í a , e l a c a u d a l a d o 
g r a n j e r o .de q u e l e h a b l a r a l a s e ñ o r a G r i f f o l c u a n d o se 
h a c í a l e n g u a s de l a c o n s i d e r a c i ó n y d e l p r e s t i g i o de 
q u e g o z a b a e n t r e s u s c o n v e c i n o s . 

— Y o p e n s é e n v i a r t e a I s i d o r o c o n e l c o c h e p a r a q u e 
t e r e c o g i e r a e n l a e s t a c i ó n a l a l l e g a d a d e l t r e n — d e ­
c l a r ó J a c i n t o M a l o i s e a u — , p e r o a ú l t i m a h o r a m e f u é 
i m p o s i b l e c u m p l i r m i s p r o p ó s i t o s ; s u p o n g o q u e m e p e r ­
d o n a r á s . 

— ¡ O h ! , d e s d e l u e g o — r e s p o n d i ó l a m u c h a c h a h a c i é n ­
d o s e n o p o c a v i o l e n c i a — , ¡ P u e s t e n d r í a q u e v e r ! 

E l v i e j o se c r e y ó e n e l c a s o de s e g u i r e x c u s á n d o s e . 

— N o t e n e m o s m á s q u e u n c r i a d o — d i j o — , y c o m o 
t i e n e t a n t a s c o s a s a q u e a t e n d e r s i e m p r e a n d a f a l t o de 
t i e m p o y s o b r a d o d e o b l i g a c i o n e s . ¡ S o n t a n d u r o s los 
t i e m p o s y a n d a t a n m a l e l n e g o c i o ! 

M i e n t r a s h a b l a b a , J a c i n t o M a l o i s e a u o b s e r v a b a d i s ­
c r e t a m e n t e a s u p r i m a c o n m i r a d a e n l a q u e se l e í a l a 
a s t u c i a . D e s p u é s de l a n z a r u n s u s p i r o v o l v i ó s e h a c i a s u 
c r i a d o a l q u e d i r i g i ó v a r i a s p r e g u n t a s y u n a v e z q u e 
s u p o l o q u e d e s e a b a se a c e r c ó a K e t y , de l a q u e p a r e c í a 
h a b e r s e o l v i d a d o , y l e d i j o : 

— V e n c o n m i g o , p r i m a , q u e q u i e r o o b s e q u i a r t e c o n u n 
v a s o de s i d r a . E s r i q u í s i m a y se b e b e c o n a g r a d o a u n 
n o h a b i e n d o s e d . I s i d o r o — l e o r d e n ó a l c r i a d o — , s í r v e ­
n o s l a a h í d e n t r o . 

J a c i n t o c o n d u j o a l a m u c h a c h a a u n g a b i e n t e q u e 
a l g u i e n u t i l i z a b a c o m o a l c o b a , p o r q u e e n e l c e n t r o de 
l a h a b i t a c i ó n h a b í a u n a c a m a . C o m p l e t a b a n e l m o b i ­
l i a r i o u n a m e s a c o l o c a d a d e l a n t e d e l a v e n t a n a y d o s 
s i l l a s . E l v i e j o M a l o i s e a u s e n t ó s e e n f r e n t e de s u p r i ­
m a , a p o y ó l o s c o d o s e n l a m e s a y d u r a n t e u n a b u e n 
r a t o c o n t e m p l ó en s i l e n c i o a a q u e l l a m u c h a c h a de r o s ­
t r o t a n l i n d o , d e p e l o t a n r u b i o y q u e c o n t a n t a e le­
g a n c i a v e s t í a . ¿ I r í a n a s í l a s s e ñ o r i t a s de P a r í s ? 

E l e x a m e n d e t e n i d o d e l q u e n o se l i b r a r o n n i l a p i e ) 
d e c i b e l i n a q u e l a j o v e n l l e v a b a a i c u e l l o , n i e l s o m b r e ­
r o , n i l o s g u a n t e s , n i los z a p a t o s , f u é s i n d u d a f a v o r a ­
b l e , p o r q u e J a c i n t o , q u e a c a s o h a b í a e s t a d o h a c i e n d o 
u n c á l c u l o m e n t a l d e l o q u e p o d í a n h a b e r c o s t a d o t o ­
d a s a q u e l l a s g a l a s , se f r o t ó l a s m a n o s c o n e v i d e n t e s a ­
t i s f a c c i ó n . 

— ¿ D e m o d o q u e t ú e r e s n i e t a de m i p r i m o A m b r o ­
s i o ? — p r e g u n t ó de p r o n t o r o m p i e n d o e l s i l e n c i o q u e se 
i b a h a c i e n d o u n t a n t o e m b a r a z o s o — . Y o m e a c u e r d o 
de é l c o m o s i l o e s t u v i e r a v i e n d o ; n o s l l e v a m o s s i e m ­
p r e m u y b i e n p o r q u e é l h a c i a t o d o l o q u e a m í se m e 
a n t o j a b a . 1 

N u e v a p a u s a y n u e v a p r e g u n t a de M a l o i s e a u . 
— Y d i m e . ¿ H a b é i s v i v i d o e n T o u r s d u r a n t e m u c h o 

t i e m p o ? | 

— A ñ o s e n t e r o s . Y o n o s a l í d e a l l í h a s t a q u e m e q u e ­
d é h u é r f a n a . 

— T u p a d r e d e b i ó de h a c e r u n c a p i t a l i t o . D i c e n q u e 
en s u p r o f e s i ó n se g a n a e l d i n e r o a e s p u e r t a s . 

C o m o l a j o v e n n o p a r e c i e r a m u y d i s p u e s t a a r e s p o n ­
d e r l e n i a ú n p a r a s a c a r l e d e e s t a d u d a , J a c i n t o p r e ­
g u n t ó : 

— ¿ Y t ú ? , ¿ n o h a c e s n a d a ? 
i — N o s i e n t o a f i c i o n e s p o r l a h a r a g a n e r í a — r e p l i c ó m u y 

d i g n a l a m u c h a c h a — , n i g u s t o de p a s a r m e l o s d í a s m a -
' n o s o b r e m a n o . 

i — Y a s u p o n g o q u e c o s e r á s y b o r d a r á s — e x p l i c ó e l r ú s -
j t i c o , q u e e r a m e n o s t o n t o q u e a s t u t o — , p e r o l o q u e h e 
j q u e r i d o p r e g u n t a r t e es s i v i v e s de t u s r e n t a s , d e l a h e -
| r e n c i a q u e h a y a p o d i d o d e j a r t e t u p a d r e . 

— P i e n s o v i v i r t a m b i é n de m i t r a b a j o , p o r q u e a s p i r o 
I a o b t e n e r e l t i t u l o de m a e s t r a . P a r a c o n s e g u i r l o e s t o y 
! p r e p a r a n d o m i s e x á m e n e s . 
| — ¡ A h ! , y a . 

• E l t o n o c o n q u e e l v i e j o p r o n u n c i a r a e s t a s p a l a b r a s 
i n o d e j ó de s o r p r e n d e r a K e t y . q u e se d i ó c u e n t a e x a c t a 
: d e l o q u e le a c a b a b a de o c u r r i r a s u p r i m o . J a c i n t o 
j M a l o i s e a u l a h a b í a c r e í d o u n a rica h e r e d e r a y n o p u d o 
i m e n o s de e x p e r i m e n t a r u n a d e c e p c i ó n a i s a b e r q u e t e n -
' d r í a q u e t r a b a j a r p a r a v i v i r . 

j L a s e ñ o r i t a de E v a r d s o s p e c h ó q u e s u p a r i e n t e i n t e n -
' t a r í a a l g u n a p r e g u n t a m á s de] m i s m o o r d e n c r e m a t í s ­

t i c o . P e r o se e q u i v o c ó . M a l o i s e a u c a m b i ó d e t á c t i c a y 
c o m e n z ó a l a m e n t a r s e a m a r g a m e n t e . 

— T e n g o e n t e n d i d o q u e a l a m u e r t e de t u p a d r e t e 
f u i s t e s a v i v i r c o n u n t i o q u e es e s c r i b a n o e n S a i n t - C y r . 

— J u s t o ; e l s e ñ o r G r i f f o l , q u e se e n c a r g ó d e m i t u t o ­
r í a d u r a n t e l a m e n o r e d a d . 

— N u n c a h a n t e n i d o q u e v e r n a d a c o n m i g o l o s e s c r i ­
b a n o s , n i y o c o n e l l o s , a f o r t u n a d a m e n t e — d e c l a r ó e l 
d u e ñ o de L a M o n j e r í a — ; p e r o n o p u e d o d e c i r q u e v a y a 

a pa?- . J ^ Ú V . „ . . L 
l a s u e r t e e n t r a e n u n a c a s a n o h a y m a n e r a de e c h a r l a . 

( C o n t i n u a r á . ) 



peto debido a las exigencias de la moral Los padres están obligados a alimen-
pública. tar, asistir, educar e instruir a sus hi-

Los cementerios estarán sometidos ex-i jos. E l Estado velará por el cumplimien-
clusivamente a la jurisdicción civil. Nolto de estos deberes, y se obliga subsidia-
podrá haber en ellos separación de re-'riamente a su ejecución, 
cintos por motivos religiosos. Los padres tienen para con los hijos 

Todas las confesiones podrán ejercer habidos fuera del matrimonio los mismos 
sus cultos privadamente. Las manifesta- deberes que respecto de los nacidos en él. 
clones públicas del culto habrán de ser,' Las leyes civiles regularán la investi-
en cada caso, autorizadas por el Go­
bierno. 

Nadie podrá ser compelido a declarar 
cfícialmente sus creencias religiosas. 

L a condición religiosa no constituirá 
circunstancia modiflcativa de la persona­
lidad civil ni política, salvo lo dispuesto 
en esta Constitución para el nombra­
miento de presidente de la República y 
para ser presidente del Consejo de mi­
nistros. 

Art. 28. Sólo se castigarán los hechos 
declarados punibles por ley anterior a 
su perpetración. Nadie será juzgado sino 
por juez competente y conforme a los 
trámites legales. 

Art. 29. Nadie podrá ser detenido ni 
preso sino por causa de delito. Todo de­
tenido será puesto en libertad o entrega­
do a la autoridad judicial dentro de las 
veinticuatro horas siguientes al acto de 
la detención. 

Toda detención se dejará sin efecto o 
se elevará a prisión dentro de las seten­
ta y dos horas de haber sido entregado 
el detenido al juez competente. 

L a resolución que se dictare será por 
auto judicial, y se notificará al interesado 
dentro del mismo plazo. 

Incurrirán en responsabilidad las auto­
ridades cuyas órdenes motiven infracción 
de este articulo y los agentes y funcio­
narios que las ejecuten con evidencia 
de su ilegalidad. 

L a acción para perseguir estas infrac­
ciones será pública, sin necesidad de pres­
tar fianza ni caución de ningún género. 

Art. 30. E l Estado no podrá suscribir 
ningún convenio o Tratado internacio­
nal que tenga por objeto la extradición 
de delincuentes políticosociales, 

Art. 31. Todo español podrá circular 
libremente por el territorio nacional, y 
elegir en él su residencia y domicilio, 
sin que pueda ser compelido a mudarlos, 
a no ser en virtud de sentencia ejecu­
toria. 

E l derecho a emigrar o inmigrar que­
da reconocido, y no está sujeto 'a más 
limitaciones que las que la ley establezca. 

Una ley especial determinará las ga­
rantías para la expulsión de los extran­
jeros del territorio español. 

E l domicilio de todo español o extran­
jero residente en España es inviolable. 
Nadie podrá entrar en él sino en virtud 
de mandamiento de juez competente. E l 
registro de papeles y efectos se practi­
cará siempre a presencia del interesado 
o de una persona de la familia, y en su 
defecto, de dos vecinos del mismo pue­
blo. 

Art. 32. Queda garantizada la inviola­
bilidad de la correspondencia en todas sus 
formas, a no ser que se dicte auto ju­
dicial en contrario. 

Art, 33. Toda persona es libre de ele­
gir profesión. Se reconoce la libertad de 
industria y comercio, salvo las limitacio­
nes que, por motivos económicos y socia­
les de interés general, impongan las le­
yes. 

Art. 34. Toda persona tiene derecho a 
emitir libremente sus ideas y opiniones, 
valiéndose de cualquier medio de difusión 

gación de la paternidad. 
No podrá consignarse declaración al­

guna sobre la legitimidad o ilegitimidad 
de los nacimientos ni sobre el estado ci­
vil de los padres en las actas de inscrip­
ción ni en filiación alguna. 

E l Estado prestará asistencia a los en­
fermos y ancianos y protección a la ma­
ternidad y a la infancia, haciendo suya 
la Declaración de Ginebra, o tabla de los 
derechos del niño. 

Art. 44. Toda la riqueza del país, sea 
quien fuere su dueño, está subordinada 

tamente a la Cámara o a la Diputación 
permanente. 

Si algún juez o Tribunal estimare que 
debe dictar auto de procesamiento con­
tra un diputado, lo comunicará así al 
Congreso, exponiendo los fundamentos 
que considere pertinentes. 

Transcurridos sesenta días, a partir de 
la fecha en que la Cámara hubiere acu­
sado recibo del oficio correspondiente, sin 
tomar acuerdo respecto del mismo, se 
entenderá denegado el suplicatorio. 

Toda detención o procesamiento de un 
diputado quedará sin efecto cuando así 
lo acuerde el Congreso, si está reunido, 
o la Diputación permanente, cuando las 
sesiones estuviesen suspendidas o la Cá­
mara disuelta. 

Tanto el Congreso como la Diputación 
permanente, según los casos antes men­
cionados, podrán acordar que el juez 
suspenda todo el procedimiento hasta la 

a los intereses de la economía nacional ¡expiración del mandato parlamentario del 
y afecta al sostenimiento de las car-'diputado objeto de la acción judicial, 
gas públicas, con arreglo a la Constitu-j Los acuerdos de lá Diputación perma-
ción y a las leyes. mente se entenderán revocados si, reuni-

L a propiedad de toda clase de bienes do el Congreso, no los ratificara expre-
podrá ser objeto de expropiación forzó 
sa por causa de utilidad social, median­
te adecuada indemnización, a menos que 
disponga otra cosa una ley aprobada 
por los votos de la mayoría absoluta de 
las Cortes. 

Con los mismos requisitos, la propie­
dad podrá ser socializada. 

Los sei'vicios públicos y las explota­
ciones que afecten al interés común, 
pueden ser nacionalizados en los casos 
en que la necesidad social así lo exija. 

E l Estado podrá intervenir por ley la 
explotación y coordinación de industrias 
y Empresas cuando así lo exigieran la 
racionalización de la producción y los in­
tereses de la economía nacional. 

E n ningún caso se impondrá la pena 
de confiscación de bienes. 

Art. 45. Toda la riqueza artística e 
histórica del país, sea quien fuere su 
dueño, constituye el tesoro cultural de 
la Nación y estará bajo la salvaguardia 
del Estado, que podrá prohibir su expor-

samente en una de sus veinte primeras 
sesiones. 

Art. 57. E l Congreso de los Diputados 
tendrá facultad para resolver sobre la 
validez de la elección y la capacidad de 
sus miembros electos y para adoptar su 
reglamento de régimen interior. 

Art. 58. Las Cortes se reunirán sin ne 
cesidad de convocatoria el primer día 
hábil de los meses de febrero y octu­
bre de cada año, y funcionarán, por lo 
menos, durante tres meses en el primer 
período y dos en el segundo. 

Art. 59. Las Cortes disueltas se re 
únen de pleno derecho y recobran su 
potestad como poder legítimo del Esta 
do desde el momento en que el presl 
dente no hubiere cumplido d e n t r o de 
plazo la obligación de convocar las nue­
vas elecciones. 

Art. 60. E l Gobierno y el Congreso de 
los Diputados tienen la iniciativa de las 
leyes. 

Art. 61. E l Congreso podrá autorizar 
tacion y enajenación y decretar las ex- ai Gobierno para que éste legisle por de 
propiacicnes legales que estimare opor- crel0) acordado en Consejo de ministros, 
tunas^ para su defensa E l Estado orga- sobre materias reservadas a la competen-
mzara un registro de la riqueza artisti- cia del poder legislativo 
ca e histórica, asegurara su celosa cus­
todia 'y atenderá a su perfecta conser­
vación. 

E l Estado protegerá también los luga­
res notables por su belleza natural o por 
su reconocido valor artístico o histórico. 
f Art. 46. E l trabajo, en sus diversas 
formas, es una obligación social, y go­
zará de la protección de las leyes. 

L a República asegurará a todo traba­
jador las condiciones necesarias de una 
existencia digna. Su legislación social re­
gulará: los casos de seguro de enferme' 
dad, accidente, paro forzoso, vejez, inva 
lidez y muerte; el trabajo de las muje 
res y de los jóvenes, y especialmente la 
protección a la maternidad; la jornada 
de trabajo y el salario mínimo y fami­
liar; las vacaciones anuales remunera­
das; las condiciones del obrero español 
en el Extranjero; las instituciones de 
cooperación; la relación económicojurí-
dica de los factores que integran la pro­
ducción; la participación de los obreros 
en la dirección, administración y benefi­
cios de las Empresas, y todo cuanto afec­
te a la defensa de los trabajadores. 

Art. 47. L a República protegerá al 
campesino, y a este fin legislará, entre 
otras mater as, sobre el patrimonio fa-

sm sujetarse a la previa censura. |miliar inembargable y exento de toda 
E n nmgun caso podra recogerse la edi- clase de i e|t c/édito agrícola, to. 

cion de hbros y periódicos sino en virtud demnizacióni' pél.dida deb cosechas. 
de mandamiento de juez competente 

No podrá decretarse la suspensión de 
ningún periódico sino por sentencia firme. 

Art. 35. Todo español podrá dirigir pe­
ticiones, individual y colectivamente, a 
los Poderes públicos y a las autoridades. 
Este derecho no podrá ejercerse por nin­
guna clase de fuerza armada. 

Art. 36. Los ciudadanos de uno y de 
otro sexo mayores de veintitrés años 
tendrán los mismos derechos electorales 
conforme determinen las leyes. 

Art. 37. E l Estado podrá exigir de to­
cio ciudadano su prestación personal pa­
ra servicios civiles o militares, con arre­
glo a las leyes. 

E l Parlamento, a propuesta del Gobier­
no fijará todos los años el contingente 
militar. 

Art. 38. Queda reconocido el derecho 
de reunirse pacíficamente y sin armas. 

Una ley especial regulará el derecho 
de reunión al aire libre y el de mani-
festac'ón. 

Art. 39. Los españoles podrán asociar­
se o sindicarse libremente para los dis­
tintos fines de la vida humana, confor­
me a la;« leyes del Estado. 

Los Sindicatos y Asociaciones están 
obligado» a inscribirse en el Registro pú­
blico correspondiente, con arreglo a la 
ley. 

Art. 4U Todos los españoles, sin dis­
tinción de sexo, son admisibles a los 
empleos y cargos públicos según su mé­
rito y capacidad, salvo las incompatibi­
lidades que las leyes señalen. 

Art. 41. Los nombramientos, exceden­
cias y jubilaciones de los funcionarios 
públicos se harán conforme a las leyes. 
Su inamovilidad se garantiza, por la Cons­
titución. L a separación del servicio, las 
suspensiones y los traslados sólo tendrán 
lugar por causas justificadas previstas 
en !a ley. 

No se podrá molestar ni perseguir a 
ningún funcionario público por sus opi­
niones políticas, sociales o religiosas. 

Si el funcionario público, en el ejer­
cicio de su cargo, infringe sus deberes 
con perjuicio de tercero, el Estado o la 
Corporación a quien sirva serán subsi­
diariamente responsables de los daños y 
perjuicios consiguientes, conforme deter­
mine la ley. 

Los funcionarios civiles podrán cons­
tituir Asociaciones profesionales que no 
impliquen injerencia en el servicio pú­
blico que les estuviere encomendado. Las 
Asociíiciones profesionales de funciona­
rios se regularán por una ley. Estas Aso­
ciaciones podrán recurrir ante los Tribu­
nales contra los acuerdos de la superio­
ridad que .vulneren los derechos de los 
funcionarios. 

Art. 42. Los derechos y garantías con­
signados en los artículos 29, 31, 34, 38 y 
39 podrán ser suspendidos total o par-

Cooperativas de producción y consumo, 
Cajas de previsión, Escuelas prácticas 
de Agricultura y Granjas de Experimen­
tación agropecuaria, obras para riego y 
vías rurales de comunicación. 

L a República protegerá en términos 
equivalentes a los pescadores. 

Art. 48. E l servicio de la cultura es 
atribución esencial del Estado, y lo pres­
tará mediante instituciones educativas 
enlazadas por el sistema de escuela uni­
ficada. 

L a enseñanza primaria será gratuita 
y obligatoria. 

Los maestros, profesores y catedráti­
cos de la enseñanza oficial son funcio­
narios públicos. L a libertad de cátedra 
queda reconocida y garantizada. 

L a República legislará en el sentido 
de facilitar a los españoles económica­
mente necesitados el acceso a todos los 
grados de enseñanza, a fin de que no se 
halle condicionado niás que por la apti­
tud y la vocación. 

L a enseñanza será laica, hará del tra­
bajo el eje de su actividad metodológica 
y se inspirará en ideales de solidaridad 
humana. 

Se reconoce a las Iglesias el derecho 
sujeto a inspección del Estado, de ense­
ñar sus respectivas doctrinas en sus pro­
pios establecimientos. 

Art. 49. L a expedición de títulos aca­
démicos y profesionales corresponde ex­
clusivamente al Estado, que establecerá 
las pruebas y requisitos necesarios para 
obtenerlos, aun en los casos en que los 
certificados de estudios procedan de cen­
tros de enseñanza de las regiones autó­
nomas. Una ley de Instrucción pública 
determinará la edad escolar para cada 
grado, la duración de los períodos de es­
colaridad, el contenido de los planes pe­
dagógicos y las condiciones en que se po­
drá autorizar la enseñanza en los es­
tablecimientos privados. 

Art. 50. Las regiones autónomas po­
drán organizar la enseñanza en sus len­
guas respectivas de acuerdo con las fa­
cultades que se conceden en sus Estatu­
tos. Es obligatorio el estudio de la len­
gua castellana, y ésta se usará también 
como instrumento de enseñanza en to­
dos los centros de instrucción primaria 
y secundaria de las regiones autónomas. 
E l Estado podrá mantener o crear en 
ellas instituciones docentes de todos los 
grados en el idioma oficial de la Repú­
blica. 

E l Estado ejercerá la suprema inspec­
ción en todo el territorio nacional para 
asegurar el cumplimiento de las disposi­
ciones contenidas en este artículo y en 
los dos anteriores. 

E l Estado atenderá a la expansión 
cultural de España estableciendo delega­
ciones y centros de estudio y enseñanza 

Art. 72. E l presidente de la Repúbli-, .La ejecución de dichos mandatos im-
ca prometerá ante las Cortes, solemne-! pilcará responsabilidad penal, 
mente reunidas, fidelidad a la Repúbli-i Los ministros que refrenden actos o 
ca v a la Constitución. ! mandatos del presidente de la Republi-

Prestada esta promesa, se considerará! ca asumen la plena responsabilidad po-
iniciado el nuevo período presidencial.! litica y civil, y participan de la cnmi-

Art. 73. L a elección de nuevo presi- nal que de ellos pueda derivarse, 
dente de la República se celebrará trein- Art. 85. E l presidente de la Republi-
ta días antes de la expiración del man-! ca es criminalmente responsable de la 
dato presidencial [infracción delictiva de sus obligaciones 

Art. 74. En caso de impedimento tem- constitucionales, 
poral o ausencia del presidente de la Re- E l Congreso, por acuerdo de las tres 
pública, le sustituirá en sus funciones} qumtas partesj de la totalidad de sus 
el de las Cortes, quien será sustituido 
en las suyas por el vicepresidente del 
Congreso. Del mismo modo, el presiden 
te del Parlamento asumirá las funcio­
nes de la Presidencia de la República, si 
ésta quedara vacante; en tal caso, será 
convocada la elección de nuevo Presi­
dente en el plazo improrrogable de ocho 
días, conforme a lo establecido en el 
art. 68, y se celebrará dentro de los 
treinta siguientes a la convocatoria. 

A los exclusivos efectos de la elección 
de presidente de la República, las Cor-

miembros, decidirá si procede acusar al 
presidente de la República ante el Tri­
bunal de Garantías Constitucionales. 

Mantenida la acusación por el Congre­
so, el Tribunal resolverá si la admite o 
no. En caso afirmativo, el presidente que­
dará, desde luego, destituido, procedién-
dose a nueva elección, y la causa segui­
rá sus trámites. 

Si la acusación no fuese admitida, el 
Congreso quedará disuelto, y se proce­
derá a nueva convocatoria. 

Una ley de carácter constitucional de 

Constituirá un solo Cuerpo, y tendrá 
las mismas garantías Je independencia 
que la administración de Justicia. 

Art. 105. L a ley organizará Tribuna­
les de urgencia para hacer efectivo el 
derecho de amparo de las garantías in­
dividuales, 

Art. 106, Todo español tiene derecho 
a ser indemnizado de los perjuicios que 
se le irroguen por error judicial o delito 

U N A L E ; 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

TRIBUNAL SUPREMO 
Sala 1.a Fondo. Iborra con Shwa] 

de los funcionarios judiciales en el ejer- go de pesetas. Letrados: señores ^ 
cicio de sus cargos, conforme determi-; bedo y Sánchez Jiménez. Tribunal1'500' 

1 Gil. S nSü-
E l Estado será subsidiariamente res-; tro cargamento. Letrados: señore 

nen las leyes. 
E l Estado 

ponsable de estas indemnizaciones. 

T I T U L O V I I I 

H a c i e n d a p ú b l i c a 

tes, aun estando disueltas, conservan sus terminará el procedimiento para exigir 

Estas autorizaciones no podrán tener 
carácter general, y los decretos dictados 
en virtud de las mismas se ajustarán es­
trictamente a las bases establecidas por 
el Congreso para cada materia concreta. 

E l Congreso podrá reclamar el cono­
cimiento de los decretos así dictados para 
enjuiciar sobre su adaptación a las bases 
establecidas por él. 

E n ningún caso podrá autorizarse en 
esta forma aumento alguno de gastos. 

Art. 62. E l Congreso designará de su 
seno una Diputación permanente de Cor­
tes, compuesta como máximo de 21 repre­
sentantes de las distintas fracciones po­
líticas, en proporción a su fuerza numé­
rica. 

Esta Diputación tendrá por presidente 
al que lo sea del Congreso, y entenderá: 

1. ° De los casos de suspensión de ga­
rantías constitucionales previstos en el 
artículo .42, 

2. ° De los casos a que se refiere el ar­
tículo 80 de esta Constitución relativos 
a los decretos-leyes. 

3. " De lo concerniente a la detención y 
procesamiento de los diputados. 

4. ° De las demás materias en que el 
reglamento de la Cámara le diere atri­
bución. 

Art. 63. E l presidente del Consejo y 
los ministros tendrán voz en el Congreso, 
aunque no sean diputados. 

No podrán excusar su asistencia a la 
Cámara cuando sean por ella requeri­
dos, 

Art, 64, E l Congreso podrá acordar un 
voto de censura contra el Gobierno o al­
gunos de sus ministros. 

Todo voto de censura deberá ser pro­
puesto en forma motivada y por escri­
to, con la firma de 50 diputados en po­
sesión del cargo. 

Esta proposición deberá ser comuni­
cada a todos los diputados y no podrá 
ser discutida ni votada hasta pasados 
cinco días de su presentación. 

No se considerarán obligados a dimitir 
el Gobierno o el ministro cuando el voto 
de censura no fuere aprobado por la ma­
yoría absoluta de los diputados que cons­
tituyan la Cámara. 

Las mismas garantías se observarán 
respecto a cualquier otra proposición que 
indirectamente implique un voto de cen­
sura, 

Art. 65. Todos los Convenios interna­
cionales ratificados por España e ins-

poderes 
Art. 75. E l presidente de la Repúbli­

ca nombrará y separará libremente al 
presidente del Gobierno, y, a propuesta 
de éste, a los ministros. Habrá de se­
pararlos necesariamente en el caso de 
que las Cortes les negaren, de acuerdo 
explícito, su confianza. 

Art. 76, Corresponde también al pre­
sidente de la República: 

a) Declarar la guerra, conforme a los 
requisitos del artículo siguiente, y fir­
mar la paz. 

b) Conferir los empleos civiles y mi­
litares y expedir los títulos profesiona­
les, de acuerdo con las leyes y los re­
glamentos. 

c) Autorizar con su firma los decre 
tos, refrendados por el ministro corres­
pondiente, previo acuerdo del Gobierno, 
pudiendo el presidente acordar que los 
proyectos de decreto se sometan a las 
Cortes, si creyere que se oponían a al­
guna de las leyes vigentes. 

d) Ordenar las medidas urgentes que 
exija la defensa de la integridad o la 
seguridad de la Nación, dando inmedia­
ta cuenta a las Cortes. 

c) Negociar, firmar y ratificar 1 o s 
Tratados y Convenios internacionales so­
bre cualquier materia y vigilar su cum 
plimiento en todo el territorio nacional. 

la responsabilidad criminal del presiden­
te de la República, 

T I T U L O V I 

G o b i e r n o 
Art. 86. E l presidente del Consejo y 

los ministros constituyen el Gobierno. 
Ai-t. 87. E l presidente del Consejo de 

ministros dirige y representa la política 
general del Gobierno. Le afectan las mis­
mas incompatibilidades establecidas en 
el art. 70 para el presidente de la Repú 
blica. 

A los ministros corresponde la alta di­
rección y gestión de los servicios públi­
cos asignados a los diferentes departa 
mentos ministeriales. 

Art, 88, E l presidente de la Repúbli 
ca, a propuesta del presidente del Con­
sejo, podrá nombrar uno o más minis­
tros sin cartera. 

Art. 89. Los miembros del Gobierno 
tendrán la dotación que determinan las 
Cortes. Mientras ejerzan sus funciones 
no podrán desempeñar profesión alguna 
ni intervenir directa o indirectamente 
en la dirección o gestión de ninguna 
Empresa ni Asociación privada. 

Art. 90. Corresponde al Consejo de mi 

premo. Laudo. Gebhard con Gil. 

rrano y Roig. ""es Se 
Sala 2.a Fondo. Uso ilícito de 

de fuego. Admisión. Lesiones. 
Sala 3.a Ayuntamiento de Ov' 

Utilidades. Letrado, señor Ossorio I 
Sala 4.a L a Administración. \ . 

Art. 107, L a formación del proyecto' Destitución de médico titular, ' ^ 
de Presupuestos corresponde al Gobier- Sala 5.a Zafra y otros con Cam 
no; su aprobación, a las Cortes, E l Go- " 
bierno presentará a éstas en la prime­
ra quincena de octubre de cada año el 
proyecto de Presupuestos generales del 
Estado para el ejercicio económico si­
guiente. 

L a vigencia del presupuesto será de 
un año. 

Si no pudiera ser votado antes del 

Sala 1. 

Pago de horas. Letrado, señor Aztvrv, 
do. Serós con Empresa Royalty. incPlt-
plimiento de contrato. Letrados: señUlíl" 
Gómez y Congosto. 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Don Federico Martín B 
srado de don Venanc 

tín con don Angel Ruiz Ortiz. Opo-' 

tín. Doña Andrea Gutiérrez Kave ^ 
el abogado del Estado, Reivindic'at 
de finca, hoy apelación de un auto 
Cabildo Catedral Primado dp T^I^J. ' 

con 
Unión de funcionarios 

1(13 

m 
c„in r 

como apoderado de don Venancio n ] 
tín con don Angel Ruiz Ortiz r 

> pu«iei-a_Ser vuuwio anu» uc. ió j quiebra de don Venancio 
primer día del ano económico siguiente, Kt, y ATlf1rPÍ, anfiórr. " 
se prorrogara por trimestres la vigencia 
del último presupuesto, sin que estas 
prórrogas puedan exceder de cuatro, 

Art, 108. Las Cortes no podrán pre­
sentar enmiendas sobre aumento de cré­
ditos a ningún artículo ni capítulo del 
proyecto de Presupuesto, a no ser con 
la firma de la décima parte de sus 
miembros. Su aprobación requerirá el 
voto favorable de la mayoría absoluta 
del Congreso, 

Art. ÍÁ»9. Para cada año económico 
no podrá haber sino un solo presupues­
to, y en él serán incluidos, tanto en in­
gresos como en gastos, los de carácter 
ordinario. 

En caso de necesidad perentoria, ajSanz. Estafa. Letrado, señor Angulo 
juicio de la mayoría absoluta del Con-j Sección 2.a Provocación de abori 
greso, podrá autorizarse un presupuesto Letrados: señores Vidal y Moya y Saí 
extraordinario. ¡zar Alonso. 

Las cuentas del Estado se rendirán Sección S.1 Falsedad. Letrado d,, 
anualmente, y, censuradas por el Tri-|pedr0 RÍCO. Robo. Letrados; señoril 
buna.l de Cuentas de la República, éste, !peña y señor Gordillo. 
sin perjuicio de la efectividad de sus Sección 4.a Infanticidio. Letrado dn' 
acuerdos, comunicará a las Cortes las Ramón Mesonero Romanos, 
infracciones o responsabilidades ministe­
riales en que, a su juicio, se hubiese in­
currido. 

Art. 110. E l Presupuesto general será 
las Cor­

la Asociación Cooperativa de casas \ 
ratas, "Unión de funcionarios". Reiva' 
dicación de finca y otros extremos "'" 

Sala 2.a Doña Herminia Gutiérr 
con don Juan Alonso. Nulidad de ^ 
trato. Letrado, señor Zarandieta. D 
Román López con don Bartolomé %i 
chez. Nulidad de contrato. (Incidente!" 
Letrado, señor García Cuervo. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección 1.a Hurto. Letrado, señor v 

tersia. Mentado. Letrado, señor DÍaJ 

nistros principalmente elaborar los pro-
Los Tratados "de "carácVerpolíticór los yectos de ley que haya de someter al 

de comercio, los que supongan grava-!Parlamento. dictar decretos, ejercer la 
men para la Hacienda pública, o indivi-¡ Potestad reglamentaria y deliberar so 
dualmente para los ciudadanos españo-|bre todos los asuntos de interés público. ei^utito ñor eV solo voto de 
les, y en general todos aquellos que exi- Art. 91. Los miembros del Consejo res. fes v n0 ? e n u f L l nara su vi-encia 
lan para su ejecución medidas de orden P ^ e n ante el Congreso: solidariamente,! ^ y 1no .r,equín,r!1 para su vigencia la 
jd.u pdid, bu ejecuc on meaiuab ae oiuen Dolítira del Onhi^mn P inrtiviHnal P1,0™11̂ 2101011 deil J616 del Estado, 
legislativo, solo obligaran a la Nación SÍ Qe la política aei Lrooierno, e individual- . , ° Prpsn,mip-vto fiiará la den-
han sido anrobados ñor las Cortes mente, de su propia gestión ministeria . J t L •fre»upueoio njara la aeu-
nan smo aprooaaos por ias yoiteb. Art 92 F l nrUirfpnU A*\ Pon^Pir, v da flotante que el Gobierno podra emi-
g a n í z l S T n ^ i n d M d S X e ^ "r dentro del año económico, Py que que-
S r s o m % Í ^ el orden civil y en e l ^ ^ d ^ n t e la vida legal 
zo de un año, y, en caso de circunstan-!c.1"1111^ .̂ Por las mfracciomes de la Cons- aei ^lesupuesto 
cias excepcionales, de dieciocho meses, 
a partir de la clausura de la Conferen­
cia en que hayan sido adoptados. Una 
vez aprobados por el Parlamento, el pre­
sidente de la República suscribirá lá ra­
tificación, que será comunicada para su 
registro a la Sociedad de las Naciones, 

Los demás Tratados y Convenios in­
ternacionales ratificados por E s p a ñ a 
también deberán ser registrados en la 
Sociedad de las Naciones, con arreglo ai 
artículo 18 del Pacto de la Sociedad, a 
los efectos que en él se prevén. 

Los Tratados y Convenios secretos y 
las cláusulas secretas de cualquier Tra­
tado o Convenio no obligarán a la Na­
ción, 

Art, 77. E l presidente de la Repúbli­
ca no podrá firmar declaración alguna 
de guerra sino en las condiciones pres­
critas en el Pacto de la Sociedad de las 
Naciones, y sólo una vez agotados aque­
llos medios defensivos que no tengan ca­
rácter bélico y los procedimientos judi­
ciales o de conciliación y arbitraje es­
tablecidos en los Convenios internacio­
nales de que España fuere parte, regis­
trados en la Sociedad de las Naciones. 

Cuando la nación estuviera ligada a 
otros países por Tratados particulares 
de conciliación y arbitraje, se aplicarán 
éstos en todo lo que no contradiga los 
Convenios generales 

titución y de las leyes 
E n caso de delito, el Congreso ejerce­

rá la acusación ante el Tribunal de Ga­
rantías constitucionales en la forma que 
la ley determine. 

Art, 112, Salvo lo dispuesto en el ar­
ticulo anterior, toda ley que autorice 
al Gobierno para tomar caudales a prés­
tamo habrá de contener las condicio­
nes de éste, incluso el tipo nominal de 

Art, 93, Una ley especial regulará la interés, y, en su caso, de la amortiza-
creación y el funcionamiento de los ór ! 

anos asesores y de ordenación económi 
ca de la Administración, del Gobierno y 
de las Cortes. 

Entre estos organismos figurará un 
Cuerpo Consultivo Supremo de la Repú­
blica en asuntos de gobierno y adminis­
tración, cuya composición, atribuciones 
y funcionamiento serán regulados por 
dicha ley. 

T I T U L O V I I 

J u s t i c i a 

ción de ia deuda, 
Las autorizaciones al Gobierno en este 

respecto se limitarán cuando así lo es­
timen oportuno las Cortes, a las condi­
ciones y al tipo de negociación. 

Art. 113. E l Presupuesto no podrá 
contener ninguna autorización que per­
mita al Gobierno sobrepasar en el gasto 
la cifra absoluta en él consignada, salvo 
caso de guerra. E n consecuencia, no po­
drán existir los créditos llamados am-
pliables. 

Art. 114. Los créditos consignados en 
el estado de gastos representan las can­
tidades máximas asignadas a cada ser-

Art. 94. L a Justicia se administra enj vicio, que no podrán ser alteradas ni re­
nombre del Estado. ! basadas por el Gobierno. Por excep-

i n r r o s P o p a l a í 

ANUNCIO OFlCLü, 

Caja 
PAGO D E REINTEGROS 

Los poseedores de títulos que vencen 
en el presente mes pueden proceder a la 
cancelación ó renovación de los mismoj 
sin esperar a su vencimiento. 

MONTERA, 12, PRIMEROS 

i 

,ia ir, 

juplic 
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O AOCIOKNTES IVEKVIOSOS 
Curación radical con las pasllllaí 

ANTIElMI.ErTICAS 

Pidan pruspectos. Apartado 694. 
M A i m m 

C o n s t i t u c i ó n d e l a 

R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a 
EDICION OFICIAL, sellada por el Mi. 

nisterio de Justicia. 1,50 ptas. Apareceij 
La República asegurará a los litigan-1 ción, cuando las Cortes no estuvieren | al día siguiente de la promulgación. 

tes económicamente necesitados la gra- reunidas, podrá er Gobierno conceder, 
tuidad de la Justicia. su responsabilidad, créditos o su-

Los jueces son^ independientes en su; piementos de crédito para cualquiera de 
función. Solo están sometidos a la ley.:iog siguientes casos-

Art, 95, L a administración de Justicia! a)' Guerra o evitación de la misma, 
comprendera todas las jurisdicciones! b) Perturbaciones graves de orden 
existentes, que serán reguladas por las público o inminente peligro de ellas. 
leyes. 

La jurisdicción penal militar quedara 
limitada a los delitos militares, a los ser­
vicios de armas y a la disciplina de to-

Cumplidos los anteriores requisitos, el 
presidente de la República habrá de es­
tar autorizado por una ley para firmal! dos los Institutos armados, 
la declaración de guerra. No podrá establecer fuero alguno poi 

Art, 78, E l presidente de la Repúbli-1 razón de las personas ni de los luga^r.j 
ca no podrá cursar el aviso de que Es-|Se exceptúa el caso de estado de guerra, 
paña se retira de la Sociedad de las Na-j con arreglo a la ley de Orden público, 
clones sino anunciándolo con la antela-j Quedan abolidos todos los Tribunales 
ción que exige el Pacto de esta Sociedad,! de honor, tanto civiles como militares, 
y mediante previa autorización de lasl Art. 96. E l presidente del Tribunal Su-
Cortes, consignada en una ley especial, | premo será designado por el jefe del 

oritos en la Sociedad de las Naciones y ¡votada por mayoría absoluta. ¡Estado, a propuesta de una asamblea 
que tengan carácter de ley internacional! Art, 79, E l presidente de la Repúbli-1 constituida en la forma, que determine 
se considerarán parte constitutiva de lajea, a propuesta del Gobierno, expedirá; la. ley, 
legislación española, que habrá de acó-! los decretos, reglamentos e instruccio- E l cargo de presidente del Tribunal 
modarse a lo que en aquéllos se disponga,! nes necesarios para la ejecución de las Supremo sólo requerirá: ser español, ma-

leyes. lyor de cuarenta años y licenciado 
Art, 80. Cuando no se halle reunido i Derecho, 

el Congreso, el Presidente, a propuesta! Le comprenderán las incapacidades e 
y por acuerdo unánime del Gobierno, y| incompatibilidades establecidas para los. 
con la aprobación de los dos tercios del demás funcionarios judiciales, 
la Diputación permanente, podrá esta-j E l ejercicio de su magistratura dura-
tuir por decreto sobre materias reser-irá diez años. 

cialmente, en todo el territorio nacional ¡en el Extranjero y preferentemente en 
o en parte de él, por decreto del Gobier­
no, cuando así lo exija la seguridad del 
Estado, en casos de notoria e inminente 
gravedad. 

Si las Cortes estuviesen reunidas re­
solverán sobre la suspensión acordada 
por el Gobierno, 

Si estuviesen cerradas, el Gobierno de­
berá convocarlas para el mismo fin en 
el plazo máximo de ocho días, A falta 
de convocatoria, se reunirán automáti­
camente al noveno día. Las Cortes no 
podrán ser disueltas antes de resolver 
mientras subsista la suspensión de ga­
rantías. 

Si estuvieran disueltas, el Gobierno da­
rá inmediata cuenta a la Diputación per­
manente establecida en el art. 62, que re­
solverá con iguales atribuciones que las 
Cortes. 

E l plazo de suspensión de garantías 
constitucionales no podrá exceder de 
t::einta días. Cualquier prórroga necesi­
tará acuerdo previo de las Cortes o de la 
Diputación permanente en su caso. 

Durante la suspensión, regirá, para el 
territorio a que se aplique, la ley de Or­
den público. 

En ningún caso podrá el Gobierno ex­
trañar o deportar a ios españoles ni des­
terrarlos a distancia superior a 250 kiló­
metros de su domicilio, 

C A P I T U L O 11 
F a m i l i a , e c o n o m í a y c u l t u r a 

Art, 43, L a familia está bajo la sal­
vaguardia especial del Estado. E l matri­
monio se funda en la igualdad de dere­
chos para uno y otro sexo, y podrá disol-

de 

los países hispanoamericanos, 

T I T U L O I V 

L a s C o r t e s 
Art. 51, L a potestad legislativa resi­

de en el pueblo, que la ejerce por medio 
de las Cortes o Congreso de los Dipu­
tados, 

Art. 52. E l Congreso de los Diputados 
se compone de los representantes elegi­
dos por sufragio universal igual, direc­
to y secreto. 

Art. 53. Serán elegibles para diputa­
dos todos los ciudadanos de la Repúbli­
ca mayores de veintitrés años, sin dis­
tinción de sexo ni de estado civil, que 
reúnan las condiciones fijadas por la ley 
Electoral. 

Los diputados, una vez elegidos, repre­
sentan a la Nación. La duración legal 
del mandato será de cuatro años, conta­
dos a partir de la fecha en que fueron 
celebradas las elecciones generales. Al 
terminar este plazo se renovará tota men­
te el Congreso. Sesenta días, a lo sumo, 
después de expirar el mandato o de ser 
disueltas las Cortes, habrán de verificar­
se las nuevas elecciones. E l Congreso 
se reunirá a los treinta días, como má­
ximo, después de la elección. Los dipu­
tados serán reelegibles indefinidamente. 

Art, 54. La ley determinará los casos 
de incompatibilidad de los diputados, así 
como su retribución. 

Art. 55. Los diputados son inviolables 
por los votos y opiniones que emitan en 
al ejercicio de su cargo. 

Art. 56. Los diputados sólo podrán ser 

vadas a la competencia de las Cortes, enj Art, 97, E l presidente del Tribunal Su- vigencia del Presupuesto mismo 
los casos excepcionales que requieran;premo tendrá, además de sus faculta-l Art, 117. Bl Gobierno necesita estar i ™ ^ 0 . sea o no diputado. 
urgente decisión, o cuando lo demande;des propias, las siguientes: 
la defensa de la República ; a) Preparar y proponer al ministro y|ias propiedades del Estado y para tomar j^vo de la República a que se refiere 

Los decretos así dictados tendrán só-.a la Comisión pariamentaria de Justicia caudales a préstamo sobre el crédito de artículo 93, 
lo carácter provisional, y su vigencia leyes de reforma judicial y de los Có 

" limitada al tiempo que tarde el|digos dé procedimiento. estará 
Congreso en resolver o legislar sobre laj b) Proponer al ministro, de acuerdo 
materia. I con Ia Sala de Gobierno y los asesores 

Art, 81, E l Presidente de la Repú jurídicos que la ley designe entre ele-
blica podrá convocar el Congreso con! mentos que no ejerzan la abogacía, los 
carácter extraordinario siempre que lo!ascensos y traslados de jueces, magistra-
estime oportuno. I1103 y funcionarios fiscales. 

Podrá suspender las sesionas ordina- E1 presidente del Tribunal Supremo 
rias del Congreso en cada legislatura1 y el general de la República esta­
sólo por un mes en el primer periodo y!rán agregados de modo permanente, con 

Una vez ratificado un Convenio inter­
nacional que afecte a la ordenación ju­
rídica del Estado, el Gobierno presentara 
en plazo breve, al Congreso de los Dipu­
tados, los proyectos de ley necesarios pa­
ra la ejecución de sus preceptos. 

No podrá dictarse ley alguna en con­
tradicción con dichos Convenios, si no 
hubieran sido previamente denunciados 
conforme al procedimiento en ellos esta­
blecido. 

L a iniciativa de la denuncia habrá de 
ser sancionada por las Cortes. 

Art, 66, E l pueblo podrá atraer a su 
decisión, mediante "referendum", las le­
yes votadas por las Cortes, Para ello bas­
tará que lo solicite el 15 por 100 del Cuer­
po electoral. 

No serán objeto de este recurso la 
Constitución, las leyes complementarias 
de la misma, las de ratificación de Conve­
nios internacionales inscritos en la So­
ciedad de las Naciones, los Estatutos re­
gionales ni las leyes tributarias. 

E l pueblo podrá asimismo, ejerciendo 
el derecho de iniciativa, presentar a las 
Cortes una proposición de ley, siempre 
que lo pida por lo menos el 15 por 100 de 
los electores. 

Una ley especial regulará el procedi­
miento y las garantías del "referendum" 
y de la iniciativa popular. 

T I T U L O V 

P r e s i d e n c i a d e l a R e ­

p ú b l i c a 

Art. 67. E l presidente de la Repúbli­
ca es el jefe del Estado y personifica a 
la nación. 

L a ley determinará su dotación y sus 
honores, que no podrán ser alterados du 
rante el período de su magistratura. 

Art. 68. E l presidente de la República 
será elegido conjuntamente por las Cor­
tes y un número de compromisarios igual 
al de diputados. 

Los compromisarios serán elegidos por 
sufragio universal, igual, directo y secre­
to, conforme al procedimiento que de­
termine la ley. Al Tribunal de Garantías 
constitucionales corresponde el examen 
y aprobación de los poderes de los com­
promisarios. 

Art. 69. Sólo serán elegibles para la 
Presidencia de la República los ciudada­
nos españoles mayores de cuarenta años 
que se hallen en el pleno goce de sus de­
rechos civiles y políticos. I tro del plazo de quince días, contados 

Art. 70. No podrán ser elegibles ni! desde aquel en que la sanción le bu 
tampoco propuestos para candidatos: | biera sido oficialmente comunicada. 

a) Los militares en activo o en la re- Si la ley se declara urgente por las 
serva, ni los retirados que no lleven diezi dos terceras partes de los votos emitidos Puesta^del sentenciador, del fiscal, de la 
años, cuando menos, en dicha situación | por el Congreso, el presidente procederá Junta.̂  de Prisiones o a petición de parte. 

a su inmediata promulgación. 
Antes de promulgar las leyes no de­

claradas urgentes, el presidente podrá 
pedir al Congreso, en mensaje razona­
do, que las someta a nueva deliberación. 
Si volvieran a ser aprobadas por una 

c) CaJamidades públicas. 
d) Compromisos internacionales. 
La leyes especiales determinarán la 

tramitación de estos créditos. 
Art. 115. Nadie estará obligado a pa­

gar contribución que no esté votada por 
las Cortes o por las corporaciones le­
galmente autorizadas para imponerla. 

L a exacción de contribuciones, im­
puestos y tasas y la realización de ven­
tas y operaciones de crédito se enten­
derán autorizadas con arreglo a las le- Estado y las regiones autónomas y la! 
yes en vigor; pero no podrán exigirse ni i de éstas entre sí. 
realizarse sin su previa autorización en ¡ d) E l asenso y aprobación de los p» 
el estado de ingresos del Presupuesto. deres de los compromisarios que junt* 

No obstante, se entenderán autoriza- mente con las Cortes elegirá el presidett 
das las operaciones administrativas pre-¡te de ¡a República, 
vías ordenadas en las leyes. | e) L a responsabilidad criminal del f 

Art. 116. L a ley de P r e s u p u e s t o s , fe del Estado, del presidente del Coa 

EDICION D E BOLSILLO, con nota: 
y concordancias e índice alfabético pan 
su fácil manejo, lujosamente encuader 
nada en tela inglesa. 3 ptas. Aparee» 
rá poco después de la edición oficial, 

EDICION CONCORDADA, con noiaí S 
históricas y aclaratorias respecto deLei 
píritu de cada artículo, por LUIS !!• 
MENEZ D E ASUA, presidente de la 
Comisión de Constitución. 7 ptas. Se 
blicará en plazo mvy breve. 

Diríjanse urgentemente los pedidos a la 

E D I T O R I A L R É U S , S . A 
Academia: Preciados, 1.—Librería: Prft 

ciados, 6.—Apartado 12.250. Madrid. 
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cuando se considere necesaria, conten 
drá solamente las normas aplicables a 
la ejecución del Presupuesto a que se 
refiera. 

Sus preceptos sólo regirán durante la 

sejo y de los ministros. 
f) L a responsabilidad criminal de! 

presidente, y los magistrados del Tribu 
nal Supremo y del fiscal de la República 

Art, 122, Compondrán este Tribunal: 
Un presidente, designado por el Parí» 
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autorizado' por una ley para" disponer de i _ E l presidente^ del alto Cuerpo Consut rram] 

por quince días en el segundo, siempre 
que no deje de cumplirse lo preceptuado 
en el artículo 58, 

E l Presidente podrá disolver las Cor­
tes hasta dos veces como máximo du­
rante su mandato cuando lo estime ne­
cesario, sujetándose a las siguientes con­
diciones: 

a) Por decreto motivado, 
b) Acompañando al decreto de diso­

lución la convocatoria de las nuevas 
elecciones para el plazo máximo de se­
senta días. 

E n el caso de segunda disolución, el 
primer acto de las nuevas Cortes será 
examinar y resolver sobre la necesidad 
del decreto de disolución de las ante­
riores. E l voto desfavorable de la ma­
yoría absoluta de las Cortes llevará aneja 
la destitución del presidente, 

Art. 82. E l presidente podrá ser desti­
tuido antes de que expire su mandato. 
L a iniciativa de destitución se tomará 
a propuesta de las tres quintas partes 
de los miembros que compongan el Con 
•greso, y desde este instante el presiden­
te no podrá ejercer sus funciones. 

E n el plazo de ocho días se convoca­
ra la elección de compromisarios, en la 
forma prer/enida para la elección de pre­
sidente. Los compromisarios reunidos con 
las Cortes, decidirán por mayoría abso­
luta sobre la propuesta de éste. 

Si la Asamblea votare contra la desti­
tución, quedará disuelto el Congreso. E n 
caso contrario, esta misma Asamblea 
elegirá el nuevo presidente. 

Art. 83. E l presidente promulgará las 
leyes sancionadas por el Congreso den-

voz y voto a la Comisión parlamentaria 
de Justicia, sin que ello implique asien­
to en la Cámara. 

Art, 98. Los jueces y magistrados no 
podrán ser jubilados, separados ni sus­
pendidos en sus funciones, ni traslada­
dos de sus puestos, sino con sujeción a 
a las leyes, que contendrán las garantías 
necesarias para que sea efectiva la inde­
pendencia de los Tribunales, 

Art, 99. L a responsabilidad civil y cri­
minal en que puedan incurrir los jueces, 
magistrados y fiscales en el ejercicio^de 
sus funciones o con ocasión de ellas 
será exigible ante el Tribunal Supremo, 
con intervención de un Jurado especial, 
cuya designación, capacidad e indepen­
dencia regulará la ley. Se exceptúa la 
responsabilidad civil y criminal de los 
jueces y fiscales municipales que no per­
tenezcan a la carrera judicial. 

L a responsabilidad criminal del presi­
dente y los magistrados del Tribunal Su­
premo y del fiscal de la República será 
«x gida por el Tribunal de Garantías 
constitucionales, 

Art. 100. Cuando un Tribunal de Justi. 
cia haya de aplicar una ley que estime 

E l presidente del Tribunal de Cuenta! 
de la República. 

Dos diputados a Cortes., libremente 
gidos por las Cortes. 

Un representante por cada una de la 
regiones españolas, elegido en la fon» 
que determine ¡a ley. 

Dos miembros nombrados electivamen 

la Nación 
Toda operación que infrinja este pre­

cepto será nula y no obligará al Estado 
a su amortización ni al pago de intere­
ses, 

Art, 118. L a Deuda pública está bajo 
la salvaguardia del Estado. Los créditos 
necesarios para satisfacer el pago de in­
tereses y capitales se entenderán siem-|te por todos los Colegios de Abogado; 
pre incluidos en el estado de gastos del la República, , 
Presupuesto, y no podrán ser objeto de | Cuatro profesores de la Facultaa 
discusión mientras se ajusten estricta- derecho, designados por -1 mismo piw 
mente a las leyes que autorizaron la emi- dimiento entre todas las de España, 
sión. De idénticas garantías disfrutará, i Art, 123. Son competentes para acm". 
en general, toda operación que implique,|a_nte el Tribunal de Garantías consu 
directa o indirectamente, responsabilidad clónales: 
económica del Tesoro, siempre que se dé 
el mismo supuesto. 

Art. 119. Toda ley que instituya al­
guna Caja de amortización se ajustará 
a las siguientes normas: 

Primera. Otorgará a la Caja la plena 
autonomía de gestión. 

Segunda. Designará concreta y espe­
cíficamente los recursos con que sea do­
tada. Ni los recursos ni los capitales dé Votada por estas Cortes, establecer ^ 
la Caja podrán ser aplicados a ningún'inmumdades y prerrogativas de 
otro fin del Estado. [miembros del Tribunal y la extenJ; e 

efecto de los recursos a que se rene 

IXTE; 
«ros, 
lolina 
i.\.\( 

estí 
llver, 
i AI: 
endap 
'mbaj 
PAR' 
uros. 
LQÍñ 
ente 

7Ó( 

>os~; 
nos, 2; 
"Bue 
E alq 
«tL, 

0- jnr 
Ci 

irnos 
• j " /lirpctaBennoo 

lectiva, aunque no hubiera sido u"c Heléfon 

Primero. E l ministerio fiscal. 
Segundo. Los jueces y Tribunales 

1 caso del art. 100. 
Tercero, E i Gobierno de te Republ 
Cuarto, Las regiones españolas 
Quinto. Teda persona individual o 

mente agraviada. 
Ari. 124. Una ley orgánica p.spe cial 

Tercera, Fijará la Deuda o Deudas 
cuya amortización se le confíe 

E l presupuesto anual de la Caja nece­
sitará para ser ejecutivo la aprobación 
del ministro de Hacienda. Las cuentas se 
someterán al Tribunal de Cuentas de la 
República. Del resultado de esta cen 
sura conocerán las Cortes. 

Art. 120. E l Tribunal de Cuentas de la Puesta señalará concretamente e 
República es el órgano fiscalizador de l a j ^ 0 loa artículos T - 1 ^ J ] ^ ^ . spS# 

artículo 121. 
Art. 125. La Constitución podra ser 

formada: a.) A propuesta del Gobierno. ¿ 
b) A propuesta de la cuarta pal™ 

los miembros del Parlamento. . 
E n cualquiera de estos ca.5nP', \,rticit 

P 
r y reaue.1' 

a 
de sui 

rira contraria a la Constitución, suspenderá gestión económica. Dependerá directa ¡mirse' reformarse o adicionarse 
el procedimiento y se dirigirá en cónsul-1jr,ente de las Cortes y ejercerá sus fun 'os trámites de una ley y 
ta al Tribunal de Garantías constitucio-cioneg p0r delegación de ellas en el co- ivoto' acorde con la reforma, ê ia¡n" 
naies/ ^ • , • * . 'nocimiento y aprobación final de las cuen-itf5rceras partes de los diputados^ 

Art. 101. La ley establecerá recursosltag del Estado 
contra la ilegalidad de los actos o dis- Una ley especial regulará su organiza 
posiciones emanadas de la Administra- ci6ni competencia y funciones, 
cion en el ejercicio de su potestad regla- Sus conflictos con otros organismos se 
mentaría y contra los actos discreciona- r4n sometidos a la resolución del Tribu 

nal de Garantías constitucionales. 
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verse por mutuo disenso o a petición 
cualquiera de ios cónyuges con alegación j detenidos en caso de flagrante delito, 
en este caso de justa causa, 1 La detención será comunicada inmedia-

b) Los eclesiásticos, los ministros de 
1 a s varias confesiones y los religiosos 
profesos, 

c) Los miembros de las familias rei­
nantes o ex reinantes de cualquier país, 
sea cual fuere el grado de parentesco 
que los una con el jefe de las mismas 

Art. 71, E l mandato del presidente d-
la República durará seis años. 

E l presidente de la República no po­
drá ser reelegido hasta trascurridos seis 
años del término de su anterior man-
.dáto. 

les de la misma constitutivos de exceso 
o desviación de poder. 

Art, 102, Las amnistías sólo podrán ser 
acordadas por el Parlamento. No se con­
cederán indultos generales. E l Tribunal 
supremo otorgará los individuales, a pro-. G a r a n t í a s y r e f o r m a d e 

Hala: 
l a C o n s t i t u c i ó n 

E n los delitos de extrema gravedad po­
drá indultar el Presidente de la Repú-i Art, 121, Se establece, con jurisdicción 

ejercicio del car^n durante ln;i, 
primeros años de vida conplif'ici 
'a mayoría absoluta en lo sû e 

Acordada en estos términos 
dad de la reforma, au^dará autor ^ 
mente disuelto el Congreso, y ¿d 
vocada nueva eleco'ón para den 
término de sesenta días. , df 

Iva Cámara así elegida, en fpn.cloll| 
Aramblea constituyente, decidirá - ^ 
reforma propuesta., y actuará Iue0 
Cortes ordinarias. 

D i s p o s i c i ó n t r a n s i i o f 1 3 

mayoría de dos tercios de votantes, el 
presidente quedará obligado a promul­
garlas. 

Art. 81. Serán nulos y sin fuerza al­
guna de obligar los actos y mandatos 
del presidente que no estén refrendados 
por un ministro. 

blica, previo informe del Tribunal Su­
premo y a propuesta del Gobierno res­
ponsable, 

Art, 103, E l pueblo participará en la 
administración de Justicia medíante la 
institución del Jurado, cuya organiza­
ción y funcionamiento serán objeto de 
una ley especial. 

La actual Asamblea constituyente 
Tribunal de Garantías constitucionales, Igirá, en votación secreta, el pr'11 
en todo el territorio de la República, un: 

a) E l recluso de inconstitucionalidad 
de las leyes. 

b) E l recurso de amparo de garan­
tías individuales cuando hubiere sido in­
eficaz la reclamación ante otras autori-

Art. 104. E l ministerio fiscal velará jdades. 
por el exacto cumplimiento de las leyes | c) Los conflictos de competencia le-
y por el interés social. 

su 
obtener la mayoría ^ . 

le los diputados en ei 

gislativa y cuantos otros surjan entre el^fragios. 

mación deberá 
luta de votos de 
cicio del cargo, htu^ 

Si ninguno de los candidatos o ̂  ^ 
se la mayoría absoluta de votos, * ^ 
cederá a nueva votación, y sera 
mado el que reúna mayor númei'0 
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lupUcado. 

información se-
Fueniiarral, «4. 
Teléfono 952^. 

ALMONEDAS 

BnI. reforma liquidamos a 
p0ln= ha ratísimos, come<io-l̂0lolZ despachos, ca-
le3- ^ «das Pianolas, mué 
1,83 ^cfieUos Estrella. 10. 
,16 9 sueno». 
.(ntesaoz-
---^rr;Tí77T_lstilo español, fían "ateo, 3. G a m o J S ) 

0 Irandes biseladas, con 

a En»?racla_:_fi5^_ 
- r r r ^ l T completo gran 
P ^ . C A n00Ptaji. Armario 

an-
íS) 

450 pesetas 
aYa barnizado, b 
grande biselada. 90. b 
a Ensrada^ 6^ 
¡ó^nTuii^ia ñmHonario. 
ende muebles, el . pacho, 
03 salas, recibimiento, rope-
o3Ganga. Razón: Acuerdo 
3, portería. ^ 
ÍKMAKIÓS desde 30 pesé­
is; camas, 19; mesillas^ 15. 
'eláyo. 35. (11) 
ÍÚEBLBS diplomático, co-
edor cuadro, bargueño, 

espacho, recibimiento, ara-

194. 

aSi Reina, 35. 

fie alto, lujoso, 300 pesetas, 
joji discos. Leganitos, 47, 
Irimero, tarde solamente. 

(3) 

arquete 
rpnces, tapices 
3,11 Roque, 4. 

a 

tOUlüACION verdad, sólo 
(¿ quince días. Comedores 
1 lunas y bronces, 400;, ja ­
bino roble, 675; despachos 
ihacimiento, 600; camas do. 

precios baratísimos. 
Juchos más artículos, algu-
os con 50% pérdida. L u -

•hana, 33. (6) 

el 11!. 
irccerá 
¡ion. 

A L Q U I L E R E S 

OTEL Chamartln. Cale-
cclón, tranvía, autobuses; 

notaiBw Poetas. Junto despacho 
o panHasollna. Teléfono 34859. (T) 
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EJOiSOS muebles de ane, 
"rnnptfiria, p o r c e 1 anas. 

pinturas. 
í3) 

IABTOS desalquilados in-
ormación amplia y seleoclo-
ada. Costanilla Angeles, 4. 
aplicado. (11) 
,STOS anuncios se reciben 
aiAgencia Sapic. Alcalá, 3. 

(7) 
LQUILO. Pisos, 175 y 5« 
esetaa. Cuesta Santo Do-
lingo, 11. (T) 
W5, pesetas, tres huecos, 
lirador central. Gutenberg, 

(T) 
ÜAKTO, once habitacio-
es, baño, gas, calefacción, 

i Rosales, 45 duros, A l -
imirano, 31. (T) 
LIVAR722. Exteriores, tres 
íléones, seis habitaciones, 
•̂ pesetas. (3) 
KANUES locales, almacén, 
uardamuebles, garage, in-
ustria. Altamirano. 31. (T) 
lAtíNÍElCOS cuartos, lujo-
imente decorados en casa 
loderna.. con ascensor, gas, 
ilefacción y teléfono, desde 
) pesetas mensuales. Roma-
J Robledo, 10 (entre Ferraz-
•isales). (13) 
OCALES económicos, con 

sin, vivienda. General 
rondo, 16. (1) 
'XTERIOR, seis piezas, 20 
"ros, interior, 10. María 
íoüna, 50. (1) 
,Aí,OS de alquiler, perfec-
i,, Pecios módicos. 
HlgPrtctoria, 4. ( i) 
UARÍ5s7-60. á t i c o , 85; 
endas, naves. Ercil la, 19. 
Rajadores, 98. (3) 

í r n f í ^ ^ ^ f o r t . 25 g!gÍ_g!^_Hosas, 4. (3) 
ffip'0.- nmSnmco pisó, 
ente Retiro, casa gran lu-
• 'W pesetas. O'Donnell, 

i, !>»Xt?nÍ?res' hermosísi-
Bueno! 48 ^ GUZmán 
alquila 

(1) 
én Tr.'^Jg'ran local. alma-!^Lope de Vega, 27. (1) 

es J; "to4Botilevard y Rosa-

^osif^ KC5lón' central, 
f̂ono " Man2- ascensor y 

l ^ t r ^ S ' . 

ípaíFFT^^-^ 
recin ^ - í enda 0 almacén, 
^ " f e / - 6 Meila' 19' 
H b^ñ^ taciones Precio-
I fe S ^ c i ó n cen-

di habitaLi duros' jardín, 
arteüi 'mT^Tes- P o z u e l o 

•^iquena, 19, 3 
la Prr 
artící 

=rirá 

a 6. 
(6) 

AUTOMOVILES 
barot» Jaulas, estan-^ ahnnnl ^ w Automóviles 

íejorea «V;?5* ocasión los 

^ £ tVl]es' mecánica. 
^Wviii^638^3- Escuela 
5S. 10v'listas. Alfonso X I I . 
ÍOHiT-T- (3> 

ŝtro" pflncia 0«c ia l U 
1 diferemPs 63 y camiones 
iVs^doUfaS n-a/cas' Perfec. 
^ocha ^ ^ ^ i a d e s . Ronda 

• Teléfono 73253. 
(V) 

uodasJl ^omf^Ties, m-
Aya!a 9is. abonos, viajes. 

(51) 
^^bus^^p ,A« C o n ezón 
¥ * s . papamione3, camio-

o?,? ^ I ñ o r ? comPradoreS 
^ a ; 5 siempre negocios. 

11 n ^n l™0^610- conduc-
50, tero. ^I,01"63- Caste-

«rcero derecha. (1) 

; NKHMATICOS de ocas ión! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Keparacio-
nes con garantía absoluta. 
La casa mejor surtida. Com­
pra, venta y cambio. Gon 
salo Córdoba, l . Teléfono 
41194. (58l 
ÍUVÍU íTIMOS a u t omrtviles, 
cu.storlia, 45 pesetas mensua­
les. Autotaller. Zurbarán, 3. 

(T) 
P A R T T C U L A K vende Peu­
geot 201, conducción sin co­
rredores. Razón: Garage Sa­
lamanca. Ayala, 48. (1) 
V E X D O Renault, siete pla-
zas, buen uso. Montera, 35, 
almacén. (T) 
r i S l I G K O T siete caballos, 
conducción, 41.000 Madrid, 
/alverde. 16. (13j 

A U T O M O V I L E S todos tipos, 
mejores, marcas, cinco, sie­
te plazas; Fiat 521. Graham 
Paige pequeño, Ford, Essex 
último modelo, Kudson, Che­
vrolet cuatro, seis cilindros, 
gangas verdad. Va l verde, 10. 

(13) 
R E N A U L T , conducción 20, 
H.P. , poco uso, directo com­
prador garage. Díaz. Toledo, 
142. (3) 

F I L A T E L I A 
f A q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 4. Madrid. (58) 

FINCAS 

Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
s o l a r e s , compra o venta 
"Híspanla". Oücina la más 
importante y acreditada, Al­
calá. Ifi (Palacio Banco Bil-
b»oL (1> 

F I N C A Málaga, 200 fanegas, 
parte regadío, mucha pro­
ducción. Buena casa, 65.000 
duros. Permutaría por casa 
Madrid. L . G. Apartado 9.084. 

(3) 
K E N ' T I S T A S : t o m o papel 
por fincas todas clases, apli­
cando cambio adquisición. 
Blanco. Dato. 10. Teléfono 

m \ m . (5é) 
F I N C A 100 fanegas, mitad, 
regadío, mucho arbolado. 
Buena casa, 85 kilómetros 
Madrid, 38.000 duros. Permu­
tarla por casa Madrid. R. 
A. Apartado 9.084. (3) 

R O D R I G U E Z 
A R E N A L , 18. Comestibles finos. T E L E F O N O 11319. 

C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé; Loa me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo­
no 1715H. <S3) 

C O M A D R O N A S 
I ' K O F E S O I i A Mercedes Ga­
rrido. Asistencia embaraza­
das, económicas. Inyecciones. 
Santa Isabel. 1. (51) 
MARIA Mateos. Consulta, 
h o s p e d a je embarazadas, 
asistencia esmerada, Car-
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
A S U N C I O N García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin-
d a s . Felipe V. . 4. (3) 
ÑAUCISA. Consulta Inyec-
clones, hospedaje embaraza­
das, habitaciones indepan-
dientes. Conde Duque, 44. 

(3) 

C O M P R A S 
SI quiero mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMPRARÍAMOS n u e v a ~ ú 
ocasión locomotora vapor 
piloto, v ía normal. Ofertas 
por escrito Contrataciones 
Industrias. Mariana Pineda, 
5, Madrid. (4) 
PAGAMOS mucho objetos 
oro, plata viejos. Pez, 15. 
Antlfniedades. 17487, (68) 
COMPRA, venta, 
Valverde, 16. 

cambio. 
(13) 

COMPRO 
grabados. 

cuadros, 
Teléfono 

libros, 
14601. 

(7) 
COMPRO alhajas oro, plata, 
platino, brillañtes, dentadu­
ras. Plaza Mayor, 23 (esqui­
na Ciudad Rodrigo). (1) 

C O N S U L T A S 
C O N S U L T A . Mayor, 42, De 
1 a 3. Curación enfermos pe. 
cho. pocas Inyecciones. (T) 
A U V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené­
reas, slülls. blenorragia, im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez-una, siete-
n u e v e ^ ^ ( U ) 
A N A L I S I S . Orina completo, 
15 pesetas; Esputos, 10; San. 
gre-Wassermann, 25. Clínica 
Americana, Barbieri, 1, du­
plicado. Teléfono 94084. Pro­
vincias. Garantía y discre­
ción absolutas. Información 
gratuita. ( i ) 
V I A S urinarias, piel, vené­
reo, sífilis, purgaciones, de­
bilidad, nerviosa sexual. Im­
potencia, espermatorrea, ali­
vio rápido, curaciones per­
fectas. Clínica. Dtique de Al-
ba, 16. Once-una; tres-nue­
ve. Provincias corresponden-
cla. (14) 
E N F E R M E D A D E S secretas. 
Purgaciones, e s t r e checes, 
proíjtatitis, orquitis, sífilis, 
piel, sangre, impotencia, in­
sectos, cúranse rápida, ra­
dicalmente (por sí sólo), con 
infalibles específicos "Zec-
nas". Remítelos correo reem-
b o 1 s o . Prospectos gratis. 
Farmacia Rey. Infantas, 7, 
Madrid. (T) 

E S T O S anuncios se reciben 
en Agencia Saplc. Alcalá, 3. 

(7_) 
V E N D O casa barrio Sala­
manca, buenas condiciones. 
Teléfono 51071. ( T ) 
F I N C A provincia Santander, 
orilla mar, diez hectáreas. 
Magnífica casa, 90.000 pese­
tas. Permuto por casa Ma­
drid. P. L . Apartado 9.084. 

(3) 
P R O P I E T A R I A , vende casas 
Hortaleza, 80.000. Pez, 65.000 
pesetas, alquila hotel pinar, 
garage, calefacción. Teléfo­
no 33809. (T) 
P A R A comprar, vender, per. 
mutar casa, solaras, buenas 
condiciones, asuntos relacio­
nados fincas, visite. Cent'o 
Urbano Contratación. Mon­
tera, 15. i'¿) 
C A S A S en Madrid, vendo 
y permuto por rústicas. Br l -
to. Alcalá, 94, Madrid. Telé­
fono 56321, (3) 
V E N D O casi desalquilada 
casa para reforma, cuatro 
plantas, 5.350 pies, en el cen­
tro, a 40 pesetas. J . Ba.ra-
llat. Colón, 1; cuatro a séis. 

'__ (3) 
CASA nueva, tres plantas, 
65.000 pesetas, sin interme­
diarios. Zurita, 19. (3) 

H U E S P E D E S 
H O T E L CantAbrlco, r e c o -
mendable a sacerdotes, fa­
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz. 3. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientea, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
PAK1.1.A auténtica, preteri­
da., inteligentes, plato . má­
ximo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz, 5. 
Encargos hospedaje. Cubler-
to 2.rJ. <88) 
l'ftNSION Mirentxu. Viaje­
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese­
tas. Calefacción. Habitado, 
nea Individuales. San Mar. 
eos, 3. (T) 
MA-ÍESTIC Hotel. Veláz-
quez, 49, 60 baños, conforta­
ble, distinguido, baratísimo, 
al imentación sana y exqul-
sita. (T) 
ÍI . Sudamericano, rebaja 
sacerdote, estables, 8 pese­
tas habitaciones, 3. Eduardo 
Dato. 23 (Gran V i a ) . (60) 
P E N S I Ó N . Nuestra Señora 
la Antigua, habitaciones pa­
ra uno y dos amigos, cocina 
bilbaína, calefacción. Paseo 
del Prado, 16, primero iz-
q uierda^ (1) 
F A M I L I A tranquila, caba­
llero estable, con, sin. Casa 
nueva, baño, ascensor. Ro­
dríguez San Pedro, 28, prin­
cipal D, (T) 
MATRIMONIO, dos amigos. 
Pensión céntrica, soleada, 
higiénica. Celenque, 1, Mor­
cillo, (7) 

MATRIMONIO. Admite ma­
trimonio o caballero, tínicos, 
casa todo confort, pensión 
completa. Churruca, 12, pri­
mero B, izquierda. Teléfono 
94058. (8) 

1 ? O c h . 

D E N T I S T A S 

C L I N I C A Dental. José Gar­
cía. Atocha, 29. Extracc',0-
nes Indoloras, dentaduras 
sin paladar. (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó-
micoa. Plaza del Progreso, 
16. (T) 

50 pesetas dentaduras, 10 pe­
setas, dientes fijos (Pivot); 
25 pesetas coronas oro 22 
quilates. Consulta g r a t i s . 
Magdalena, 28. (14) 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R A solfeo plano, 
canto, primeros p r e m i o s 
Conservatorio, e c o n ómlca. 
Luchana. 37. (14) 
Y O U N G Spanish gentleman 
would like to change cover-
sation with English lady or 
gentleman Write to Carlos. 
Carretas, 3. (T) 
A C A D E M I A bien instalada., 
cédese por participación ne­
gocio. Escriban detallada­
mente "Mille". Carmen, 18, 
Prensa. (3) 
TAQIJI GRAFÍA sin maes-
tro. L a aprenderás sólo por 
García Bote (Congreso). (53) 

E S P E C l t l C O S 
L G M B R I C I N A P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa lombrices, 15 
cént imos. (3) 
E N la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan­
te y tónico y éste es la lo-
dasa Bellot, compuesto de 
lodo y peptona. Venta en 
las farmacias. (55) 
D I A B E T I C O S . Tomad para 
e v i t a r azúcar Glucemial. 
Gayoso, -principales farma-

' cias. (T) 

H O T E L Mediodía, 300 habí-
taciones, desde cinco pese­
tas. Restaurant, instalación 
moderna. (1) 
F U E N C A R R A L , 33. Pensión 
del Carmen. Seria, recomen­
dada, moderados precios. 
" (V) 

H A B I T A C I O N , caballero 45 
pesetas. San Dimas, 15, prin­
cipal centro (no preguntar 
portera). (11) 
C E D E S E habitación exte­
rior soleada, baño, calefac­
ción, ascensor, único hués­
ped. Altamirano, 21, cuarto. 

(T) 
S E cede gabinete exterior 
con alcoba. Veneras, 5 du­
plicado, segundo. (14) 
P A R T I C U L A R cede gabine"-
te, exterior o pensión. Made. 
ra, 29, portería. (3) 
A caballero, estable cedo, 
buena habitación, pensión 
completa, baño. Prim, 5, se­
gundo izquierda. (1) 
Pl iÑSIOÑ~Moderne, bonitos 
exteriores, seis pesetas, con­
fort. S^n Sebastián, 2, se-
gundp. , (1) 

MAQUINAS 
: MAQUINAS Sínger. E l me­

jor taller de reparaciones. 
Cava Baja, .26. . (65) 
MAQUÍNAS escribir, conta-
do, plazos. Alquileres, abo-
nos. Reparaciones. Morell. 
Hortaleza, 27. (58) 
T A L L E R E S reparación toda 
clase máquinas escribir, te­
niendo existencia de piezas 
para todos modelos. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. 

' (T) 

MODISTAS 
P E L E T E R A hace, reforma: 
véndense pieles sueltas v 
abrigos. Bola, 11. U ) 

^IJIjilllllM 

MODISTA parisién, alta cos­
tura, vestidos, abrigos, fa­
jas, corsés. Admiten géneros. 
Esnalter, 13, bajo (esquina 
Alfonso X H ) . (8) 
MODISTA a domicilio oft^ 
cose sabiendo corte. Africa. 
Palma, 2. (1) 

MUEBLEN 
N O V I A S ; Al lado de " E l Im 
parcial". Duque de Alba, a 
Muebles baratísimos Inmen 
so surtido en camas dora 
das madera, hierro, <!Wi 

OPT1C/ 
L A Z A R O " , óptico. Proveo 

dor Clero, Asociaciones reli­
giosas. Precisión. Kconomía 
(•'uficarral '¿ti. (T> 
o i i A i t s , ^raduatiiún vidui, 
p r o c edimlent.os modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, Ift- <•) 

S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Fllguelras. He­
chura traje, gabán, 55 pese­
tas. Hortaleza, 9, segundo, 

(53 

P R E S T A M O S 
E N primera hipoteca deseo 
85.000 pesetas sobre rústica, 
regadío. S e ñ o r Martínez. 
Apartado 855. (3) 
E R N E S T O Hidalgo, agente 
préstamos para Banco Hi ­
potecario. Torrijos, 1. (1) 

T R A B A J O 

Ofertas 
E N S E f íANZA conducción 
automóviles , mecánica, cin­
cuenta pesetas. Escuela au­
tomovilistas. Alfonso X U , 
56. ' (8) 
N E C E S I T A S E niñera for^ 
mal, práctica o señorita, ni­
ños. Goya, 95, tercero dere­
cha, nueve a una. ( L ) 
F A L T A señorita para niños, 
ama seca, niño pequeño. 
Hortaleza,' 41. (13) 
D I A R I O , necesita buen re­
dactor financiero. Escriban 
detalladamente: " Diafin ", 
Carmen; 18. Prensa. (3) 

Demandas 
SEÑORITA honorable ofró 
cese enfermera Sanatorio, 
Dispensario. Escribid: DE­
B A T E , 20.865. (T) 
SEÑORA hace pitillos en su 
casa. Corredera Baja, fi, prl. 
mero. (31) 
C A B A L L E R O ofrécese ense­
ñanza inglés, corresponden­
cia traducciones, trabajos 
consulares. Escribid: D E B A 
T E , 20.952. (T) 

CANAS, prodigioso descu­
brimiento "Agua Japonesa", 
dro^uerias, perfumerías. De­
pósito: Pez, 8, principal. (3) 

F R A N C I S C O Soto. Echega-
ray, 34. Teléfono 9382Ü. Mer­
cancías y encargos a Sevilla 
en domicilio, 12 horas. (1) 
; ¡ C A P I T A L I S T A S ! ! A per­
sonas inteligentes con capi-
tal de 25.000 a 50.000 pese­
tas o grupo capitalistas has­
ta 150.000 pesetas, cedería 
participación en ampliación 
Empresa toda garantía, y 
grandes rendimientos, pu-
diendo tomar parte activa. 
Razón: Señor Baamonde. 
Calle Recoletos. 5; de 4 a 6. 

(T) 
ABOGADO Sr. Durán. Cava 
Baja, 16. Teléfono 74039. (13) 
lil'JLMA. Tratamienio y cu­
ración radical, método origi­
nal y exclusivo de este cen­
tro. Clínica "Las Colonias". 
Chamartín la Roca (Madrid) 
Quien no cure no paga ho­
norarios. De r a 4. (7) 
NOVIOS, visitad casa Gene­
ral Arrando, 16, sin estre­
nar, confort, junto al "Me­
i n ) ^ (1) 
MR. Philip Burger, conce­
sionario de la patente nú­
mero 99.680, por "Un ele­
mento galvánico con electro­
do de manganeso y hollín de 
acetileno", ofrece licencias 
para la explotación de la 
misma. Oficina Vizcarelza. 
Barquillo, 16. (1) 
V I U D O 40 años, sin hijos, 
comercio acreditado, daría 
buena colocación adecuada a 
señora, señorita disponga 
modestos ahorros, interesán­
dola negocio. Sr. Ventura. 
Apartado 699. (14) 
A R R E G L O camas, colchones 
soramiers. Teléfono 72826. 
Don Pedro, 11. (T) 
U R A N centro específicos. 
Farmacia Rey. Infantas, 7. 
Teléfono 18767. (T) 
P A R A G U A S , bastones, len­
tes, gafas, bolsos y refor­
mas. Arroyo. Barquillo, 9. 

(T) 
M A N Z A N I L L A la flor del 
Alto Aragón de Montmesa, 
Manuel Ortiz. Preciados, 4. 

(51) 
R E S I D E N C I A señoritas ca­
tólicas. Marqués de Valde-
iglesias, 4 duplicado. (T) 

. M A E S T R O pintor y dorador 
en oro fino, se decoran fin­
cas y pisos muy económicos 
revocos, dorado en altares e 
imágenes . Teléfono 58598. 

(1) 
P E R S O N A joven, culta, bue­
na, moral, asociaré negocio 
delicado, bonito, excelentes 
resultados, aportando 10.000 
pesetas, administradas él 
mismo, para ampliación. E s -
cribid Sr. Rosón. Preciados, 
7. Continental. (14) 

T E L E F O N O 16615 

O F R E C E S E secretaria sa­
biendo francés, mecanogra. 
fía. C. N. Corredera Baja, 4 
principal izquierda. ' (T) 
SEÑORA acompañaría tar­
des seftófita.'s; hfños. Calle 
Santa Bárbara, 8, segundo 
izquiétrlá: ^ (6) 
C AIÍAEL E R O culto, taqui-
mecanógrafo, ofrécese ofici­
nas, administrador, análogo, 
buenís imas referencias, mo­
destas pretensiones. Precia­
dos, 40, segundo. (3) 
P A R A administrador fincas 
práctico ofrécese caballero 
culto, referencias primer or­
den, garant ía metál ica. Ló­
pez. Ramón Cruz, 83. Telé-
fono 57130. (T) 
AMA de llaves ofrécese pa­
ra caballero formal o sacer­
dote. María D. Continental. 
Carretas, 3. (1) 
P A R A portería casa lujo 
ofrécese joven casado, con 
carrera. Sr. Fuentes. Carre­
ta,,'-;, 3. Continental. (1) 
O F R E C E M O S gratuitamente 
toda cuánta servidumbre in­
formada. Arenal, 26. 17015. 

(1) 

T R A S P A S O S 
T I E N D A calle Mayor, exce­
lentes condiciones. Razón: 
Luís Vélez de Guevara, 4. 
Baúles y maletas. (58) 
T R A S P A S O buenas condi­
ciones local amplio, mostra­
dores, anaquelerías, monta­
cargas, inmediato P 1 a z a 
Progreso. Detalles: Aparta-
do 12.156. (T) 
G R A N almacén vinos y 
aguardientes. Barrio popular 
(único). Informarán: Lucha-
na, 3- (portería). (8) 

V A R I O S 
CASA Fernández, Llnoleum 
para pisos, artículos, para la 
limpieza, hules y gomaa, 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Gracia, 2 y 4, esquina Mon­
tera. Teléfono 16848. (58) 
.vs / l 'ARES, esculturaa rali-
glosas. Vicente Tena Fres , 
quet, 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12X12. ' T ) 
tOAÍl'KO vaiuiea >io la Clu 
dad Lineal. Vindel. Prado, 
Hl Antltrhedadea, (58) 
E L E G A N T I S I M O S sombre­
ros modelados sobre cabeza, 
nueve pesetas, reformas, 
cinco. Fuencarral, 32. Fábri­
ca^ (14) 
JORDAN A, Coimecoracioín;» 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe. 9. Madrid. 

(55) 

ABOGADO Sr. Solía. Con­
sulta dos-cinco. Euchana. 3< 

(14) 
L A S mejores ocasiones, las 
encontrará en Valverde', 16. 

. (13) 

V E N T A S 
F E R N A N D E Z . Capltas Im­
permeables desde ocho pe­
setas, desde 50 a 100 centí­
metros, remesa a provincias 
remitiendo Importe y medi­
da. Casa de toda garantía. 
Caballero de Gracia, 1} y .4, 
esquina a Montera, Madrid. 

(58) 
t; U A D R OS, antigüedades 
objetos arte. Exposiciones 
Interesantes. Galerías Fe-
r roñes» Pic.heernrav 27. íT» 
P A T I 1 E Baby. Alquiler de 
películas. Precios económi­
cos. Casa Cajnarlllo. Gua-
da la Jara. (2) 

PIANOS y armonlums va­
rias marcas. Nuevos. Oca­
sión, Plazos, contado, cam-
b 1 o a. Rodríguez Ventura, 
Vega. 8. (53) 
F.s 1 AS. tapices cuco, ter­
ciopelo, limpiabarros. Pre­
cios baratís imos. Quesada. 

TéU Magdalena, 
95514. 

15. ílétono 
(T) 

PIANOS, autopíanos, radio-
pianos, fonógrafos, baratísi­
mos. Corredera. Valverde, 
22. (1) 
i i A L K R í A S Kerreres, Ecne-
garay, 27. Cuadros rellglo-
s o s. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
museo. Exposiciones perma­
nentes. ( T ) 
CAMAS del fabricante aul 
consumidor. Inmenso surti­
do. Fábrica L a Higiénica. 
Bravo Murillo, 48. Sucursal 
en León. Ordoño 11, 20. (14) 
P I E L E S para adorno \),iti 
precios Increíbles, enorme 
surtido. Los Italianos. Pele­
tería, Cava Baja. 16. (131 
S E R N A (Angel J , ) . Alha-
jas preciosas. Relojes boni­
tos. Fuencarral, 10. (7) 
Jó.000 almendros y olivos ar-
bequines cuatro años, bara­
tísimos. Casa Hermosa. Bur-
guillos (Badajoz). (T) 
VlDluS americanas, Pedid­
las a los acreditados vive­
ros de Andrés Ibarnavarro. 
Briones (Ríója) . (T) 
C A N A R I O S , canarias, ale­
manes legítimos, excelentes 
reproductores. Augusto F l -
gueroa, 17, primero. (3) 
M A D E R A S y cajas. Alfredo 
Pérez. Carretera Madrld-Ca-
rabanchel, 41. Teléfono 95. 

(3) 

Se reciben en Publicitas, S. A. P i Margall , 9. 

aoiBBEneEBQaann 
C H O C O L A T E S de ta Tr»-
pa. Fabricados por los R R 
PP. Clsterclenses en Ven­
ta de Baños. Depositario pa 
ra Madrid y su provincia 
Segundo Iftiguez. Almacén 
de Colunlalea, Süorrllla, U . 
Teléfono 12465. Servido 8 
domicilio. <T» 
A R C I t i VO Heráldico. Escu 
dos. genealogías . UTepea. 
Cisne, fi; 2 B 5. <T) 

E S T O S anuncios ae reciben 
en Agencia Sapic. Alcalá, 3 

(7j 
G A R A N T I Z A M O S t e ñ i d o 
gabanes de cuero. Postas, 
21. Sastreri^ (1) 
U J V O R t a o s , testamentarla» 
demandas, cobro créditos, 
consultas; San Vicente, é 
duplicado. Siete nueve. ( E ) 
SEÑORITA sola, indepen­
diente, empleada desea otra 
iguales condiciones poner pi­
so económico, gastos medias 
Aurora. Preciados, 7. Conti­
nental. (14) 

V E N T A o licencia explota­
ción, patente número 109.206 
Cambio velocidades progre­
sivo automóviles . Pilou. Se-
rrano, 66. (T) 
L I M P I A B A R R O S de coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi­
mos. Casa Más. Hortaleza, 
98. ¡ Ojo ! Esquina Gravina. 
Teléfono 14224. (11) 

CAMAS somiers acero. Infi­
nidad modelos turcas, desde 
25 pesetas. Fábrica. Goya, 
1^ (8) 
A L T O PIA NOS, píanos, nue­
vos y ocasión, venta, alqui­
ler, compra, plaxa Saleaas, 
3. Teléfono 30996. Gastón 
Fritsch, afinador, reparador. 

(58) 
OCASION. Vendo despacho 
caoba, armario, arcón, per­
chero. Juan de Austria, 20, 
tienda. (T) 
S A L O N C I T O y piano muy 
baratos, 4 a 6 tarde. Hernán 
Cortés, 4. (6) 

G R A M OFONOS, muebles, 
portables, diferentes mode­
los. Contado, plazos. Oliver. 
Victoria, 4. (1) 
B O T A S para agua. Precios 
especiales a empresas y bri­
gadas obreras. Miguel" Mo­
ya, 8 (plaza Callao). Sucur­
sal: Orellana, 19. (1) 
P E L E T E R I A , cuellos, carte­
ras, guarniciones, clases se­
lectas. L a Dalia. Fuenca­
rral, 56. (3) 
AB31XGOS de cuero quedan 
nuevos usando producto pa­
tentado. Osuna. Curtidos. 
Cañizares, 20. ( l) 
V E N D O buró y fichero ro­
ble, americano. Don Pedro, 
7, segundo derecha. 11 er. 
adelante. ( l) 
F A l i R 1 c A mosaico, sei. 
prensas, vendo, traspaso, 
s u b a r r i e n d o , asociaría 
me empresa constructora. 
Razón: Prensa, Carmen, 18. 

terciopelos, tapices saldo 
mitad precia Linoleum. Sa­
linas. Carranza . 5. T. 32370 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7 

G a f a s y L e n t e s 

con cristales finos para la 
conservac ión de la vista. 

L . DUBOSC. — Opliro 
A R E N A L 2L — M A D R I D . 

AMASADORA 
Y 

BATiDORAS 

TCDC3 LOS APARATOS 
RARA El- PAHA0ER0 

V CONflTCFIO 
P10A3E 

ortRTA IUSTUAIW 
ÜATTHSLOTER 
APARTADO 185 

aitaAO 

L a s terribles molestias de los pies, callos y du 
rezas desaparecen completamente usando sóli 

tres d í a s el patentado 

U N G Ü E N T O M A G I C O 
N O F A L L A E N U N S O L O C A S O . P R E ­
G U N T E A C U A N T O S L E H A N U S A D O Y 

O I R A U S T E D M A R A V I L L A S 

Pídalo en farmacias y droguerías, 1,50. 
Por correo, 2 pesetas. 

F A R M A C I A P U E R T O 

P l a z a de S a n I l d e f o n s o . 4 - - M A D R I D 

¿ C u á l e s l a c a u s a d e l a e p i l e p s i a ? 
¿ E x i s t e un remedio para é s t a ? 

Nueva York , E . U. A. U n librito conteniendo. la 
opinión de famosos m é d i c o s y que se titula "¿Puede 
curarse la Epilepsia?", ha despertado gran interés en 
todo el país . E l Dr . Imre, de Budapest, H u n g r í a ; el 
Dr . Miner, de Nueva York, y el Dr. Bowers, de Los 
Angeles, han discutido este interesante tópico, lo que 
ha determinado la expos ic ión de interesantes doctri­
nas y sabias disertaciones sobre el particular. Cual­
quier persona que escriba ' a Educational Div is ión , 
509, F i f th Avenue, Nueva York , E . U. A., D e s p a c h ó 
742 D „ recibirá un ejemplar gratis de este librito 
mientras haya ejemplares disponibles. 

A l e f e c t u a r s u s 

c o m p r a s , h a g a 

r e f e r e n c i a a l o s 

a n u n c i o s p u b l i 

D i c i 

c a d o s e n 

L L D E B A T E 

UevBdenkBoca 
r siempre que qtier^s escapat 
^deloM-li^-os del frió, de la humedad. 

l l n l l . O V d e los microbios; cuando 

cuyos .aperes balsámico* y anttsspUco» 
fortificarán, acorazarán. 

, GARGANTA vLtro, BRONQUIOS, vuesuo* PÜLM0HES. 
vue5tra G A S . , A**m*, ^ - ^ r 

/ A R ^ E d V l í A d R e ^ a " v i a f ¿ O r a t o r i a s 
las E « ^ « t S e d d e 8 s i e f u í e A mano 

P I S T I L L I S 
o sobre todo no empleé.* mas que 

L A S V E R D A D E R A S 

E N C A J A S 
y llevan en la lapa el nombre 

Cualquier precio vendo vajillas, aparatos e léctricos , 
objetos regalo. 

I N F A N T A S , 7, esquina Plaza Bilbao. 

P E L E T E R I A 
La Magdalena. Calle Mayor, 2S. Presenta el mayor sur­
tido en Ahritios Renard? v Marfifa.s. Prpc.ios Increíhlea. 

M u e b l e s l i q u i d a c i ó n v e r d a d 
îlü0/ rebaja, muebles tapicería f - O Y A 9 Q _jvJtJP lo lujo. Sólo por un mes. 1 -^M 

C O C I N A S D I É 7 M Á 
Las mejores y m á s baratas. C A V A R A J A . 4. 

H E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
C P P ' A Sft.—TKI SílKÓNO 13279 

EL MEJOR 
CINE SONORO 

EQUIPOS IMPRESIONADO^ES Y PROYECTORES 
S . K C . E : B a i ' q u T l l o ; l - M a d ^ d - A p a r t a d Q 9 9 Q 

Gapllal autorizado Ptaa. 200.000.000 
Id. desembolsado ... " 60.000.000 • 

Fondo de reserva " 20.694.582 
115 S U C U R S A L P 3 S Y Af"} E N C I A S E N L A S 

P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S P A Ñ A 
E l B A N C O C E N T R A L realiza toda clase de 
operaciones bancarias. abonando Intereses con 
arreglo a los mayores tipos autorizados por el 

Consejo Superior Ranearlo, 

C u e n t a s c o r r i e n t e s 
A la vista Interés 2 % % 
A ocho días In terés 8 % 

C a j a d e A h o r r o s 
Imposiciones hasta 25.000 ptas. Interés 4 % 

I m p o s i c i o n e s a p l a z o 
A seis meses In terés 4 % 
A un año Interés i h*¡ % 
Agencia urbana: (Joya, 89 (esquina a Torrijos). 
Agencia de T e t u á n de las Victorias: Pedro Vi-

i a r , l (esquina a ODonnel l ) . 

7 7 

is nos oDiiga a 

venta que hacemos, y que creemos obedece a H A B E 

E L C A P I T A L D E E S P A Ñ A 

C O M E R C I A L actual, R E B A J A M O S todos los 

C U A R E N T A P O R C I E N T O , verdad 

M a g n í f i c o s t r a j e s 

S u p e r i o r e s g a b a n e s 

Los cortes de traje de 50 ptas. a 25 

Los cortes de traje de M ptas. a 30 

Los cortes de abrigo de 40 ptas. a 20 

S e c e i é n de SEÑORA 

N o v e d a d e s p a r a a b r i g o s 

F a n t a s í a s e n s e d a s 

Crespones de seda de 6 ptas. a 2,50 

Sarga para forros de 3,50 pts. a 2,50 

Seccién de TAPICERIA 

A l f o m b r a s — T a p i c e s 

T e l a s b l a n c a s 

A l f o m b r a s a 3 p e s e t a s 

T E N E M O S C U A T R O M I L L O N E S D E P E S E T A S E N G E N E R O 

P A R A D A R L O S C A S I R E G A L A D 

como propaganda M A G N I F I C O S C O R T E S de B A T A S y V E S T I ­

D O S , obsequio de Pascuas 

M A D R I D . - Horl 

L L - T A R R A S A - B A R C E L O N A " 

iza, 24-26, con vuelta a infantas, 8. - T e l . 1595 
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R e o r g a n i z a c i ó n d e l o s s o m a t e n e s e n C a t a l u ñ a 

El general Batet preside la reunión que la estudia. 
Manifestación tradicionalista por las calles de Barce-
celona. L a Policía sitia el Círculo y detiene a los di­
rectivos. Los reclusos intentan un plante en la cárcel 

M A G I A S A L I O A Y E R P A R A M A D R I D , D O N D E E S T A R A U N A S E M A N A 

B A R C E L O N A , 8.—Los somatenes de 
Cata luña han celebrado una reunión pa­
ra reorganizar el Cuerpo. Pres id ió el ge­
neral Batet y asistieron el nuevo ge­
neral de los somatenes, señor Garc ía de 
la Ferruca , el comandante Radua, que 
había interinado el cargo, varias perso­
nalidades, entre ellas el m a r q u é s de Ma-
rianso y el barón de Güell . Se dió pose­
s ión de los cargos de vocales honorarios 
con voz y voto a los gobernadores civi­
les de las cuatro provincias. F u é desig­
nada una comis ión , presidida por el se­
ñor Anguera de Sojo, para proceder al 
estudio de la reorganizac ión. Entre otro? 
acuerdos, se adoptó el de dar de baja al 
que fué presidente de la Diputac ión , se­
ñor Milá y Camps por estar ausente de 
Barcelona, y por tanto, no asistir a las 
reuniones de la Comis ión . 

Manifestación tradicionalista 

la capital de E s p a ñ a el jefe de Pol ic ía , 
señor Menéndez , llamado por el ministro 
de la Gobernación . 

Los diputados le esperan 

E n la Iglesia de San Agust ín , los tra-
dicionalistas han celebrado este año lo? 
cultos en honor de la Patrona de Espa­
ña, costeados otros a ñ o s por el arma 
de Infanter ía . 

E l templo, que es el de mayor capa 
cidad de Barcelona, estuvo abarrotado 
de público, v iéndose en él. gran cantidad 
de jefes y oficiales del Ejérc i to y algu 
nos destacados generales. Pred icó el pa 
dre Calasanz, quien pronunció un ardo­
roso sermón, pidiendo que los cató l icos 
lucharan contra los enemigos de la Re­
l igión que tantos alardes hacen hoy con­
tra los cató l icos . A la salida los fieles 
reflejaban un gran entusiasmo. 

Un numeroso grupo de tradicionalis-
tas sal ió de la iglesia con la boina roja 
sobre el hombro, dando vivas a la Reli­
gión. E n un momento inesperado, en que 

B A R C E L O N A , 8.—Se han cursado ór­
denes a Madrid para que cuando ma­
ñ a n a llegue el señor Maciá. sea recibido 
por todos los diputados catalanes. E l se­
ñor Maciá ce lebrará con los diputados 
una reunión, a la que se concede gran 
importancia, ya que el núc leo de los 
diputados de C a t a l u ñ a puede pesar mu­
cho en los acontecimientos que se apro­
ximan y a d e m á s medirán las posibili­
dades del Estatuto de C a t a l u ñ a en re 
lac ión con la p r ó x i m a crisis. 

Visita a una Exposición 

DESPUES DE U CONFERENCIA, p « K - H I T O 

B A R C E L O N A , 8 — E s t a m a ñ a n a el se­
ñor Mac iá v is i tó en la Plaza de Cata 
luña la E x p o s i c i ó n de m o n o g r a f í a s re 
trospectivas de la R a m b l a de las Plores. 
E l públ ico le hizo objeto de car iñosa 
ovaciones. 

Intentan un plante 
B A R C E L O N A , 8 .—En la cárcel esta 

m a ñ a n a los reclusos se negaron a tomar 
el café , como protesta por el indulto que 
se va a conceder, ya que no benefic iará 
a. todos. Anunciaron a d e m á s que decla­
rarían la huelga del hambre. E l director 
de la cárcel a r e n g ó a los reclusos y les 
inv i tó a deponer la, actitud, convenc ién­
doles de que desistiesen de esta protes­
ta. Poco d e s p u é s renac ió la calma. 

El impuesto sobre vinos 
B A R C E L O N A , 8 .—El alcalde ha reci 

bido varias cartas y telegramas de lo: 
fué desplegada una gran bandera rojaj alcaldes de los pueblos cercanos y que 
y gualda, el entusiasmo en la plaza de 
San Agust ín fué inenarrable. Los dirigen­
tes del partido tradicionalista aconseja­
ron a los portadores de la bandera que 
la recogieran para evitar que el exceso 
de entusiasmo pudiera originar a lgún al­
tercado, así como que cesasen en sus 
gritos; pero no pudieron evitar que se 
organizase una m a n i f e s t a c i ó n , al frente 
de la cual llevaban un letrero que de­
c ía: "Los e spaño le s tradicionalistas a la 
Inmaculada", y que siguiendo por la ca­
lle del Hospital, fuese a la Rambla de 
las Flores hacia el Círculo Tradiciona­
lista, que e s tá en la calle de Puerta Fe-
rrisa. Al llegar a la altura de Be lén , al­
gunos elementos ex traños dieron vivas a 
la. Repúbl ica y quisieron evitar el paso 

son principalmente productores vinícol i's 
poniendo de relieve el grave perjuicio 
que para los vitivinicultores representa 
el impuesto de carga de la entrada do 
vinos en Barcelona. E l alcalde ha dicho 
que se trata de una cues t ión difícil de 
arreglar, toda vez que el Ayuntamiento 
no puede renunciar a nueve millones que 
significa ese impuesto, mientras no ?ña 
sustituido por otro que beneficia en igual 
cantidad al Municipio. A ñ a d i ó que el Go­
bierno será quien diga la ú l t i m a palabra. 

Alarma en la Esquerra 

S I , P E R O . . . S E C A S A N 

—Bueno, oye, ¿ y qué ha sido de tulguro de que tú mismo e s t a r á s no menos 
v ida en estos seis a ñ o s que hemos esta-j asombrado. ¿ A que s í ? 
do sin vernos ? —No tan asombrado... De novios ya 

—Pues hice oposiciones a Registros, me di cuenta de que todo aquello ¿el 
las g a n é , y al a ñ o me casé . ¿ T e parece femenismo "a l a americana" e r a sen 

NOTAS J L B l f l i 
A l acabar ayer la misa de doce e 

templo conventual del distrito (je J J ' 
berí, penetró en la iglesia una an • 
que habitualmente implora la Caj!Í! 
públ ica a la puerta, y entregó en u1' 
sa petitoria un p u ñ a d o de calderilla''' 
da su recaudac ión , para engrosar ij 
lecta. 

Prueba este rasgo c ó m o hasta n 
mas m á s humildes y sencillas se j 
conmovidas por la s i tuac ión de ia 

- H o m b r e , sí. U n é x i t o rotundo. N b s | y á acicalarse para ponerse m á s bonita, |sia e spaño la y c ó m o aun el pobre 
queremos una barbaridad, nos entende- í andando de otra matierf y mandando a vlve d e , l a piedad 
mos a maravi l la , y estamos encantados !^ porra los abominables zapatones y una piedad supenor inspirada por ^ 
de habernos casado. Como ves, cosa hoy! ^ s gafas. O sea, comprend! que aquella Si siempre es ^ m i r a b i e el sacr¡ 
no frecuente I chica Podía resultar una esposa m a r á - l o es mucho mas cuando alcanza^ 

w "• . . : . . „ villosa, como efectivamente ha. resultado Ima del hero í smo, como en el caso 
— ¿ w a D e i s temao emeos. i lo eg Y ^ m á S j e s t o y persuadido de icomentamos, en que una indigente, 
—uos Una pareja: cnico y ciuoa. j que la m a y o r í a de esas chicas que andanjparte su pobreza con la Iglesia, 
—be te c a e r á la baba. i ^ en el mismo plan "americano" y Con ocas ión de las suscripciones, 
—iCompletamente! E s t a m o s ella y yo Ü a lo muchacll0.. Se creen ellas de bue-|movidas por las parroquias, Se está' 

locos con los crios E l l a no piensa, ni: fe ue sienten ese «pian", pero no pitiendo esos rasgos de heroismo 
vive, mas que para ellos; porque te ad-1 , J L o de veras sienten a b n e g a c i ó n entre los feligreses m i ! 

poco ? 

—Me parece bastante... y te felicito 
por las dos cosas, por los dos éx i to s , y a 
que supongo que el casamiento lo h a b r á 
sido t a m b i é n . 

cillamente una cosa artificial, algo asi 
como una "pose" ce moda, con vistas 
al "cine". Y lo comprobé , al ver que a 
medida de que se fué enamorando de 
verdad, c o m e n z ó a olvidar sus "teor ías" 

vierto que es una madraza enorme, y es el otro, el antiguo, y el... _eternojmildes y m á s pobres. 

—Hace un llamamiento al capital. 
—Vamos volando. 

no hay quien la haga^salir de casa; de: (et ; es erconforme a su na-i 
esa casa que es otro de sus amores. La^ t u r a ] e z a P f e ¿ e n i n a ) i ei plan de esposas E n un mismo día han coincididft 
tiene hecha una monada por tock* eS ^ brecitagi é cr ia tu -r io s oradores en confirmar ei ¿ ' 
tilos, hay que reconocerlo. Se esta bien; ^ son! A d o r a ¿ l e s criaturas, desde l ú e - d e l entusiasmo republicano y de ? 
allí. Y a la veras.cuando nos visites, por-:cra Mu.eres modernaSi de quieneg se|fianza de ias masas. L e han sido'e 

dos quilates al entusiasmo, según 
tega y Gasset; la R e p ú b l i c a vino com 
masiada alegría , en opinión de 
noz; la gente confiaba en soluciones], 
mediatas, s e g ú n Marcelino Doming 
ha sentido excesiva prisa por alcat, 
lo que es obra de mucho tiempo, al/ 
cir de Indalecio Prieto, 

Esos mismos oradores que ahora 
prochan al pueblo su candor y su in{J 
til alegría, eran todav ía no hace uní 
los m á s esforzados propagandistas des 
optimismo y de esa credulidad que. 

C r ó n i c a d e s o c i e d a d 

B A R C E L O N A , 8.—A ú l t i m a hora de la 
tarde se produjo un gran pán ico en el 

Ayer, a las cuatro y media de la tarde, 
se ce lebró en la parroquia de San José , 
brillantemente adornada, la boda de la 
be l l í s ima señor i ta Lol i ta de Gandaril las 
Calderón, hija, del vicedecano del Cole­
gio de Procuradores de Madrid, con el 
joven ingeniero de Minas, don Pedro de 
Arsuaga y D a b á n , de distinguida fami­
lia. 

^ . | cho, precisamente sobre ese tema del 
H o m e n a j e a 1111 p á r r O C O feminisrno integral. ¡Pero , oye! ¿ A q u e -

^ | l ia chica es... tu m u j e r ? 
— ¡ A q u é l l a ! 

que supongo que no dejaras de hacerlo.; ha ^ eg así l levan en su a l . 
- ¡ H o m b r e , claro! T e n d r é un verda- m a la infl¿¡encia m ^ s a n a de una civil i-

dero gusto en conocer a tu mujer. [ z a c i ó n n0 h a tamizado bien sus 
- C o n o c e r l a , l a conoces, aunque P"e-inervi 4de una civilizaci6n mal expre-

de que no hagas memoria. ¿ T u recuer-l tarde o t ano se 
das una chica univers i taria condiscipula convencen de contra todos log m a . 
nuestra, que se l lamaba Mercedes L a n - injsmog de h C0Iltra todas las usur-
dero, rubia, gordita, con unos zapatos aciones sexugi]es y morales, transgre­
de dos suelas, un abnguito muy varonil,; sioneg brusquedadeg m á s o menos 
boma y gafa^ de concha . ' j Si hombre, | americanagi giguen siendo p0r naturale-
s , la tienes que recordar! E r a divertid!- ^ j imprescriptible, unas m u ñ e -
sima, andando a zancadas con un: cas de i lus ión unag c o m p a ñ e r a g amo-
m o n t ó n de libros siempre debajo de | rogas y dulces del hombrei 

tarazo, y diciendo a ^nces ^ e eso d f - S i n embargo, y a sabes que algunas fué fomentada, ciertamente, por 
amor y deL m a t n m o n o eran una antx- ^ ^ . ^ ega ge ufanan de ello.| Repúbl ica . Basta Pa Al 
gual la y una i d i o t e z . ¿ T e acuerdas _ p e r o t a m b i é n h a b r á s obServado que S -

^ ^ L , „ , W « ¡ s o n feas... ¡ A h ! ¡ Y a lo creo! D i s c u t í a m o s mu- ¡ , r » w , ^ * o 
Curro V A R G A S 

V I G O , 8.—Hoy se esperaba en C a m ­
bados al párroco don J e s ú s R o d r í g u e z 
Cadarso, que regresa de asistir en Ma­
drid a la Asamblea de Juventudes C a ­
tól icas . E l alcalde c o n v o c ó a los elemen 

— ¡ C a ! 
' — L o que oyes. 
— ¡ I m p o s i b l e ! 

-No seas tonto. Te digo aquella Mer-

tos significados, y tomaron el acuer dol cedes Landero. l a de la boina y las ga-

LA GASA DE ESPAÑA EN 

Una recepción en la Embajada 

R O M A , 8 . — E l encargado de Nego­
cios de E s p a ñ a , Muns, i n v i t ó a un nu-ificultades que a cada instante corii 

probarlo con repasar los manifiestos, 
t í cu los per iodís t icos y discursos de i' 
l ia época. 

¡Qué perspectivas iluminadas se 
c ían a E s p a ñ a , "que entraba a todai 
quina en los tiempos nuevos del pi¡ 
ta", s e g ú n Ortega y Gasset! jCon 
facilidad se desarrol lar ía la vida, 
vez apartados los obstáculos tiadicioí 
les! Entonces no se acordaban dela( 
sis mundial, ni de esas trincheras y| 

de rendir un car iñoso homenaje al v ir- | fas es mi mujer, aunque hoy dl.a ^"¡merog í s i rno STUDO de alumnos de los labora el camino! 
tuoso sacerdote y acudir diferentes co-lgafas, s in boina, sm libros debajo d e l i ™ f ™ ^ T . ^ „ „ * f „ P ^ n 

la e s tac ión de Pontevedra i brazo y... r i é n d o s e mucho cuando re-lcursos de e spaño l de la C a s a de E s p a misiones a 
Los que fueron impulsores del optiml 

plata y velo de encaje, entró en la igle- sa con la band 

para recibirle y a c o m p a ñ a r l e en cara- | cuerda todo aquello de que "el amor y ña- <lue ^ a c o m p a ñ a d o s por el C ° Í ^ ' h J ! ^ 
m i t é directivo de la C a s a y por sus pro- g n a popular del mes ae aoru, que | 
fesores. Uno de los alumnos l eyó con|tonces les parec ía espectáculo únii 

L a novia, cuya belleza hac ían resaltar vana a u t o m o v i l í s t i c a hasta Cambados, : el matrimonio son una antigualla y una 
las galas nupciales, vestido de " lamé" dejdonde fué recibido por el pueblo en ma-l jdjotez" por el pueblo 

de m ú s i c a al frente. 
Círculo de la E s q u e r r a republicana de sia del ^raz0 de su Padre,, padrino de la Hace tiempo que el pueblo quería tri-
Cata luña, establecido en la Barceloneta. f re™°nia a c o m p a ñ a d a por sus damas ^butar un homenaje al párroco, a lo qué*, f ^ f a ^ a r n n <» ŝTm i^ll a phí r fl ibfl a 'cnn'Uas gracias al ministro y al presidinte 

de la mani fe s tac ión , cosa que no pudie jLos socios fueron avisados por t e l é f o - ¡ ^ honoTr' asAfn?r i^as ^ l lar de _Ganda-íéste se neSó- ^ o r a .se ha a p r o v e c h a d o I ^ a ^ ^ ^ aquella chica iba a c o n - . ^ S. .„ _ „ L , J L « . . , 
ron conseguir, pues los jóvenes , d e s p u ó í i n o de que se ve ían grupos ñor los alre-1 " ! „ a"a!...^es,a 

^ p e r f e c t a pronunc iac ión e spaño la un d f I f / ^ ^ " . ^ " ^ 1 ^ ' ^ ' ^ 1 3 
grandes de verdad... ¿ C ó m o l e u r s o , ensalzando a E s p a ñ a y dandojadm.racion deJ mundo 

grupo., 
de repeler la agres ión, siguieron orde-| dedores del Centro que estaban en acti-|sus<?; nermana y primas üe la novia, res-
nadamente hasta su Círculo, a pesar de tud sospechosa y se t e m í a que fueran i Pectlvamente; encantadoras con vestidos 
que los guardias de Segundad dieronI jaimistas que intentaran asaltar el Cen- der esWo, azules y pamelas del mismo co­
lina carsra sable en mano. tro. Con este motivo hubo gran revue- lor- E l nov10 l ? c m el uniforme del Cuer-

lo en todos los Círculos de E s q u e r r a y ^ 0 a ^ Pertenece y daba el brazo a 
en la propia Generalidad. De és te ú l t i m o ?H m a d l > la s f l o r a dona P3?1.10 Da-
lugar salieron agentes de Po l i c ía y guar-l5an• Vmda de ArsuaSa' ^ fue la ma-
dias c ív icos , que se encaminaron a la! i i13-, . . , , . , 

R e l g i ó n y a la Inmaculada. Como en la Barceloneta, y después de dar una batida | . f ^ 1 ^ nuevo matrimonio don Ce 
calle había gran expec tac ión y de la ac- " 

¡Me dejas de una pieza! E s una de 

H a b í a en E s p a ñ a un bullicioso y 

lanca Ca- su r e g r e s ó l e Madrid'para .^prenderle i vertirse en la mujer que tú has d e s c r ^ ^ ^ a ^ o r l a a^ogWa cordial q u e | ^ a d o confiado sentimiento rep^ 
' to? Hablando sinceramente, estoy S e - E s p a ñ a dispensa siempre a los ^ a l i a - c a ^ ^ ^ ^ ^ 

E l público se e s tac ionó frente a lo? 
balcones del Círculo de los tradic ión» 
listas y en uno de és tos se desplegó un î 
gran bandera b'oolor, dando vivas a la 

titud de los tradicionalistas se había da­
do cuenta a las autoridades, una secc ión 
de guardias de Asalto acordonó el Círcu­
lo, sin duda alguna con á n i m o de detener 
a los que allí estaban; pero se supone 
que para evitar represalias del popula-
cbo. todavía siguen los guardias en igual 
actitud y los detenidos no han sido sa­
cados a la calle. 

La Policía en el Centro 
B A R C E L O N A . 8.—A consecuencia de 

los sucesos de este m e d i o d í a han sido 
detenidos el abogado don Miguel Junyent 
y don Pedro Roma, el primero jefe del 
partido tradicionalista, y el segundo pre­
sidente del Círculo. L a P o l i c í a subió a 
los locales del Centro, pistola en mano. 
E n el local había gran exc i tac ión . E l 
señor Junyent se ofrec ió como directivo 
para retirar del balcón la bandera mo­
nárquica . E l cap i tán de Seguridad, en 
forma muy destemplada dijo al 

por_aquellos lugares, vieron que nada ^ - i ^ o s por " p a ^ t e ' r T n ' 1 ^ COm0 
trnñn n^nrrín So trafti r^r- Ir. irictr. J a i teSllgOS por parte de la Tí traño ocurría. Se trata, por lo visto, d e ! ' " " « " ^ ^ n "ovia. los_con-

„ Í V , ; „ „ J i • J des de Cal leja y Mansilla y los s eñores 
de 

un pánico pasajero de los socios de la 
Esquerra . 

L a división territorial 
don Eduardo Casuso, don Santos 
Gandaril las y Calderón y don Fernando 

con el recibimiento car iñoso . 

D E L C O L O R D E 

- : - M i C R I S T A L - - E INTENSO CONSUM 
L o s invitados recorrieron d e s p u é s los J o s é 0rtega G a s s e í certifica, que el 

salones, y fueron obsequiados por el |lance de siete moses de RePubllca M 
encargado de Negocios y el personal |Perdida 
de la E m b a j a d a 

Se ha recibido en R o m a u n te legra-
I m a del presidente del Consejo de m i 

| Aquellos hombres que han vivido sia 
pre en el extrarradio de la cultura o 

nistros. señor A z a ñ a , ^n que felicita por ¡* f ^ e ñ a n z a religiosa, no 
C a r t a que recibo y entrego a l a pu-[ Pero lo que m á s importa es que con-ie] éx j to de la i n a u " u r a c i ó n del curso|hablar de la l ^ e s i a si no es para 

b l Í S a d : - ^ ^ lcluya Para siemPre e] m a l e ^ e p t o ende le ua e s p a ñ o l a y reitera a los d i - | rárse la como una inst i tución que ejer 
"Muy s e ñ o r m í o : E l objeto de la pre- que hasta ahora se ha tenido injusta- ^ z o r e s de la Casa de E s p a ñ a el pro-!su influencia y su dominio por el hom 

s e n t é es el de decirle que unos cuantosjmente al bebedor, desde el momento en p¿s - to de] Gobierno de la Repúbl i ca deíInclalecio Prie,:0 e cuenta entrf 

B A R C E L O N A , 8 — L a ponencia de la 
d iv is ión territorial de Cata luña ha circu­
lado a todos los Ayuntamientos una en­
cuesta respecto al asunto comarcal, a 
fin de tener en cuenta, las realidades vi­
vas de Cata luña para hacer la nueva di­
v is ión territorial. Se invita a los Ayun­
tamientos para que contesten lo m á s 

E s c a r d ó n v ñor narte del novio ñ o n An-I . . ^ , ^ . ^ ^ ^ i , Ci mu^icm-u cu pós i to de Gobierno de la Repúbl ica de' . , ^ 
fonioTdón r a n ^ o s é ^ la f nv cc iún de que el Proseguir la obra cultura! de relacio- " ^ ^ V ^ r ^ X . ^ J I 
gel D a b á n , don Jorge Doetsch y don Ma- Para la l lbac ión en la taberna de Nico-!que bebe es un s é r beneficioso para la hiSpanoitai ianas . -Daff ina. vufto a .dec'r , J í l ^ n X 
nuel P a s q u í n . Como juez especial del ac- medes' muy propiamente titulada " L a patria. i e a la mujer del fantasma teuontico 

pronto posible y con toda clase de de-i ce lebró una fiesta que duró hasta cerca 
talles, por ser és tos muy interesantes! de las nueve. 
con ocas ión de la próx ima aprobación delj E n t r e las muchas caras bonitas que 

juez especi 
to ac tuó el que lo es de P r i m e r a instan-lCopa luminosa", porque no hay nada que 
eia del distrito del Hospicio, don Adolfo 
Ortiz Casado. 

Terminada la ceremonia, los invitados 
se trasladaron al Ritz, donde, presidida 
por los nuevos señores de Arsuaga, se 

Solicitamos el respeto debido y la con-
alumbre tanto como una cepa, h e m o s s i d e r a c i ó n personal a que creemos te- a K a n f l o n a í>1 i m n i l f ^ t f í ! p i 
acordado manifestar nuestro entusias- ner derecho. E s menester que se diga a u c U A U U i m t i l i l i p u c s L U j , . ^ 
mo por las disposiciones que se han em- que t o d o " c i u d a d a n o alumbra- S o b r e l a t i e r r a 
pezado a adoptar con el fin, s e g ú n c ía- do" es un patriota y que cuando se 
ramente se dice, de "intensificar el con- vea a alguno haciendo eses por la ca-; 
sumo del vino". lile, cuiden de él los guardias de la porra L O N D R E S , 8 . — E n la C á m a r a de los 

los suplicios del infierno", añadiendo di 
pués que la mujer "está sometida a 

é g i m e n de terror cultivado por las ca 
gregacione? catól icas". 

Sólo por un desconocimiento abs 
de la realidad se pueden explicar 
afirmaciones que m á s que indignar pi 

Y a era hora de que E s p a ñ a , agobiada y toquen el pito para detener la c ircu- Comunes, y contestando a un diputa-jmueven la risa, en cualquier persona B 
Estatuto. . [llenaban por completo la sala del RitzJhasta hoy por un r é g i m e n ominoso, mar- lación, a fin de que no sea lastimosamen- do' el señor Neville Chamberlain ha de-planamente culta. 

Exposición de Montserrat !Se encontraban las s e ñ o r a s y s e ñ o r í t a s l c h e adelante por la gran v í a hacia la'te atropellado. clarado que el Gobierno ha decidido j Ni horrores, ni tenores, señor Prif' 
ide,4suir^e. Alvear^Bustamante, Casuso |pr0Sperida(L p r ó x i m o s a libertarnos del - M á s t o d a v í a - debe imponerse multa abandünar el Pro>,ecto de impuesto s o - ¡ T o d o lo contrario. Un gi 

G ^ d a r i H a s ^ ^ la tierra, que figuraba en el p r e - y una sana alegría . E s a alegría que 
a socialismo no podrá infundir n"" 

pueblos sometidos a su férula 

B A R C E L O N A , 8 — E n el Palacio de la 
Artes Decorat ivas del parque de Mont-1 f S t ^ d inero, ¿ o p o d í a m o s caer en el r i - a todoTnd7viduo^que""¡buT¡ndo de su SUpUeSt0 0 r d i n a r i o de SnowdeD' ^ « H s o c í a 
juich se ha celebrado el acto I n a M u r a l j ^ de i m i t a r a los p a í s e s c a p i t a l i s - i c u a T i d l d r ' F u f a m e n u ' c i r c ^ de bía entrar en viSor el a ñ o 1933. 

señor de la Expos i c ión de obras presentadas al 5n Ruiz de Buceta y Verdugo. Tam- | tas . como los Es tador Unidos, que p rohi -^ . f resco" / e burle de un borracho o le L O S L I B E R A L E S 
Junyent que en la casa se cantaba la concurso Montserrat visto por los pin. I,1.- . . . , J . , 0-• . 1. IJÍJ» i-.itsiiitk.^Liíj» I 
marcha real y se daban gritos m o n á r - l t o r e s catalanes". E s t á integrada la E x 
quicos, a lo que replicó el presidente que pos ic ión por 300 pinturas y aguafuerte 
ellos eran dueños de hacer en su casa Acudieron al acto inaugural el goberna-
cuanto les viniera en gana y que en dor civil, el alcalde, el diputado de la Ge-
cuanto a la bandera, él mismo la qui- nera.lidad. señor Jové , en nombre de la ta ría 

F u é detenido por los pol ic ías y espo­
sado. E n este instante se produjo un 
momento de gran peligro, pues los reque. 
tÁs aue había en el Círculo, que estaban 
i n d i g n a d í s i m o s por lo que hab ía sucedido 
en^ la cal lé y por los ataques a la Rel i ­
g ión , decidieron impedir a todo trance 
la de tenc ión del señor Junyent. Los 
guardias les e n c a ñ o n a b a n con las pisto­
las y ellos les contestaban que no les 
asustaban las pistolas. L a serenidad de 
los guardias y del señor Junyent ev i tó 
una catás trofe . Al jefe de los tradiciona­
listas le fueron quitadas las esposas y 
a c o n s e j ó a los suyos que le dejasen ir 
detenido. E n son festivo les dijo: "De la 
cárcel a un ministerio." 

^ w Al "Dédalo" 
E n la Jefatura quedaron detenidos los 

señores Junyent y Roma. Transcurr idaá 
varias horas sin que se les tomase de­
c larac ión , un correligionario se ocupó de 
facilitarles comida y atenderles hasta que 
en un coche de la Jefatura fueron tras­
ladados a bordo del "Dédalo", que se ha 
habilitado para cárcel y allí quedaron de­
tenidos junto con los pistoleros del Uni­
co, que resistieron a la fuerza públ ica en 
el asedio del Sindicato de la calle de Mer-
caders. 

E n el Centro tradicionalista se ha ve­
rificado un registro, que no ha dado nin­
g ú n resultado positivo, pues no se guar­
daba nada delictivo. L a P o l i c í a ocupó el 
Círculo, armada de tercerolas. E l Centro 
ha sido clausurado. 

E l gobernador ha dicho que habían si­
do detenidos los señores Junyent y R o m a 
con carác ter gubernativo, por haber or­
ganizado una m a n i f e s t a c i ó n monárquica . 
V e r á si hay a lgún delito para pasarlo al 
Juzgado y de todos modos daré cuenta al 
ministro de la Gobernac ión para ver si 
cree procedente aplicarles la ley de De­
fensa de la Repúbl i ca . 

Maciá a Madrid 

Hablando anoche en! periodista e s t á escribiendo un 
- L o n d r e s en un banquete o í rec ido en portaJe documentado sobre lo que cui 

l í í í ' í f f 0 ! ; ? , 0 r ^ L ^ \ ^ l ^ n V l % e 5 t & á 0 P i c a d o . E l e s p e c t á c u l o indig- honor de los ministros liberales, sir H e r - ^ 1 3 SoJ:iedad de N a d o n e s ^ ^ 

Corporac ión; el doctor Barrera , en re­
presentac ión del Obispo. Se pronuncia­
ron varios discursos. 

Los s eñores de Arsuaga, que han re-|^odo ( iue ,s i le quitaran el vino, ¿ q u é W tan frecuente hasta hoy, de un po- bert Samuel ha declarado: 
cibido muchas felicitaciones, salieron p o r | l b ^ a se5 "e nosotros.^ ^ ^ j^re hombre borracho, seguido de golfos 

L O N D R E S , 8.-
taanquete c 

es, sir Her - ¡ 

"Todos mis esfuerzos t e n d e r á n a apo-

Mirere un concejal 

la noche con direcc ión al extranjero, en Pero las medidas adoptadas son to-qUe ie g r i t a n y neciamente lleno de r e - v a r ai m h i p r n n r^Honai nnra la m n 
'davía insuficientes y queremos alentar orocheS Dor narte de nersonas aue des- y Gobierno nacional para la con - 1 ¿ :_ lProcnes Por parte ae personas que o e s - s e c u c i ó n de log fines persigue; pe 

B A R C E L O N A , 8.—Ha fallecido el con­
cejal de la E s q u e r r a republicana don 
Salvador Valverdu. 

L a actitud de la Esquerra 
B A R C E L O N A , 8 .—"La Veu de Cata­

luña" publica un art ículo de fondo que 
titula: " ; . E l comunismo libertario es el 
programa de la E s q u e r r a ? " Entre otras 
cosas dice: Maciá actuando como jefe de 
la Izquierda dijo que cuando el Estatu­
to fuese vetado se har ía justicia y el 
obrero c o m e g u i r í a lo que quería; pero 
es evidente que cuando el jefe de la E s ­
querra habla de obreros se refiere a la 
Confederac ión Nacional de] Trabajo, es 
decir, al Sindicato Unico, y esta Confe­
deración que m á s que una organizac ión 
sindical es de procedimientos revolucio­
narios, no se recata en decir que su ob­
jetivo no es una Repúbl i ca democrát ica , 
sino el comunismo libertario. 

;. E s éste el programa de la Esquerra ? 
Convendrá que sobre este punto esen­
cial de la pol í t ica catalana no subsis­
tiese ningián equívoco. Si la Esquerra 
tiene como objetivo la imnlantac ión del 
comunismo l ibertaro, es decir el anar­
quismo, es preciso que lo diga claramen-

L a "Organizac ión 
que constituye lo que pudiéramos lia 
el Estado Mayor administrativo di 
Sociedad de Naciones, es una de las 
c iñas m á s caras del mundo. 

de la re s tr i cc ión en el consumo de los T n0 hay r(lue Perder de V1tsta !ofs ^ E l secretario general percibe 10( 
p r o d u c í o r ^ ^ ^ ^ ^ indirectos, que podrían tener francog ^ s u f ] ¡ 0 . M * 

l o s ^ ñ o r e r d f p o ^ o M e ^ r a n í ' ^ d o n iÍntenSÍfiCar 61 fconsUmo del vino es ^ c o m p l e t o . E l hombre agobiado por -«1 ̂ T ^ ™ ^ * ^ ,.s gastos de representac ión y 12.000 por* 
Francisco) Me.orano (don le echen menos ag.ua Si cada copa tie-|pesoPde ^ "tablón", l e g í t i m a m e n t e ad 

viaje de novios. 
—Ayer ha sido pedida la mano de l a j a que se tomen otras que creemos in-j¿onoCen jos terribles e'fectos e c o n ó m i c o 

encantadora señori ta Conchita Morat i - ¡d i spensab le s . 
nos Mato, de distinguida familia, para | L o primero que hay que hacer para productog nacionales, debe cesar por 

H a y que tener en cuenta que, si bien tos rie residencia oficial Además disí 

pescado, 

r=Después de pasar una temporada 
con sus tíos, los marqueses de Goicoerro-
tea, ha marchado a su casa de P a r í s la 
duquesa de Montpenaier. 

L a marquesa de Mél in 
H a fallecido anoche en París , doña 

Aurelia S a n t a m a r í a de Carrión, marque­
sa de Mélin, hermana de la marquesa de 
Aranda y c u ñ a d a del duque de Herna-
ni. L a enfermedad ha sido rapidís ima. 
Se encontraba en Par í s con su esposo y 
sus dos hijas, próx imos a regresar a E s ­
paña. 

E l cadáver será trasladado m a ñ a n a a 
te. Conviene mucho que lo sepan todos la c . ta de la j legia eSpañ(>la donde 
sus electores de abril y junio, pero si 
la E s q u e r r a no tiene en su programa el 
comunismo libertario, todav ía es peor 
que lo haga creer para conservar un pre-
lominio que ha perdido defnitivamente. 

Los Belenes 

su 
mano 
sanet, de distinguida familia de B a r c e - ¡ s e n c i l l a como m a t e m á t i c a . ¡no de que la gente se 'descubra ante m r a i n c u U a ü e s a consecuencia ae ai-:mecanóo-rafa5 ^anan 12.250 francos 
lona. L a boda se ce lebrará a ú l t imos del A d e m á s entendemos que debe qu i tar - i é ] y ie ayUde a l levar la carga ^ c h a para l i zac ión . S i la G r a n B r e t a ñ a zos cada una cerca de seis mil du' 
presente (jiciembre. _ |Se del c ó d i g o penal la agravante de Acabemos y a con el prejuicio de aue ?reyera. ^ E l sueldo del primer jefe de oficina 

embriaguez habitual, considerando que¡ja embriaguez es 
sido pedida la mano de la bella señori­
ta María Rosa Picatoste Valverde. L a co, no es mas ,que un consumidor m 
boda se ce lebrará en el próx imo mes de tenso", que favorece el desarrollo de la prohibir la bebida con f ú t i l e s pretextos,eI1^8'^ar.• |ne? suman 94.750 
enero. riqueza v i t i v i n í c o l a nacional. h i g i é n i c o s no se a d e l a n t a r í a poco sido necesario evitar que el va-1 E l primer subsecretario eenera 

s a a n r ^ x n i ^ ^ ^ v ^ por nUe'stra narte estamos resueltos a l0r de laS imPortaciones excediere de 75.660 francos suizos y 12.610 por 
7s"tará a l e ú n tiemoo nara ser lueso lie- ^ nuestra P ^ ^ 6 ^ ™ 0 8 / « l ^ capacidad de pago de Inglaterra, y, de representac ión Figuran ademas 
estara a lgún tiempo para ser mego ue cumplir con nuestro deber, intensificando _nr J í f ¡ , L %.an r \ i n t * ñ n r ^ t r i r ^ « P ^ e i i L ^ . u u . r i s u tt f 0 
vado a E s p a ñ a . Ponsumo Hov estamos reunidos en p razón, se han dictado restric- dos subsecretarios con 75 000 franca 

el Consumo, n o y estamos reuniUOS en Í tpmnnr.q1P<5 Pn Ins i T n n n r t a n u w w ^„ „ ior,r.A rroítns de 

T>«„ i^,, C.^Í;^^» ^„ ii/r,-,^,,« Aa r " — o- t- — -o j Acabemos y a con el p re ju ic io de q u e , 

S e V a ^ á n v nara su h i i ^ don J o s é b a l e m b r i a ^ h a b i t u a l , considerando que l a embriagUez es una, s i t u a c i ó n r i d í c u - Ia ayrUma' l 51 ^ n ° ûAie\a c0™Prar de 75.660 francos suizos y 25.220 por 
n j ó s e , na el borracho que podiamos i iamar c r ó n i - ¡ l a y deshonrosa Y si se c a s t i c e du- en el extranJer0 productos a l iment ic ios , tog de r e p r e s e n t a c i ó n Los sueldos dj 

r amen te a los m é d i c o s que b a n d a d o en muchas PerS0Jias se ver ian obligadas a cinco personas que t rabajan a sus orfl 

Fallecimiento 
T r a s una penosa enfermedad, ha falle­

cido en Madrid doña Soledad López de 
Guerrero, madre de la actriz Maria Gue­
rrero López, que en unión de su esposo 
Fernando Díaz de Mendoza y Guerrero 
se encuentra realizando una tournée ar­
t í s t i ca por las R e p ú b l i c a s de Centro 
Amér ica . 

A l esposo de la finada, don R a m ó n 
Guerrero, y a sus hijos, enviamos el 
testimonio de nuestro pesar. 

,clones temporales en las importaciones zo í de sueldo v 12 500 por gasto; 
" L a Cepa luminosa" en s e s i ó n perma-ide legumblreSí frutas y ^ en s u ' p r e s e n t a c i ó n 
nente. No dejaremos de beber mientras calidad de productos no esenciales." , E l persona 
Nicomedes nos fie y nos quede tanto L r. * 
as í de conocimiento. ¡ A la salud de la . , 3 . 

'.lunto al ano 163.310 francos suizos 

a sus órdenes, once 
y m e c a n ó g r a f a s , ganan en 

patria, que necesita de nosotros! 
E n nombre de los c o m p a ñ e r o s v in í co ­

las, le sa luda antes de caerse su afec­
t í s i m o , seguro servidor, que lo es, Julio 
Sarmiento de la P a r r a . " 

Tirso M E D I N A 

P r o p a g a n d a r o j a e n E g i p t o 

E L C A I R O , 8 . — L a P o l i c í a ha dete­
nido a varios comunistas que se dedi­
caban a hacer propaganda bolchevi­
que. 

Lo que dirá Cordero 
— ¡Cámara das E s para desvanece" 

B A R C E L O N A , 8 . — E l presidente de la 
Generalidad, señor Maciá , a c o m p a ñ a d o 
del comandante de Mozos de E s c u a d r a 
pasó revista a los 30 de este Cuerpo que 
irán a Madrid con motivo de la promesa 
del Presidente de la Repú'jüca . 

E s t a noche, a las ocho, ha salido para 
Madrid el presidente de la Generalidad, 
a c o m p a ñ a d o de los diputados señores 
Aguadé , Ventura Gassols, Corominas y 
Hurtado. 

Durante todo el día procuró el seño i 
Mac iá no dar cuenta de la es tac ión por 
donde pensaba salir n i siquiera si haría 
el viaje en tren o en automóvi l . A pesar 
de esto, varios Centros de Esquerra se 
han comunicado y han circulado órdenes 
para que acudieran a la e s tac ión y des­
pedir al jefe. Efectivamente, en la esta 
c i ó n de F r a n c i a h a b í a congregadas de 
500 a 600 personas, que ovacionaron con 
mucho entusiasmo a M a c i á y a la E s 
querrá . 

E l s eñor M a c i á ha manifestado a los 
periodistas que es tará una semana en 
Madrid. M a ñ a n a sa ldrán t a m b i é n para 

B A R C E L O N A , 8 .—En la plaza de la 
Repúbl i ca , como en a ñ o s anteriores, se 
han instalado esta m a ñ a n a los puestos 
de figuritas para nacimientos. 

L a pas ión por el rescate de tesoros • 
marinos sigue creciente. 

Cercano aún el descubrimiento de 
naves de Cal ígula en el lago 

IMIFICAGION A FUNCIONARIOS 
B A D A J O Z , 8.—Días pasados, la Dipu­

tac ión acordó festejar el nombramiento 
del primer presidente de la Repúbl ica , 
con una grat i f i cac ión a los empleados, 
e sperándose para ello el acuerdo de los 
elementos socialistas. L a U n i ó n Repu­
blicana, en Junta general, expresó que 
el acuerdo de gra t i f i cac ión va contra el 
criterio de res tr icc ión de gastos super­
finos, mucho m á s en la presente ocas ión 
en que tantas necesidades sociales hay 
que atender. E n caso de prevalecer el 
acuerdo, res tará autoridad para impug­
nar los a n á l o g o s anteriores que fueron 
reprochados de despilfarros. L a U n i ó n 
Republicana dirigió un escrito en este 
sentido a la D i p u t a c i ó n , pidiendo ade­
m á s ' a los empleados de l a D i p u t a c i ó n 
que exterioricen su s i m p a t í a por el faus­
to suceso cediendo un d ía de haber en 
beneficio , de los obreros parados. 

E l Ayuntamiento,-en s e s i ó n celebrada, 
acordó crear unos comedores públ icos 
para doscientos cubiertos diarios, en fa­
vor dé lá s familias obréráá n é c é s i t a d ^ J ^ 

ñ 

i inás reciente la conquista del -es010,, 
| vapor "Egypt", una sociec ad se 
'actualmente a poner a fi ite los ^ 
'franceses y turcos hundidos la 
!de Abkukiv. 

E l primero de agosto de 1798, 
jcuadra francesa del almirante °r I 
'que había transportado las" '̂"P 
!desembarco a Egipto era clestI 
! la Escuadra de Nel.-on. Dieciséis •>» 
fueron sepultados en el agua. 
después , en el mismo los o 

ÜD 
arco 

i Bonaparte hundían una Eocuadr 
¡con 5f .000 hombrea, 
j E l ministro de la Guerra de E | i | | 
'concedido el oportuno permiso 
puedan efectuarse'los costosos 

j de poner a flote esa Escuadra í3" 
Ique yace en las profundidades df-l ^ 
i Su rescate interesa por igual a , 
i dadores y a los hombres de cien ^ 
¡que estos ú l t imos podrán e s t u d i é -i 
fluencia del agua salobre sobre Ia' 

Ideras y los metales después oe 
cien a ñ o s de inmers ión . ^ 
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c a l o r e n A u s t r a l ^ 

P E R T H ( A u s t r a l i a ) , 8.—A consj 
c í a del excesivo calor han perecí 
dos d ías unas 50 personas. 
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